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Registro
literário

"Gente Pico", por José Agudo.
Subordinado ao titulo acima c coni

o sub-titulo dc Seenas da Vida Pau-
tislana, acaba dc apparccer na capital
do Vizinho Estado um livro verdadei-
ramente original c interessante, esboço
ainda dc psychologia e dc romance
social, mas cm que já sc aífirma um
espirito dc cscól e um escriptor de
raça, quem quer que seja o sociólogo
e o estylista que sc oceulta no signifi-
cativo pscudònymo de José Agudo.

Não conheço a fundo a sociedade
rica dc S. Paulo — terra que apenas
habitei nos tempos da Academia c que
dc iyoo para cá só duas vezes visitei
cm rápidas excursões que não excede-
ram dc duas semanas; faltam-me, por
isso, elementos para aquilatar da íide-
liclade representativa dos personagens
9. que o autor distribuiu os principaes
papeis da- comedia, consubstanciada
nas 200 paginas do seu desopilante
volume. Quero*crer, porém, que sejam
todos esboços magistraes. tal o me-
tliodo com qttc os enumera c alinha,
os vícios e as qualidades que lhes
ntttibtic, a maneira por que os classi-
fica, c o talento extraordinário com
que os desenha'. Devem ser todos
lypos synthescs e figuras representa-
tivas do meio social cm que se agitam
c vivem, resumindo os modernos ideai»
que o autor resume cm: "aprender
sem estudar, enriquecer sem trabalhar,
v"lrr sem ler merito,-ostentar sem
conta, sem peso c sem medida1', fio-'
rescaldo cxhuberantemcntc cm ter-
reno propicio, onde predominam sobre-
tudo a anciã de enriquecer, o gosto de
esbanjar e o desprezo pelas bcllas
letras...

A psycliqlogia summaria dos 13 per-
ronagens reunidos na rua dc S. JJcnto,
pnra discutirem o projecto dc esta-
ttttos da associação que recebeu o
nome dc Mnlua Universal, constituo
uni capitulo interessantíssimo c um
dos melhores do livro; a circular dis-
tribuida pela directoria do Shoiving-
Club, uma pagina dc ironia c dc
ftuinoiir que não podia ter saido da
penna dc um medíocre,

Todo o livro, lardcado dc citações
. do conselheiro Accacio, cujo espirito

parece pairar continuamente na atmo-
íphcra em que sc desenvolve a acção
do romance, é um esboço admirável,
traçado pelo pulso firme dc quem na-' tuialinetitc se revelará o futuro e
•dextrado colorista dc um novo qya-
tiro dc acabado desenho c dc maiores,,
proporções. .,,,. ( __ . ,_'. _,

tunquanto espero a obra definitiva,
aqui ficam os meus applausos o 05
meus parabém pelo ensaio, que já é dc
•mestre.

• • •
"O Sottgitc das Rosas", dc Hen-

rique dc \'tisconcc'lo3.

Vem já um pouco retardado o juízo
que tenho dc emittir sobre o ultimo
trabalho do vigoroso estylista do
Circe, cujas primeiras paginas foram
reproduzidas nesta folha, cm homena-
(Tom a um dos maiores vultos da lite-
rattira contemporânea de rorttig.il."O Sangue das Rosas'', cm que
seguiu o autor ás pegadas dc D'An-
r.utizio, que reviveu cm // Vuoco as
glorias medievães da Vcnczea dos
líógçs. illiiiniiioii-llic o esplendor da
Renascença c fixou-a 110 mármore
polido c sqtuíro do seu e^tyto impecea-
vel. não destoa dos trabalhos ante-
riores — obra admirável dc prosador
c de poeta, que valeram a Henrique
dc Vasconcellos O alto renome dc que
muito legitimamente goza nos dois
páixcs cm que sc fala esta prodigiosa
lingita portugueza que os bons cultores
d> fórum, cvimo cllc, tanto têm sabido
ügnificar c estimar.

A obsessão pela imagem de uma
mulher symbolica e mystcriosà —
fansmtttaçào dos attribtttos bannct dc•nta figura real feminina cm predica-
nos ótcolsòs qtte a visão tio sonho plian-fasiott, transformando n creaturn no
anjo, ,111 na Princesa perfeita de quefali o poeta — o a musa inspirador»
«!'0 Sangue das Rosas, divisada cm
todas as obras dc arte. nos adormeci-
dos caneles, nos sumptuosos palácios,em toda a ntiiio-plictn Ittiniuosa c
sciku.iI dessa íYm-.-ii dormente, terra
de amor e IratÇth, cantada com tanto
fritltüstasmo o vigor nas cstròphcs do
poeta bahiano.

A personagem real transfigura*sc
¦sstin na crcriçào ideal c íai do autor
uni novo Pygtiialião apaixonado pela
própria obra.

A execução tle todo o livro é admi-
rnyil ** resumi <e artisticamente cm
scttUlIláçües dç estilo e de colorido,
p^r suiívvsiòcs continuas de imagens
e dc fngor deícriptivo. que encantam,
rçue cr.tev.im e tjtie sednxem ao mesmo
tempo p espirito c o ouvido tlp leitor.

Aqni estã, por cxentpk), uma pagina
que dá bem, literária c psycttologtca-mente, a medida do cstfiíU:

"Abi bí clMs eitriasús e et ta-
shiftis Síthrr ind<t 0 qtte era hélio
e clara. iVd tneu oraçío, c*s meus
ds.<.->x's 1'On/iíírr eram ectna ntt
h.t'bti*ixP».'íito cfr f-rxitts aa s\~!
çíhreic-sa. Quh fútcr da fida ui*.
f*\ma fuí-itã,-* e ardente: cs etetu
a*h*s /Vrvim <s*»tu át arte. (>«,»
uma ssctttj. atttdn e*s Qtsfàs, ames
tSe a^r fvssei st a ttetc era est\e-
t-'.'.': a mittiha murai fundeuse mt

P*,i u*u fxitàa exthtsivs' fit-
ttn?r,->,*i átvWimfttle <u fc*i*isda Knilttfex,, yue er* litkA» pnr.
«ístau se revt*\*tami amei e.-m
f>'>*Jk, tt*tril# Af fc'Â-as mv»ti.
d,- .\tfsts iarynxt. a» frtttajt ,? ms
fixfrrs <\*m f*)t »VYr*„\:\}mv*,7 st
fufettom ,*s /*«''•»¦ jr»-i; ex «^rüvn-
ie* m*e*rimis qmt- ta tliu cartum,
mm réê «mm t it*tt,;i

das nuvens nos céos qtie o poente
enjoalha; as nucas loiras e as
boceas escaiiatcs.

Procurei o beijo em todos os
lábios moços que se offereciam;
espreitei nos olhos a chamma que
extremece nos raros momentos
cm que Psychê se concentra; toda
a minha alma se dispersou pela
vida e seus espectaculos bellos:
os jardins calados, por cujas ra-
madas perpassa o ruido das rosas
que desabrocham; o jacto fino e
longo dos répitxos, cahindo, mor-
rendo, em brilho e rytlimo,- os
lagos asues, em cujas margens
verdes riem as casas brancas; as
danças das raparigas, em cujos
corpos ambíguos fluem graças
pcrlurbantcs; os amplos rios dc-
scendo vagarosamente entre pra-
dos cm flor; as multidões cm re-
volta, cuspindo injurias, mostran-
do para o eco calado os braços
vingadores; as espadas que bri-
Iham ao sol das praças agitadas.

Tudo amei com o mesmo cora-
ção contente por se dar, sem fé
nas promessas, sem esperança na
paga, alegre por amar todas as
cousas cm que se reflecliam a bcl-
lesa, as cores, os sons, os brilhos,
as linhas, os perfumes..:"

Não é preciso citar mais. Paginas,
como essa, dizem bastante da obra e
do artista.

•
Osório Duqnc-Estrad»

Coisas da
semana

Parece tiSo existir mais nada .1 temer do
prophcta José Maria e da boa gente i.uc vivia
das suas predicas e dos seus milagres. Os
tclcgrainmas affirmam a dispersão da illustre
companhia do santo, ao ter noticia dc que o
governo iria remetter algumas centenas de
so'dados ao campo das suas operações, afim
dc clucidal-a acerca da verdade, 6cgundo a
íjual ainda n2o ha na forja politica do paiz
nenhum sr. d. Pedro III, conto os gênios ga-
rantiram ao "monge". Mas, nem por isso fjuc
já dcsappareccratn esses "revolucionários" de
Santa Catliarina, em cuja acção muita gente
antevia o perigo dc uni novo Canudos; nem
por isso, deixa de ser opportuno pensar nas
esperanças' que os alviçareiros da novidade
descortinavam nos successos a virem.

A nota predominante nos commentarios fei-
tos a respeito foi a equiparação do movimento
dp José Maria aos desgraçados acontecimen-
ios do sertão da Bahia, dado que as palavras
de ordem dos acliiacs "reformadores" eram
as m«smas empregadas pr.ios jagunços —
a u'ligi(o e a monarchia. Não sei até que
ponto a iombinação dessas duas entidades

.PÍ.ili 
'jief' 

fircjudicial ou issj} aa lioiil çqui!.il}_t|ó
dos nçgoclos puWicos, O facto, porém, é que
semprf :*ftv4 p|éa^ lançar o desassocego nas
i-spherãs jòvcrnSmcntacs. Isso, afinal, já rc-
presunta alguma coisa, embora o resultado a
que vá dst fortaleça ainda mais a Republica.

Oa Jornalistas, ame a estranha noticia es-
candalosamente divulgada pelas agencias, quasi
que tiveram,a convicção plena do tremendo
prelio guerreiro quê, iriamos registrar entre
o Exercito nacional c os oliedientcs ovelhas
do thaumaturgo, e Comparações foram feitas,
e aventaratn-se probabilidades de victoria, com
essa prodigiosa Ignorância em qtte vivemos,
de quasi tudo quanto nos di» respeito. IJ era
outra vci Canudos a servir dc pedra de toque
dos futuros successos. Ninguém pcisou, por
exr nplo, cm que o famoso logarrjo da Dabia
havia dado uma severa lição ao governo do
paiz, de modo a que cllc procurasse evitat *
n-pctiç.lo daquella chacina horrivcl d: que
foram victimas as forças da RcpuMica. T;.m-
bem não houve, de outro lado, a prcoccupaçSo
da topographla, que, altcgam os especiatistas.
è uma grande coisa- em acontecimentos desse
gencro.

O essencial para as impressões dos jorna-
listas e do publico era a affirmação da exis-
tencia dc um chefe "religioso" e de atjjitiüas
centenas de pessoas que lhe obedeciam aos-
acenos c ecm elle atravessavam cidades, villas
e aldeias a adquirir adeptos, a reunir elemeh-
tos de fanatismo e desordens anon«.i!i/aiido
a viJa de utn Estado e distraindo energias
bem mais aproveitáveis nos misteres naturaes
da vida,

**Hr-

Duzentos mendigos podem viver a expensas
da caridade de uma grande metrópole como
o Rio de Janeiro. Mas centenas de pessoasvalidas tião" devem, aem podem, nutrir-se do
esforço de populações pobres do interior, pre-valeçam-se de Deus, do Rei ou da força ma-
terial para conseguil-o. O grupo dissolveu-se
ao saber que iria ser atacado. Ainda' bem.
Resta agora que o governo caliarincnse leve
em melhor conta os seus deveres e procure
neutralizar, pela instrucção popular, a perni-ciosa influencia dos Josés Mariast

Ante esses factos, nio ba como fugir á evi«
dencia de que a Republica anda em maré de
felicidade, emquanto a monarchia vae arcando
com desserviços bem lamentáveis, apezar do
livro e da serena fé com que o sr. Luiz de
Orléans aguarda a Restauração para salvar
0^ paiz da má politica e da má administração.
E' um facto que ainda existe alguém, cuja
observação acerca da historia do Brasil é ta-
voravel ao regimen decaído. Cada qual t.-ir.
o direito dc pensar o que quizer. Mas parece
que não assiste' muita razão aos que vè;r» ao
resurgimento da casa de Bragança entre nós
a solução dos males do presente.

Pensemos no que foi a monarchia, nas suas
tricas partidárias, nas lutas estéreis da sua
politica, nas calamidades das intervenções ar-
madas nos paizes do Prata, na guerra do Pa-
raguay. Depois, procuremos examinar o que
prodigalizou ao paiz cm benefícios d'adminir-
tração, para fazer esquecer o seu aspecto
meramente politico. Não sc encontra, de certo,
coisa de tamanho alcance. A actual ordem de
coisas tem conseguido operar mais progressos
em vinte annos dò que a velha cm sessenta.
Isso c incontestável. Falta-nos ainda muito,
é bem verdade. Todavia, a responsabilidade
desse "muito" não cabe á obra dos revolu-
cionarios de 89. Porque vem de trás, dos tein-
pos cm que possuíamos um inonarcha honesto,
intclligcnte e sábio, mas sem eapacidade d'es-
fadista.

Dc sorte que, si a politica da RcpuMica tem
sido mais corrompida do que a do Império,
os emprchendimentos materiacs realizados pela
sua administração podem de algum modo pesar
na balança de uma analyse de conjunto sobre
o passado e o presente, favorecendo mais a
este do que aquelle. Longe de mim a idéa de
affirmar a perfectibilidade do actual regimen.
Isso não oceorreria nem a um doido. E' pre-
ciso, entretanto, não ir ás do cabo quando se
condemnam os seus desacertos de pratica.

Mas, como quer que seja, o certo é que
a monarchia não está sendo muito feliz com
propagandistas da ordem do defunto Antônio
Conselheiro e do José Maria...

Itnvmunilo SILVA
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TÓPICOS &NOTICIAS
O Tempo

O dia de liontcm foi. iodo elle de chuva etrio, com vento intermitente.
A temperatura vaiiou entre 19",*,, máxima ei;",o, mínima.

Houvf pet ali! quem censurasse o governo
pelo facto de enviar forças no sentido de
liquidar de uma ves as peregrinares do
bando. Ensergou-se no fseto a fraqueza do rc-
£i:-!cn, que, "nlo tendo raiies n.i op-nião H*
1,1 cn, ie assusta <*w» qualquer coisa, por
intima qne seja". Para os que assim raeiw
clnatn, Jcfif tropas «guiarei eontr» pobre»
fanáticos, dirigidos por um dcíet,uii!ibitulo
«jualiitier, é tarefa s:mp!esmente ridícula, Ex-
ema díjer qtie alIcjsçSc» dessa ordem tresa»
dam a puro sebástianbáia indiana,

Infe'iti:itn!e, nlo pode ser satisfeito o rcodo
de rtr deses tenliorr». Si todos rii vivemn»
a cl.vnar eontr» o descaso do Estido tm cen-
«entir a mettdteidade da» ci.la.k», qae ni0 ,|c-
rrv.U nem desassocega ninif.irn. por que. com
-•ruvria Je rado. nio jvJrriarsoi cendcmoir
* *dmiiüs»n«io publica, si t!U a tolerasse era
ír.inJe escah, cemo no caso vertente? Ha já
i!r-i* tempo q-re viver!».» a nstar rio» de
dinheiro ecm a jttrctcçáo «lc braços p-ir» o
•icji-Mvarwnto do aosso sole. de enJe, to ,-jae
d tem e» ecr.ipeíentc». deit ernerdr tudj t
<*e'.o***s\ 

'txtsxr.Mtitix 
do Era»-1 fitara

Os mSsos atrcüte» u n'la ,r--!o ej-ractteim
» frif-nt 11 txex*-'UtKÍx* do pa!». expüciaJo a
ntlo de »e enca-.-.iatijr?3i JMnfqsl », «.tiras
de tnerfi.il hattiai-i» *.Vsjjr?vri:jdi» r.-,. bj.
ç»V» d.t Ttíhi tMliMçJo Si a loçki tio
fiís*. íua «ifnifie» ikepsef~*:t-:t %ie e» ««•
txttiet drr.» terra nlo jv-den tsipoinoisi:',»
tiei npMsMMt* re-ma í n«t»ü.-í. Hi inraí-
íkkoeb ie rmVli». j^nasta Otil bct» m-
i-Bj<fc dt«j orden, 9 fj.fnsa cse priírittiss*
í dei-ri^ it *«i.i<Lí4,-» yjr» t tsai''!ijad( *>**•
litMn .!« üpj:.ms« ttSgWMw 1 p-Vnke-, tMtm
d* ímr«T-íi5csr.. Krij cri-.-.-3<-rai Urtia di»-
t-tirtr kçssDt «fnsiTi-aits;*

E" Um 4e tt*mòt <«r paitms *a£* eMür
_rv'ri.iJ*: eirrTT.ws.te » t*te% Mt» in* t e**-
*%r£.*, txtirettta*. t èrMKis » is.nefwas-ca
*» iigC-MK. Kl» t uK-rtrus*****. O trm
K^»«* f»; * tutxnilmh pEjwrifi» £4 E.-Mr
to* r.TAii-^-r» «4"i*---;.',M-..-» 4? *tm r_u.»
Utxlt u* utt* t*wr-'*Z*!-;* «msi-í;» u\-*
étasteemaJ/i» 4-.-» « ].-.** Itteis NSVKtm,
t «:» r rita sAÉt ;i%"s- ra !u'i tn*!t 1 etmtt
*txi*im wntMtmyh. Que» tít f^ift»

Hontem
INTERIOR — O Derby..Cltib realizou maisuma conida supprimimlo o Grande Premio ,17 deSot#t»t>r«£»K. .*.'J;-?«:.,._-Pmstnilram, na {aicnd* 4m Atlnntoa, a*

manobra» 3» Exercito, sub a. dirccç5o do gej».,ral Souza Aguiar. <5«f.O» professores Emery e Bcnsaude viiltaiui
a cidade dc 1'clropolis.

EXTERIOR — Rcunlu.se em -Ilespanha o c*n-
ccllio de ministros, presidido pelo tr. Canalejas,
para tratar da situação creada pela dec araçio
da (tréve.O chaneclter tiespanhnl rceeheti * visita «dos
mrniliros da delesação par.iguuja is festas do cen*
tenario das ctMcs ile Catliz. •

•• O ministro <la Guerra, italiano, passou em re-
vista o» Ascaris lia pouco ehegados da Tripoüiana.O Ministério ila Guerra, italiano, recebeu um
despacho de Misurala informando que os turcos
«laçaram o redueto de T'uk, havendo renhido
combate, no qua' os turcoaratu» tveraro querreuar com (trandes perdas,Partiu de Direciona, com destino 4 America
do Sut, a missão conunercial da "Casa da Ame-
rica".Verificou-se haver mo-Tido em Ch.ingal eem
pessoas, victimas tle exptosio cm uma fabr.ca de
pólvora.Km Portugal entraram eo circulaçio moeda»de 50 centavo» cm praia.

«s responsabilidades i* nossa politica ex-
terna.

Nesse telegramnia, todos s* recordam, o
sr Lauro despedia-se d* política partidária, e
a t-ario em questlo reii^va esses propósitos.
Não temos o direito de duvidar das assevera
ções de s. es- Nem nta seta ninguém. Dc
sorte que o fseto- fss ttm qae desappareça
mais um valoroso competidor do sr. Pinheiro
Machado. Como' fe sabe, o oaudiho rio
grandcsise *jc*in ebegadá* sua vez de tam-
bem dirigir a Republica da cadeira presiden-
ciai do palácio do Cattete

O homem já está aborrecido de trabalhar
aos bastidores, puxando os. cordéis dos poli-
chincüos inventados peta sua maldita politi-
cógem. De maneira qu« nãa será de admirar
que os demais pretendentes ao alto cargo se
vejam obrigados a fazer amanha o que o sr
ministro dp Exterior lei - expontancameate,
isto é, desisti^ de ter candidato. Mas, dado
que isso aconteça, ficando etn campo sónien-
te o general dos 

'pampas, 
cabe á nação levan-

tar-sc cm torno de um nome illustre com todas
as forças do seu civismo e dar combate í
candidatura do nefasto politiqueiro.

E'- preciso evitar qu« os quatro annos de
dcsrcgranrento> mareeh_>,licio se reproduzam
Com as enormidades do pinheirismo. Chega
de calamidade/ políticas e administrativas.

. Pela Directoria Gera^ dos Correios foi to-
máda po Banco do Brasil uma cambial de
marcos t33.680.07, pari pagamento aos Cor-
feios .da Allempnha, pda conta de vales pos-
taes internacionaes, séído marcos 17.680,07
pelo debito dc encontro de contas, 79.000,0¦pelo saldo provisório tfc agosto t. 57.000.0
pelo saldo provisório ^e setembro.

E* positivamente om» vergonha tr um es-
eandalo o que se está passando Com esse pro-
jecto de amnistia que o governo mandou apre
sentar no Sena*, valcado-se de mais um
embuste e de unss refinada hypocrisia, para
mystifiear í'oj|inâo. •

Apresentada a medida sob a firma de
amnistia conferida apenas aos marinheiros,
ordenou o governo- que apresentassem uma
emenda ao primitivo projecto, estendendo-a
também aos bombardeadores dc Manaos.

Todo mundo comprchendeu logo o maebia-
velismo desse plano que, com o engodo 'da li-
berdads promettida aos marínhefrós. visava
tirar o governo das difficuldades em que sc
encontra -para explicar,as ilegalidades e os
crimes praticadps contra João Cândido c seus
companheiros, e pór fim apeonrelho dc guerra
do coronel PantalcSo Telies, propositalmcnte
arrastado por meio de chlcanas indecorosas c
intermináveis. '' ;•*

Desmascarado nos seus intuitos, denunciado
como responsável por u-ma série dc escândalos,
de de'ictos e de atrocidades comntcttidas con-
tra os dez únicos sobreviventes das masmor-
ras da ilha das'Cobras, quer o governo retra-
tar-se da amnistia promettida aos marinheiros
e, sob o pretexto de que os officiaes dc mari-
nha protestara contra a medida, pretende
restringil-a tüo somente aos officiaes bombar-
deadores da capital do Amazonas.

Esse pretexto náo chega a ser uma covar-
dia innominavei, porque a allcgação nSo pódc
ser verdadeira.- A Armada sabe que os ma-
rinheiros responsáveis pelo homicídio dos of-
ficiaes foram 

"todos 
^fuzilados; que dos 70

aceusados entregues è) guarda do governo já
nSo restam eièl^-104 que contra João Can-
dido, amnistiojo da^ilca revolta em que se
envolveu, não ba a mtVor prova dc novos
d-e^içtan-ique c6se infeliz está sendo, com os
Seus «otüpanheiros de iofortunio, stippliciado,
ha <lòis artnos, cm um presidio infecto e in
habitavel.

NSo pôde ser verdade, portanto, que a
Marinha queira exceder o próprio governo do
marechal nos actos-dc crueldade e dc vingin-
ça com que este tem dcsabusadamicnto afiron-
tado os sentimentos dt piedade e justiça dc
toda a nação. Não podbmas acreditar cm s:
mediante boato.

tre a agencia e a estação de Christma. no
Estado- de Minas Geraes, sendo pata esse
logar nomeado o cidadão José Braz.

Bem razão tivemos hontem para declarar
que o sr. marechal Hermes, no propósito de
acabar com a má impressão experimentada
pelo sr. Pinheiro é pelos magnatas do
P. R. C, com a leitura da sua oração, pro-
ferida na Inventada dos Affonsos, mandara
reduzil-a a escripto por seu secretario parti-
cular, e, que assim correcta e augmentada
seria ella publicada hontem mesmo no Jor-
nal do Commercio, si á ultima hora não fosse
determinado o contrario. Pois na confor-
midade da nossa previdência, o Jornal estam-
pou-a em sua GAZETÍLHA, já sem aqucl-
las expressões comprometedoras que puze-
ram na consciência do marechal uns bons
punhados de arrependimento.

O que é preciso aqui frizar é que o Jornal
declarou que o discurso era publicado na in-
tegra, quando a verdade é que elle vciu exces-
sivamente reduzido, tanto assim que o marc-
chal, no almoço da Invcrnada dos Affonsos,
falou cerca de meia hora, e o discurso ali pu-
blicado, qualquer gago leria em cinco minutos,
pois oecupa apenas meia coluiuna daquella
folha.

Mas, emfim, o marechal saiu-se bem: todos
os seu3 amigos paizanos ficaram muito sa-
tisfeitos cora as corrigendas do seu discurso.

"IIÜTROGEHOL"-D:vF;r
.DR. R. CHAPOT-PREVOST - Medico

. cirurgião — Quitanda 15, 2 ás 4. Tel. 5.351.

O mlilistro da Justiça solicitou do dire-
ctor da Estrada dc Ferro Central do Bra-si! providencias, afim de que o agente da
estação de Campo Grande faça transportar
para a estação Central os livros de registro
civil qtie devem ser rcmcttidos para o Ar-chivo Nacional pelo juiz da S1 pretoria eivei,correndo as despesas por conta do mátis-terio.

BMUNOSE lULTJUM, agradável
saudável.

Itouquidão ? Asthma ? — BROMIL.

HOJE
O Correio expede malas pelos «eiuintes rs-

pores:•Pará", par» Victoria e mai» porto» do Nor-te: "Asi.itie IMncc", pira Victoria, Bahia, Trin-dade e New York: "Cap Finiítcrre", para Eu--opa, via Lisboa; "Camoens", para Santo»;
Ar""  "  L' *-~ropa, via i.isDoa; -uunoens", pararaRunya". para Santo» r Rio da Prata.• Esta dc serviço na Rcpartiçlo Central deroticia o a" delegado auxiliar.

Missas
Rezam-se a» scjru ntr». per alma dcl
tlra>i'ina dc Arames franco radilna, il 9 i'a

boras, na efttcja de S. IVancilco de Paula;
dr. Josí leronvmo de Azevedo I.ima, ái 9 ho-ras na egreja de S. Francisco ile l'au>aj
d. Olivi» Tciscira, íi 9 i.a lioras. ua Cande-taria:
Manoe* Pere ra Càsimíro, i* i) i|j hora» ns

rgicja de S. Francisco de 1'auta:
Anna flapiisla da Silva Tavares, 4j 9 i[j hora»,na «reja .U I„-itrpa.lo<a;
KuKcuin ü. do Oliveira, na matrí» do EngenhoNovo;
d% Carlind» Couto Far as, is 9 hora», ni egreja

•ia ConcciçSo. no RíaWnRo;
Antônio Custodio da Sdva. is 9 horas, na egreja

da l.apa:
Fernando Penra de 0'iie;r.t, it 10 heras, naegrel» Je S. Frwic'sco <!e Pan'i;
Antônio Alfredo l!aí>ora)iy IVtm. \% *} bons, namatrii tia G'oj a, rifl largo Jo Machado;
J<Ao Tesí d'e Oüirir». St 9 i|j hon», na egrejaile S. i-'ian<M?co ile r>u'a;
Waldenui d» Costa Barro», is o ben», na fgrcj»d» Fspirilo Santo, no s»rj..i do Uiiaeio;
d% Alienai tle Chare» tic Goavla, i« o fcora*. naerreia de No«<a Senhora da Cóncc:tÍo. no K11-

s* nh" Ae Dentro;
F viri-ivo f.irei» f\>». i» 9 hora», na «grej»St S, Franv «eo de Patota.
Frjrciicn Frcreir» Maciel, ii 9 hon», na egreja<k S. FranciKO de PauUt
I.'om!i» Januatia Chave», is 9 lij-aj, ra ec-eji

de S>. _Usi.

ReuniSes
F.íte.-t-jj«» a ttptnte, a!Í!8 di.» tananc-aiii»

r* V%J*ji Of^fjnj:
Cjíií I», dos Operário» em Cktçado, ia j kera»

U _njs»l^_CtUa^erl) formara. i% ft \\» \\<ir%*\\

Citado, ii i kAras Ja urde;

SecsSo livrt
r*t- rm»*** *.
O CUA Nsval.
O yiti vt ..>., Tiut»,
t«yi r-j-l» l>sartf. |
KfV-itr-aA.^ 'i-v.i u-.ir-rua*
P*Vt * f*—q—?«i*.
Kttenutt RcsifwMs-r.
âoEtSKc^tânM « ktvoòbte&f*
llfrjnc» A> <»or«:tií.ni Líjsirij CaeUa» tt

Annjs.
rv^t:<t# <áa,i rrfirci»..
U .1 .:¦'.:» 1 -,-<t.

A' tarde c i roitt
TTintr» Reertlo— Trj.
T>rs:-» ApciT* — T**,-.'. t Fl.*
Vinfr» S. Wri — Hermpe i* f*j*.QmM ^Vrtín* 5 }<*•*} — ''ft-W; 04 «KH*#
Ci-wr-.» rt,«»!r-» tTu%fitV» — l'mi Atrft.
Orr^-í T^wtsrw Km IImiso» — *«««* tenlM*
Cimm A«-r-^t» — S«%i"ia.» ftn
c»-»w» rv*«« — f*Ai-*-.n •re»»1 _
C***t»a íií-fi! fS^fí*i«;-aa e^f^íx
G.m«» !\ik» Mn,-i-«:»i etutiMtma *n>*x.

tira
Chttm TWííísi Ci.-\-« e«w — rn» **
íl*™r« Mi-t-mt — ?!,-»^4.-i*ip» r amactt*.
r»'»«-T>v»í-» — 3*5!t«*!ijiis t-rc-ir-.-a».
tirçcs* r>«-.r-->» — C*Sr tr**r*mt*». *

C» Btt'»» ptFtbem jl cA* gifcus tmj&ttt 44
m la;r» \l-."tt frí-a capérfata i h*ar*
metemiay tm&ettial O te. uõaôsrs*. 4t
f-1-K-..v tt* i.-m.-c-a pdl. o.s.r cm tir*4i sit
!«***> tle Cmmmiite a iu term! imtJtutzu.
tm*r*st*ta *. itt-ftK&t i» .-íí-e li ft&àe», **?;
m mmmi 4* u>ir»—• *m ra*

A estaçSo Marhima da Estrada de Ferro
Ccirtral do Brasil inrçoriou 2.420.6JI kilo-
granintas de incrcndartas e carvão da Estra-
da c dc particulares e exportou 1.-154.723
kilogxamnias dc mercadorias diversas, mi-
nerio, milho, feijão c café.

Ficanun deste ultimo produeto 13.263
saccas.

A renda do dia s6 foi*dc 27:4g6$6oo.

Sá hontem recebemos o tclegramma que
nos foi rcnicttido ante-hoatera pela redacção
do Correio, de Porto Seguro, relatando o em-
pastcllamento desse jornal e pedindo a nossa
solidariedade contra tão clamoroso attentado.

Mas, para qtte quer o nosso infeliz collcpa
o apoia desta folha, numa emergência dessa
ordem? Que t que hoje valem o» protestos
da imprensa contra o banditismo político que
campeia de norte a sul do pais, sem respeito
a* vida e i, propriedade alheia ? "

Não temos vitto, entre nós. cidades bom-
bardeadas. fuailaflKntos e massacres de pre-
sos, desrespeito a decisões de tribimaes. todos-
os desatinos, Iodas at misérias, explodidos
do» recessos da maldade humana, — e tudo
isto eommcttido pele governo ou a mandado
delle? E, depois disso. nSo temo» ouvido o
mesmo governo, pela • própria htct do seu
chefe, declarar, por mais. de uma ve?, que
toda a sua accão (aquclla acima enumera-
da), "tem «ido doenrelrida dentro doa prin-
éipios constititcionaes r guiada pela mais aus-
lera honradez e honestidade " ?

Tensa. pois. per ver.tur», a rtdaeçlo do
empasttllado Correio, ii Porto Seguro, que
essa desgraça de que ie queixa, c reputada
pel.- gente governamental, um attentado con-
tra a Constituição? Esti enganada, lamen-
tavclmentc enganada! E' que ainda i,Jo *e
deu ao tiahaího de a ler com o meticuloso
cuidado de perscmtarlhe a» preriiics e os
desígnios. Faça como o general Pinheiro, o
Seabra. o marretu! Hen-.cs, que dormem com
ei!» dehaixo do travcMeiro, como o faiia com
a Illiada e a sua espada aaueile general Soli-
go.^ e ha de cenrescer-.>e de que ura jornal,hoje em dia, qae se revoltar contra o teu
etnpAHellaRcnjo. esti «taresptiunde a Con-
stituiçio t fuendo nbt* ét Impauíctisrao...
.lulse-se a redacs-io do oesso homenvcio ba-
hiano muita fcür. ii sã» Kr expiar a cidpa
de tua iaipertitstnt* rente cum ealabe^o
infecto, tm entn a* *r*tt* it cm» cadeia.
Oihe, qu* a Coassitolcia. bem iateivretad».
eem kesiraíe» e uoui*44*t*, ci» aworit»
eutr» tehiçlo sa seti tutu... ,

?oí£k.mT3*Ií í«3i e/frik> a oomeacão de
Jrun ra-Vi» P^-»;r, pf,.« wr, v..»t.,-<, ,„

Pelo quartel-general da 9* região foram
mandados excluir das fileiras do Exercito,
logo que tenham alta do Hospital Central,
os cabos Rtifino José da Silva, Manoel Mu-
niz dos Santos e o soldado Manoel Caetano
dc Souza.,os quaes foram cm itispecção de
saude a que se subníetlcr.im julgados inca-
pazes paTa o serviço do Exercito.

ATTENÇAO. — Executam-se retratos de
qualquer pessoa, em tamanho natural, a ver-
d.tdciro crâvon, plioto-crayon, ou a oleo, pelos
preços da Europa: Avenida Rio Branco 105.

O ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso interposto por Jdcarlv Couto Ly-
rio. do acto da Delegacia Fiscal do Thcsou-
ro no Espirito Santo, que o privou da pen-
são dc montepio por ter sido nomeado car-
teiro do Correio.

AS UÇOES DO
CINEMATOGRAPHO

Os principaes cinemàtographos desta ea-
pitai estão exhibindo, precedida de grandes
reclamos pela imprensa, uma fita, "film
d'arte", que se animnciava destinada a suces-
so pouco vulgar. Era A Dansa da Morte.
em cuja nrotagonista encarnava a actriz di-
namarqueza_ Asta Niclsen um dos seus me-
lhores papeis. O povo acudiu ao appello; as
sessões têm-se pejado, em suecessivas casas
cheias. O lucro, portanto, não deve ser pe-
que.io, para os proprietários desses cstabele-
cimentos de diversões.

Mas exactamente por tudo isso, é que nâo
se justifica o actual facto verificado nos ci-
nematocraphos: funccioiiarcm como escolas
da imníoralidade mais refinada, cm vez de
serem, como todos tenios o dever de esperar,
magníficos factores de ensinamentos prati-cos. tanto no qtie.respeita a questões de or-
dem tcchnica, desdobradas em assumptos
geogrpphicos, industriacs, etc-, como no quese refere a boas lições moraes, líaiiridás em
films dc ficção, umas especialmente humoris-
ticas, outras sobremodo trágicas, não raro
preparadas por artistas dc renome universal.

Ora. faz-se mister insistir 110 reparo.
Trata-se do^ mais querido divertimento da

«ictualidade. Em uma hora, toda a gente, com
elle, recreia o espirito. Cada nm sente con-
forme a sua própria condição individual. O
preço, módico.

Cumpre, portanto, tornar o cinematogra-
pho o que cllc naturalmente é: ttm centro dc
distracção e cultura, não um instrumento ile
dissolução de costumes.

Já por varias vezes alludi, nestas mesmas
eolunttias, ao veso inveterado ile não haver
sessão dc cinema, de qualquer orilctn, quenão proieetc alpiima fita onde se desenrole
um drama 011 uma comedia ile adultério. U'
fatal. As seenas mais intimas, desde' tTTni-
cio ao fim ilo acto criminoso, costumam ser
dadas ao publico, composto em grande par-
te de moços c moças, para cs quaes segura-
mente a liçãovac aproveitar.

E' lógico, insoplusmavel, que si os mãos
romances influem na condição moral dos
adolescentes, fazendo-os muita vez pautar a
sua existência por um romantismo conde-
tmnavcl, adquirido em semelhantes leituras

tando 1» camarim a Dansa 4* Morte, nul<
o amante e cáe-Ihe depois, em cima, aos beü
jos. E acabou-se a historia.,

Convetrham: como obra delficçio, é partkcutarmente estuoido. Pôde sfcr tudou meaoi
arte. .

Em todo o caso, as muitdi peripécias di
tal £>a«fa correra sem episódios «ntra
livre. r- -

Mas foi o que não aconteceu com a outni
fita Irmão e Irmã, que, sabbado, completán
o programma, no Cinema Parte. Em ímã»)
e Irmã apparece. nem mais nem menos, da
que uma mulher perdida que recebe a visita-
de um rapaz; a primeira demonstração queella dá, é suspender as saias acima do joe-Iho, e a segunda é deitar-se num dh-an, q
que tambcm_ faz o cavalheiro, alias cavai-
leiro, na posição expressiva assumida, e com
ardor... Não fica a coisa »hi, porém: era
outro quadro, esse mesmo sujeito dava n<
referida sujeita uma dentada... na raiz da
coxa.

Foi isso o que meninas, senhoras e maij
gente dc respeito .viu.

Era preferível um annuncío 1 porta: ge-
ncro livre. Os cinemas ainda augmentavam
mais a renda, e éxetisava-sé, i gente de bem
que tá foi, um prato dessa ordem.

O cinematographo é um excclleiite meio da
divertimento do povo. As fitas cômicas são
sempre'de fraiico sticccíso; as histórica?,
as deseriptivas, as naturaes, despertam ttm
grande interesse. Os "cinemas-jornaes" 

dão
noticia dos priitcipaes successos mundiaes,
de que o publico é ávido. Porque se ha de
estragar a pintura, com o enxerto de.toda
sorte de inimmiilicies soeiaes?

E' preciso qne os senhores donos dé em-
presas . eineni.itograplivcas compreliendam
isso, c e preciso que os poderes compete:'.-,
tes iiitcrvenham também.

Floriano de LEMOS

Bebam Antarctica
-A melhor de toihs as cervejas.

O director da Rcccbcdoria do Districto
Federal, por acto dc hontem, resolveu asse-
mclliar a indnstí^.dc offieina mecânica de
concertador de automóveis á d; coucertador
de carros, para o cffcito do pagamento do
imposto de industrio c profissão, ficando su-
jeito ás taxas dc 2o$ooo c 5 '[' sobre o valor
locativo do predio cm que estiver funecio-
naudo.

¦ ¦ ¦ ,A melhor agua do mesa é a

PINGOS&RESPINGOS
Um federalist», r.a Camar» 1

Isto é que é irouia da sorte...
f
Um Cumerclndo feito soldado do rinhtiro...

•e •
Partiu um contingente da policia calharnunse

ao encontro «u, antes, ao desencontro do» fânati-
eo» do José Maria.

Si o» desaforado» rijo tivessem debandado, ve-
riam agor» com quanto» pio» ie tu uma cano»,

Brrl

' 
NOVOS CAIXOTES

Rtetla-it tjut tenliam itia*.
ttneidt 18 cairotet eemtrtula
irllcs t mofi/iu de frala r/mc».
tido* fura » dtlreacia fiscal slo
Tarar,!..

(De umi noticia)

O Belisario so ter conhecimento
Vi nov dade. soltou doi» pinote» t
— Decididamente eu arirtcuto
Se surge um novo ca»o do» caixote» I

Ainda pelo Barata e pelo üygin*
Ho» humorístico» soffio o» duro» trotes»
E quer hoje o auMico Destino
Que eu tenha um novo caso do» caixote» _f
Anda a gifia o mta ee*hro eonserra
Da \.Tu\ errada inmma <Jo» pacote*...
Que nov» rnncnra o fado me reserva
Cora trai» r«e» fjiitattico» caiiole» }
Vejo sorrir o perigoso bando
Do» ín mlfw prrjvjrando bitcl.
Si jl 'amado cjivj, <|Ue _».i quanj»
Vier u:n noro caso de ca x&u*. I
Parei p-omesia>; fa« Iwo nJSo ba^íe
Irei mistu pedir a sacerdotes,
Tar» que o cia tem mais d;mora afast»
Dc nseu iriste camír.bo e;?*» caixote*.
Dorme. S^nha. Da imprensa oure irrilat!»
A» novas c'.sai aa» ji Tr'hoi mv.te».
Cem*. Citrc^irce. Cie. Vi t* esnui-.d»
Dchaiio de iu pitti» d« caixote»...

• •
O (pirtrudor JSuc.-nxi** .Ire'»--! irie r.»3 t.*t.

twJè íirçf ríf.jTma t!ri:mj no D;i(i!o Psnl».
Tridia. Iuo ;i í *sm* rtfo-r^ii. t rto p*m:-na

rua C»t»í.'o ca q-ie st rcfonttt cjsoi diária».
• •

Aisra, »i» »:»)»<¦. nttr-x csnrtacU* de çr.»
t> «urânio t> K.a Cn*ít da >'a:-.t i nu r«o2_
i*dt...

hfttn ? r.U jtattníatc «d_«n i <pt «.tio
'¦tfxsttVT^o c* p-.-Srsí»».

ISr tu» tsr.trxt,. tjtuiT*)r* et pvKtictn ís «ai
r&toiti ttt TPtatfrxtT isttÍM e.rti í!<taíit3r^», é a-psal
CtltO -it ^St Wi ttSBtS*.

e*-*-.-* r r

reiteradas, também será impossível negar queo cinematographo, com as suas fitas' incoii-
venictitcs, nâo exerça idêntica influencia íu-
nesta: o facto entra pelos olhos animado,
vivido, emocionante c suggcstivo ao mais
alto grão.

; Que cm certos espíritos jovens as fitas so-
ciacs despertam um desejo irisoffrèaycl ile
imitação, pelo qual ellcs sc sentem compclli-
dos a rcaÜzal-as ao vivo, na primeira ocea-
sião opportuna, — já hoje se não mais dis-
ente.

Eli, mesmo, provei o facto, narrando o qttcoceorreu em Poços dc Caldas, ha muito poii-
co tempo, cm que dois collegiáes, de calças
c saias curtas, fugiram para Moffy-M-rim,
reeditando na pratica uma scena grotesca dc
amnr. que tim cinema publico ofíerecera,
dins antes, a uma assistência infantil, da
qual faziam parte os dois cmprchcndcdores
fcdelbns.

A Densa da Morte, qtte aqui tamanho sue-
cesso alcançou, cMá muito longe dc ter a
menor parcella dc moralidade.

Eis o entrecho, em duas palavras: o enge-
nbeiro Bnick, devido a um acciilente, acha-
sc mcttido cm um apparelho cirúrgico, c é
visitado por um amigo, empresário thcatral.
o qual se deslumbra pc'a voz de llella, que
a canlar distraia o doente, sen marido. Sc-
guc-se a proposta dc uma assignatura de
contrat.o, nara o Theatro Imperial dc Er
folg: llella parte, deixando o esporo entre-
vado, depois dc lhe jurar solcnnemcnte ftrle-
lidade. O resto é intuitivo: Belia torna-<e
amante do empresário. O marido fica bom
e corre cm busca da mulher, indo a Erfofg.
lá certificà-se palpavclmcnte da sua iníeliei-
dade. E remate: a pasmas tantas. Hp'!-i ct>-

AVISO
IMPORTANTE

Tendo passado a casa .4m Comiunil ife IV-
nírc a novos proprietário» nue adquiriram Of
seu stock com vantajoso rebate, deliberaram
os mesmos proceder A venda do» saldos pelos 1
preços por que entraram em halanço, afim de
offcrcccrçm á sua frepm-iia esse fcomir parainicio dos seus negocio». Tudo que vae ser
posto á veiiiln no .-In Cornava! de f.-fiiíf i
a preço reduzido como vêrificarüo pelos pre»
ços marcados nas mercadoria» cigiosl*), quernas vitrines, quer na loja. Tem seccões dl
roupas feitas c sob medida.

Abertura na 6cgunda-feira, jo do corrente,
ás 9 horas,

BRILnANTES RAROS
Visilcni a Joalheria Tires, Ouvidor jjí.

Encontram linda e sem epial exposição de
pedras preciosas.

' " **m*"^*m%

O 1* escripturario da Alfândega th U*
vramento. Mariano IBia Moreira, obteve do
ministro da Fazenda 90 dias de licença, para
tratamento dc saude.

A SAUDE DA MULHER: — Para fct»iiorrhagia» e incotntnodo» mtrinoa

PENTES E ESCOVAS - ™£
pecial para a Perfumaria Nunea, 15,

Largo dc S. Francisco, aj

Do cargo de agentr dn Correto de Con*
rcição do Muqtíi, no Estado do Espirito.San"'
to, foi exonerada, a pedido, d. Oertruda
Maria dc 'Moraes, sendn para rs* logar no»
meada d. Antonia Junger PomhH.

Toise ? Coouetiieh» ' — RROMII,.

Bobam A rainha d»'

A SAUDE DA MULHER: - Tsra irrei*.
..-.I-.A* -»"rt---

MANOBRAS DO EXERCITO

Com a assistência do pre-
sidente da Republica

e ministros
de €siado, realijar-se-ão

hoje os grandes
exercidos
Jinaes

O partido vermelho e o
partido branco fazem

o reconhecimento dos pon-
tos fortiflc«doci

1
Ji

JS

í • # O general Souza Aguiar prepara-se para
dirigir ai manobrai finaee • • •

»:

¦» 
'**•' * •-. -

m

A GASA RAUNIER jIÈNCERRA HOJE I

. 1 pile ké le iM
\ -ti' ••*"' m

""'•; "*i** 
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.¦ 
* 
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Cotno prrriamoj, ante-hontrm, ,!i epite, o»
corpos da iliuúu de manoliri».* *oh o con-
tnamio do Reiieríl Sou» Agiiijr, prepararatn-st
para marchar, afim de oeciipart m a» ra*» /t-
siçôes, mi», nio o liieram 4,-n.to hon-r.n,
peli manhi, devido á torrencial chuva, que dl
tre* rlim% c?ia.

A manobra fwal. como '.1 temo» <f:to, »?
desenrolara en Drodoro, dr-e i«)o o preiiden-
te da Rrpuh ica e «oa eo-riii-.a a«*irir
i!r«(<xho, do miranie, levanta-lo na r.%: 1 cixa
d'»jua,

SITUAÇÃO DA TROPA

_ Sepin^o o :h'-7ia dn trr,"i) CaetSCO ile
I'ar.a. chefe do rrar.de «t»'» -.jior do e-erci
to. «tra detemoiviii» a »r*i-,-iie «xio:

L'ai corpo de rueruío Ipartido !íra«o_,
srança. <Jc Campo Goode, para líite. ao tti-
íei.tro da inimigo (partuio tcririrlbo). ou* »t
rr.i taactstti-üdo cotre Ria da» Prtra» e
luji.

Um dertacamenfo do fjrrHo Trírrurtín). trvt.
*e a;!ia rm Dec-ioro, recrliç erdem p»ra eu»-
Wífer-fr r.nu poxoj;Jio, eom o Iks dr cí-n-
ler o ínímiija. pan dar (pupt i <ci«-mra(io
<!o r.»eJvito veraniho; e ahi t itwmio psrua» dr»t«ímrr:o do j.irrjJ« braoio.

OKDEM DR BATAtlU
Ptr-iJe t-tisxf» — CeencandaiRe, feE*r*lOlrnpfa» d» Feis*;f,a: tjkttU i<x t<rti;a dt

tstarü-míbt. tnseitte tarc-Bt' Ptrtir» I^lw;
cHe.íe ío *«oko tf- »i-jfíf, trnttjtr-e--MT»«c!
it. Artltu» 5-niii, cVtic iia uttlt-*, de eo.
ttakat)*! major tA-sitío 4t Rarr»»; t3u.lt
d« iwiío <!í «dsiciKr»;*» tefn-io Aurp
tiWa Pif*tSe*4t\ Ari* 4* *cr*iea 6t *ni-
varia, 1* t»c«»i» Galaintij Jnlilin. «rfjwii.
to xt* f—<tk* de tr*t,*A» ttmt*t, t* mm
Oil^M %******. tutf.vtzr, e* unt-nte Mitt»
Rt-t^lo; «jtrf*s.-e it c.-iiti». Ufirfjt* Ga-
d-f.-*:is IVho.

Trppw rttaaci •St ie-a*x» —
KJarttt**} A«W — írt» í«y!i"!»Sn: *' tr*-itnr*x-
»« it »BÍ»««r«» — Cwww.1 ÀW80 — tre»
IneaMlÓ] ts' W.S.Í.*-, it t^ea-i-.--* -. Ce-»vs«el ITa^t; ij(" u-t•*?.'*.:¦-, ttt evndVsria —
ltl«rr^».<«»:jad »?i»«»ir» tt, C"»« — <_«:» (f.
XtuAt-tr*. t* haltr* t* t* rtiirsuils it. ar
m%ttm — tmatr* *tçm _ 1* bmtru tt «w
u-írm — ç-ts-r» Mcãti 1* bu'tr*i it »»*
í'"jt-s it «beaur.Va — '-r-j-*'. 

ftutti um*
t.'-t\i.a -i* 1* tmutmuX.'.» 4t oiiiphmloisi —
::*.» ¦%««»«*»»_,». «rr.» tmtputb* ta I* \m-

catu*i.-.»; w** m-.\;** d* «Uf'tm

dr5<», ilote peça», tres mrtriftirfnra», mttá
coinp;nh..i Je cegar,:,*!» e orui »ci-,i« do te
Ittriphlit»),

/'ariMÍo -.i~m,-lr)e — ComiimnUrrte, tetUísral Tüo Escobar; fhefe de »<rr»lço d« «««a.
do-tnsior, teneiüe çorontl looiw^^io Vav
cetreeilo»; chetc Uo wrviw d« «ttide, maiei
Cario» Cora; fhefe do «errtro de ensmfia-
ria. major Marciano Atí':«_ thtffl <!o «eni-
cr dt admimHraçJo. major Ko*rnk> Aaam.
o»}»', awiv.rnte, cjpnSo Alberto WtndipU-y;
ajiiíUate dt ordens; "Ritndo»4«in«nlí JouííitlCuíinn e CWíterJo IUrr<-,lo».

Trf.pa — a» firim^oto d* Infanteria -**
ccrr»i»e! Fontoura — ire» bWttiUts; %ft* hl-
talhão de catfcitrr» — eoror.fi Aioún i"
re;:n-en:o de csraTsris — corem*! J&j/jsi-nlínaciíi — q-jjífo txtvvlrtxra, ,-nxa hj-f-ii) ,)o
1* rrriini-nto de «rtithrri» — imb-m ptpr-;cn-» lialrri» de moVitüiha — ija«fo peç»».il-js» ttst,t,òra. it n.t-.tííimdnttm ~ ttm rr**?»
üt*4*ri*i ttv** tiwipjntit» ti. eajeftWí*. usttt
tttçin dr lt\te,ri;-hxttit

Hrtjer.o — QuzHa !j«tj'f,',.t q-Miri *%.
qvsdr^es, e;!o pr;*.». «-t» turtnümittn.*,
on.» tr.inpinhi» dt tr.frtthuri* t MM vrt.i'*
dt ir*£'»?*!'<!*«. — Grt>**%l *, di««3» Ij-ií
Cixn/,*,*, il Far,*, tktie t%t> ttanir r.*:J.-*
r.*icr."

DIRECTOR DE MAV0R8AS
sZtrtnt t tt.t.4-, ,«:..#» »¦, ™_«f,s»..rsi -ti esf.

rerüe asfw a j-í-thT A"-j«*» fr*ti'*.t tft
Sf-ur» Af i;»r. affíri»! ^»t *t rttm-e-t^-otfi, tílt
té ;>•-?» t-j.» tottilierrKiá. t-rrr**, uatlxts f*tla
**** t-xtri-rrti. ilturi^ím» 1 r.vTt*te,Mtn

Si-» ífUJirTfi llíltll t.(Kt-**ir *t tktít do «r«
mta de t*t*4u***iet, im*m**xtmt*ri CVj-ia
Crrr<«; citlt <!a Htrndt ** r*tct.****t'o. tt.t.-
)m Ar.-trj*-*. M»r-,»f,o, tittt ttt tWtltjt si* V**
it, tttxr}ttt> cor «Bi 1 Trxitt V.eir», tktt* it
wr»H* it tavstttttrt**. r-tlari Cama 1',%-%-t4\*m» it uni** it tm»l\* saslati iksiãs
r»;r» Uíjt»; ummrttt, tu?*** LeMM&i
Sckcmi 4)t»ía«i( At criem. ,-• iisisui Mej-
!'* íí» 5t,i*. i* ttmimt. %*et. P»ri* t MSfVaMf
*i+.-iít Cm?****: *o««íi(»irrt- <H ternç* i*t
¦lllttril, 1* t<-s*r»ar Cuma* t\% %*.*¦*', t*
»»t»s<<> *u «»i«. itstelm nttmm&mt* QutUtt»; t* mtitmt 4» í-mxttutm. 1* ttmmnt* C*c*
<<» r-i.-' J..

ArU^tn f¦-.>¦.'-f" — CM» 4m ttUttm,
ttçmrti ftitt**** '»rr»i*s 4t ft**t Ãpi**, *•
itst:.:t -ís, tt.i-í-Wi

NHU* >¦**¦*-¦: — Cettmá Hmtthtl 4* \tx.1*
»»4» VttjfM-u. »ri**4 mmtÊt 4* Mm-
mrrww iam* t nuósit ttmtmS mmmmtmjmm*

¦'¦' í$úí,&

. .--.JjàíMmmW*
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Dia» ~d» OHvcita. maior Emílio gtrmsato «
«jjalfto Jito M-Md dc Aiaajo.

PARTIDA DOS CORPOS
liontem, «d» ¦¦wlil; dc accordo com

hitnn-ées, o partido branco, tob o c
do 4* featral (Myriipio da Fotaec* foi
¦roa » alicio, kisacaado as sorte da eslaçío
dt fiMlá.

Esta teta. qae ¦esposara acampamento is
S bota* 4a iusu-1. paitiu cm oídc-n e satisfei.
iissima, ssrnr da copieta chuva que caia* iV«
ao íja una da uiU occupárwn os pontos
fortificados, atado • »-«*Inr»cto do terrtoo
Iftit* foto tj*> rui«««i dt cavallaria. «ue
(virá até ia proximidades de Deodoro, iniciando
assim o ataque dc conueto .dos dois-partidos

O general T to Eacabar, chefe do partido
rv»írraelho, depois de reconhecer a zona em
fltie vae operar c «teüacar as obras de fortifí-
saçao e, bem asom, os sectores de defesa, sus-¦pendeu acampamento, is n boras da manhã,
liccupaado os paatos escalonados.

O l* regimento de cavallaria,. emquanto. af
forças marchavam para Deodoro. afim de to-
«mar posições nas trincheiras e íortificações de
campanha, escaía os morros e terreooa udjacen.
tes, cm serviço de exploração.

Á's 6 horas da tarde, pouco mais ou menos,
as duas cavaUarias eticontraram.se, haveedo
um ataque ao contado, rcsultanda desse cho-
«ítle i retirada do i° ei 3* regimentos de éival-
laria, «para o grosso de suas forças, onde pre-

, -veniram a approximação do inimigo.
Ante esse aviso, o partido vermelho accc'.e-

ra o serviço de vigilância, emquanto o branco
marcha sobre Deodoro, decidido a combater.

O desenvoh-imento desse thema, de accordo
com as ínstrucções secretas e ordenanças da
guerra moderna, i de um effeito estupendo

,« uma das mais proveitosas escolas dc ensina.
mento e performance do soldado.

Hoje, pela manhã, dar-sc-á o ataque final.
Laui-intamos que a brilhante irtilhcria de

«bueiros não figure, como devia, por falta
dc cartuchos de festim.

As forças dormiram ao rolento e etipporta»
ram bem as copiosas-chuvas. O estado bania.
rio dc toda a tropa é bom.

A' noite foram- feitas projecções com o ho-
lophote montado no morro da Batata, onde
se acha concentrada o grosso das forças do
partido vermelho.

O major Moraes Ancora, chefe do serviço
Ue tclcgraph a, fez «eiuir para aquclle morro
uma secção de te>egraphia, ligando entre si
«s pontos fortificado» do partido vermelho,

No acampamento da fazenda dos Affonsos,
que é todo illuminado a luz electrica, foram
também feitas projeceões com liolopliotcs e
experiências de telettraphia óptica, por mc.o de
signaes a cores, dando excellcntc resultado,
porquanto foram trocados com nitidez despa-
clins de cumprimentos entre o coronel Joa-ijuim Ignacio, oomraarrdante da cavallaria, cx.
ploradora do partido vermelho e o general
Souza Aguiar.

As lâmpadas, de .projecção da tclcgraphia
optxa estavam collDcadís a cerca dc um kilo-
metro, uma da outra. -»¦ ¦¦

SIGNAJÚ PRESIDENCIAI,
A presença do marechal Hermes, presidenteila República, será ass gnalada por dois fo*

guelües, sendo também at rados foguetes para
V signal-de termiaação das-manobras.

í ©ALMOÇO
O alrrtoço tjue o general. Souza Aguiar offc-

rece ao presidente da Republica « comitiva
terá lozai* em tun alpendre da fazenda. 'A
¦ntyi* seri em fôrma de U, sendo e menu dc
c_«punha. < • ,

_ Ainda hontem, om nosso companheiro de
redacção v.sitou Indo o acampamento e cum.
i-rimciiiou o general Souza Aguiar, director
das manobras.

Como nolleiáfbos, foi hontem ao acampa-
rnenfo, onde pernoitou, o genera* Marque*
il'orto, chefe do Departamento da Guerra.

Ileccberam si »., na estação dc Deodoro, o
major Iimilio Sarmento e o tenente Moyséa.
ajudante de ordens do general Aguiar-

Acompanharam o general Marques Porto os
«eus .ajudante» de ordens, capitães Jaciutho«Ia Cunha Leal c Torqualo de Souza.
-'ARTIDA DO PRESIDENTE

DA REPUBLICA
O presidente da Republica, cm companb a

ilos ministros de Estados, de suas casas civi
c militar e dc altas autoridades da Republica,
embarcara na estação inicial, ás 7 l|a horas
da manhã, cm comboio espec ai, que o trans-
portar,i até a estação do Realengo, afim dc
.issis tir ao exercico final do corpo do Exer-
cito, que esti cm manobras na campo dos
Affonsos.

IM1-AINA IIR. MOtlEY. Digestivo ideal

Aüfomovsl "Mercedes"
Em perfeito estado de conservação ven-

lese um Iandaulet dessa afamado fabri-
cante. Tem «o H, P.íCarroserie Rots-
tliild, luz electrica* Injfctriorncnte, etc.
Ver e tratar na rua uruguayana n. 68
(Casa de Electricidade).

"ELIXIR DE NOGUEIRA"'depurativo do sangue,.
Grande

No sul da Bahia, os soabris-
ta** einpastidlláni jornaes

Kecebemos o seguinlc trlcfraranu da Bahia:
.ímilii Crua, 20 ¦— A typORraphia do Cor-

>i*io Je Porto S.-jmro acaba dc ser einpastcl
lada tt iiriotiiluido -o, prrrlia.. da redaccao de-
pois de havermos pedido providencias ao go-
vcrnador do Estado, dr. J. J. Seabrà, • deste
uol-as ler promettido.

O riiipastellaniciito foi premeditado "lia ai-
rum Irtnpo pelo (Ir. juii «lt direito Kamiró
Monteiro*.de. accordo com a força .pahtic.i.'
por ter o Correio apreciado com imparcial!-
dade certas injustiças da administração c do
Juiro local, • ¦ -,

Tedluios a solidariedade da imprensa e pti-Idicaçãi» deste. SniidaçOc», (assignado) Ke-
dacção do Correio dt r.ir|ti Seguro. "

__Dr. Alfredo Porto, «f».; rua
Rodrigo Silva n. 5. (a is 4 li.).Syplffll:

Exame « photographia feios raiai X,
Hai moléstias do coraedo, fui mia, tsto-
mago, intestints, rins, essas, etc, e tra-

^amento pela electricidade. ttm dòr,
daa molestiaa em jeraL Dr. Toledo
IXidsworth, Avenida Central n. 87.

ToccartM. cuttiiaa. c»p*chos « todas ri
knigti. |**r» oni».nt-t*iJi<i"o de •»!-* na Ca»»
lltmtiu.ie laíic,. » 0. rua Unniuayaaa )i.

A eslaçio dr S. Oingo, da Estrada de
T'Vtrw Ontral do Brasil, imporroa e exfor»
tou fiiti.4iS kilograiniitas «Jc mercadorias.
utítetúies, caniej; vertfcs c rttcornrnt-mlas,

A rctid.i dò dia ?s foi dc 5ri74$7oo.
VRVRAIjGIAS — Otr-nse ¦ n-ckkotHit.

»t>m Aiilaliuia l>0MÍt.»rÍM: Craotado *\ C

UTMTFtfTfl «"<¦ JI»-** ourei is .10

c«iuliçi"-«« osptela ¦*, li e 17, rua l.ult rle
i'traw;. *'-"i«-> Udiittiter, nm.t id 1 tm 1K7

"F.LtXlR DK NOGUEIRA" - Cur;
CANCROS SYfHlUTICOS.

rrefiram
»empi

'?l Âs ";_3s áa S, L0QT8n;c

J**'porta êa" flor da
Tlpmã", o carnavalesco

João baritas assassina a
-mOm . ¦_."V * '

flor dos seus amores

Vm palictal Méfc mi
griUs ie mm ,

infeliz e é -tiW>; Kravc-
mente pol «dn

que ai/ò de
casa próxima

_fa rua dorlíuticio

BO mm DIPOBT-flAL
Particular Medalhas

$ O primeiro vinho do Porto *%

4.
O criminoso, preso em flagrante,

é autoado na delegacia
do 7- districto

r
•

Mais ttai crime de morte temos hoje a re*.
_"strsr, a juntar-se aos muitos que «tat;
mez se desenrolaram nesta cidade.

Occorreu elle na madrugada de hontem,
á porta de uma sociedade recreativa cirna-
valesca, situada no bairro de Botafogo, so-
ciedade <jue i constituída e- freqüentada pelo
pessoal da lyrd e para á qual a policia nem
sempre voltava as vistas...

E'c!la a Sociedade Recreativa Ôirnavales-
ca Familiar Flor da Romã, com sua sede
installada á rua D. Marciana n. 153.

E' uma sociedade bastante conhecida cn-
tre os folgazões do Carnaval, que por va-
rias vezes lem tirado partido nas suas pas-
scatas durante os tres dias dc íolguedos a
Momo.

Foi ali que se deu a scena de sangue «'c
liontem.

A "Flor da Romã" effccluava uma <ks
suas costumeiras reuniões intimas.

Era ttm desses "jailes em que o sócio tem
que contribuir com a sua mensalidade e da
mesma fôrma o convidado que o acom;.a-
nha.

Entre as freqüentadoras do baile, em gc-
ral raparigas empregadas em serviços do-
mestiços, figurava a creoulinha Octavia Ce-
cilia da Silva, rapariga de 19 annos de cda-
de, residente á rua Barroso n, 68, no legjr
denominado "baixada da Villa Rica", cm
Copacabana.

Octavia é amante do pintor João Dantas,
rapaz casado, de côr parda, com 22 annos
dc edade -e residente á rua General Poíy-
doro n. <So.~ 

Porque João Dantas não tivesse ido ao
baile, Octavia, que aprecia as dansas, teve
durante toda a noite como seu par constante
o servente de pedreiro João Alfredo, como
João Dantas, sócio dos melhores que figu-
ram na matricula da "Flor da Romã".

O baile corria animado, 'mm a sua cha-

ranga .-firme no posto, quando, poi volta das
3 horas da madrugada, appaieceu no salão
o vulto de João Dantas.

Este, ao saber que sua amasia dansára
eom o servente João Alfredo, ficou indigna-
do e, cheio de ciúmes, resolveu tirar um
deçforço do procedimento dc sua amasia.

Descendo novamente para a rua, João
Dantas esperou que o baile terminasse.

Pouco tempo depois, Octavia, mal saben-
do o que lhe ia sueceder, resolveu retirar-
s:*, fazendo-se acompanhar por uma sua ami-
ua de nome Alice, que também havia'toma-
do parte 110 baile.

Uma vez na porta dâ tua, Octavia teve
os seus oassos embargados nulo ainnnte, o
qual. sem perda de tempo, empunhando uma
garrucha, desfechou dois tiros contra a ra
parlga. -

Octavia caiu por terra banhada em sau-
gue, com o cranro attingido por um proie-
ctil e. com os estampidos da arma. estabe-
leceu-se o alarma muito natural nessas ocea-
siões.

João Dantas quiz aproveitar-se da confu-
são para fugir, mas não o.consetruiu porciur
viu os seuJ passos embarcados pelo sargen-
to da guarda noctnrna tio 7* districto. An-
lonio Tavares de Pinho.

Emquanto isto, acudia ao local o commis-
sario Barce"os, que estava de serviço na-
fltteVa delecracia, que. deu as providencia-
para que Octavia fosse immcdiatamcnte soe
corrida pela Assistência.

Entretanto, de nada valeram esses soecor-
ros, porciurtiito a indltosa rapariga, «o che-
ear ao-posto central datiuella repartição, na
oraca da Republica, veio a fallecer.

Desse' desfecho foi a policia scientificada.
sendo então o cadáver de Oclavia remo-
vido para o Necrotério da rua da Relação.

Ali, foi el*c á tarde autopsiado pe'o dr
Rodrigues Caó, medico lepista, aue attestoti
a causa mortis conto tendo sido produzida
por ferimento penetrante do cratteo, com
Vsõe-: do cérebro e cerebelo.

Como o cadáver fosse reclamado pela fa-
rrtilia. a policia removeu-o para a sua res"-
dencia. que é na iá citada rua Barroso n. 6?

Hontem mesmo Octavia foi sepultada tin
cemitério de S. Francisco Xavier.

A policia do 7* d-strVcto está procedendo
na -fôrma da lei contra o assnssino Joio
Dantas, que deverá ser removido boje para
a Casa de Detenção.

joão Dantas confessou o seu crime e de-
ciarou qtie o praticara motivado pelo ciúme
que tinha de sua amante Octavia.

No processo dopuzeram alemã iodos da
da WnmS"

yks*. ^b ^baBais^^_-i|*i«r^'.i^-'"T«*»^:'"'"'"'' "• :~*~\

Joio Dantas, o assassino; Octavia Cecilia da Silva, • victiiM

AsAguasd3S.Uür8fl;o curam as moles-
tias iotcstinaei

Ao ministro da Agricultura solicitaram pa-
tentes dc invenção os seguintes iutcrcsiados:

Karl MarsehiDt», para wn novo processo dc
fabricação dc sal refutado cai Ucca uu pul-vcriiadn; c

Mathiiis Scliiffter, para tm» nova parede
de vrdaçâo, de ferro laminado com .f-crfis apro-
prtados.

Oppmtunameiite serSo convidados os itiven
tores para assistir á aj-ertiua tio» «mvolurro»
que contém*os relatórios t outras peças rcíc-
rcuus ás suas, invenções.

De ordem do ministro, a Directoria de Agri-
cultura rcmettcti ao director do Serviço dc
Inspecçáo e Defesa Agricolas • parecer do
ccasaitor jurdico da' Ministério da Marinha,
referente n cobrança de impostos de capata-
tias dc marinha para os lutrlücs de transpurlr
ile prodaelos agricalas.
*%mm\*\mt*%a%m\*-*-**-*-^*''-^

Antarvtica
l$QM réis. iirrafi. miia i ptrt*.

O ministro da Agricultura autaiitoa o sr.
Jcrotijrn-.o Uuedes' Fernandes a- admittir oonu»
iprcndix ua Ckacara da Conceição, cm Sylves-
ire Ferraz, Estado de Minas, Cornelio Cario»
Pereira, filho dc Manoel Pereira Penha.

Sriutem-se na - "ALUANÇA DO
AveiiitU Kio Branco o. 137.

SUI/

Tendo a Câmara Municipal de Tiradentes.
Estado de Minas, o Merecido ao «^mistério da
Agricultura a atea necessária cara a instai-laçao de um estafreleciuento dc' sclviailturi
declarou o núaairo «jue «¦sjuanto não Ar
approvada a lei florestai r elaborado o respe-
cli v» regulamento. oi* pôde ser da imitada a
quantidade das terras para o referido esube-
lecimetito.

*%***% t\ É m Én

A Torre Eiffel
«7 -RUA DO OüVIDOtt-99

¦-*- "• -- *

Não, não, tu não entras aquií....
Rompia o da. Uma carroça da Limpeza

PobHca arrecadava já as «Jatas do lixo co'-
locadas ás portas. A'ij_rlji beira da ttanhâ.
a chuva, que «Infante toda a noite cairá in-
clemente, esteara c sn»-«ç outro transeunte
atravess-iva a rua esairâ,'-" onde. de através
da rotula, uma voz fauhosa. de sutaque pro
nunciado. diamava.:. -'^l'.,.'... V,

"Fem senhorrf Punitintio''...
A rua do Núncio é st iona escolhida do

amor barato e ali anta-ée a qualquer hora
e por preços minimos durante a madrugada.
Aquella desgraçada gentift que aii habita, su-
jeia de um lado ás exigências da policia,
de outro aos caprichos;4a "tnte de peor
espécie,- não tem noção ue_huma do decoro-
Na sua maioria são mu'lier-es polacas, que
pouco dormem, caras hatâtilares que infun-
aem piedade. A necessidade do dinheiro
"ira satisfazer á ambição desvairada da se-
nhoría e dos seus exp'ar»dores deixa que
ella», se esqueçam do mundo cá fora. para
viverem ali isoladas, entregues ao vicio des-
enfréado. Uma oa outra «acionai oecupa- a
rotula, naquella rua.

Homem, muito cedo, a'".por volta de 5 c
meia da manhã, um homem alto, cheio de
corpo, trajando terno escuro, gola erguida,
chapéo desabado, parou defronte do u. 14.?
A rotula estava fechada. Çüç bateu cem os
dedos e insistiu. t .'.

Abriu-se a portinliolà por onde entra o
café e uma voz indagou:-'

Quem é? " ':
A Ernestina que abra a porta — re-

spottdcu cllc.
Pouco depois, uma rapariga, 03 cabctlos

em desalinho, olhos pesados, surgiu.
Aqui ,
De que'te admiras?-Vamos, a porta

aberta.
Ella relutou, olhou par» os lados e, div»

sando ao longe a figura dé utu guarda civil,
berrou com todas as forças dos seus pul-
tnões:

Não, não, tu não entras aquil
Serio?

E ella, apavorada deante da altitude da-
quelle homem, quiz fechar a rotula.

Vcnccu-a. A porta abriu-se e. livrando o
rosto das bofetadas que o'la lhe dava, o
homem entrou. Foi quando o civi' acudiu.
chegando a tempo <le impedir uma scena
trágica, talvez.

Que faz ahi?
Venho ver esta mulher...
Não o quero, sr. guarda; faça-o reti-

rarl — gritou ella.
E por que?
fe' um perverso.

O civil usou de energia. Ameaçou o ho-
mem de pol-o fora e; a esta voz, elle s«
desviou da mulher para se encaminhar par»
o puarda. brandindo um punhal.

O policial recuou e pediu soecorro* Esta-
beleceu-sc forte alarido: 'outras mulheres
irritaram e dentro cm pouco a rua do Nun-
cio estava em polvorosa. ,«

De repente ouviu-se um tiro c um outro
guarda civil, que actvdira. caiu, levando a
mão ao ventre, graveínente ferido.

Fora um soMado de policia que pernoitava
no n. 19 e indignado porque o acordaram•om tal árido viera á porta e por vingança
alvejara o civil.

A rapariga Ernestma-' Silva_ oceupa um
quarto na casa da rua do Niyicio n. 14. Faz
rotula com as suas cOmpAnrieiras, mas não
resiste, cv.mo as outras, a ficar debruçada
até ao romper do dia. ** ;'

Foi seu amante, durante algum tempo, o
itrdSv-iduo de nome Francisco'Rodrigues Mo-1 netra. lido coinò valente c n-spelt-rdo na zo-
na do crime, nvuito conhecido já da policia.
Um dia brigaram, por coisas dectume. '¦*
cila. resolveu nunca mai? abrir-fhè à porta:
Hontem. o hontem bebeu minto, pcrámbiiloi'
pelas ruas escusas da cidade-' e pela madr-u-
cada resolveu tr dormir um pouco com a
sua ex-amante. •- '

Bateu lá. A scena occorreu como está
d.'scripta acima. O guarda civil n. 105, que
rondava a rua, acudiu aos-gritos da rapariga
O desordeiro' não obedeccit n- intimação para
retirar-se e tentou aggredilM> a faca. Acudiu
em auxilio do ros o üajr. Manoel Alves Ei-
ma. e quando os dois, auxiliados por popula
res, procuravam «ksaríHnr o valente, ouviu-
se um tiro dc pistola c*ò ,641 caiu. gravcuicn-
te ferido.

Grilos de soecorro irromperam, as mu-
llieres acudiram em trajes menores e o autor
da scena de sangue foiprcs«Tna rua da Con»
ceiçâo. E' o aniipeçiida de cav-altnria da Bri-
pada Pol<ctal. n. fio. Gaiwlencio dos Santos
em cujo poder foi encontrada a arma de que
•c utilizara.

O corrmi«ssario de se/viío uo 4* districto
interrotíbn-o:

Por que atirou ? £
—, Porque me revoltei com tanto barulho

— respondeu.
I.avrou-se contra elle o resp'"»i:vo flairraii

te. bem assim contra o tlesordrtTi. qire fo'
recolhido ao xadrez. O policiai foi escoltado
para o quartel.

A Assistência Municipal «escorreu 00 lo-
cal o Í41. que foi on seguMa removido para
um quarto particular da Santa Casa. a cx-
pensas da policia.

Uma nolsca. que testemufition toda a «cena
e iá habituada aquelles roios. na rua do Nun
cio. sentenciou gi-vnncnrc i autoridade qw
a ouv.n:

Do que «ie «dmirra, o stnhorr f Podia
ser pt*orr /...

VISTAM-SE NA CASA PARIS
-m.m  _._ Ternos sob medida.
BflS. fiflS & 70S Tccidos dc p»-» •••
esquina da rua Theophilo Ottoni.

EMA £>'Tlt£VISTA COM O DU. MIGUEL CALMON

Estpo fechados os nossos armazéns

j^l«iI_AJSr_E_l_l
reabertura para a grande liquidação com
20 °i, de abatimento real em todos os
artigos..

Escolas normaes nos Es-
fados, crcadas

e mantidas peja União
Resposta a objecções levantadas pelo dr.

Gumercindo Ribas

"KLIXIK DE NOGutoRA" - Cura
inflammaçõcs do utero.

Para pefier Sibonete LA.TOJA.

JtaHieria Acueis Leite. A:!,;; ^z
dor, esquina da rua Urusruaj-ána, 92.

Que impressão lhe deixaram' as obte-
ccões levantadas pelo deputado Gumercindo
Ribas contra ts idéas sustentadas tto se» dis-
curso a respeito do problema do ensino f

—Muito me penhoraram os conceitos benc-
volos com que me honrou o illustrado rc-
presentante do Rio Grande do Sul, mas devo
confessar que as observações feitas por s. ex-
lieni sempre traduziram com fidelidade o
meu pensamento. Houve, na maioria dos ca-
sos, talvez devido á excessiva concisão do
irie-u discurso, interpretação pouco adequada
das palavras que proferi. Si mc permitte,
começarei por examinal-os, reservando para
o fim os pontos cm.que temos divergências
radicaes.

—- Sim, parece-me preferível tornar logo
bastante claro o seu pensamento, afim de
fomr duvidas uo exame das objecções mais
sérias.

Desde que estamos de accordo na van-
tagem de começar por esse confronto, pede-•nos analysar a primeira questão que foi
suscitada.' Consta do meu discurso que eu
negue á União o direito de favorecer o pro
gresso da instrucção popular, como a reputo
necessária ? Não, o que está iielle é que deve
fazcl-o, tuas sem 'ferir a Constituição nem
cemprometter a acção local. Tanto assim,
que 

"propuz 
creasse o Congresso _ Nacional

escolas normaes. dc grão secundário c supe-
rior, para alliviar os Estados das despesas
com cilas, empenhando-os, ao mesmo passo,
no dever dcaugmentar o numero das escolas
primarias co mos recursos que dahi provies-
-tem.

Si não alvitrei confiar a União aos Esta-
dos a execução da medida, como permitte_ u
art. 7", paragrapbo 3°. «¦•• Coiistituiçãq Fe
¦lera!, dando-lhes para isso 05 necessários re-
•ursos, foi porque, além de razões dte outra
iirôcm, tenho a respeito amarga experiência
lc que me vexaria deixar noticia nos Annaes
:o Congresso. Vou referir, entre outros
im facto característico. Durante a minha
tdiui-itiítraçâo no Ministério da Industria
toncedi, em virtude de autorização legisla-
iva. ao governo do Estado da Bahia o au-

«.-ilio de 100:000$. para ser applicado 110 des
¦nvolvimcmo do Instituto Agricola de São
Bento das Lages, estabelecimento dc antigo
enome e ao qual ligava sincero interesse
or haver, cm tempo, collaborado na sua rc-
oraia, empregando desde então os maiores

esforços para rehabilital-o do descrédito cm
que cairá. Pois bem, a despeito da circttm
stancia excepcional de se achar á frente da
inst'oiição um profissional estrangeiro da
maior comptítencia, aquella somma foi des-
viada dos seus fins. Recebi a confissão do
próprio director, depois que deixou o cargo,
narrando-me as agruras que curtiu por ca-
rencia absoluta de recursos, quando todas as
difficuldades teriam sido aplainadas si lhe
houvessem entregue o auxilio concedido pelo
governo federal. Bem sei que isso não se
verifica no Rio Grande do Sul, onde as som-
mas confiadas pela União ao Estado, para a
installação- e custeio de escolas ç institutos
agrícolas c profissionaes, tôtn rigorosa appli-
tação, mas nem todos os listados "podem

:mre*sentar folha corrida tão limpa.
Quanto ao exemplo invocado dos Estados

llimlos e da Argentina, afim dc justificar o
luxilio directo aos Estados para a fundação
le escolas primarias, não querendo, por ago-
ra, descer a conferir textos, lembro que lá
•iveram as escolas de mestres papel prcpoti-

.durante? Reportoinc ao que já disse em
outra oceasião-acerca desses dois paizes, e
'imito-me a transcrever um trecho do peda-"opo americano Bitttler sobre a evolução do
•«nsiiio na sua pátriat "Durante duas gera-
eões. foram as acadtrmias o factor mais br-
•«efico no progresso da educação aniericana.
e dellas é que sairam. em larga cópia, mes-
ires bem preparados para as diversas cs-
colas."

Entre' nós, que tem feito o foverno da
Remrblica em favor do ensino secundário ?
Manter apenas os poucos esrabelecimcntos
que vieram da Monarchia, sem acerescentar
nada, apezar do disposto na Constituição. &
herança recebida. 'As reformas que se suece-
'lein modificam os programmas e os regi-
mens administrativos, mas não cogitam de
»rcar novas instiutições. nem dc dotar as
fxistentes de melhor oreaniração pedagógica

Julgo, pois, uma necessidade que o Con-
ttresso crie escolas normaes. secundarias e
«itpertores. «íhctlecendo, pc»rr.nt, ao modelo
nntcricano, isto c, com vida autônoma e
«ubordinadas aos principio» que formulei no
'Hieurso publicado pelo Correio da Manliõ
Nio é fora «ie protjosito que narre aqui sue-
-ioramente a historia da fnndaçlo do Instí
•u'(i Vormal dc Tuskctrcc. para mostrar at^
->ntie ciheír-im esses estaíielecimcntos nos Es-
•mW UnMos.

Eslava Bodker Washington no Instmito
t"e Hampton. cuja creação se deve á inicia-
,;va do eeenral Armutrong. quando pnr in
¦.rmedid «4-ste recebeu convite para dirigi»
iima escola nofmal ent Tuskeiree. que está s-
*ti.-itJo na rn"heei«l-i fai-ta netrra daquefle
no«z. CtMimdo ali. são pcide calar a sua d*-
cepção deante do local qne fora reservado
rara a escnla — eram ruínas de orna arrtirri
"rania. e nio havia recursos para cemstruir
-ovo rd'íic'o. Entrrtanto. não d-sanim«»u r
w cabo de vinte annos. á custa dn iralta!*»"
V mestres e aluamos e de dorwwivas reco-

'h^lrr» rm irulo o pai»- se levaniava irtn esta-
H-l^rtri«T'n. que ceosHtne elofã nacional
Nesta épod. o seu valor já exetái» de tre«

,mlw««V« Af 4nl1ar* (cerra de d« t»t:I ronfo«
ria rtomr- |W"-' f ro---,va ITa'ljl IW-t-n. •'»

üs Águas de S. Lo&rngo auxiliam a
digestão.

A QUINTELLA
Setembro, loti.

Poftisla — J de

2.500 ares de terras, dos quaes mais de
mil cultivados pelos alümnos dos dois sexos,
sessenta e seis grandes edifícios e trinta se-
cções indussriaes. De pouco mais de vinte
em começo, o numero de discípulos subiu a
1.400, havendo pedidos de entrada para o
dobro. As normas que presidem á educação
podem resumir-se cm tres: professar mate-
rias que permitiam ao alumtio applicar logo
a sua actividade ao sair da escola; desenvot-
ver convenientemente a habilidade technica,
aluada á cultura do caracter e da intelligen-
cia, de modo qtte possa aquellc ganhar fácil-
mente o necessário para si e para os seus;
incutir profundamente nelle o sentimento da
telleza c, dignidade do trabalho, até se for-

mar o amor c o gosto de seu exercicio. Os
alümnos que concluem os cursos do estabe-
lecimento são solicitados de toda parte com
empenho, c encontram iinmçdiata coilocaçüo.

Entre nós, não se poderia fiar muito dos
donativos rsarticularcs, que se encaminham
de preferencia a outros fins não menos lou-
vaveis, de sorte que caberia 10 -Congresso
concedcl-os, desde que surgissem iniciativas
dessa natureza, seguindo, nisso, o exelüpli
dos Estados Unidos, onde tem o governo
federal concorrido com terras (ftvo.utas Ra.a
o patrimônio dc vários desses estabe! teimai-
tos.

Tal o modelo que' propuz como o ideal
das nosstts aspirações, rcconhe-ctido porém,
que muitas precauções eram necessárias
para acclintal-o 110 nosso paiz. Mas dahi vae
grande distancia para siip;«ir que impugno
a autonomia concedida pela ultima refor
ma aos estabelecimentos federaes dc ensi-
no, quando sou justamente dos mais con-
vencidos defensores do principio ciu toda a
«ua latitude.

União, a pouco se reduzem as divergen-
eiasT

Nâo, tcmol-as cm dois pontos essen-
oiics. A primeira, quando declara que "nin-
eucm pódc impor mestres". Seria desco-
nhecer, o qne não creio, que o mestre das
escolas primarias offictries exerce tnti cargo
publico e, no «ri. ".», dispõe a Constituição:"Os cargos públicos, civis ou militares, são
accessiveis a todos os brasileiros, observadas
as condições de capacidade especial, que a
lei estatuir, sendo, porém, vedadas as
accuniulações remuneradas."

Não lia. pois, negar o direito de exigir
dos mestres condições dc capacidade para
lhes entregar a funeção mais deljcada de
quantas existem — a formação da arma in-
fantil. O dito mordaz de Dumas filho de-
via servir de advertência a muitos pae-"Comment se fait-il. les enfants éíant si in
tc''ígents, qne les Iionimes soient si betes?..
Cela doit tenir á 1'édiication."

Para evitar que isso se dê cffcctivamcnle
é preciso que o meslre seja. 110 conceito de
Nietz»che. "um libertador... c não um fri
tor dc escravos", c esta é a legitima con-
cepção de toda a pedagogia mcxlerna. Pro-
screver os conselhos de Koerster. Claparél'
Biuct. Arnold, Williain James. Devvey. G'l
e tantos oulro» beneméritos tduea-oMS.
para recorrer ao primeiro vindo e confiar-
lhe os fi'lios.. seria próprio só de pães des-
naturados 1

Ouem pôde recusar fé âs palavras dr
professor Trupcr, de Tcna, qne mereceram
'odo o apoio de Fncrstcr, o desvelado curtor
do caracter infantil: "l>e.Trrte da crimina-
-idade juvenil c do desdém extraordinarifi
que se manifesta commumonle petas fun-
cções e actividade do educador. é tirgenic
exigir para o caracter da creança o mesmo
cuidado scientifico e o mesmo interesse pra-
tico que se dcdJca ao physico c á iutclli-
geneia."

Enfim, nio quero abusar de citações em
matéria tão sediça. mas reclamo a attenção
para o facto de considerarem todos, como
elemento decisivo na inveiavel cfficacia da
educação tios Estados Unidos, - escrúpulo
observado na «elecção dos mestres, que. ap?»
zar de formados, ainda se submettciii a uin
exame especial de capacidade.

Faflo considerar agora o ultimo ponto
em que se mantém irreiurtivel.

Quasi que me poderia dispensar disso,
oara nâo reproduzir trgnnicntos citados,
mas talvez 1iaja vantagem em aecçntuar ai-
(rumas observações.

Confiar exc'usívamentc ás mães, como se
nropiiz, a formação do caracter dos. filhus.
é jogar que têm o orrparo que só as csro-
Ias normaes. de modo erra!, podem dar.
Re» esta providcno>i, difítcilmcnt»* teria
possível fugir às conseqoéncias que leva
ram Trupcr á conclusão ha pouco referida

Alia*, crer que bastam os instinct-r<«. nia-
ternas para dotar a creança da* qualidades,
qne requer a vida civilizada, exprime d*»
modo absoluto ia! ingenuidade, que nâo
pode ser esse o pen-amenta do meu dígn"
rolUva. Força é. po;s, preparar a» crean-
cas afim dc qiic não venham a ser, na pro-
futula apreciação de Dnbois, "Ht propres
artisans de leur malheur. noa pas toujotir»
enx seu's. mais eux. leurs ptlctici et lcar»
sernbtabes".

Na tecola, quando bem eomprelie^dida. i
que pôde a creança aprender a corngir-sc e
a defender-se da.' influencias nociva» que o
cercam na vi:U! rti iiKjcamenif co-ts^rfiir"
nraticar as viriwfcs «ríieoeiaes aos rnei-bro'
dc nm» »iemoeT-cta — a tolerância « o artwir
!*««—* -ente da lbí»ril-'U. li «. notou, rr-m

FUMEM HABANOS-VEADO
Ciirarro» deliciosa niWuni—AHa novidade

verdade, «w ttf os Pdíes Venndkas lc-
Sarar*. «_trcè do» novos principio» pela-
gogicos, entender o espirito da Con»titd>
cto Americana, que ati então sabiam ajeaa»
de côr.

Quanto a dizer-se que a escola i uma ro
siricção do pátrio poder, só fcaveria um
meip de sanar o mal — cra voltarmos ao
regimen patriarchal, onde aquclle impera sa»
beranameate. Cumpre advertir que não me
occBgth por oa. de ensino obrigatório sinão-
Para affimiar competir aos Estados decre»
tarem'*» quando o julguem conveniente
.\»crescentà_do, porém, que o não poderiamí.iier sem a obrigação legal de 'educarem o»
pães aoj fiHios. Esta não pode deixar dt
existir desde que o projecto do nosso co-
digo confere aquelles o direito de os etnpre»
garetn emiuanto menores, e seria iniquo pri.val-os de instrucção, emquanto trabalham
para os {«es. Desde \6i? que se procl»mou nos_ Estados Unidos o principio:"Quem 

primeiro tera o dever de concorrer
para a educação é o pae".Vejo que está fatigado de tão long»
entrevista; mas, uma pergunta final: Ncstt
ultimo ponto é que está todo o àesaecordo
porque fere os princípios comtislas?

Parece que sim; mas, cm matéria dt
educação, acho que devemos recorrer á au»
toridadè de Augusto Coaite para lhe pedirsobretudo, como -houve quem preconizasse,
que nos ensine a ter aquella esse grandeamor, de que falava em carta ao seu ami- *
ko Slapfer: "Quand 

je considere mon oeu»
vrc comme elle est en réalité, jc dois re-
eoiinairre que personne n'était plus iiica|.a-
ble de 1'accomplir que moi..., et pourtam
K l'ai accomplie. C'est Famour qui m'»
permis de lc fure; li a une puissance ditiimtliuitid il est vrai et ue croint pas Ia croi*.'

MOVIMENTO
OPERÁRIO

SYNDICATO DOS SAPATEIROS
i'»nvida-se a classe cm geral a conipa

recer .a reunião que se realizará lioie
as d horas da tarde, na sede social, á rua
Gincral Câmara 11. 335, sobrado, afim dt
tr.iiar-sc de assumpto de grande ii

CIRCULO DOS OPERÁRIOS DA
UNIÃO

Este circulo rcunc-sc cm sessão ordi
naria da directoria, ás 7 i|a boras d»
noite do dia 2 de outubro.

A AGITAÇÃO SOCIALISTA
Atravessamos, um periodo de inten».

agitação socialista.
Mm todos os paizes do mundo. desd.

a França luminosa, sempre á frente d.
todas os movimentos generosos, até .
lonitinquo c interessante império do M*
kaik-, a classe trabalhadora, o projetariado, ;iirita-sc para sm organização, par:a ciiHiuisti do seu direito á vida hu
mana.

A luta das classes em que se divide .
sociedade actual,—o proletariado c a bur
guezi;!—desenha-se nitidas, positiva, sen
rodeios.

Os congressos nacionaes e intenacit»
naes, :is conferências, os comidos, as ma
hifestações socialistas as greves geraes tu
parciacs, abalam quotidianamente, íazen
cstrtinecer até ás profundidades a inju»
ti/organização que existe. Os jornaes. au.*
milhar''?, e as publicações dc propaganda
etixamcam, levando a todos os recaiu-*'
da terra a noção dos novos ideaes da lm
raiinidáde, a boa nova do futuro.

O socialismo, cm suas correntes 011 nu
ances varias, apresenta-se vivo. cheio ti
força, pleno dc vigor, como doutrina -•
systema social que se ha de effcctivar ut
dia, talvez não tão remoto como pensai
alguns obscurantistas.

A' França cabe o primeiro logar con.
participe nessa agitação. Basta consid-
rar ,que, nesses dois mezes ultiinns.se real
zaram, ali, os congresos do Tçxn
em l'"iuirmics, a cidade celebre para •
socialistas pelos fusilumcntos na maiv
iestaçâo de protesto operário cm 1" ¦*
maio dc 1891 ; da C. G. T.,' no H.iv(.
dos lliupregados c do Vestuário cm L) •'
(Icaux ; da Federação Nacional dos Svi'
«licati-s de Professores o Professoras, t»
Cliambery, c cujas rcsoluçõc.i fizeram cot.»
que o governo francez violeutamétile m»<,
dasse dissolver os gyndicatos. Ainda, tu
França, se cffectuaraiu os congrèssus 11
Tonei, dos Mecânicos c Cltatiffeurs e
Fran-;,! c Colônias ; na Inglaterra, o do
Traiillunios; na Allctuanlu. o dn Fa'
tido Social Democrata, cm Chcininiu

Nesle momento, em Madrid, realiza-«'
o IX Congresso Socialista-Nacioual

Suas sessões iniciaram-se com gr-*nn
cnthusiasmo, c ao mesmo tempo, tniast
cm qne os ferro-viarios votavam 1
greve i'cral sob o apptauso de Ioda «tn
numerosa classe.

Esses congresso do Partido Socialmu
Ilcspanhot, além dc outras resoluções, tlt
liberará a respeito tia debatida cuicnrjj
que, relativa ao desarmamento « á arbi
trageni, Vaillant c Kcir-Hardie aprest».
taram ao Congresso Internacional de O*
penhaguc.

Essa proposta ê nos termos seguinte»"Fntre todos os meio» empregados par»
prevenir ou impedir a guerra, o Conptr
so considera como particularmente tff'<
caz a trreve geral operaria, prirtripalmem.
nas industrias que proporcionam á guero
seus eltnicntos necessários, como si
tamlicm a agitação c a acção clc, assin
lamlicm a agitação c acção popular de
baixo de suas fôrmas mais activas".

K\ pois, uma proposta intcrestanlc, in*
portai'.! issima.

O Bra/il não se mostra itidiifcrrnte, nâ<
se insula nesse agitar febril tta vida mo
derna. Kão prxleria, mesmo, (azei o

O movimento operário apparece Ur».
vigoroso

A vontade de organizar-se cresce ti.,
classe trabalhadora, pela convicção nit»
da e indiscutível que se forma pela 1iç><
dos factos, dc que só axsim, uii orir»
nizado. o trabalhador se poderá contn
pòr ás violências do governo e ao podrt
esmagador do capital.

As consciências proletárias) esclarecei»
se. Os campos dc luta de delimitam-se et»
todo o snt intransponível antagonismo. Ot
mrstifit adcire*, prar»» maldita I, vio le»
do sua*, mascaras dctalivclarfas.

S, Paulo. PolitvAlegre. Minas — ei»
luiz de !:óra c Bello-llorizonle, são ce»-
iros de atí-hrjdade operaria.

Outra coisa nâo poderia acontecer —
possnjmo«i a qtteslio tonai, como a têit
os demais paizes. A nota oigani/açir
da pi o] •¦¦¦¦! 1 !c c capítaliila.

Us Águas de S. lourenço dfíopílam
a fígado

Serttrr- «t na MU.!ANCA DO Btlt"
^Te«litiJ Rio Ilrao-o n. ij;

JV6 cadinho do
soberania popular

O ptajtXtO d« aM^ssiv» *js nur*oMii\«4
ÜfU .«-. -wíji a *jwe. o* Clft»4.P"4 dsvi DíJ^i»
t\èm, te 4eMBésd«aSM n» <,«et»iüavcl ti-it»'
t»,5i_l Sflim *t:e mjatmíím. t**myt <tym>»*
tMFtantc cc«fc«N-».'a IV»J* H**t » projec
«.«pa-v:¦»«, **> Sí»*i4o. W»» p«llKWk.vÍjt.»\
»í>»ailes*ai>i}_ * »*j*vir.JW «4.» «j»e «füe Jpiwrí,

tn.» tatamisiavel. cio ob'*-»«i« a rai*m-.
ç»o da mait mr-r-»» iocir.mjn5iuscabiH.U4e
*í« rtís?.* qae a t&e nnfomiicm*...

Aiw_ (wrua»J.\ ^vtat. s>ia WvaitaK» «
r^jor da e*s.wi tatjic* ao petuto *U «Bode»
wrsar * medO» it «jaraçio Urdo. «J-se m
asvBWKm itOMN *e.o «le «-wrK-ptSa. M-ito

Uva mmm *a» infíl"-** i^»«5r«*» 4» •'*'» | i«wn»»i*s ri'-»*», «e*- a **tm*h é» m*a>t «pre-
tia* ÇWSnt *rí te* cuteítt* m«**Mmvcl
pet» ttX<* êt wrv» ommtjé mt mú e>» >
tsle éa »ia,u.<» «..,.: *«. -~. wüfitute. qM

. Ot* tmht*. 4» **•¦"*>»*• *s* «fctatM tmlt..-.**
m m» *Ut*è*\:

¦ ttt*r»üi»r*Jm »»t» «eWsrlM. **t> nettmm
«sí*» as km*-** it (M*fèi*ttía. A tmm «v

$t*t m» iiish» «k »*»* t-.*i«mm <*wm

$*%mM». A»m**r» * l-vw.» U «***>-« *mr*
¦ tm aw^àjem* %m* *m •*- mamur* o

1%|É^a-»«*.*-^
-»"v, W-'i* \ ¦¦ "¦'¦'

l:tt «Cf Ut\_ *. 
ca***» c- ¦_»' ck fc* o»

<fe »-... .1S0.
•...•'sna.» tome** áett f.-vj«.:»oi» t»ss|!tjcg«a-

tn m j»í.»5» *w__ejL \*ttã*íK» «jee aW_ *•
*ir**m mt* éami»t*iãr-n Otjkm&o aa«**tw*
t Irv-il.» ie cm tíM-i» *Am»« amtsm
i ç • J *í~« Ci»>.!-'ii,v t mm t?áii(É|",*»*'r»*
mt -=»t,-.-i**v' «k-Wk.** nprrsrt» a ?t«_»>
<i» «tt 9» tí-íSrfrorsi i VM-ltalt*. ..

SX» ta fer.»' tam*** « JHailÜp.,
Ij_* iiintim om tm mtmmm ttm

eminente «Ruy BaHiota. quando ?> governo
a»«avorí,do pelos catihôes do Mimas Cerms
s« agachara atrás do seu fontudarel prestí-
gio moiii. bem (ic4e ser reeditado agora.

XaqocSe ío«tii»te tut**->driato, as vores qtae
hoje K erguem {.tara processarem em oorce
«lt «túcipiioa. t-nsucderctziia comei q« •><-.-
encanto,

A fraquen. oa ar.íes. o pavor do go-
ven» tstet-Jett-se cottt« oai manto de cobar-
dia }*>"'¦< t-.xlí» as caiuadu iccaei. A eapi*
tal da RepoMica toatiu-se abalada «w* «cos
aíktticeí. Foi quar.Jo o sAtitl alnsiri.ite
Caríst dk Ci:rvs"i.x, »_ nome it étttt»
prestar»-»!'* da política «ioa-itnutc. teve a
vs>r»»f\ii «ie ralèaier-ire com os tsb*«ta*i.i-t.

Rtxtí-..,.> -.--."'-a iixUt as hooras, o paria-
«eeitar do Hr-tt3 prVie tratar «o_i «t aari-
nlifrn-.t l\-»i--v.at. ESct refetarsB a Itncoria
lecifa d a» «t-tt» tefi»r;*!Bv.í. Não ^csikaus
jniiltòln l', Triaftymt- Vm»*t»nmm-*t a mrtvttnt-
m Am «le-arstc» «ir tftc tâispeistmm para fa-
mt* oxvir ot recàKb*tt é» ss» ddgr.—bi'*
ée tmtt Um».

T. o m/tttnm aekM aunitsi sa ^w**a«
m» i>«'iía»»»":es..

A* í^í-V»-. m iwMÍW-1 ftw-v* «uwiatia-»
IBM a«e«m»t- «Se e*stet*«. Xk* «bttasíí if»v
• avurâ». «w itaitm o tma («sr «Aca «

grata da co-sreaçâodewaio.nãotcve a cr>-
ragftn ch-ica de perfünal-.»!. K' possível fne
a consciência a aocasasse de falu de presfi-
gio perante a opiotãJ ¦**»»*:«.

SbJVitado p*ra »ssc«i- tio- grave rtsporj-
»yi:«líde. Roy Barbo«a -são vacHloo utu ia»
staste esn ^ífcrei-er. 

'(íalâcMc, a grauieu
¦aajesraia da SM tr»3><-> de defensor '»

prestigio d» autoridíde tm resgate i lra»v
tptülid-iíe da familia W*s»>»i*. E fe"-o ina-
ick-t-sente. estes»4er«ki a saa «io gene-
nm ao «ía-g» da »ctpera. para kva»t^-o
«ia profumio abali-ne—**: soe-ral esa Qae tt

Naqqcik trarsie úok-t&Q -» w»u aacio-
Dalidade. houve dei» èaílÜÉos qae se tsc*»
raa», ujoridois aabo*. pe"«i 8»stao «ejwa ie
•*rr4»áí « cea»idit»r»_a <ía m»«a rsç» Is la-
sfincSea.àos mú» pmtm set-iiarulcs ta-
mxoot: — RU*í BARROSA. o «JNWKí
«_vr*ao <t| aosaa toeftàtlwE-lrie: « JOÃO
CAXDIDO. « is»r_ft«!r» kruaoit, • aSara-
ras** e*»!*!».

• • •
tia*, o »mimí%*um * •»*« taüA *ag_t»

I—ii» «-» trxam mNk»a.
O ««_ M^a wktyâtmmo** *n*»*5. |sra

• C«frnKi tn*-Bwwé*> Msa_-ac(<»te..
Nata ka ga» t*.rat*t« mrmmm «*%*

fuí-çõís digcstivis. Dc teu lado, o gover- Ao em ire» diw., os boaihatiitadwe» de
.* -) . . -t- t. t..t. .*•». \'•_»_.••«« mrtSvm tr-rt-rr. «t»*n lJ-»€«» íavíaí _i f__'r*r.no Isente-se garantido pela íariivdula O

palacianos. To.'.», a gente lhe iu votas «is
Miú.ti.\.i* e apoio.

Por qae o gv-semo cSo ?:» de ?er tfler»

giec? For que não ba de ter «ergico *
Coogresso?

João Cândido ts-rooir--*e preso, e do» anrt-
gos mi-ròbíJrtH, s-es»urtdo a pábvrá offtriat,
a!gt-nt movrerans e extra* iaram-se ootrctt.

ÓJcg-» a ociisiio íí arrolar bravura,
t-Jwíroo a occísüo de «-narrar-se Ray B«r-
to» ao pek-urin-a. por ter tido a fraçaes»
de per filhar • pro*«to de »-tiaáiia. M»«
«ot passo, ttme <Wtl>«_. e o prncUro keaití»
festo i«ri c-B-defltaaJo a prulo pcrpetiu, ao
ea-_*x».:»co d» üba das CcV-at.

Ot «psiernsM f**ir$ tia a vm empe» itre-
doctrrd. A pofitfc» tea ex^essas íastr
atàt-aa-tt».

Quem feto * pe-r «âs. i oa»Jx» ti».
Orx*a po*i-ca «ti cgginsriflo da sa**ra-

•J» io» -ttaés*. 0-* V9m mtimrmm m-
grcic-ur tt* *Kt»*i)a*'»*'M th ü**t **' Cait-""as
mmm «wjitx**» «gpcio I KeswiB, SSSSfer
««•s». KSo arnpre n-mm. atocsr»SKa««.
»-._ * üa cm ame a _*feí>_4e ot Sn.e a

a

Masáos. sobre ;crc;r-. cm teu favor a patrn
. de «Uídoes g:»'.!oailos. ior.ya ti í-.-ícsí;-

-ores ào rrjitr.ea da «afcOfío.
Mirtcnr crsn cors os cotros seria tjael"*»'

le cni.,!pltna. Nem prcTalctre o artrrJrnratt)
le o projecto icí oí>t*d«."do a rr.únaitçòtri én
-rfiTrr.c*, dcsejcM d« eocoatrar nina po/U
üiam oa ceüsl» t-n qoe o çan.lanwtira irm
(¦roetst*) eullo tie piano direi;», e e.iio co*
«xlas »i nas petas inaacat it {trova.

A Cs—-» já aa tmm bem paia tttJtn
rm fiam Vmri»át. EJU ^'«mirá ao pr»-
»«lrti'.e da Évpabláca o WJ' *> t*itmim*daie,
•i. paras tt|MV »a™«ur»arin«»-!fe a arntv*a
rnasè» furtar Joio Cs»'Mo e «¦ 4tmm
pretos», tiítm por «me tfawi fm»i-»'»i
de eharaf^- eoo»> íet ¦ «euentr Uiíf.x no
Hm**m*aW*j «la- SmrSitt.

Por qae nio « »{*t«rpri!a o |0*tSM «fcsia
¦tnarairic» dhjíM«çVi de espirito ?

O&k. tão h» r-ivio qar, for <a«>jUMát-£*»t ft
<rmex.ti.tM fas'ii«u, foram txprshm «So w-
ríwu M_iu~_. »5r=a» operar ¦-•. Ot <J_KL
por mtam o».' ¦'*;.. 1 4e**.vt*iutzeat* ptktt
ttmmavu ém l*<»s «fe ào-tt*. i«tx*ss»ram,
(«aa» • -«rm-iW ft-»_»c-t« o 't-remt, ***•

rruixl*i>; - par» fora «lo pai» on ejem-os qt»
»,io erar Hastanle do."fis rm curvar a r*p*
nin to a.-trague «lo capitaíiimo Imerrstoa

'to!: a go i-, n« r-.-iln

\\n- mr* *•*. m \ m%mmj

Uu tatíjgs* t-lmmm**m vaeltorfe *U rteuciKitw.ti
A w_n*t»a «rrcaétwia I

tnmmtth m*m >ymwtfr,'lt rt» e»ir«», o tr
fítvadírii íbqrosj a csnfui' «we 8 Ptala
»to i, *t »'.s!<,r»1».V» qae te U,t~ti*r*m t.»

r-i-nra» d 1 ieid»í«ri»ei, nio perteaeístóJ »
«•rej; do 1' R. C. .

Foi f*S* ***** fi«f*ie». O» Irífeliíri de
v«a nu-. » ettas beirai, gtmado *t del>
rial ds ;»'>,» de tsm jt»:.r «pip (•-¦"» tiaa
ie irei* •;> «ra eaponu} >imul|,i |i'im c «.
t*.i!.-,-!-r. ao tXKtltrXOo itt\ :.»,-!¦—,t.»'.a't

Ei.t. p ¦<., tm tocstcüto. «•'me fyr.-trri ua 4»
'*»« pr,- icfe» }-*<> Csít-dãdo iijve» ato t*í»
VTnihifc . ha stmttfiia QMsa umttftitt vt tm
ifitrHrj 1» Mteti*»^. T«»4—1 oi «e*» mm
^adbettfi «ic pristui Arte» tntt^ftttfT^t tm
1 bv-tr-h ndbMdMstfc, l-trrt-t* vai frrta-
M de a stófa eQÍ!<«r!Íí_ Wsitwtt u ptr» oo-

r* par *«•-<**"•« m» '«fr-rr» » »r*í»B.*#-.-<fe
't m tr in»**?. latoaáM ea oexauto tm

mttm mmmá vrt tMfmtrrtot.

Qu* ttm, ed» $****-:b.:* a****l*cWte «1
'ii*-*... m

U rONBXCA.

WÊÊM
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PORRTETO PA MANWX - ftHftiit^T».

0 CONFORTO NAO fi PRIVILEGIO DOS RICOS
serve todas a?SsKo^^ estabelecimento
quo convém ao homem abastado e beS i^f^iíRiSa!1^ SS2^doPSd^^SSffo;

feiw «fa ftwfa, piM Htio*, ém todo,, OB preço»
estylo do Vicu^l^ «P» ?*«*

ff ""*•• fo**m ««••¦*• em tato* ••/•« «pI/m«

ourtos, o conforto omaolro 9o quo taiimo»*
Quem ios honrar con a sna visita se cravencerá de «ae effeett?ameite

0 CONFORTO m t PRIVILEGIO DOS RICOS

Ò ASSASSINIO DO COMMANDANTE LOPES DA CRUZ
> ¦¦ I t IIWHi ... i_.t , ,.intendente Mendes Tavares

«

_Visiteni o PARC RO VAU |
AS EXPLORADAS

'A policia continua a pei-se-
íruir os exploradores

do Icnocínio

m Os que seguem viagem
th policia prendeu c por denuncia proces-ouComo ca/lcns o.s individuos de nomes RaulGayoso c José Klein, o primeiro bcs,i nlinl eo segundo austriaco, fazendo-os embarcar naraliucnos Aires.
A policia argentina, porem, que r«tá oecm-'

patinando a nossa na campanha contra o leto-Cimo, .não pi-niiit:iu u desembarque de ambose fcl os \olt.ir.
Os dois passaram por aqui -om demanda do/eJJio Mundo, nrofiinHamonte in.rjn...ij, _0m

UM GESTtt D1GAO
Belia acção foi hontem, ás 6 horas da tardepraticada, na estação da Piedade:Com grande velocidade, subia tim trem-desubúrbios, quando um indivíduo, bem apessoa-Co. tentando atravessar a linha, foi preso deuma eyncope c caiu atravessado sobre os tri-mos, por ondedevia correr o trem suburbano.Vendo o perigo a que, inerte, estava expostaa pessoa desconhecida a que nos referimosstm medir o perigo a que se expunha e —eransco dai própria vida — o sr. Octacilio deUJivcira I-reitas jogou-se de encontro aotrem, eonscgu!ndo salval-a.

ANTilCRANINA
PARI-UM LIMS - O melhor perfume domwdn. Pare Royal.

Tentou suicidar-se ateando
fogo is Testes

A viuva Isabel Cândida Chaves, de «do-aalidadc portugueza. «om 38 amios de «dadee rcsideme i rua Leite Uai n. 6, contrariadaecm o casamento de uma «ua filtrai com ttmsoldado de nphcia, resolveu hontem dar cabooa vida, tendo' ateado fogo ás vestes com oauxilio de álcool inflamtnado.
Em estado grave, foi ella removida para aSanta Casa, depois de ter sido convenientemen-te curada pela Assistência.
Da oceorrencia tomou conhecimento a 00.licia do 6» districto.

DR. FRANKLIN GUEDES -i- Mol. de se-naorai e creanças, pulmões, coração e syphilfo.Uns. das 3 is 5, Andradas, 5a.

Raul Gayoso

«s autóTiilnilçs aincricãiiàs que não lies per-niittirani "cavar" a vida "lão lioiu-staiiu-nlc".No iniTiiiio vapor cm que estes exploradores•CRinatii imitem para a líurop.-i, furam iam-bem expulsos iirla policia do Rio c de Sãolaulo. os individuos de nomes Joaquim Ro-Ungiu s, Arilmr Martin^, Arnaldo Carlos Ro-arigiii-i, José Martins, Elias Miguel, üiuilioSchclla, Moysí-s Maria dc Azevedo, Oennino
{«marra. Miguel Orlcga c Miguel ÂngeloUartegiiarc.

* * «
Na nos.«a edição .lc Ir.ís ante hontem publi-íilios que uma ileiiuncià litinitynia Icvár.-i n> policia do ij'' dÍ!,lricto .1 loinar prbvideiiãiaücontra Julio Mias, aceusado como explorador«Ie I.omsc Kullaud, moradora á rua do Senado** ij,
Com rffclio, I.ouise, ouvida a respeito pelodr. Di rio 1'uili, um. declarara qm- Mins variasvezes In i.-v;, , ;,„S_.e 1.1,1$, que clla dera

1 Querem coniprãrlãrato?
'Andai- na moda?

Bem vestidos ?
Dirijam-se á rua do Theatro n. 37Observem o grande movimento de fregue-zes e se capacitem, afinal, que só ali secompra por menos do custo* qualquer mer-cadona que se necessitar.
Vão, não mais considerem, se queremcomprar barato, andar na moda e bemvestidos. -

^ ^. Maison Rou^e
37 RUA DO THEATRO 37

Só um anno
após o bárbaro

crime
comparecem

os seus
autores é

barra áo Cr/-
bunal

popular

Q
e os bandidos

Bombeiro"

José Klem

«om rcçclo dc que c^le a ^JianJoiiassc.Convidado a prestar dcclaraeScs na a' dele-
l.u.1.1 auxiliar, Julio Mi.13 defendeu sc, alie-
«aiulj que a deiniueia dita o produeto dc llftl.í
VIII;:.ilH,.l,

Agora, procurou nos prssna idônea e pediu-no-i iitibllcassciiu).-» á eart.a ajnixo, rjicrípt.i
pelo director da Société l-rançoiie üliutrc-
pttttl au ltir>il;"Je sousaigiii cerilíie qih- M. Mias, JulesrVlljcrl, e-.t clnpliiyc .1 notre Sbciélé rn qualitcotaitrc cli.ii|Hiiiirr depuís V 3 .l.nn-icr 1911.l.e |>rc*riit eerliiin) h,i « êié delivie pour•ervn rr ,|Ue de diml.

Km dc Janeiro, le'.-S !»entrm)ire íi\tj, —
Le diretetir «Io In Soe éíè. drorge ííoiJím."Mm. trali.illi.-i ua nlia dns Colirãs.

ALFAU TÃIÚÍÃ LONBOlf
Unico deposito djw

caaemiras v\ík^ m

Nm ter *
NiiMkaMdMa

40» a «o* _Sobrttudoi d* Uth*n.'-»«}
lfr,ig«ayani,i3|^nir» HoaplcU|

iti*,*. i ttm.

lotação abandonada!
trciro"!la T\? r »08fa; facção um passa-
E, T„, • 1', C?trÜ1 do Brasil- <iueixar-se-03.de qUe> estando hontem em Madurcira e
trou aquclla estação abandonada, sem agente
sagcni> ' c'"llrcs;ld0 W ««e vendesse «a pas.

ramcTdla'0 itn.ax* 'luc ° íacl° sc <-ca du-

Óculos e pince nez
Completo sortimento c à preços sem eom-ti tene.ji Ansfinhléa,' 1 ar.

Dr. Gasífio TictõriíT^S0
rio. "da .setombro 2a-Tolopliono 1216 vilía.Ucfeudo no Juty.

I»ARI-UM LIUS
perfumaria, lanc.-ul

— Ultima descoberta da
prlo Tare Rovaf

Os professores Emery e
Bensaude visitam

Fetropolis
Petropolis, 29 (Do no^so correspondente)— Estiveram hoje nesta cidade almoçandocom o dr. Joaquim Moreira, presidente da Ca-mara Municipal, c dr. Paulo Figueira de Mello,os drs. Bensaude e Emery, não podendo, èmseguida, pcxçortcr a cidade devido ao mio
tiinpo. ,

-»
ESCOLA SUPERIOR DE SCIENCIAS

Director: Dr. Henrique Lacombe
Praça X«radentes n. 35.

Acham-se abertas as inscripções paraexame dc admissão, para os cursos JeDireito, Pliarmacia c Odontologia.
. O rcgulaiiiento aclia-sc á disposição dosintercsMdns. na síde da Escola."A BR1MM"

iogl»faa
sé'

r* y^x

t ^ItciXtit

l m amo vae tU* cnioníro a
um conilnisior de iliu-

miiiiicAo publlea
*)*• t]dsftst.ro rdsülta

iorido o jt.issti^oiro
do vhiiiculõ

fien r

"1 »',»a i» '.-"tv, 
n-ii* tis-Mlf*.*.. i

. *Mr _»!<> pi'-, moiwi*'a
'.-cr.*, s*!auic.A*ídicle

Largo Sâo Francisco de Paula
Comprar na easa "A Brasileira'resulta para o oomprador ser maisbem servido a fazer uma eoonomiasegura de

Prefiram, portanto, fazer as suasoompras na já velha e bem oonoei-tuada oasa "A Brasileira",Sempre mais barato; sempre
as ultimas novidades

.CRIADORES

H..-.V
Kwkípíiij IViiú:.,-_, <¦
•« o nr, K.vSsík.%1 r..
fc> hivi.l í.-iK.n Tfc->A.v-fc.

Ai. ví*r~ to» ti*ucre\ hu'r.-<i sU V-.wci.
ffff"* *.vj*«he titçtKüa «»«->«'.i <i .___»»,*VM» .» i, a .í,.t,„-v*..í, f„ 0; «Kitórto J

jOpüm&n tket.1 .>-.;, is .-.;'. ,_, ^¦»•»! t a »vn.o wur.s. »«,>.-,„.^,.t ,vf w.
O HiuV.--.W__ « . ',, 

„.{.•..,,,. ,1 j;,,, j O,.,;-.

AVi.,; ti» tf t|,*t»tj tvvi^B cMi&eis-
•»"<<v> IV) l»_ti_, i tseVX*t*lt.*X <4XCSS\-i*4 4*s ,\v
__¦*¦_***. **-' «»ífe5í 1 x:nx.***rt^*\/rv*e «1
IrivS.,

A d!arr!:r'a dciü bererros cura-se em tre-sIas cofti n BRZKRR1N0.
MALLET & C. - l-KI-l CANECA,s».

Espelhos, quadros ~~
• molduras

O c^ue hn.dn cia!» cbie t * prc;o» ícai
íJtr.-._>p. Ajfen-.Uét, 1:1.

Jóias |
resi ifoos scmante.-t dc Sf, com
e.to a 3 s-trteio*; acceilamsa
loa íOilhelria saares A Kilho
nd.-.iilas 15 trante l.arço da si

S*s

i»

. r->'» ««dei
** i* O*, itUfUas, :.íu_j,,;4 S n Itt

I X

m\\m\*\i\\m "CIUETTE"
LECfTHMS

SÓ na CASA GUARANY
J. Santos & Cm

3R.un. dou Ourlv«m,30

ir mM*. R?  .... 4$flO0
JtU «mw Rs,.-.  UjmOO

JMMl ™ SnSiC *•"
tmttmmlttttn 4|

»*) l>fi'iW*i»tnta x\x ttl:+»T» il
O rt-T.-H.-t slt, x** ttü;ií KÍ*Jo |
t..t*:tft KttxxSt!*

J2' _. > H*55»**. a*>x>si*\ c.etiíi c (__M».«t

-» xtix i.4\'.st,r, ViíaMíüj , _«,;, Ce.C»-

A ,fcy'*» «¦«¦-*'*«ir-<* 44 4* étttitkt ttf*.--cn.
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no; TJiwutg, alfere» Abelardo e Casa da Moe.•lis, alteres Sylvino.
Evailomaior no» eerpos: i* halattiio. eapi-tio Diiii»; >; trntnle Keií; j«, »||cre» Tl,e-mt-oele»; ,•. alfa™ Telte,;' 5V alfcííí' SiaSItitbara; iu cavallaria, capiiio 1'inho Franca e

n?/rí.",l>0 ^rt!«« Auailiare». alfere» Me-
IWnptiitóo pcmun-nie ra ** halalli'-. ai.'***,* .Jt«tnlsm, ba caxaüaria, atíerci Kei».* '
V. niiornic, a*. • * •

CORPO DE BOMBEIROS
Sen.ço para fcr^e:
Kiiaii^Buiar, ttucote Morar».
rnwtílWits a!ferr. KrceHo c ritileúii.Manobras fomcl Tx^re*.
Raoda *,*.* theaitus captilo Affosíj.Medira <ie dia, dr. SecuiiJU-a.
hmtsme**, dr. tírata. teceute Mirada i ai-ftr»-. llA|jtma.
1'itiferme, j*.Ci>rei»\amlajite d» r«"la, fotnel Mep-l.-íija.tuieriof de di* *<* CMpo, íiixealü Me.:üja-
Rríi-re-., fi.n;fl Basárirau
Tairv-ifia. «.«trata» Uca e Ceji^sa,
Va.w.-ltr, *l*.
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Todo o crime por sua própria na-
tureza elemento de desintegração, pro-duz um alarma sensível na sociedade
ein que é elle perpetrado.

Dentre os crimes, porém, alguiu ha
que avultam sobremaneira na mani-
festação desse abalo e a repulsa surge
legitima e natural, contra os seus au-
tores, como reacçãò mesma de órgão
constituído contra acção corrclativa.

O crime cujos autores deve julgarhoje o tribunal popular reveste, sem
duvida, o característico destes últimos,
tendo ferido fundo a sociedade bra-
sileira, principalmente pela situação

dos spus principaes comparsas, além
das circumstancias cm que foi levado
a cffcito.

Entendem alguns que o simples
facto do'julgamento, basta para restau-
rar o desequilíbrio produzido por esse
alarma social, para restabelecer a liar-
nionia, reintegrar os elementos des-
integrados.

Parece, porém, que, com a tendência
moderna da sciencia de punir, não
basta que o peder publico tenha agido
simplesmente, mas que justiça tenha
sido feita, segura e plena em des-
aggravo da sociedade offendida.
_ O tribunal popular terá hoje de
julgar o dr. Mendes Tavares e os dois
faccinoras aceusados de. o haverem
auxiliado no assassinio do comman-
dante Lopes da Cruz.

O debate, dentro dc poucas horas,
se abrirá profuso e eloqüente.

Que o conselho de sentença se iliu-
mine com as rutiláncias que sempre
aureólam a verdade e decida num
preito solenne á majestade da justiça.

O CRIME
Era sabbado, trcs lioras da tarde e chovera•toda a_ semana.
A cidade regorgítava dè senhoras e cava-

Ihciros, num continuo movimento, destacan-
do-se principalmente a rua do Ouvidor c a
avenida Rio Branco. ^Os bondes chegavam e partiam) cheios, as-
sim como cheia Ciitmvà a ferrasse do Hotel
Avenida, ponto de reudéc-votis elegante da
urbs.

-No Supremo Tribunal, dia de sessio, ad-
vogados ciitravatu c saiam ua íaina costu-
meira.'Súbito, a uns cstattfpidos próximos, o
boato correu insistente, infiltrando-se eni to-
dos os grupos, t«i todas as paleswas, de quese oerpetrara um bárbaro assassinato, ali,
no coração da cidade, conio si longínquo re-
canto de subúrbio dcspqljj:ia<lo e remoto.

O facto sc passara nJo |£rç_o passeio froa-
teu o ao Club Naval, onde sc haviam encon-
trado o dr. Mendes Tavares c o capitão de
fragata Luiz Lopes da Cruz.

As primeiras noticias correram desencon-
tradas e incertas.

Depois, chegavam a toda a çarte mdivi-
duos que haviam estado nq local do crime.

De farto, aquelle distineto official da Ar-
ntada ifóra morto, á bala, pelo intendente
Mendes Tavares", que íc fizera acompanhar
dc_ dois perigosos facínoras, Quíhíw Bom-
beiro c João da listiva-

Do facto resultará, cgualmente, sair feri-
do na perna, por projectil de arma de fogo,
Francisco Gomes dc Mattos, porteiro do
Club Naval, que acudiu ao ouvir as detoaa-
ções.
EIS COMO SE PASSARA O FACTO

O intendente Mendes Tavares havia muito
não comparecia ás scssOcs do Conselho Mu-
nicipal.

Naquellc sabbado, radioso de sol, lí esteve
até cerca de trcs lioras. quando" saiu acom-
panhado pelo coronel Zoroastro Cunha e
outro collega.

Ao chegar próximo ao Club Naval defron-
Oram-se os dois inimigos, dando-se o ata-
que, no qual tomaram parte os dois facino-
ras já referidos.

Rápida a scena, jnoptnada a aggrcssão, o
indi'050 official caiu por terra, banhado em
saneue, com tres ferimentos: um na região
frontal esquerda, outro na face anterior do
ante-braço direito com frsclura do raditts e
ouiro na commissura do dedo pollcgar di-
rcito

e "João da Estiva"
devem hoje

ser julgados pelo
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Commaa(l»ate Lopes da Criu

A VICTIMA

O capitão de fragata Luiz Lopes da Cru?,
então comhiandante do cruzador Tiradentes,
tombara ainda com vida.

Chamada immcdiatamcnte a Assistência,
compareceu um auto-ambulancia, que con-
duzm o ferido para o Posto Central, ondelhe prodigalizaram os necessários curativos
os dr3. José dc Castro e Accacio Pires, vin-
do a fallccer minut.os depois.

Removido para o Necrotério da Policia,
foi o cadáver autopsiado, ás 8 'horas da ma-
"hi doi dia seguinte, pelos drs. Miguel Dan-
tas Salles e Henrique Rodrio-ucs Caó, queIttestarara como causa, mortis ' licmorrlia-
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ANTPUGRANINA
Aos sem appetite ;:^:,
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Mttttt ..', í-ess tect|«^Mv»s Mihe-t t'.e-.

v
« «í5t»» é*t ii,ist*ttt4 para ********* ***vtueStt>4t *»:i« *timmmtxt*t.jn.

Conunettido o delicto. os atacantes disper-
saram-se rápidos, roílcando então o dr- M<n-
des Tavares o coronel Zcroasiro Cunha, o
dr. Oliveira Alcântara, que o precedera no
local da «cena brutal,.e o coronel Menezes,
<Jm viera com este. -

Logo surgiu um automóvel, com as armas
municipaes, onde tomaram estes logar, par-
tindo em vertiginosa cr.frcira.

Naturalmente «lespcrtadaj pelos estampl-
dos dos tiros, varias pessoas eorfeum. que
ainda viram as manobras da fuga. sendp en-
tão perseguiilos os fngitivos e detido tim
outro auíomoixl de "n. 

^St. Rttiado pelo
r^kinZ/rarSecondino Lima. tendo como aju-
dante om indivíduo dc coaie Ottavlo c que
parecia ali postado de prcvecçio.

Um popoiar, juslautenie indignado eom a
sceaa vandaüca. correu »o guarda civil n.
5,-.«, Francisco Pkrre Va-í^la Barca, que
aaidira altraido pe^i. itumiH» apeniando
Qaiuf&s Bombeiro, que procura»» dejíorçar,
sendo <ntão âirÜ VOi Ce pri*5o a tf.t. i.iti-
iv.a.lit o seu di;'.^:;cidc.- a ir & dk.'cjida do
S* dütiicto.

Por *tu v?r, e qaiii %> ctefcto tempo, a:n
outro iidindiso duaua o Rsaráa ci»il n
3&3 i'<-i_mit-Jo Jeio ti* Esltx-3, qoe pr>>
furava fujpr e qae tiáüem íoi prcKi isânc-
dJbtatreate.

t,.'*.r,j.', ao ter prn-\ traz,ia ra mia trn
Ktssida-dSuiva toso e. irviKad.,. fai-';he 5o-
s-iil? uma faca 4* qst s*t aiavi tz&aia.
V.-.\ ítc*i, qse i ew« cc«ip:iia, terá cii»o
de trai* e tv»i-.-ha dc e.-nr.i.

M*5_t tar Je, tu 4eltg*.-i% do 5* £]^i(ta-i!!rt«lo ot}*"* rwina, fai-Sse «íscecinrfot
àtit* » «fssi!» e a smtâjt, o r«il.'»r a.
$.•.] i_ü *¦ etUbet i*t, a>» cento ap«Us
R**ttH^ í>í-.4i.. •

Ju*Xt du Esiit*, qm vSiia pertt&lio {kíí
ftáaesxt 4» rcio. n-,* o «cena» Qttdíar.
tmt*ÊÍu**t es». rrTó!«#t tfee ibe townsj o
pra,-.'«» .n.i y>%. Etía *.-w* iioha :t4í^ »*
étit Ciy.rJll tit.f.t*:mii*.

Qt fM* * fenan «*isr«j.-,» k 4eiefkã*
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Dn» Esmeraldino Bandeira e Luiz Franco,
auxiliarei da Promotoría

(ia interna produzida por ferimento bo erv
neo for arma de fogo, com destruição do
cetebro.

NA DELEGACIA

Na delegacia do 5* districto, o dr. Fru-
ctuoío Muniz dc Arsgão, então delegado,
deu inicio aos depoimentos das testemunhas
do crime, a começar pelos condnctores d*
Joaquim José da Silva, voigo Quiucas Bom-
beí*c, e José Veríssimo dc SahfAnna, va'f j
Joit- Ja tiilr.a.

Cflcctivimente, foram ouvidos Eu;ijrJ*5
Rdniro de Souza Peixoto, guarda cirl dt
iin .10 563, a qne jiaUudiniõ» acima; Fran-
ctio Pierre Varella Barca, gtarda cir.l n.
57.t, luc pTcndeu Bombeiro- Augusto Ber-
berí!.'. tx agente de policia; Maaod Jorge de
Ándriilc, testemoima de vista; Dyonüo
Conçaivcs Braodio, que lambem ria imiti-
raneste o facto, que di: pr&iicado feias
tres accuKtdos; o dr. Agenor Barreiros,
taabcm tesiantuüa dc vista, e o ceronel
Zoroastro Ccnha.

No decorrer do Liqaerilo. ciiecoa á dele-

faria 
do 5* dúukto o dr. Eurko Crur, i*

eVifid.> auxiSar. ordenando que fosse la-
trado asto de flagrante coatra 01 acessa-
dos.

Lavrado ette, eaaís tanle o tr. BelúafSo
Tavc<ra jnAr.-l»va. pelo tt<epfcoste. qoe o fU-
grante re esttiMksse cectr» o dr. Meaiki
Tavirr;, o qoe foi foto, funcrJctundo turno
eondnctor o corood Z^roa.tro Cosia.

Prestaram dcdaraçfc* os Acessado*, ne-
rando-se o dr. Mtr.dts Tararei * »i,vi«r*r o
auto <k ÍUgrar.te, o qae íoi feito por 4**t
jr*-'~*t prtwr.ter.

PrU saaaM. ieit 4* Ettkv m Quimets
Bo*»hrit* foras» rcsxttjdat y*.-* a ítsmiú-

Viiira Lopes da Cruz
o dr. Clarimundo dc Mello, Francisco Go-mes de Mattos, o porteiro do Club e tam-
bem ferido, José Miguel de Carvalho. Fatis-to Affonso dos Reis, Manoel Pinto. José de
Lcivas, José Lopes Freire, dr. Accacio Pi-rcs Ocruuno Lopes c Francisco Velho Car-valho.

Terminados os depoimentos, feito o exa-me de corpo dc delicto em Gomes de Mattose apresentado o auto dc autópsia, o dr. Fru-ctuoso elaborou o seu relatório, enviando osautos ao juiz" da 4* pretoria. que os mandou
com vista ao dr. lAdelmar Tavares, adjunto
de promotor, para offercccr denuncia.

AS MANOBRAS DA DEFESA

Estava neste pé o processo, sendo certo
<iue o membro do Ministério Publico offere-
certa denuncia contra todos os iiidighados
co-autores do delicto.

Dahi a idéa de impetrar uma ordem de
habeas-corpus ao juiz da 4* vara criminal,
dr. Edmundo de Almeida Rego, em cujo jul-
{lamento se demonstraria que o dr. Mendes
Tavares soffria constrangimento illcgal, vi-
çtima que era da maldade da opinião publicamdtgpada.
. A octição, devidamente autoada e com is
«formações do delegado processante, foi
oralmente sustentada pelo seu signatário.

0_ aspecto do Fórum era de grande ani-
mação. jamais ter.do accorrido tanta gente a
ttm caso judiciário. A'ct-pcclativa era geral,
grande a anciedade.

A despeito, porém, da eloqüência do dis-
cursador, dos seus argumentos irix-spoiuli-
veis, o dr. Almeida Rego exige a vista do
auto de flagrante lavrado contra o dr. Men-
des Tavares, para resolver o pedido. .

Quando, porém, s. cx, recebeu csnt auto,
já o dr. Adclmar-Tavares, adjunto de pro-motor, havia requerido a prisão preventiva

.dos co-autores do delicto, que foi decretada
pelo dr. Souza Bandeira.

A' vista dessa medida, o pedido de hobcas-
corpus devia ter sido julgado prejudicado.

O juiz preferiu, comtudo, ncgal-a.
Expedidos os mandados coniDctcnlcs, nem

por isso deixaram dc ser impetradas novas
ordens de habeas-corpus, bastadas na jllc-
gaüdade da prisão preventiva.

Nenhuma, entretanto, surtiu o cffcito dc-
sejado. .

O dr. Adelmar Tavarct, dois dias depois,
apresentava a_ denuncia contra todos os
aceusados; o -juiz, porem, após o r,umms'rio
de culpa, excluiu da pronuncia o dr. Olhei-
ra Alcântara.

Logo após ao otícrecinicnto da denuncia,
ojáruMendc3 Tavares (oi devâdaiuente iden-

l>r. Alenttca Tavares
»

tifícado apezar de se haver oposto 
't 

esslformalidade.
No summario dc culpa depnreram os dr*.

^genor Barrcirof. Elysio de Araújo, Acca-cio Pires, e os urs. Sostlienes d» Fonseca'
Balncnse, Francisco VeHio de Carvalho e oinformante Gomes de Mattos, porteiro doClub Naval.

Acompanhou o summario. como accusaJon
particular por parte deste ultino. o advogi-
do Luiz Franco,

No interesse da defesa é provável que o
julgamento dos dois facínoras JoSa da listi*
va t* Quiucas Bombeiro, nlo se cffcclue
hoje, separando-se assim o processo.

O CONSELHO DO JURY E OS
ADVOGADOS .,

Presidente do Tribuna», dr. Jayme de Mi-
randa. juiz interino da 6* vara crimina!a
promotor, dr. Edmundo de Oliveira liguei-
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O ét. Mrríes Tigres. «1 t'*s* 4* ve*
fiKXhíiS. f-:i trf-iftikí'» *ítt* tO n\*4*t'
asaior di Brijpda 3V-' : :'

X» pnCob í&nua •-''* çmttiívi *2tpcêxm-
:*» db tesumámit B*.x'.Ur. t*Ztt$* 4* ac-
cx*ni.\ « Ao^süo Dias tt UtftSUÍet, ta* O* _.ttstvasrltm <íç rr.>;i. fie iti aa:* tarde *¦*¦ m*á*
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Dr. Flores da Cunha, ante 4a defe«A
redo. t* dos adjuntos dos promotores puldi-''cos, cm vista dc haver jurado suspeição o(
promotor Gomes dc Paiva, nrivaliiu d*'
jury.

Serão aceusadores parlicularcí os dr* !'<•
mcraldino Bandeira e Luiz Franco, c adw
tados dc Mendes Tavares; Evarislo dc Mo-raes e Flores da Cunlu.

ÜMA ENTREVISTA DO "CORREIO
DA MANHA"

Quando foi praticado o itsunmM ,1a
comnumJanlc Lopes da Crur. publicámos >*
seguintes declarações de jys^a da Uhh
im do niallogrado oífirial:

O capitão de fragata l.uiz Lopes tio Cm*
cusou-se a 6 de setembro de if*»| tem .-.'.
Elisa Alves Potlclla, nalnrol tio listado d-t
Bahia, e petlaumit à família dj ton-ma--
doitU 1.11 pes do Cm; pelo lodo materno.

Viveram ambos, dutaule muitot atinòi ri
maior dot harmonias, ali qne, na frinfifs..*deite anno, quar.J.-, jj de regresse à-t litro-
Pa, onde o Casal havia / j- i! .- eerco dc dt.-.t
tlTuot, o Círmntandavtlt I.Ofrt dt Ç<n: (>il*j :»
t.iuípcittr do COtnporlauiJtJO de :*u ,:¦/,:: 1,
devia o .1 toisi~s r,r.tlanlci xic rua un. ,'t r«j
Patiina 1'ernaúie's « <S. tem tifücnítt
francos e rftptilo destet fiusrlís (etslit>uf>>,

Tadjiia, tome »i* tvdette arctigtt.tr, cevt
tcgmaiçi prectta, dttte seu /'¦«.ráiiRfti/j,
nio si fe's rrt*'Jik.»<i* ntloiat que Iinlio
rn fscer p,-;s.-jlt-ifHt/ Itei tUPtfítgéíStl.
i-int*. lunhctn pflos ptelftlei de ttt tenkett,
ale í ttíbua hon, 14'fUÍM o cafiiêi dc fr»-
foi* U*pet do Crus fatt o Pttoguci-t, t in
de ttutree io (crrrttte unia. ttmmiuiinj >
o (r*fí4t>r Ti.-l4rr.;tt.

Set* rnClj{Se 1 a ttrffit*. i/c. tlt.tr»'' ht*
neit.t di ms rlpoio, ove «,-J.j uifSéllB&i
ttt, ists et t.e*i t*ettuti, 4tix***t em im»
friérl* <*sa

Ü*t4*t* t tm* nu.ttií, t etpttk) ir frt
ftst Lepet ds Ctn retwtlru ptrlmàkfMtkU
rr.tsn.it fteitmkftui t-in sut utAon e e»*-'tant retn etít 0U&*j terresíetnlml*,

At tfjrciut. perêm, it Pmraftitf, u m
ie fvlho tU trrreMe nw. 4 krí* £,, mss-
ura ntt» 4r _jf*f*fA e 1rr*d?níci, it stu
tem*ã*4*. ru.-r-t.yerM t»t renJerti» ftths.- 

"
it. rt* &ív*;-"« t»->tfi« eii*tm*às, 1 **. *
rert* ét et;oe*f e*mmtt*&tà*lè<*mt ^mt t*tchefí» ns P,-t.t4i, Km.*, em PtlrtfeSti, t
ut s^ntl it-.it k-t* tr,f%ic.e*tm mata seu*
mt **t*mjmuaiS4$det »# tj.t ceimtm
ir a.f.iis, r-e trt*stattt ^»# misbtit tu 4*
sv s i.-p-t!4'-tr itíJe.

O eemusmdíMt Lp^a 4* Cr*:. /*,';**¦£*~.i te ln'-*.t de tm* li4kM4t4\t ft*aeif**
tif, ttrtfiwi* //>«» futttt uttetíntl 4' tu* '
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ío rt. -V»aif «» *«ifi«i- t*« âmevet-a ia.
altitude qut teimara. ,

ita., «««.«* obstante taes esforços, sendo
iyrprch^ndido por uma carta do dr. Nelson

¦ Üaiigcl, que, disenio-se advogado de sua se-
nharfi, o convidava para uma entrevista atui-
gavcl, para a solução das difficuldadcs con-
jugacs, tratou dt averÍQuar, entio, quaes as

• «-<-_ifli verdadeiras que mottrtrvam seme-
lhar.le situa(So.

Nessa investigação soube o commandante
Lopes da Crtte, por testemunltas de vista,
quet cm toda a sua ausência, sua esposa tittU
terá em seu lar o dr. Mendes Tavares, in-

.iiallando-o como dono da cett^, eom eile
- -(tfiT.oitando e fornecettdo-lhe todos os str-'riços domesticas de que heceísUávái taes

h conto refeições, lavagem de roupa, banhos
'piornos t outras comtnodidadcs. ,

Tudo isso era fornecido' a txpensas delle*
eovtmandente, a quem sua esposa prestou
•contas, ittdireelamente, da dinheiro que re-
cebera.

Conhecedor disso, o capilão ue fragata
I.i-pc.t da Cm: resolveu proceder, não a di-
vareio amigável, mas a divorcio litigioso,
petr crlinf de adultério e injurias graves, t
ii; parrlltavaisè para assim fazer,' u que se
ilefi.t ttar dentro de poucos dias.

Ante;, porém, esernea uma carta ao dr.
Vendes Tavares, desafianda-o para um
djtello. tendo canto resposta a declaração,
t unhem por carta, dc que achava ridículo e
sèhwffcm o iucllo, caria qtie se encontra já
em poder da policia.

(1 mais é o crime tle hóplcm- Passo asse-
fíi&tir-líie uma coisa: *- a, cotmnaiidante
Popes da Crua defendeu-se dos Tiros com o
sen guardaechttva.

Agradecemos a gentileza e rclirâmo-nos.

O POLICÍAMEJ-iTO
. O -" ileleír-do auxiliar teve liontcm demo-

:«.r:..|;i conferência com o delegado do p"-«! iir-tío, sobre o policianientò hoje, no 'In-

, bi :-l do Jttry.
Oitenta guarda* civis e qnir.?c agentes

fa.'--- o policiamento interno, sendo o exter-
' no feito por forças dc iufanteria c cavalla-
\ i:.-. da policia,

Do dr. Esmeraldino Ilandeirá recebemos a
seguinte carta:

''Antes dos meus distinetos colle.as e ami-
t*-s - - Jivaricto de Moraes e C.rc„orio Sca*

i lira Jurilor —, se entenderem com o dr. clic-
f- ti- policia, fazendo o pcdijlo dc providen-

rcias para a manutenção da ordem no tribunal
i!" Jury, durante o julgamento de scim con-

. 6lilttihtC5, já eu me havia entendido solire ò
mesmo assunipto com o rcspcclitro presiden-
ir, o cvr.io. sr. dr, Jaymc de Miranda, o
«itt.-sl, sem perda de tertipo, confircnciou com
•itiujiie chefe, combinando as providencias a
lóuiíir totirc o mesmo caso.

Ncr.i eu, nem o roeu digno coilega dc ac*
ciu-flç-O, sr, Luiz Franco, quizcrnO"., entretan-
i", trazc.r esse facto ao conhecimento do pu-
blico o-.t da imprensa.

Ura um facto da competência exclusiva do
«Itõiirstlà juií que sobre elie ji havia provi-

, tlciicíado.
Ao contrario do que publicaram em alguns

• lornac» de hontem 03 dois collegns acima
citados, tnilio noticia segura de «xitc alguns

¦t*ni.;.7í-'. de um- dc seus constituintes t: que
jirctcridtiii enactamcnte perturbar a ordem na-
quclle Iribtinal, tendo ji sido incumbidos
ilfssu tarefa uns valentes de nomes coube-
cí.lc",

A' policia, porém, Já deve ter cbegado a
iiidíc.-ti-3o de ta'» valentes.

U.-irnnlo a meu» collec.is C'.:f, si tiverem
prr»!Ífjio bastante para cont.r os amigos
rxaliailos de seus constituintes, nenhuma per-
ti!fliaçâ_ se verificará na sesarto daquellc jul-
-..liIfliO.

Coníieço perfeitamente a corrccç"io tlc con-
tliicla dos distinetos aiIio„ados — Kvarislo
tir Moraes c Cregorto Seabra Júnior — para
írtreilitar que tudo farão em bem da ordem
t- d.t ton-.po.Uira do Jury. •

!i-so, nio obstante a Decorrência dc factos
iihín-.t n,• qut» oi terüo por certo contrariado.

II da publico affinno que tanlo a illustre
lliViCtocia do Club Naval, romo 03 seus di-
w-.e.-i consocii", da modo alttiim lim intervin-
ilu 116a pteparaiivos do dito julgamento, tendo
todo.", o desejo iinico da mais completa ordem
11.. r-íeritlo tribunal.

Ao t-mei disso, porem, alguns amigos de
iijíi dfs coríits nio •cessam do cabalar no

A FESTA DE HOJE NO S.. JOSÉ"
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Tepa Delgado, a querüa e popttrar aclriz
da companhia do theatro S. José, faz hoje
sua festa artística, com a deliciosa opereta-
original de Osório Duquc-Estrada, Manobras
de Amor, uni dos grandes suecessos do gênero
de cspcctaculos por sessões.

. Nome bastante conhecido OS *.0*sõ meio

thcatral, Fcpa Delgado òecupa actualmente
um logar de destaque, no qual ie vem mata*
tendo, com geraes sympathias do publico. '

Jury e fora do Jury pcla »bsolyieão de seu
»lir.'ri,

li tf« 1 í tx verdade que vir.'i demonstrar a
q-.ieui deve caber a rc»p'?ns.-ibiliil.ulc pcla
pçrtuibi.çilo d.i ordem qu- por acaso se dó

,»o mencionado julgamento.
Kio, 39 de icleinbro dc 131 j,"

ALFÂNDEGA
ro-ifíime firnrri.ltemot horiltm, h•-'«> «Iam-

t»«-M'!\S, cm (•rimrtra mAo, o icií.if«imrt:U>v tr.i-- .1. píl» Jr. Hi.linio il» Vtija Vtlho, regtil.tri-
i.iiilo 4 eoipontcOo de rírrt-gailotc» de baga-
»*"«. cm » 110..J4 Aifi.tidcgj.

li' o irgu.nte: K
"U*'f,_I.AMF.VTO r.MlA OS fAuItECAUO-

RKíl DB UACAGBJI

Asl t" Ot ritrrri.iiti.tr» po<ifr5.i (n*rftr»r no
A"ii.,i.<«i tl« ll.iiig.m afim dc unutiriiiirm c
li..[-«»r!»t«- -tnltiuirs, dc»de q'.ic r-iclicucliaiu
i «f-ilIlilM i*iMn1ii;in*>:

1 oprcKnUçlo .!c attcslado tlf eendueta;
1* dtpotltURi na Tlietoiirm ia tia Allandtg» »

H i.'*í 1 «le .o-.i$oii.» coitiu- íart;:t;
j" íprfs-nlcm a »c»pfcli»a l.crii»» th tiilen-

Mllldclptl d.i C.tpllal Fctlrra! c tiialii-
ll«» í|'OCi» ICJ-

Varias noticias, nacionaes
e estrangeiras

JEAN CARRÊRE — Par nSo poder estar
110 Rio no dia ila sua annunciada conferen»
cia, o illustrado publicista francez, provável-
mente, só voltará a esta capital depois da
demorada visita que pretende fazer ao inte-
rior do Estado de S. Paulo.

Carrtirc deverá fazer, então, nma conferen-
cia, que se realizará em outro theatro, pois
que o I-yrico estará nesta oçcasião oecupado
pela companhia Caramba;

A TOVRNÈB',. A' 'BAHIA, DA COMPANHIA
TAPIíIRA — lim noticia que liontcm demos da
prn-ciina toiirnte i Iluliia. da companhia Taveira,
saiu por engano o anno de 191a com referencia
á u'tiraa loiiriirg Oa li-rdt», em vez de 1911.

A RkCITA DE IIOJH A'C> RECREIO — E*
cheia de altract.vos a recita de boje ¦»• Recreia,
cm lieiicfie,- dn electrle.sta Barrou, c«utra-rc(ra
-ci*uct>a e actorc» Franco e Raposo.

Alem da opereta /;:ti, haverá direrta» torpre-
ta». nes intcrv-.loi, cantandu U.-Jiiia a Trkte
cihcío ii lido, c Icrratl ti.,11 romntuta,

THEATRO AVOLW— O publico que assistiu
lionlcni aoj cspcctaculos no Apollu, riu ¦ horti
rir com a» pilhéria» de O ympi.» Nogtieira e Joãotlc Deu», iqhtj »5p a alegria da Trunfo é l'áo, para
a qual o maestro I.111 Jun.or escreveu inspiradis»
tinta musica.

1'ara Imic annunctam-te mais duas-tcssües eom a
alrg e itvi.i.i 0. que eqüivale a annunciar mai»
duís mclicntcs. ¦

U A»ol o está profusamente iltumlnado. tornan.
do-sc um theatro a-egre.

TlÍBATRO St 1'IIDKQ — U putilico que hon.
uni cAchcu o ij. 1'cdro sa.u Htisfcita com o cs-
iieclacuto.

A Ih-ranca ia\Faâi tem hrlla ruantigem, a que
!*'• ma1» dé uma vei nos temos reí.tiiiu, e é de
u? i 1. elli-itu _u»i.t). . _ .,,. 

list-^tYrieriT^iIc Hccas'on*'*deoende de grands
niiiiirro do cuiiinars.-i». ncecuita dc um paicd cs-
paçoio que o Si Pedro leni, de fAniia que a»

resultado imaginado
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A'.t. 1' O mimem «I
e'i .-..li» ó íixaUo cm jq
tkíii eiir iu^-rii-cSo.

An. •• S.V» ol.fi«»dos » ii«»r
Igllldo por est.» Alfamltt*». r
•#Mpre limpo* itm o yuc i»Ao
tiü i-*rTÍ«;t-t'¦'. «• Mo tceimit do trni.u».'.. devem ot'tili-
fí.i -.v j*.*íit«v» ao Vií!, »fU ajnrfiir.ii e coofrun-
i»« tlt Hrtúiu t «rat-inciter »cl.5o a l(..K*« o» t«'-
Hukntuntoi ilp ttH-t-eíi. e iliwJplin.i, trcvlo o Rti
1 «jicp-^rttl» iwr» ».l«fnil-t>« e dit|icia*d-oa qtiau-Ut* -Mítih íitlear convtoloiita.

Att s* K, ftttKlp»! dever dá carretnder Ira-
t*r ''t.r-t ,'i!-'jm-,..i',f t aiten^ÂJ ti*» ; .-¦¦.'..se-'-;»*
«ím pci+.-in \«jr quciii fir ir-«mhKiii tlc carre*
K*. v*i!ti-.do ai.Mli.H t.« trttHuh-tlotr-i da Al-
Ufititfti «a i«'4 líeMinl-ara-irv

At(. »* Sctl» rt«iu*«iMMtl».-i(lp» reli» »plu.
ri»» iiiit lhe» l»*»m t*i>nfl*doi a lraa»pc-rlar;

Art. "• O» carrrtjdore» ráti p.»dem «\iclr
i*ti,i eaittto de ««.liin.c». ti,' o pew de .to ki
i t|íinvfiws caiÍA om, prfto* ítt^rrivíci» aoi ma
*Í*jâ"iil t!*v!v*f. (MM O* uiVfriD* ^(rttHtfX^t IM
ij^-sl!» dc trant-vuie a domicilio adeatiic iran»

j.i » toliittif» dc peta rjpcrtítr » ,»a Ittlt»
V*aVit*i**'' '¦,* '* ° «"«arteto **ríi co!>rí»,!ti cfiti
v-in'1 5*» *str vtnt.. loUri? a tabeU» ftU.U; par-í
v«j tvftt» «tt)Knorts * ^l> Itilotraius»** o carfclr
Üi \ í.rv^nittfivi** Jft •jtíSí* cíSív a parta,

,\ ¦' *• ví carT*-|r-'"1rtr qi-f ífCíb*"»»-.'» f»a(ra*s*r»uI- » »?: I líríft*^» (»<U 1. -.-,•», a<iin.a> CStaWtf^*:i« rfsíímít. wifitiife i»ai«*>r n.wuU Ap p'»*I'. *, li,» tnjrlM . ptt»'t» t«f «í4tn*í, tttl.1,1 «ti»-
l**.tujula v-i**n pJl* pmie a *•-. «í i

Ari» t* C** v -•¦* i-uí,'-**'* íju-r w icWtffl pft*i*sí«** i*o irm*»""'*. íiuandü tkaW04ftÇfecU!i *%
M*f*8f*W »1«* çwltíi-A rfc-4*ar*ta a«» imies**ív»r*
\*i p»<ra ¦; •• Wftn «ttjmaifaa rr vi ps>*».;jti-
ÍQ>m*. ' 
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!• K ***-lt**- pror-NVrrm M&t$0 *»fr cpmr-ftíi»
í'..i f#t-» t%i a (atwriMk *j?ft p*-p«.a rftf $tr t^íimi-
i**«t •»!*' »ct*¦*»**» v;;Hrt'!" b-üb a i»Wt ?*tv*** ie-
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apolhro*es da'' per..» dao
pcloi ncfiionrauliüi.

U0J9 ciictç-jc a Jlcrnnca tia F*fJa, que ainda
uni .1 car.tntii-.lhe o suecesso unu linda musica
do nucítio l,ur Jtni.iiiv.

O» eorttiá* d.» curte da rHnceza Janína *í!\o de
elf«'it«.i m'«ií-uii e uelle» cnlrain niinicroso corpo
dc"" còrp-, itjmi-ar-.Ti e bai*4fina--»

A» tc»s003'dc luile'fomeçam á», * 3I4 «1 5 -Ji-
iV.ÕIM t\*.n7.Tr,l NÕ S. PEDRO — Entrou

ji em ensaio^ a trvi»i.» Aon Ha rm Patlttiri,
THRATRO ¦(TÍ/ÍO-V U/S^BRUB — Tnicia-se

hojí nesle llieatro da empresa l'a»choal Sesrefo
a luta de l*p.r para nue ftc desati-aram oi campt-Aei
nòrt-o finicrcano. jack Muiruy c o negro da Ja*
ma ca Uill ,*c„<on.

li* a primeira veit' qtie se «pre«enla, entre nô»,
e-lo trenero «k »pol que, se obtiver o exilo nl-
caJ-Çftuò ivt.í Í;5t«*Kltjf Unidoi, í.iri utn.i uiu lidio
ii.cu'cuiav(?l .1 .nti:c!>íar*-c por todas a» peripécias
d.t luta. Jogo que depende do muqtte e da de»*
iiera dot «-mp*t*ie*, Io nar.se-á. certamente in-
tcrcisanle o desafio entre os iutrepido» lutadores,

Iiiiurtii.-ircn.w5 os íe lores da impressão que trou*
j»c mu.-» do primeiro encontro.

COMTAXUl.t SCqae.l.MIGUO.CÀRAMBA-
Knccrra-fe boje a a.Mgnatura da temporada «dc-a
companhia ,», inaugurar-te na próxima quinia-feira,
no l-srito, c«m a c-r-ctcia O DtlrJti Cig,*ait-,

Ao tpic te di/, a coiupaiih a t tiriia da» me liore»
c mau luiiio»» que cm teu (cucra tem cindo aa
Rio;  ¦

COitr.iUniA CJACIQXAI, — V imanJtS. no
Municipal, a nliea da companhia nacional snti-
veucii.iiada pc'a Prtfcilura c que tio anctosatncnlc
«¦siá lendo t-5-nr»da. '*

A petja de etiría, de que te. di» o ma» hem
l-o.mvv', é orig-nal tle d. Jtttia i.opn de «.iiueida
e intitu a**íc Que** rjg f-rrJôa.

PAl.ACETIIl!ÃTRH — Kit» *»:i-»»t»i)W ortra-
rdiailo n |i«igra:mii.i de hoje no Pitíacc-Theatr»
ipie deve levar a!i uma coiu-orrcticia loriiT.djvrl-

T.hI-i» o» rticüuirc* niirtK-on do (tenco da tPtbfft
t guram i-,t»».- prefratama. alem d» nova» eslicaj.
-entuiiouaca tAtaocaj.

RIO BRASCO —"A p-t-a de hoje no (tio Branco
e a.i-ilt a hmosa tcvsu 1400 rt>m.«> qu» «at*
«m pícno tuceca*^».

PAViÜtÃÒ lrlTBR.VAClOH.it. — Ko e»ee*
elacuj» d» «aoicv no t'avi Itüo, rtprcM-la-ie »1«hU
a ritgiu-atU -»vi>tt C> l t.,-»-*-',e>.,-. tuna Ubriea de
garvailitda» « unia <tc!i\-t» -4 -sau-ituta.

N rtfttetn, «tne queira tvui-ar dut» hora» 1 rir,
deve 3«.»»t ds Ir »>r O Ckegmiinkj.

CEXTRÚ CAUMCO — A •oir,'»» orxaní-
.•-..Ia pela actru Ett-crac-a lutrt-.», que devia
itfr lognr no CetUro Galkio. a 19 «leite. re-Ji»a*
se boje. com o drama c-n ires aclos A irmã
At <_.--il-t..-. t. a cornttlia «rm verso, de Ediau--
do Dauttís, JUWJO «¦* Ct Itmèt
'.'.usa ns AMoir. ,vo chastrclrr

— A rec* q**** o «ioemcnhealto Chaatecler
offertiCe ao publico «e-»titue «una veriladeira

.119 tJTlt
;> >!•'cT-Wiai
:XA 1

«i>s CAnnRCAnóR».» ok r..\...»,..i m
i'».".i qtwtílWM f»'i.!.. ,1» cldttit ti» t»>»* d* t»--

Rk* riftft
V< .ts, »iltvt*» «n **»t**«.«
t» im A«-«ií»!«»at|*í», twa Via»**»»* «t*
»», !*<><;* «•* ratitltittiNA»» 1 :-,<¦¦- «I» íU".-.«
»*t» «í* A»*«»»M«**. MU, Fiita Mt»-..-'"*!, rw
«" «j*wt«.«, I «'».« *» tmfmttii. »a» 4» b-lt»
*i*» sí4> Vttl» * J'aI > *í»í»- ;,..
V'**Í5»5«» «vil Ja» »i"*l**í*ttM>»S«, . . . . ti**»

.-ta»r»i ét »t*i» «w Jt IC» <•» _BWtl4SH»• n-i» .,,,...» tit«
t'jt» «tt**'-í»*»t K»»'** »-»» «t* .K«*«ei'» Iti-

»»»W*», MM IHt«««»»«.»«gW tetm 1 H»f»l •'•«"iw »*>*»» «;» «**.«»». »t* » ts»*» «£» fttmit a>
Nwt*». l» usa» »*» l.*p*.. S***» tVecw*. Rt»
,-m*k\ thmt aamam l_i*_» »« (*«. s Cíj»»
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novidade no gênero. Representada pela com»
panhia Marcbctti, em italiano..agradou não sò
pela grata leve c originalidade do librctto,
dos afamados. escriptore» Bodanzty e Grün-
baum, mestres no gênero, ceino pcla partitura
dc C M. Zichrcr.

Os diversos motivos de valsa «pio o pro-
tagonistà da peça, Cuido Spini, o violinista
mundano, executa, põem cm alvoroço os cora-
ções das ouvintes, que apaixonadas'disputam
a posse do artista, que cm troca offcrccc a
mesma! valsa a- diversa». Dahi aurjro beta or-
dida intriga cujo dcsfcclto inesperado dá uma
r.ota original tio gracioso poema.

O duo-valsa do 1* acto,'o final do mesmo
aclo, tão numeres dc musica dc suecesso, que
se tornarão desde logo populares.

Os numeros dc eatcmble éa 2* acto «crílo
o ciou dc um espectaculo de primeira ordem.

A peça, pela primeira vel representada cm
portuguez, nao tem a minima pbrase de sca*
tido dúbio, é coai uma linguagem (ina c scin*
tillantc que o traduetor transportou para a
scena a pequena c mimosa obra prima que
se chama Valsa de Amar.

¦ -'^>^»^<^-. ' ¦

O qoe vae pelos cinemas e
outras casas de diversões

Programma para hoje nos'Cinemas:
CINEMA PARIS. — Neste elegante cinema

repete se boje o programma que liontcm obtc-
vc tanto suecesso» Quer isto dizer que o
F.iris vae apanhar mais uma bcilissiina cn»
cliente cm suas sessOcs da costume. São os
seguintes os films «lelre constantes: Segredo
do velho nioinno, Juramento piedoso, A moda
que* aba larga e o Lago tamons na Escossia.

CINEMA IDEAL. —, Em prpgramraa novo,
constante dos fitnts Sacrilicio de mie, drama
da vida real. Honra por honra, pungente pa-
gina da vida quotidiana, e, coma extra, A
cwdessA. Carltsta, vat cate. concorrido cinc-
r.i da riu Carioca receber em suas s ssões ds
ciiplauso. a que faz jíts, pito '.bato sempre
atnotado na confecção de seus progr.imm.-is.

CINEMA ODEON- — A empresa deste con-
ícrtavel cinema organizou para hoje um pro-
granima novo c a «íienção de seus films à bas-
tante para que clle se encha literalmente.
Eil-òs: Honra por honra, Lisbca e Porto, as
r.niorcs cid-des de Portugal e Patrão ali-
rí.diço.

E', pois. uma noite *de féata. * de hoje tio
Od con. : ¦

CINEMA PATHE'. — Com ttm profrramma
ni.vo, no qual figuram os films: Sacrifício dc
mãe, Filtro dc amor (comedia), Adcn Campo(na-
tural), e A felicidade dc um ce ibalario, vae
esie cinema da Avenida deliciar os seus. ha-
bitttfs, o aue aliás já c dc habito naq-cllacasa
de diversões.

C1NEMA-THEATR0 C. GOMES. — Del-
líssimo progi-miua novo, eonslanie das mimo-
sas fitas; Vida ein Adcn (na-pral), Sacrifício
do mãe (drama). Filtro de ,-nuor (comedia), c
Vicente quer ser fc'i* (comedia), tem esta
"pr»*!v'çl casa dc diversões para deleite dc sua
numerosa concorrência, em suas sessões dc
boje.

Nâo deixe de Ir, pois. o publico, assistir a
este Rcamlio-o proirrriTmna.

CINEMA AVENIDA- — A condessa Car
lota (drama realista, magistralmente inlcrprc-
tado por artistas de nomeada), A marinha
au.ericana (m..»r.iifico.« exercícios a bordo dos
r.tvios dessa esquadra), Ouern bem semeia...
(ilc'iea'lo film sentimental), e Bertbo-do c o
p*cslidigitador (Cômica)-: eis o que este pre-
ferido cinema «ia Avenida Rio Branco con-
feccionou para o sea programnu de hoje.

E' una estchente. pela certa, que o Avenida
vae apanhar,

CINEMA OUVIDOR. — O aprazível eme-
ma d- rua do Ouridoi esti com um program*
ma novo, o qur é stifíkicnte para que o pu
blico corra a assistir i projecçao do» filias na
tela, que «St» tm-.es: Vota sagrado, O ieuda-
liswo, « Faotasca. a cigana. ,

Uma concorrência selrcta tra*. t»'*, o Ouvi
dor receber «as *e««Acs de hoje.

PAROUE FLUMINENSE. — U-. program-
ru eilunendo e extraordinária «*ae attnir hoje
urna cvneoncncia enorme e sdeota, conto sem-
«ire acontece com a afortanaiü cana de «li-
vertões «r-ie • (iompanhia CinetaatoBraphica
r-tas-'letra tnantc_i..no Panj-ni.

Ãcm d*» litas' novas e intcrcss*_ile«, comet
imtpre. exhibe-«p, corna extra, A dansa «Ia
n.crtr. estirucmlo Pilai', da ííictsco, a Ur-otle
li.-iB'ea dinaroarqtit-ia.

Eslreará no pãlea o grandioso numero dc
atlratxóes The Great Vivians, nolavcis ali-
»^'ore» rapittos: trattalbara tambent o» tres
Arlcyi, w acii-liatas, cora cães sábio». ¦•

Dertrjr-CInb cm iter.realiz-do tuna corrida coai
om dia como o de hontem.

Apezar disso, teposf.» censurar, ainda mais
alguns dos srs. «lirectoris do Dcrly, pelo facto
de. não terem pena dos. joclccys, obr:gando-os
a sair para, á raia coafo si fosse num dia dc
sol e não dando mesmo conforto aos que fi-
coram doentes por causa dest» falta de honra-
oidade. .con» aconteceu ao jockey AurcHp
Oimos» que teVe que str .esmontado do ani-
mal Tama-daré c ca**cgado.para casa doente,:
bastante doente, p^-djusá da tcimosU de ai*
fnns srs. directoresv' ™ •"

Para rematar a festa, que só rudeu . . .1
64:1-7?, temes a salientar.que 0 tmm I.nle
l-Rais-ha Mns, qttc Ata- questão fal '.de ser
siorter, nio deu, nos seis parcos realizados,:
ua-.a só saida que fase regalar.. '

Por oçcasião do'-létclt'i imai-cnsa, o dr.
Oscar Varady/directof'da sociedade junto aos
chronistas. sporiivos, .ca tua discurso que,,
a-uito o digrúfi^*i'í«1t.'.K'.'

Pugiudo ás praxes'-s-O-t, o illustre repre»:
scnta-itc do Derby confessou o erro dos seus
collcgas. cm realizar ema' festa cojuAuui tempo
como esta», hontem. .».*•-.- ..-r-v.r I
;- As palavras d* digno director. do Derby
ecoaram nos ouvidos,.,409 .independentes do
turf e muito «ruis quando ellc, a n-n aparte do
sr. R_iil.de Carvalho, distmc.o presideme do
Centro dos Chronistas Sportivos, fez ver que
9 recinto destinado á imprensa não era pata
os intrusos,' pelo* q_e-- se- conpromettia á pôr
um' ponto final no abuso.'- • ' *¦ i

. -Em geral, 'foi V. segtrint. O '-resultado das
diversas carreiras:n -r-.-r-' ;V

i* ipcrco — £.yii>. _-. 1.500 metros •—
1:50»$ o aooÇooo. - ¦;- - .. 1.-i

- -..--.. PENSAM_tXT6^ rai_o,:_ »JB- •
nos,-angfeiíctra,- por tMorgaiiatí-"..
<*le.«*Uiçç Dooir, do stiri Dons -
t-e.it_..o, Olnjosi 5...k_aj."¦• . i 1*

¦Ov-acion, ílonrcra, 51 , . . ; .',..,.**" 2*
9ó__do, D. Ferreira, _•» _ .. « « t ^ *..30
0_ã;''J, Silva, 51 .-. ..-» »'¦_ _;_ i' 4°
J-ipt-ncza, l-iau-cdr Jjg'¦¦', _ «-..-_ .-_-_ - 5°
Neo-t-da, Zámirh, 4Í- Ali j„ _ fc »'_ » » e»°
Peralta. C.¦ Goutitáis .*.-._» * . . • -7"
Cetrajcsa. A. Lopez.. <a . ....... 6°
. Kão ctwsorara: l^i iFaane- e.-VsevfiiaaJa.

Tampo, ioo". , ,-': í-fcti <.¦•¦¦¦ iRaioco: «án i", i2|Soo; ."flupla- (t^aijooo,
Movjenentg «io «pare», 4:6o6$ooo. .«.ora uma (Kssim. suc_>, tpuicu c9-_-n_io na

iwnta IVMs*iin_*-no,'wf_fi-iid--c;lli^
cm cordão saa-t-rio.

Uma r-cz oa frcatS.^Fonsancento não teve
duvidas cm vencer o .parco por ecrapo. c «trcio.

Ovacwn -que'foi taxi,idos'último» _ sair, foi
optiiui segundo, chegando os «teiais ' na or-
dein oakna. ... -;

s* parcb-»— Dois' de Agosto —»rl..6og me;
tro» -• 1:500$ «• 3oo$por>. in) -•¦!'''

-RUXAWAVv caista«_io,. 3, an-
nos, Ittftli-crra, por. -t^toping
Ivad" e E-CtpIpcTt do dr,- ^et_vi» '
Voga, I).,, ForreVra, .92 kiloa, .

Moh-P1_í_ít; J. Silva, ¦iàTí. '.«...•
.53

Ouvidor, Zab.ila, 52'. , v:M „ », m K
Atidtrcxao. Olmos, 53 i r-té-m-m *'¦•¦* mt'
Itoi-say, A-Lopcz, .5...,. _.»,..fc.it,»i _._>
Amy, C. Coutinho, '54 , .-'. ., •' • •
Viiitoa,-'C_t)iidio, '52i , Ij? .'', '. . ."'v ¦'."

Não coi»et_jii:.líjr- Prido, -^as*.i<í«-w-»y»'ft-iBffò, 109 i|5". , , .,!.-, \.:'
Ilatcir»: cm 1", 17SS00; datpla (24), 5o$ooo,
'Moviniijiifo «io j-arco-:. 9:12530001 . •'
Ainda com «insa o_i, sai «Ia, tonioit a ponta

R'__awajr. segürda de'Atrdacio-o,, Embsáy e
dc-naií. ' -
• Até ao- Ita-iuraty a ortlcm mão «otfreu wte-
ração. Daliá em deante, pocóm, Mco Plaisir,
que fúra'_ ultiiita '-'irrarisfr, começou a forçar
c passando um met-itxx foi atacai*- Ati«ii_dtV>so,
por quem 'pnssou 110 iiiu da recta de rio, iodo
atacar Runa-vay.

Está,? -t-or-hi, tt"*1! sdbrase renceu o parco
por do» corpos. ! .1 , . ¦

Ouvidor íoi o 3". e os «1o_ibÍ3 «slicsaram ná
ordcini iccima. t

j* parco ¦•- Rio de ¦ Janeiro — 1.609 itte-
trò* —• 1:500$ «,309^000. ..

- ClRON*DI>.'0, alazão. 4 «r.210%
Tnfilaíjer-ia, por Flor <_ Cuba e
PrW. of Angfceâ, «lo stud Car

r syJai. Zdbala, -, jj leüos ... . . . i*

Od-üs-ca, líibboBB, 53 ....... . a*
Ben, Zalazm-, 53 . . ., x -•; «1 _ ai x »; «o 3*
Pharizcu, Olencs, 53 . . x -tt-u-m _ m m 4*
Veneza, D. F<srrc''ra, Jj c-xcaim 5*

Tempo, 107 3I5".
Ro-cIob: «au. n*í 469800; dupk (15) _ _ -.

zíí$9oo.
Moviaicnto do parco. 12:3565000.
Mais crua vez a saida «teste porco íoi de-

Gesta vel.
Ciroudi-o a_Bnhou ama escapada « galopou

i vontade, «ó não diR9tiKÍ_n!_o o» t-omp-atàdo-
Ks poTtpia o tr*it-"«Bloio são quiz,-pr-feriado
gstvbar oor tres coapos.

Ph-H-ca cerivu em a" ate ao cfiin» da «recía,
do rio, onde foi, deri-tado ror Odalisca *
Ben, que assim- dteg-ram GCCc__d_-do*Cirott*
dmo.

Veneza lianea fEgerou e ciesou «sm ultihto.
4" parco — Dr. Frontin — 1.750 nsciros—

1:600$ e 32o$ooo.
WERTHEiR, alazão, 3 aTuioa,

Tírança, por Romrod • .Reino
Olangot, «Jo atui Lyrico, D. Fer-
trein, 53 Wilos . . . . . • • •' 1*

Rocamltole. A. Porcra, 54 . m . «¦ m » a*
Discórdia. Hcrrctra, S| . . « s x _ x r * 3*

Tamanj_rc. Ob»r»s, sj •>••»»«• 4'
Tempo, 116 i|s"."iilteios: cm i*. 3S$;oo; dupla (24), y6$300.
Movrrncmto do parco, 14 :o2iSooo.
Ainda desta vez a saida foi pessiaia.
Taiiiamlaré ficou pat-do e Discórdia scéu

escapatJa seguida dc Wcrtlicr e Rocamltole..
Na curva «Ja 'Estrada «le Ferro, D scordia

«lesearrou c \Vcr:bor ipassou para a ponDa.
Corç.-mdo ontiio. Discórdia' tios 1.000 me-

tres _p_nhou- W«n-icr c, após pequena lula,
retomou a vanguarda.

Na rect- -do iio, Rc-casiiboíe . começou a
avançar e -pproxiariou-sc do» «Jois.

\Vert_er, c.*»*io que corria >t'ol«r_do t-assoa
po* DiscoTilia e muito bem disrigido, i-esisUti
a atropelada final de Rocan-.l-.ol.'.

O publico, tsnta meia «íii-ia de discorâian-
les, pediu «uu gritos a uinull-ção do pareô,
maa, n-Ha arroniou...

5» porco — Dcrby-Club —• 1.700 mclros—
1:500$ e .tonSono.

EROS. castanio, S am-ic-. Rio
Gra-nde do Sul. por Niklauss «
Primazia, do stud Albaao dc OU-

. veira, Zabala, 54 küos ..... 1*
R!» Pardo. P. Costa, 54 . • * •» ¦¦* -r -r s*
Bí«3i Aiiiiio, Gibliona, sr .-•* »¦ »v« «r «r 3"
ItiHi-_-..-j. Zoniiili, 4S . . .- V •: K x _ «r 4o

T»SMpo,'!iS ais"* , , , ,. .,iRia«-j-'os: em i°. i6-4tn; dupla (13), 4o$6oo.
7ilovitnon'o «lo paroo, n:8--7$ooo.
CdiA ma\s itnu péssima- t-iidá «*íii_ que 101

muilo pircjiíiicada a «gua Biou Alniéc, pulou
esralj)atl_ na.ipo~.ta Tiros, qui- «j£Ílopo« a voei-
tatle pae*a «iicnacr fácil, seguido d« Rio Patdo
que corn-cu senupre «ani «cRiindo.

Bion Ainice forçou muüo e foi reittil.ir 3",
«leixcmdo Indiana em ullinvo c distamciaJa.

.Rio Pairclo, «outra a <9Sipt-c~a~ira cac-rcu com
a farda do stud Vctaisvio. . •

Ttirro «sido vendirio?.:.
<• parco — Itauiarely »-« t.609 metros—

11500$ *> 3f">*tvio.
. líiSPElUNTO. raino. 3 **oto»,

Fi-ança. -str' Hefod TI e lArtlre-
TivKt, rio Sr. J. Málibiais, Zalazar,
'52 kilo9  1'

P_tliu»vi, HkíTreir.i, 53 . .- -r «• -. ••¦ r> ¦.. ¦• -*
Enibsny,.Za.iii:t'b, 4S . . -.* .- . -.-> t t r Í3*
íris. D. 

* 
Ferreira. 52 .- »• »*

iMilon«a, Zabaln. 52, ficou paiaaklo,
Ttsnípo, 107 4Ís"-
Ríirtjios: ctin t°. 36Í100: tl-pla. (li), "Sífioa.
itõvimoiito do pnre-, I4:i4i$ooo.
(Pana tro desnwsalizror iu» «idas «los outros

parects. o sr. siorter «**v!ei*l»3ii coffvfitirar os
seus altos créditos e. ôeixando Milonfra. e«i-
rada. a quem fez prirtàr «ó, «fuaiido os nini-
m.T.-s r-en «10 Iiainaraty, dou uma rseaiP-da o
Esoee-i-o.

TJ-nti vez na ponta, o fiKio 'de TTerod, fine*
-v.tr de ser conihcicidti coaio foírocii c, aiaida
mais, mcãit-do púr Zal_zar, venoou o parco
tóUmiáriitc;

protestou coaca a v-üi-dc dq mesma, _a'ia
-rr_nj_-do, porera.

Foi tocíem i-taito «-n-fltrintefitado por mo-:
tivo do seu ___iv_rsar:o n-mlicio, o sr. cc-in-1
mcsKtai-or Gregctrco Gt-cia Seabra. dedicr.-.lo
limrfimam «e insttu_lor de v_rios prciuú» lara
jockcys s d_ criação nacioa-i.

-{i *•»•.-
FÒOT-IIAI.I- fe--;'ASSOCIAÇÃO DO RIO m JAXElgO.—

O BATAFOCO VBSCB O GERMASIé POR
DEZ A ZERO — No campa da rua dc S- Cie-
mente realizou-se hontem o malch do campt-o.
gnato da Associação, entre o Botafogo F. Club
e o Gcrmania F. Club. •*.'

O jogo que, devido is (rac-cs chuvas eaid.-.s
durante toda a noite c «lia,, tornou-se mu ;..
prejudicado, serviu apenas para pôr em des-
taque a resistência dos flaycrt do Botafogo.

Imagine-se .um» lagoa cheia «ie irccmenas
ilhas dc lama* teremos ahi o campo cm quete desenrolou o niaic/i de hontem. Não vide
m pena dizer muita coisa para concluir qu.*.00 fim de um péssimo matei., que tudo pode-cia ser. menos fool-ball, venceu o Botafogo,
facilmente, dominando, o adversário dc.pr:-.-
cipio a fim. pc!»- eolossal scoore de der godsa zero. do Gcrmania. -r,i

Appeüamos para a commissSo de faoi-balida Associação, afim de que não se tcpila c
íacto da realização de um outro tnatch 'lias
condições do dc hontem.

LIGA METROPOLITANA.— O AMERICA
VENCE O FLUMINENSE POR DOIS
COALS A VM — No campo do Flumiiicus-.
deante dc pequena assslcncia, realizou-se,, ua
tarde de honrem." o malch Flumincnse-America.

O jogo. de si pouco interessante, foi ainda
prejudicado pcla.chuva, .que caia insistente-
mente..,' Entretanto, houve um equilibrío' de forças
«ios dois /cora. contendores, cqu librio cSlc queíoi mantido até o fim do ntolr/i. Já nos ulti-
«nos momentos, o America, que apenas linha
marcado um goai, contra outro do Fluminense,
conseguiu-mais uai ponto, que lhe dcu'_ vi-
cloria final.

Venceu, portanto, o Arucrica. por do^a goalsa um, do Fluminense.
No jogo dos segundos fe-jiií venceu aieda

o America, por cinco goals a zero,
* * *r

jmmOmmm-r' ROWIIVQ ,"*'**«r 
jA prova eliminatória dc

homem
Conforme noticiámos, t«ilizou--_ . _or___ina «rsv-dii dc Botafogo, as 9 ij_ horas dain_nh3, a prova «-ln-i-natoria «pie o »F<*dcrat*Sd

Jjrasiícira das Sociedades do iRaiw. fez-cor-*_.-!._ afim de c-collic-' as «luas equipes que dc-verão rcprc-ental-a mo fapofftnntc pai*co ütter»cstadoal do Cam4»c«-__to Brasl, ji_rt_ia*-n..:c<*cnsidt*r_da a pro\-a «nsudmni do "rowún;"
brasileiro. Vonircu f-carnent. Greçnlialgh, do
C R. Vasco «Ia Gaaia, com a •csüi-itc ciiár*uição:

Patrão, Rodo)p-o de Qaimpos Póvoas; vcepj
José Hipolito d. Lima FiMio; «ota-próa, Jòa-qttim Carneiro Dias; proa, Joaquiro «hCizfha
Cardoso.

Ch«*gou em r-egirmlo logar:
Alzira (C. N. R.) — >Xüxta — C. R,

V-sco da Gama e C. iN'_tação e lí«5gat_í» —
Paerão, Imiz dos Santos (C. R. V. G.);
voga, Julio Aa Monta e SHva (C. «R. V. G.);
«c»i----.Tj_a. Josi Carvalho MagaUíãea (C. R.
V. G.); sota-próri, llus&car de Fig-ciredo
(C. N. R.); prúo, A_G_ião &_it_rj (C. N.
R.). ¦ ^ -

'liai teroBiro:
Jhiiíi (C. «R. D. P.) — Mixlu. ~ C. Tt,

Boqueirão do Passeio e C. Natação e Rega-
tas — Patrão, José G_n__ FeniiaudestíC. R.
13. P.); voga, Francisco da -Uva» _õ_e (C.
R. B. P.); so'.a-Mc«fí. F«tncisco Mattos Sit-
xa. (C. «R. >B. P.); oota-rtrÚT, *.f.tnoií Tei-

íris. a favorita e uma «Ias uJtim-a ai sair. xdsn dc Novaes" (C. N. R.); proa,' liuc-y-
pors«*_imi .F.sper.-uito, o que Hie valeu «_• «ler- des Frcir- Machado (C. ,N. R.) e o quarto
rotulo pelo 'R_dúu_i c até pelo ««tréanle Ensb- lotjBr, Leda e Jata, «anpaturaut.
eay. ,,. i Arroroo por nSo a-nit-twa-eiii o percursonjurante a** ct-trcicla c 00 fuuu, O publico Jutdaia. éo ITU»m«»n«-o.

- ¦ ¦ • . 1 ; ¦

. ^"^l'nij^''l',lO'r^^£3_^K|jfejffi^"__^.*.^^ ____r*^-_f^-_---------------------^*> ' __fl_____i _________M ^HP***^^^^T^

CRÈENHALGH — Ctab de Regatas Vasco da Gama — ratrão. Rodolplio de Campos Póvoas; TÔgi, José Hypolito
de Um» FilBo ; sota-prô-, Joaquim Carneiro Dias; proa, Joaquim da Cunha Cardoxo, vencedor da prova cUminato*
ria ia. Campeonato Brasil, realizada hontem ás 9 i\. horas da manhã na enecada de Botafogo.

Sociaes
D«ta» Íntli-ei»« :. iK«

."l

r.cm pessoas de. menor edade, ainda que a
haleria tcuha dc »cr tratada com a máxima
discreção c seriedade pelo provecto orador.

* * »

Faz'annos hoje 'o sr. Sjrnv_l.de Almeidi.
atadenirco de odontologia. '• 'L _Faz annos boje, o sr- AurusIo O. Gomes
de Castro, aeadtsnico «Ic direito.

Fazem annos hoje o tencate Augusto
MeTrellcs c sua» esposa, d. Saltitnina Mcircrcs-

« Faz aanos hoje «I, Leocadia da i>ilva.
Encíic-sc boje de alegria o lardc d. Alice

Marques Dias, por ser dia do seu anniversario
natalicio. ... j

Por este saorivo nlaífaltarSca digna anni-
versariante as boi-.iensr;eas a que faz jíts.

Faz annos hoje r- sr. Augnsto 0. Gomes
de Castro, acadêmico de Dircilo.

Fcstejündó boje "-ti» um anniversario na-
talicio. o sr.' Paulino Goulart, activo funccio-
nario ri-unicípal. rífebçrá .de setts colegas e
amij-os ft_na signiücativ* prova dc -mizade «,
«ytt-pathi.i. . . ,. -

¦ • Festeja hoje o'*/n apmversatio ti-ialici-
mlte. Nair Feltro dc OüVeira, di-ecta filha «Jo
sr Àuíuslo Feltro '¦ ét «Oliveit-."• 

Zéüa, a Jntcrrss,vitc f-Ihinha do sr. José

Sports

Xh* m*t mtmim tri**»* lnK.l«f&t g
lt«*»

tv.*»»*-
I*.. t mrt-wmm "»»«*fH<*w. tut* rfW»«tM«Wi»J»» »•*}»
|:««.<<!!.' «taidir » Ptia^i» ¦*» !**»_«»*»» «5» rv*"» m
%. <_krá-Mtik. tié * tm* ét-ttgé mt hWM
» tm nt»» «M Tt*«M»IW ét ratm. 5. tm
tu»»*»--. W.1»**», Oammtt éa ,*.»*&*». w»
»M_»T. Cai««¦>»»«. iU-wr-«,r»-. «.^' •.-»"¦-»*. ie S.V
«<_«• tA»«^"»W»*i. Irnsm. »«4_ T»*.*itv ti**
»V»»*», e*n_ CMW, Cmrmér. eu.»»*» mgmmm
tiiSm. %. Ttmartm* Xrrt»*. VHmr* rr *_*
K, a^*i'»*»t^«"-»-«Ml IVhr ét *"¦*».» t na*
«Ktasii "*¦ si ***Ni*-»***»**, ...» «tfii*.
Stm%mmm «f» mim ét i» »s» í* ü-çv*
f ~>*t ............. -t » wj*.1
*¦ Vita •**# li»*.**»» »¦•:«* ptUmka m» ftmti-

vtmmt a tmtmm t*W»»*Wl1 aUi mt* •**¦
tmm* ttméft t»"« ét rafiiit ».í-j--.» Mn

fm títm** mm Om. it )-»¦¦*--,¦.
1*4 Slt 'i«ÍMV»fl«lt' ... . vtt.*»
ia ««O» * x* *e- tm «.***'¦¦«••". _ .

jt*». . , » .... , , , ^^ . ., . rti*»
v «¦_-• | m%P*é*t «a» mama •»--» tt* am

-PELO TURF

O DERBV-CLUB BEALI-
ZOt? nONTEM

COM INSUCCEíWO MAIS
umacorrii>a7

8rPPRIMIJÍ»0 O ORAX-
1>E PRKMIO 1? I>E

SETEMBRO
T-tí.didi"-»;* 4 iVrtirCíW"" e»** «.->*.*•<!;»

a Jv-«j*if-artvt* éa c-j.-»-» ém* ct-**--! »e..rJ-.-
it% sacitt***

A ÍÍIBOI mmttt)Ítfm% «P» fí-nrlTU t%*% ttttV
-?>«• mi* «f- -» pr-m -?A «Sm U-it tmimi tt-í-v
t.ii*Ut*.-.rff, a sase-sct» «te» »*•» ?.<•£*••%
«am» iaiJauBic* «4* »»* » •"*»• crtre.» «í^s-físii»
hb» fi"trr-*»iv« frttjiítatm. a* «cm mui* «tr-
¦rseü-eiinii. »«•¦»* per *».«¦"*'¦» » ««';.-«¦.» d»
c*ri'.4» ét Miei*» «** * lest-TM- «f_r5*r»-«)i-*-*«t
U* t sts» f*r*'Siiwr * mtvtttiSmA #*»»¦_ «fo ^*i*r
.f-na-v. • Mitítti íJ-rmap-í* «U h»:a
kíâçi*»-*. .... .. » .V.m 1''fc*»» ^'«Wesn», twt_-*e* mm, faí
Oi-m é* ttottoaSaVemi Uk mn t»r»èrfi***«. c*-**»*
_í *#*»**> iNMiit** **¦ mtmm tem tta^*..*_
imt*immir a to»..mmmmt,*m%fy mxmm mmutat.
SMS» t-r.i-d.ii, «rti* f-U ttoat «k, '«* |-f-v-«--w»

Cm* * »t-»**-*n * * ém* -«dta-t-çÉWi- tptt C-s*-
nn. tiátstm* õmtvvim tear * ."ibmi«*-i-i-* •a1
itttbt- toma t***.».» voa «mm mtmm>jm>
làiSm a *m •«*«<***-»- *» «»•«».«
i«*t*-«»*fc-- 

¦ '
¦

•".,.¦¦;¦

. A «fireeertrU do Derb*-, porém, nio »t ame-
drootando «ia ebuta, rcuaiuse ao pr_dt» do
llamararj e fci uma espécie-de astcseUra.

O» i-*»»**, squelles «jue »ô vêem no tmrf i_n
K-atindccimeiito i iatlustrla ca*raS!a" do Brar
sil e que nio «rma-n lucri>» «neaetarisi, va»_-
tam r*l» nâo rc*ü»a«*ío d* «orTída.

Mm, »» algnai ba ea ditectoria do nerb*
cjae nüo »e icccn-ir.odain ee-a m «ntro pessoal,
otni>» tu «im ch-í^ta «rt a d<-.*HH»'e« «le ir
tewur ai su*» <K*>:" OM wtTt«i«T»;

•àt a»»an s-wto. n»«*-at*t» trata»*»-»* «I* fente
de ferça n* «tirectora e «***» «ar-aiu qoe a
«-errida tsio «lava «ej-UA «l«ri«lc «r»c n*» se
it-litas»* o «-fande rrei_io. foi «Ca aasaa
tmém e rc.thrcn* *t*.

Realiitta-st. * wld**:: ns-u •*.« ****** a d»-
rt-cisei» ler rt-ttsa»)»» «rt*. 'tatam 'éa r»«!**':* «J»
«c*.». ptj» it» ».i b»ta d» Irttttsac*» «io t,r*aâe
rrccií-o fe* ao-»-r*c£at tfte «***« ikitz' mé.aíie.
«kta <«B- t»c»*«-»*-i «» í-tr-Aa* |>c^4 uAefU «l«
t-t-jc-Je-t Fíe43H, am* i ét ii. tmoaom «-«*-»
cè-rlr mpttm mtmms. ... íj j , t .-Slaj o liw«>»-C*B\ leví?» í< ir.-»-*» ji iim.
ei* »'i*4 o <k««*v*.'«'-*»t*«w -Ia »*«*',4 J»t*. í-1*
i**lar. Mt*. »-a *s »e~ 'íarr* -tr««í-srí«.

8, atn ktM irs,tia*tT** ia» t 1 f-Ti-tí-a
d-?ia Hiniie» mWimft». ****** ***«"
tmm » íatrt-s e *rsi-»**au. «í* »*tl^-•l,* « f*
ttestas- tmum a raM-co «5 tmémtmé*'. .

Sm K-l» mree* WJiitilltlwii mata a s*•__*»«
a mamam.-** u»-S$ «» tftamat.

«C*__ d«-»ot*«an «k tsaarvsitmtn O-tWM*-* •*»***
trin*. **• Caem», * t*iüa* *-«*»»;x KM**»
ém st-na émjfmi* i '*****- Véét mm l-l***, t»
•__*_»_*. a z ;-»*»?. * «p»* mmit bíw *.

.^atrx éeém**4» 3 *Í* •-» r««*t*?-í<«*. **
tv."-!. a 1 rtmãm, e • «e**» -«* _C ««* amtmmtmtm
ét **»:¦«-¦«. «tt». «i «fc uOm, ürmt * estai
*íh^«É»'«.*»*j»-**»i m* permitm. t m*n
im vmsttit «Se mtél*. usm* ma-mt/tàU .i_«
mmn a itò** «•« HT'4. ama* iam fma jau

^m e^«f»mt-MÍM'«^'^^
tatém »M«a-M«*aV:i.«Mr ***;* mt *** ***'!*
I»íi» t*

a«rn_» Frtue.ra. rnaehip.sia do Depari-une-i.
iaWerraèe de d. tíor.y*.a Saaiparo Ficw-t-.
«è hoie attuar o Kú- «ii-- **' -»«<- -1- ,t!c"- dc
*e'jos c sbraços.

¦ ¦ m ** .._.___-tt,

O santo
S* JEROVYMO. — Naceti TtttMyme tm

Sfriíe*. aaJOmamatmt tmt•*»•>, tente is Imf-
,'u eatitU-^tit.-i.-^-teadocmm <mi<i*i<>-
troemrtai» teu, tari*:el-a m>» kamrn «fl
e tieáate. Tornam-se lerctyrw mmilt hoM.
„ gc*3o hapoéj* v**™*» olmmt «ím»<«
em sett ttvfonametX- feiamente *t» ***>
tc-;t« *tse prtetüer. • *___ .

Lm srt MítVtHHf» fera •» deserta ir
aaUUí.aa 5*yr.>. ««dr tr r-crr»-» «o» •"«»«••
tes tachfm-.iet. itfrm* f»í*-.«. /•>-•""-•- »">3- «

Pe>r,emdo pelot Ji.SJsmatieej. Irtr ff **;
tJmTU^emr.mã* _»?****«• •*¦* *"* '">*
urc-m |VM«5<í* ríríSí-W .

Fr, m x-dtem * Xo<*« mht dm-W.*-'.-

tãa estrita rrcite* « '«*"*«• «¦«* •"••>«-. <* f" <
trt-tttrr* a rvttsr í PwtSttaa. _.--..

m*IrmJam<it*, dt ?}*•' *******- Ç*«*«»
YtTtamxfM em »-**• \ ^ w

Fonseca. José de Andrade, José M. de Uri-
to c senbora, Fraiicisco Oitcrmcycr, John
Evers, Januário de Carvalho, ho dc Castro,
Izidoro Aluifinn, Octavio Ktulrigur-s, Cotios

mBméM
" 

Ro*»*<*-"Íe
trinwa»»* <!«»
*>t-t-5J«*ri-« SI*
C*«btX fib«s .4»

• O •*-)¦««_»_*
t-M *4t*«ilra,
Jí^fl«si41i^''•i-,--4''
lií.et-Jí* f'"'

1 ¦S''J-í*«»wr«fe, e i
'- ¦_*___* ¦**-T"'

jm muiaém \.f.mém
fjíWmOmlmmT

'Mt tetSf
iam» ma ét.

ktitt AàmhTJt
.ST**** Cwsm.
kétfma *• Ko-

cári a »»
ío. I»'*,» de

¦»*_p*.t.,j_

Boda» AÍ^pr^úA. -
¦ <- ¥ei-tnm& tmtt »«¦ ***,*-« *r-.»»,l.'**;.-*^***

d. tmOimmi tat*K »•- *-***%*_»-*-..';'
...*.»-'• ^j,, 

'*

Confcriattcia» J**?~ >
l_M am ti*^. **'**%» *» «neite tn»**-**-
, ,- eatdmtmtt». ém. ***»« *«»-**«* *-*-*««*•

£VV*4

fcr-4 • *
Oi. -

»7tf_iwc..«lp-*-<lM-'*l<tM>(»r« *».*«•-—« **-.:^-..*^_;

."' !'V'' ' y '., ¦¦'.;'¦ -H'"' ;> ¦*'¦' V

«S**f
• |É8wA»

|M_ «««ittjei--

Clubes o fteaitae» -*
Realizou-se hontciu, n'i.ir«, na egreja de

Saniá Rita, -o baptisaio da çalantc menina
Adelaide, íilba do sr. Aurctio Alves e de sua
esposa, d. Anna Thcrcza dc Jesus Alves.

Foram padrinhos o conceituado negociante
sr. José Tinto Duarte c sua esposa, d. Ade-
laide Cardoso Duarte.

A' noite rcalizou-sc na residência dos pa*
drinhos uma festa intima, que esteve «iuilo
concorrida.

As interessantes meninas Adcla'de e Micas.
filhinli.-is do sr. Finio Ditarlc, que lambem
festejava o seu anniversario nafal:cto, repre*
sentaram umi serie de niono'ogos, modinhas,
duettos e pequenas comédias, que muito agra-
daram aos prescntc«.,f«,uc tiveram assim unia
diversão muito inieressanle.

A Micas mct.ida nuitias compridas ia ias e
Adebvdc dc bigodes fizeram rir aos que co-tí-
pareceram a csia festa, qut dei-ou recordação
muito agradável c duradoura.

Uma pequena orcbestr.i «ecatou tJivcrsia
eontradan»», dansando-se animadamente até
altas horas da noite.

Foi servida lama mesa. sendo ao ctampiirie
trot-adru diversos brindes aos quaes a_r_J.!.-c*u
o sr. riiiro Diiirie.

• * 1

Vlojnnte* *4
Taniu para o "'--«do de Mina» 0. ili-i-rc

profcsior e advo.a-Jo italiano' dr. C. Ç«at

Ue.i'aic.iu.T. que está -ithr.anjo u-r.l impor-

l-nte obra. intúul»J» H Brtude t ttt ma ctiilâ,

ove breve appireceri, cdi-ad.1 tis R*'"'»; .
O dwtincto tiajace d«*u-ao» o p.a-er ae

t-mi \1sl-.i a rsta irdacçSto"
Pelo irem paulista chegaram fconlein Ç.» K*

nliorr» Antônio Moraes Junitsr. Octavjo «I-

Carvalho Mello. JtBtü»» Aniunes. Aul.b-. dc
Monr» Rei». . . _ .,._,,__-irtPeb» trtm mineiro che-s-r-ra bt-i»tc»n v*
tenhfir-*: Amc-ico FarU» «ie Muacda. Ft»/-

!_ndt- dc Andrade. C-raillt» «-c Wlu, m^acui
' **"Ptío 

trem pat-!'ül«\ par*.ir-fn tont»n e*
irammtox. Vánátt» fmmiarOxata, Jfaaort
CS__CJ-Trt de Brilo, ABionto ^eítlIr«l«- «Je
Oliveira, Anwtico da Silva Morricira.

Pcío Ucui r-mciio par-iraa l«mtr-m «
stcVrorc*: t.f-.cr.im<i F<f«.r* de !.**_». Ari-
'.m-it. dei» Santo» Fit-ir-. Anttwia df P-«»
teoè»*, Aleisná-e «íe, \'a»«.?*>fe«.3«. -««**•¦•
tít» yír.-rf- Cjampam. }m\* taxi-» At bt-vt*.

fio Hclel F_o»03_r Qo-M l-«|i<-«iara'*»*'w
b-fitt-ta O» .t-aborc»: )*#&** •»•»» Firrcira.
AjTsar-lâ Uir-nii-, Alv-rt» Snxui.. pra-o-ve»-»-
tko-Fratveistt» 15. d* .Wiocwt», Mi-M»*i ***¦

twit*. l«3MS*t*: tite »,-!(>» .Cios-alv-i e '»¦
«Bíft-. Est?!»»**-» F»»*a*. s»*jor R-aai^fno
Uatt-, l**** V, F*?*ít„ l'r«u**»co Alves Mw-
ra, l-atratei «U Ciat» Ptreir». H. 3é- àt
Fi-r-rirc*» e t*-s»3**. N«-*»i«-*<l» M. «fa Fura*»-
rt-kt - í-twU-, Ari_*ii» de C*«re e l-M, *

JtvS-e P-*«-s>ct»>. '
A l^rtit» de- vapor imttht Artjwejm tlt*.

ôna* hwHtf* da F-«r«*f«*«i «» «vute-tc*.- At*
íes S»S#a. *»'ittHT H»rii-»**. Eiwrí* B*aí**«.
Fm»--»»™ Sseswfa. OS'-w~*r Rtseíia.- Ftwkrí-
r- tlmaiei Ohtm, Tetcf mmlmmm,_*•**«»<• «*f
B-«rt*v''\Vsi«i> Se«3W lissa. A*»»*»» Sií-ks
ft-iit-a. O***»- r«dJ.7 ? MJ*>«ira, Atstwtat» IV
im» ée Atacai*. Si-aeíl «Se Ban-s. Altt*-
«ti* *4m*«_» «íe Cmtvatka. í-lâ» 8*rí«9»»*»^
t-ííü» MaMart -UAc*». J«*« C_»!*» «íe F»-
«Mc-r-Jb « ÍMM..JU' ifaM CkMMt, Falia, «v-
V,»_ titt»*» » t-rli**!», J-*i «Jt C^-rejs-t*»-». Jí*t
5, Ví-Ttrie* tk AJcf-a. Atfta»'» íi*»"»**, *-)-«»«.

f.»t«s«it-« *t Ca-i», Ai«»*<w)i<» 
'.Uí-wai «te "«*Ww

*Jí«*_»i*tS.-!i Jí. Wtnur*. é. irtm* Coaxa, A»t*-
«Mt Mtntn 0_w*rlit»». .M«M df" «M**»»
'«>e_ti«t\ Aft*»*»» C^t-*-t.L tijmmíi AHr» «h
0"it*,-i»r*», C*í*.*« 1Tt!8»«?Bi««»t», Mttt*.»»» S*»
»es-a, -Vrtwr OrneM 1*t»-é_» }»¦_! Mí-t*

ICIUUIU .l-!.ii:illlllt 1.1.141111 l\UUII{,Ul.9| "JUin1-

de Freitas, lloiuer. P. -tontclro, «I. M,ui.
Ribeiro. José Barbosa Silva Braga, 'Joíio l'"on-
totir.i, dr. Pedro Mor.cyr, José Augusto Dor
d alio.

• * • "

MÍ8*_ati^W«f __;:i
Scrl rezada amanliá, terça-feira, ís o' t|í

horas, no aliar-mór da egreja dc S. Francisco
de Paula, missa de 7* dia pela alma do via-
conde dc l-eingrubcr.

* %-t<5tir;im-si- do «ji-n.le fo!ínnjd.tile as
missas dc sétimo dia, celebradas bonleSni, na
egreja d» CmnJclaria, por nbna do sr, José
Jtwttiiim \'.'eiia. fat^cèdo nm Portugal, ftanda-
dor'«Ia importante tttxm tksta, praça Vit-icii,
Mario» & C. Ao a«o «>ciri*pai-»-ct*ri_ii o alto
ro.T.tniicio ,do RSo e r-prcscnianlcs de todas
_»"c3aa_es sociaes. Not-t-ai*» ia »--|Uíi««» l-cs*
sons:

fl>. llrsinô tWvCm. Cúb« Uustos «*« C,
Ma«c*-I Ribeifio T«*iii»"ir.i r»*e-.vs. M. Ventura

a C, Casa "x-a-ra & C, lza*i«io
Adcliiig «íe Souza Coctho, Vieir» «Ij-
Jt C, José Condido F.-acisco M-reira. S«
nes d: Rezende tv C.. F<*-*_-cd-s Mon
& C. João ScverÉ-.o da S-lvn, Raul dc Alr__a>>
da d'_ça. Sabota a C, coronel Amaro Jc*É
Ctnsarto, Carlos Gustu-o, Oscar Ccdi-ei.' por m
e por Clara Cspozd; João C-jünarães Mall»
nho. Gaspar R^csro & C. Uàt Trindade
Mt-n-el M-ri-acs th Cruz, José Marqixs «ts»
Cruz, V'-!ca_iia Soares. CVu-los Au_u-so SA»
g-jto, Maria Soares, Antônio José Garcia, Aiv

.toüio da Cos.a Ri-erro. Antônio «le Njror__|
Fraiça c scnhoTa, Aibcno Bracdão Pinta.
Henrique Palmo, A. J. Ga-rcb » C, \Va_fa-
miro Pereira, M. C.. da Silveira. Guilliercoa
Fclippe da Costa Caraeira. Conipanhin Brasi*
leira de Navegação. Joaquim da Silva Souza,
VSc;_t Alves. Henrique Braadão. Francisc»
Ravenundo dc Souza. Germana -oeitcucr, Joaa
dc OEvcra Uma, Cccri*t.-iliia Atços Fitará-
nesse, liado C. dc Mitnc-cs. Ltusono Augia-
10 Lopes, Ansonio rercira FcTrnz, Joaquia»
Maria, Pedro Moreno. José F<s*n___í*s da
Silva. Silra * -Rilias, BasJcd da Lavoura c «Io
Goai-iicTcio do Brasd. José Jallcs. dr. Auto-
nio Carlos da Rocha Fc-^oso. Cunlia Pinho,
Conta Senões & C, Ferraz. Irmão «5- C,
Manoel FcrrcVa Trcnca. V. Senr.i & C. Ju-
Ho Lopes. José «Ja Costa Ctlxti., Araiandé
Scnni, Manoel Gosiw-s Júnior, v Thcodomiro
1'creir», Virgílio jJridicbi, J11S0 C. dc Assi*
Antônio Marinho Falcão, Manoel Fcrnamlca,
Alfredo Alves da tSSlvn, -Eduardo 'Vcysséro

José Joaquim da Costa Simões. '.Guimarães,
Irmão & C. Manoel Lameira, José Ant-oní*
1!* Oliveira, ^fíonso Pinlicirb. 'Rocha, Coult»
O Ci, Domingos Báplisra. José F«-nreira da
Silva. M. Gonçalves & «_ai*rico-iCasmim Al-
«•es Abnan-lics, Du-itrte da Silveira, All»erto
''clieío Vnleiile. Christovão Auguílo DanJas,
Tliomi.iz l^inüiciro. Joaquim >íario (Vutírra
Leal. M^-rcellino Teixeira, Carlos Gtiirru-irSíS
TcUrftrs», Alves V''ciru S: C. Adriôo Crus,
Tlvcoiiaz da Silva, Lotircjiço Mari.» da Si'va,
Luciano Fataç.t, pdo "Portugal 'Modcraa", •
Aorão M.iracs de A-ncitla, Mamei KtjJri-
c-cs I^-ong-ira, Edmundo José Viclorint»»
r.-slana «JU Silva, traptclu* FIoto. A. J. da
Araújo, FbilfcdcMio Corrêa. Uoci-i 1'asno»
ir C, dr. Laniour.ic-- Gclo-fredo, Fi-ncnco
üoclia, Américo* Aniocdo. Doiiiincos «Ia Silva'.laia, 

Joaquim Piulo dos Anjos, AjUoiiíú Mor-
lis, Joaquim Bor*g«*_ Kncirc. Henrique Vi*

c-.-eiríi». MotUl Val-Flor-ido. r-doecão do Nova
Mundo, Acíon-I» C._iul.o Montcòro. Vi.fra
RodrigiteS » C. José «lo» Saains Pereira. Joa»
nuiiii M. Cwv,-hj B.isSos, Olavo dc Souza
Atuiar. Oscar Auui&lo AdnVn. conuncn-lador
José Pctixoio Bnmga, José Pkuo de Oliveira,

, Franeísa» Fisrasiilcs de -.Otivt-ira. Casa Rau-
nier, Antônio Joaquim «Ta Costa, J. Ram.Vdio»
Ailolpho P«*ttics. H. Rosa & F-lbos. .M. A.-
Si.1-,-3 I-Vrrc-ra. Antônio da Co-ua VillcS*
José Cw-lh» Júnior. Elias «íe Patila. lIoiii«rro
Gonçalves dos Reis, Cuilltcniie -Dii.irle.Cae-
lho, Joio Latr«- Parai-is. Antônio Komos Costa
Iniião, Domingos de Olii-itia. R. Azzanotii.
M.nocJ iRosario «le Anular, Marcos Aistasto
il« SUvta, Alice Ajiiíiral -Xv-i, dr. Iimlez da
Souza Filho, eomni«*tml!*rllr»r Mnnoil G., Duat*-
I-*. ttr. C-tíiliwme! «Itt &l«'ei.i_. Ignacio Car»
tl»so da SiUva, Octaviiiuio Plácido Teixtiira.
J.o.iitim tle Ol-veit-, I-Vjmirido «Ia Silva Vian»

Moura s Soares, TV.*i»icL*aco da Recba Ga*
Dmiii-iBos «ta Costa Leite, Msr.-l.-i da

.Ifiiis Ijfine. Antônio Souzn Pereira Muinelle*
M iiortl M<ti-nra ch.' Couln. Jofto da R<vc"ia Ro*
ti :,;in»<t. Álvaro 'Rtía. TiVcilonio Vrrit»iiiio «Ta

ArS'»ur Mo«'«is FWni-ic- de M lios, Cr_r-
tro fi.'iii*l«ylc-', José A-nowlo e senhora. TV»
!r.i TVèeicã'Rocha. Fnincásco Viaram Júnior,

Joaquliil ltorgcs Fiwrtr' Luiz Ajit«n«ss é» Cat-
valho, Anitviio dr .MaMos. Rolwlo Vatie»,
C*i-.-.ro Fcrrviii- Snrlóc*; «lis Souza, Sivitra,
M-um* «5* C. Jo5o dia' Rovlia Gomes. Fitus.
c-!*».-,-i d» Rocha, Zi-íilia. Riwiwis «IV C. Vone»-
r.t Garcia b'«Anw*»rl«»fi e «Wnlüa, Alexandre Pe-
idro. Joaquim tle OFweíra. AiUonio Mnityitie*
lVidro F. de T-uía, Aliionio «Ic Ptiiva Roda*
Itiíc da Silv-J » C, (Vr.il-en-iaie!» tle Onslns*
cção), fai-tosa, All*rmi»***l«*«* «5" C, 'M:.t»h-I
il<- Oliv«n4_', TVancisttn Rcnlctíeis-s. Ai»sit»l»
Uoil.-iwtrft T''<-rr«wa, Fírtitiefe-co MãfTiUc_ «li
Coma Tiraca, João nuottc «Ve AllmqiK-rtnte,
Jtilio riolr» «te MhirnUiSr-s. F. Goitocs de OH-
ver.t, João Lopra» lltrtwnça. D.-itu«*l P«»fcín»
P.intr.9. Maciot-Í de OlH-«*ir*a Paiva Silva, J. A.%

«1«* 01iii*i-tTri Camtxis^ ManrvcJ Maria Ani-B-
dni-f-a. 'Mmnn<*l MliTttptIcs Joíio I-ipes. Mlmoel
Mr.nr.Vi Filho, capitão' João Mnlti-z, Manoel
Morando, Manoel Vil-lo F.renica, Tutaino Ant_-
rim. José BíintislA Cocunanl «to Moeíiodo. J«J*
íi<i 1,-qucs Moisifis. AltiWo Kotlriinirs U--I»*-,
Miillietis Pfeictrlri Ti*Jr«*ffa, «to. Fcliciwim»
Josó F. Litno, Placito Tc-ixeira. Orlaeido Pie»
oiflti T_ix<-TB. Ciwcitan-iiio & TÜbt-iVo, Jm»
ItT-n-rtU-- Neve*, Jcibo Goncn'v*« dc C.i«*r*ov
Joyé da*Silva. Nt-ies». José 1'il«-i>o, Vt-rtlun.
0.n*i'a F*»rtiatid<*!t JtHiiior. e í.itiivli.-ii VelVttwj
õ-tr. ia Fe-n-mulcsi Gh?ér\) tSinirK». Mrtnn*4
IVi-ira Tíelcm. Jcoquim . F«*rrt-ira CaTtJv-
iM.irti JoSò «lé. Suc-zn T«««r«**i. AtitpnSo GjI
cia S.-inrhtM», Antônio I/tqi»ew Mtirtitis, Antb

M.inocl Vtirt* TV»*Iti-o"' Ttiiri-éti. M.iiiole Jo
q» ii Alt-v» Maclrado. AtWitto Joaé.dn Cve»!»
Aliroío V. Vt-rreir-v Jfi.ín Desiario, Ma
&Kirci. MaTrool d:i -F«*««»i»t*cn fívinc»"». Avetes AoU
arrs'0 dc Aiidratlc. Amiwiro -Rinrlr'1-íie» Ren-ivj
«Ir. \vtÃ-no Pinto RcTtrrwle, Jwté da Silvai
6* C, fCít-ti-reci-re*.*), Oeraw TOjwíc.t, da Sü-j
«•a. Mafior* Joiro da'Ci«*4i.t, J. «Io Citn;ia »CJ
All.-to Díns T«á»»ifoi, Anttm'»» TV-tv-ira tW
Ale u e fecnilifi» Aitíc-iio Ivtrife Tc'»"-}!:» Att
C.jpí-10. JiiXo Fo-tCT Vida*, _a«*r»> Rt-eitffaj
& (.'.. José Donmief». \.\út *rtt*e«lii. Anioi-éa»'
Lotirtfro, Vic-snlc Barão. Cnrkw Ronue. Va-
nilh.n Anh-n 0 C„ AwotrJo Dl*t SolK-inha,
Manoel G. Rcgtiffe, Manoel Fctftvwides. A»
piilo 'Mflrt:ns, AiiRir.lo Jo»é Pnehft-n. A»-»
ma'-.lo Jmritim, lletiiriqijc «le PassA». Martina
M«*!;i João Verrcirn'. AwJino Fontcn, C.
Cwrt-0-lio * C, Di*»»!-."* Fr*m»isen Alve», An-
loni* lintTtitH-t; Las*fi.«r*« Jetmé Ma«in» 1*t*t--<*í-
ra tte Mnttoa, Orltu-do (Wré<i', A. AzevitW
Cot-i M.Ttocl João. BaT6o«i Peixelo St**tx
José ttt 01'>.'itira Ilr.vico Libeimlo César. Ve-
nãooio «Ie Mello. José Valentim Ffii-ririrvi Pi*»-
to. \iii«»n:o Fr.t«vols<-«> TVnttlr-, Fntticisf*n «te
fterla I«*«>*ri«?o«"». AiIííkIo da Í*-W«ai n.*.eTfi,
«Wjo 1'cíotoio St***-». AvelUr a C, Ati:nt-ii«»
I*fir»i3ti«i«« Moia. Serafim Gcmc-i Ar Oliveirtt,
(__•'-« 1-tocJtlo. Zc-iha Rtinicn» Agoslinlio Coti-
çali--* Otom. Alllnno da Mottin Jitninr. VI»
«*eor "O G, tle Avrllnr. Inüo MoutSo, Manorl
Onti.,.lvt- «los Rct* C-putlf r.iti*K*v-*, A. J.
Vlit, ént fw-ilns ÓU-Wa t/irte» Sili-a «V C,
Ío*é F«fleovtr» Pm-fra * «enliftj-n, Wmbin-
«flon dos Símio» Ro*». Cí*i«lei»«íno Nt>triic»*s
Xar.-r «li, A. «b» "/itutina «J «*0«t«-Jlo, txxtéa
«le Avcllar t nuíiiis ciuira» cieiioa».

fíAftífiK ••*P-t«t-|i tecidos, repotteiroa,
UUI llllii- r.apactto.i, oleados, mobílias tf
tudo ronecruente _ omamenlacãn de ca*
t.%—Çaiund-, ag c 31—-D. Monteiro A C.

ATOALHADQS e COLCHAS
Casta acrtiiftar qvt a A» QLOIIIA DO «HA-

L vossa vsnásr pelos preços «mo sstá wsn-
ném ostes arCaosa "*

SIL
de

Visiloai •stâeãsa qas maHo lacrario eom.-
_.- -mãi artiaos do I quaüd.-.do por preços aa-
rafíssiatos.lEsta essa aào faz N*aidaç*o éo
eaa-vsrsa, s sjas im* é vsader barato o com os-
risdaao. Fabrica de Roupí; • Broncos.

A' GLOEIA DO BRASIL
Rua da Carioca, n. A. OUHHA, SILVA A O.

fuHta cn»» nüo 1cti» Hll**»*»»

MDvpiinitivo Ferrpr"
T*ijí». te*i-» l*>e fl*n»"C***ai' c_tat-»e «ttl te»»-

J«»j._iti ttrtkfílíki»*, dtmia «tat o DZPCRA-
T1VQ.-FE8RKR.

Acíui-sc i re»la em MU *¦* t-Sir-s-iei**
Uoieí «It-i-atiiitio; llt-sidio k C, ru t!»
i\.(.»*-ní»"tit «:*,

¦***h _ir»_-A« r»**» «et-beras a -anliorl-«WildpsTVO t»» rv» r,al» ctik-i e maia
t-rat--.* tià o* da Caaa éa Orna. flua 7
d« M.teTOt..'c l.C.

." <i-*üf« fm Ajwhboiçí»
AitttmtiAf. J|> —¦ (AmfHstmay — Cie*

re-a t>t>ií nciu á-StAt. t.rrtwj*___--3.«f.

1 11V 11 V«riat&Mêmo ao
L U I i ej —* UvsA CAVA'N
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-tr* ~ IHftPet) — TtVfrajtÍPíra da
te, tini ?yritnr.M Crientaes:
.ia» alui tt-ce-lMm-: Ar. Bairrk.ni ';»»«

«*_c oi t*«'<aar5oi it lUtraá* <W
o Serie í-titaraa-ft- seu úst oiriia»
i íerr**rlaría*» ttte otá* taS tt****.
*S_e tpj/r. a rtre» de «M*r« n*J •
toa o r.s "tutu» «Ic parttdí-tsj.
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^EUROPE'A GRE'VES NA HESPANHA BRAS1L-ARGENTINA AS FESTA8 DE CADIZ GUERRA ITALO-TURCA J3 Sv

E_y. ' t_r

AHANBA

A BULGÁRIA E A SER-
VIA INSURGEM-SE

CONTRA A TURQUIA
«

Autonomia da Macedonia
ou a guerra será

declarada
Belgrado, 29. — (Havas.) -Consta

nos centros bem informados desta ca-,
pitai que os governos da Servia c d»
Bulgária enviaram uma nota commuh
á Turquia, pedindo a autonomia dá
Macedonia.

No caso de uma recusa por parte «Ia
Sublime Porta, accrcsccnta-se, osgOK,
vemos servio e búlgaro declararão ai'
guerra á Turquia. ' 1

¦ Atlienas, 29. — (Ilavas.) -~ Tnfor-
mações aqui recebidas dc Samos, se-
gunrlo se af firma em diversos centro»
políticos, dizem que um navio de guer-
ra italiano, que está fundeado naquclla
ilha. tentou oppor-se ao dcscmbarqüt!
de tim contingente de tropas turca*
para ali enviadas, afim de manter a.
ordem publica. O commandante do
cruzador francez. Bruix, ali também
ancorado chamou, porém, a attenção
do commandante do navio italiano para
o caso, dizendo-lhe que tuto tinha o di-
reito de intervir naquclla oeeasião nem
pofli'ri.1 oppor-se ao desembarque dos
•turcos.-

ConstantinopP. 29. — (Ilavas.) —
O ministro da Servia nesta capita'
apresentou uma nota á Sublime Porta,
pedindo a* anntillação do «neto das au-
toridades de Uskub, que ha dias appre-
nrnderartí grande numero dc arma*
destinadas ao seu paiz.O ministro servio, cm sua nota, di-
pioníatica. affirma as boas intericôf»
do seu governo para com o da Tur-
qii;a. '_

íi' crença geral, em centros bem in-
formados, qne a Sublime Poria entrar
rá. em breve, num accordo sobre esto
assiimoto.

A Hienas, 20 — (II"-7'as.) — fV»!!-
ram hoj«> a Samos, «Soo soldados' tür-
coi que desembarcaram debaixo de
intensa fuzilaria dps itisiirrecLos.'

CUAiEJIS REÚNE 0 HINIS-
.. TEMO PHU RESOLVER

A

governo mostra-se disposto
a Interceder em favor

dos grevistas

O GENERAL ROCA E' FES-
TIVAMENTE RECEBIDO

EM BUENOS AIRES

Um emissário do presiden-
te Sans Pena dá-lhe as

boas vindas

Presidência do Peru* *
Lima, 20 — MwínVaiiii) — Continuam

no meio do mairir riiihitsiasmo o? festejo»
ocla posse do presidente Uillrtigliurst.' -...'.

 ¦ ¦ t*mt**»T>**Ke. 1 '.lã.'''-..

Continua o êxodo em .
Santiago

Sãiilifiijoi 20 —¦ (AnicricaiM) — O ifflnpo
anulou bruscamente, ameaçando novas tem-
¦jpM.idcs, o que limito contribuiu para au-
(ineniar o pânico despertado pelos pripsnos-
licos ilo capitão Cooper. . ,. &" '

Fsta capital a Valparaíso aprcscntàn um
aspecto siiiRiiar, continuando o cxoilo da
população paia o campo, onde j.i Ia uume
rosas bar>-acas armadas ao ar livre.

Missão especial :i America
do Sul

lleireelona, íij (//itímj) — A bordo il o"In-
tttvn Imitei", «partiu iiojo «ücsU; pmto, tttsa
iI«m no ii Aniorlca do Sul, .1 4iiisa_tV cewmcr
rial «Ia "Casa ila Aimonica", cujos membros
fotínii desp .sidos 11 linrilo pcoa cônsules
•tnoricaiiioo .-mini r«3»iàl«-ititcs e .jior ouitaaTIml-
viaii>,i!i«':iilv.-» cm littiuiuc tu» cüiiii-.icrc!» c na
kitltiKJ.ria.

A .Sublime Porta e s. Ilha
dc «sumos

Alh.-a.vt, *ii (Havas) — A Subltnje7 Pòttii.
por linri-inivlio Oo miuialro tuwo ticstix cap -
0*1. ex|iritnin «o gowrno iti«"i!o o aou 'pcx.tr
pelo alü«|itc tçito eoiiima o rapar "Roumtlí"
Kcl.i« forca» turro» «lc Santos..

O çovcniü turco duAirti tambemi «jue o«
nuliwlo.* por esse í.uot.. lor-n imiiIJo»¦'. losro
ilr). .i«« «lc i.T.iiiiuitlo o inquérito «jue a ncnivi
ta fi, .ilicrio.

IVxplosão numa fabrica dc
pólvora

1 Oi mt ..mi', tt (Hitvts) — N'.v «xplosSo, •»•
fiiiln dc iitciMiiVn, «tiM sc deu jiimyi (alirii.i
«Jr (H>l\or;i «lc 1-V.t-ch.iig, iirurrcrniu «te.n pr*
«oa.», Iiavcraln iihrmv» cutr.i» i uri «loa .Ot.prc-
tuito» iUmIciíIc» *ào rtiomiei.

A 1 'rança volía-sc para o
«Mnlilttraiico

r.nit, ei) [Ihvees) -- ') pr.vitejtit «lo «m-
»rlli«i jo iiiViimriri v nt iiiis.vn.1 .k.» \*«6l*<'in,
Í*n' 1- -i-jrsnx, »r, IVtir.iAW»", «locl.ira,, av-*(ivi".t<
«<• jüjrttM ni.» wiiinn «Jiíi«n'ii<«;», que a Ci ti
«>«i :,Kiu «!.«! c.ituitiv!.!',s íciUvi/aa n.» Xt«>li
tf"*.'.t-,-o, [ítn.Nví c.wl-.nivwvíimi n «con«i.U'
ia«;>""<>i «io or«Wni -it.iv.il, « «U-.*i"«ttBí^ Hise l<si!i;>
a «l;.íiif.\-*;iu >iuc aJjrvia» ianvail «ióraiii ttlti
B-SHKJOtS".

—*r-m*-mf ***.

A situado Ua ilha de Samos
Conjlaçhiiii^J, tt, (ll<n jA Em virtial* «I

feitervocit7,_«* 4.i.i.V'7>.-i di.-* «oiiiniat*«4Mtc*l '!i>
ojttra^i.lo» inijVt « ínincr», «r.ic «V «*mco«Ii.i;i
«vcmnlo* im porta •*: íi.i.i-o». foi ootwo ii"
aniií.v'A'A> >K> cinco ilin sr.in> in» 'na pow
«vc?-s".s.r urna í«7.:kj) í«ra nj>«iii»iUB» » m
titwà»" tm«i»«*;i,i iüia, asisaii. |*9* «» «a-rr-
«tr \<Jmv!-.ir«7t ç-v««i*í4 «.uc éumi* »"'•*» »•
***• ' • i***7*fla .-

Madrid, 29. — (Hav^s.) —> Asse-
gura-se que ó comitê central da União
Nacional Ferro-Viaria, descontente
com a approvação da grévc geral da
¦classe, "resolveu demittir-sc collcctiva-
üientc.

.Noticias aqui recebidas de todos os
oontos do paiz, onde a grévc já foi dc-
clarada, informam que por toda a
parte reina a mais absoluta tranquilli-
dade.

Os paredistas mantêm uma attitude
inteiramente pacifica, o que lhes tem
valido elogios dc todas as classes,
e inclusive do governo.

Uma nota official -declara que, na
reunião dc hontem da "Casa dei Ftic-
blo", somente votaram metade dos
ferro-viários, pelo que, é dc esperar,
que a grévc não attingirá todas ás li-
nhas ferrças do paiz.

Também está desmentida a noticia
dc que o governo pretenda, no caso
lc sc encontrar desde já uma solução

para a greve geral, prorogar o prazo
nara a revisãq» pelo Estado, dos regu-
lamentos das estradas dc ferro, as
quaes ainda nada pediram nesse sen-
tido ao governo, nem este julga pos-
sivel que tal revis«ão possa ser feita
rapidamente c sem maior estudo.

Dc Barcelona informam que o mi-
mero dc trens cm trafego attgmcntott
hoje, em comparação com os que tra-
fegaram hontem.

Madrid, 29. — (Havas.) —- O con-
sclho dc ministros reuniu-se, ao àrioi-
tecer, sob a presidência do sr. Cana-
lcjas, para apreciar a situação creada
pcla grévc dos ferro-viarios c dps fes-
tejos commemorativos • do centenário
das Cortes de Cadiz.

Logo depois do conselho estar rc-
unido foram interrompidos os seus
trabalhos, afim do sr. Canalcjas poder
receber os cumprimentos dos membros
da missão urttguaya ás festas dc Cadiz.
Voltando o sr. Canalcjas a assumir a
presidência do conselho, o sr. Barroso,
ministro do Interior, teve," por sua vez.
dc sair para receber os uruguayos, sen-
do então resolvido stfspcndcr-sc defi-
ti i ti vãmente a reunião.

Madrid, 29. — (Havas.) — Os dc-
legados dos ferro-viarios das provin-
cias mais centraes dolpaiz reuniram-
cc hontem, ás seis horas da tarde, na"Casa dei Ptteblo". desta capital, para
resolver sobre a grévcgcral da classe.
A votação, que começou ás seis" lioras
da tarde, terminou ás onze da noite
sendo a''gi*bvç geral votada por 2.686
delegados contra 84.

Os trabalhos decorreram na maior
tranqtiillidadc. O presidente da União
Nacional dos Ferro-Viarios, abrindo p
sessão, declarou que o comitê central
da classe, em reunião anteriormente
feita, resolvera apoiar a grévc geral.
Essa declaração íoi recebida com
applattsos.

Somente pela madrugada termina-
ram os trabalhos da apuração dos vo-
tos, sendo o resultado inimcdiatamcn-
te commtinicado ás associações ferro-
viárias dc todo o paiz.

-— ¦ ¦+************ . ..

Veira dc gado ciu Santa IV
Üucnos Aires. sq. — (Agencia Americana,)

¦ •'Itiatigurou-sc lioje, na capital da província
Io Saiiia Vi, a feito dc xaúo, agrícola c in-
lustrial.

***+*m**t^

Medidas dc prevenção na
Ilha Maciel

Bmciioí ,-ti.vj .-.). — (. Ij«'ii«r.:.i .-tmcricciifl,)
As trop.m «lrvtiiíaila» ua ilha Maciel. s'-nr

íli 111 os caaboucon etn <|iic >j adiam tccuMií-
ibt' muito» sentenciados, ornic liunicm os cri-":iio!»üs que ali cumprem penas tentaram
«Vibomar o» catcctcircs. paia sc c-.adir das
'..is.Vs. .

1 -S7VX-V"- -

Vallcncia de uma sociedade
Itnettet .1 rr.t. :)¦ - - í.-l.l.-it.vi .l.ii,-it'.-.i.t«i.)

/M.riti failrn.ii a S'«'i«-lail* Aii.iti)iua Mx-
.'orrtdora «lc IVtrolco. no u«>lío «1^ S. jorse.

Baile ««fi autoridades ar-
^nünas.

IfontcvUCo, tt -• i'.fi!.vi'.".tJ!.0 •— IRcali-
.oa io «ui R-.itmi; i il'm õíferecido a 140 au-
toridades aranitinas «Ia fronteira,mf-*m*t-***m-  %r

Festas hcspanholaü
BlICriCÍ etires, *")_-- (.-Ii.'U"hVjkj) — Cin-•lu-an-ic lioje a» festas Íiísp4iilw!."i*, com

m vasto prosiatH-.iia tpottivo c u:tia coii-
>*--7>*v<-t rito"»!*»!*

«TOIISO Xafl BECEBE US
MSSfiES SUt-AJÍE-

t*-1"

ao luto do «soberano
1 acto realiza-se sln-

Buenos Aires, 29. —* (Americana.)Chegou a este porto o vapor Cap
ctreono, a bordo do qual, regressou dó
Rio de Janeiro o general Júlio Roca|

Desde pela manhã, muito cedo, uma
enorme multidão apinhava-se no cáes,
e logo qttc.se approximou o paquete
rompeu cm enthusiasticos vivas ao ge-
neral Roca.

Apenas o navio atracou, subiram im-
incdiatamcntc para bordo o barão De
Marcrii, introduetor do corpo diplo-
matico, o chefe da casa militar do pre-
sidente da Republica, coronel Salvador
Martinez Urqttiza, que lhe apresentou
as boas vindas em nome dos srs. Saenz
Pena, presidente da Republica e Er-
nesto Bosch, ministro do Exterior, se-
guindo-sc-lhes as delegações do Cen-
tro Militar, dos "Expedicionários do
Deserto", altas patentes do Exercito e
da Armada, membros das duas casas
do Congresso, partidários políticos c
numerosos amigos. ,

Após trocados os abraços e as feli-
citações pelo exito da sua missão, o
general Roca desembarcou, seguindo
dc carro, para a sua residência, na rua
San Martin, seguido de numerosos
carros c dc uma grande multidão que
continuamente o acclamava.

Buenos Aires, 29. — (Americana.)Projecta-sc a realização de um
grande banquete que será offerccido
ao general Júlio Roca, afim de lhe ma-
nifestar a gratidão pelos patrióticos
serviços que prestou á Republica Ar-
i-entina, 110 Brasil. Os promotores da'
idéa já receberam numerosíssimas
adlicsões.

Buenos Aires, 29. — (Americana.)O general Júlio Roca, confirmou a
alguns amigos, estar rssolvido a ir
passar uma temporada, cm 1913, no
Rio de Janeiro, porém, em caracter
particular.

Moslra-sc extremamente agradecido
ao governo c ao povo brasileiro, pelas
espontâneas provas dc sympathia que
lhe dispensaram, durante a sua per-
manencia nessa capital.

Buenos Aires, 29. — (Americana.-
.— Chegou o general Julio Koca, dc-
regresso dessa capital.

Um crescido numero de amigos, par-
lanicntares c membros da Associação
Commercial cumprimentaram s. cx..
felicitando-o pelo grande exito da sua
missão ao Brasil.

Exaltaram também as nobres cfftt-
sões das multidões brasileiras durante
a estadia dc s. cx. tto Rio dc Janeiro.•>**+»****•.
Presidente que anda á caça

Vicforia, 29. (Americana.)..— O
presidente do "Estado;1" cm companhia
de algiiiis dos seus atixiliares no go-
verno, vdos juizes federaes, c outras
pessoas, realizou hoje, uma grande
caçada no muniçipiò de Vianna. •*-

¦ ¦**¦•*•*+**** ¦

Nova «issociação em Ouro
Preto

Ouro Preto, 29. — (Do nosso corre-
sl-ondente.) — Installou-se hoje a
Sociedade dc Pecúlios Mutua Ouro
Prctana, incorporada pelos melhores
elementos desta cidade. Modelada nos
• erdadeiros princípios do mutualismo,
está talhada :i ser unia das primeiras
uo. gênero. Eoi acclamado direetor-
presidente o dr, Costa Sentia.

. ,^*tr-*m*m^ • -
As festas dc Cadiz

'iladrid, 2-1 —• (//.truí) — O ministro dos
Ncgrtcios Estrangeiros, sr. Garcia 1'rieto.

/recebeu hoje a visita «Ios riiciitliròs da mis-
sio que vem representado UrUguny tias fps-
tas do centenário das Côítcs de Ccvili.r.

ü rei Af/onso Xlll mandou r«'ir ás or-
deus do sr. Manítii y Rios, presidente da-
quella missão, mn diploniaia <juc o asõmpa-
nliará «luraüte a sua estada nesta capital.

Terá logar amanhã a cm.'c«a ao subeuno
das crcdcnciaci ila missão uruguaya.

Militares chilenos
Buenos elites. 29 —. (Americana) -- Os-

ai'i'ri"p.'ido? cliileiios militares nesta cidade
visitaram hoje «1 Campo de Maio, elogiando
as manobras das tropas. _Xo a!iiio<o que ali realizou-se haje, foram
tt«>;a«los muitos brhides entre as ofiicialida-
des dos dois exércitos ali representados.

¦ *¦ *******

A peste em Buenos Aires
Buenos elires. ro — (Americana) — In-

formam do Hospital «le Cli;tf;os qut ali só
restam alguns casos tiuspcitos «lc bubônica.

ercscenl-ndo-sc que'os. demais enfermos

Madriâ, 29 — (Havas) — O rã Affon-
so XIII r«x«bc*i boje. ao anokee-r, em au-
diencia collcctiva, os m(*rnbros das miss«5es
cspcciacs sul-amerit-uias que vêm assistir ao»
.festejos commemorativos do centenário da
reunião das primeiras cortes bespanholas.
em Cardiz.

O acto revestiu-se da máxima simplicida-
de, devido ao facto,do soberano estar d*
Uito pelo fallccimento recente de sua irmã
a infanta Maria There-a.

Affonso XIII conversou affavclmcnte com
todos os delegados, inquirindo de todos ai*
gtimas informações sobre os seus respectivos
paizes. S. m. conversou especialmente com
o dr. Manmi y Rios, ministro do Interior
do Untguay e chefe da respectiva missão
« com o contra-almirante Pcrcz Gacitúa
membro da missão chilena, informando-se
oom este ultimo, detalhadamente, .sobre os
navios de guerra que" o Chile tem em cons-
trucrão actualrncnte na Inglaterra.¦ D. Affonso receberá amanhã, cm atidicn-
cia, paíà entrega de, credcnciacc, os mcm-
bros das embaixadas' especiacs ás festas do
centenário das Cortes.

_aj.*yva,. 1 1

Congresso Brazileiro de
instrucção

Bello Horizonte, 29. **-(^in«*«t«t:a»a)
— Damos em resumo o discurso pro-
uunciado pelo dr. Evcrardo Backeti-
ser, eleito presidente do Segundo Con-
gresso Brasileiro-dc InstrucçãOi actual-
mente reunido nesta capital.

Começa pedindo desculpas pelo que
vae dizer, pois foi colhido de surpreza,
quer, pelo convite do sr. ministro do
interior, designando-o para aqiti vir
leprcscntal-o, quer pela gentileza dos
congressistas escolhendo-o para seu
presidente.

Acccita o encargo para«1ião ser in-,
civil c porque os problemas da instru-
cção o preoecupam ha muito tempo.
Concita os congressistas a que, longe
dc fazefem rhetorica, procurem indi-
car aos governos, alguma coisa dc pra-
tico c dc útil.

Referindo-se ao discurso pronun-
ciado pelo dr. Ddphim Moreira, sc-
cretario do Interior do Estado de Mi-
nas Geraes, muito o elogia c concorda
em que o mais alto dever das demo-
cracias é o de educar o povo. E' na Rc-
volução franceza que sc devem ir bus-
«*ar os ensinamentos vc foi a Revolu-
ção que decretou, o ensino do povo
Só assim sc formarão o caracter e a
verdadeira nacionalidade dos brasi-'eiros. **>

Um povo só tein esse nome, quando,
deixando dc ser um amontoado de pes-
soas, tein caracteres geraes dc vitali-
dade, o primeiro dos quaes é a uni-
(jade dc língua c de historia.

Espera que o Congresso, reunião dc
pessoas desintcressplas c devotada.*
a tim nobre ideal dê melhores frutos
de utilidade pratica c. qucr fmalmente,
sc vença o analphabetismo. Termina
eycicatido • a memória dé .mineiros il-'ustres, desde Tiradcntcs áté Jaã<-
Pinheiro, paraque esses espíritos bem
«itiem os congressistas nos seus tra-
hálitos.

RECHID PACHA' CON-
SEGUIRA» NEGOCIAR

APAZf

O general Spingardi visita
os Mascarisn que comba-

teram em Tripoli
Roma, 29 — (Havas) .**- O ministro da

Gut-rra, general Spingardi, «ireotripanhado pelo
general Pollio, cnefe do «*siad«>fliaior «tto
exercito, passou hoje em revista o corpo de"asc-rris" que J» tuas aqui se encontra vin-
do tia TririolitaniaV-- .

A' revista, que -««r-ve briHiantisshiia, as-
sistiram os aildidos estrangeiros militares,
que, como oa fi-encraes Spingardi c Pollio,
montavam soberbos cavallos.

A rainha Hctena, acompanhada das suas
camareiras, assistiu de carruagem á revista
Também estiveram presentes o mSrqucz «li
San Giuliano. ministro dos Negócios Estratr*
gcirtJs, o contra-ialmiraote Leonardo Carto-
Ika, ministro «U Mariaba, numerosos oifr
ciacs de terra e mar e os veteranos.

Grande multidão ave assistia á revista
acclamou com enlhusiasmo os "ascaris".

Poma, 29 — (Hceiias) — Os jornaes in-
formam que Rechid-Pachâ, ex-embaixador
tur- • nesta capital, e que ha dias partiu de
Constantinopra. chegou homem de tarde a
Ouchy, porto de Genebra, conferenciando
com os delegados turcos, que ali se encon-
tram negociando a paz com os representai!
tes do governo de Roma.

Roma, 29 — (Havas) — O Ministério da
Guerra recebeu um tel^Tamma de Misúrata
informando que os turcos atacaram, hontem
de manhã, o redueto de Tuk e a fronte oeste
da cintura de blockaus- O combate durou até
ás duas horas da tarde, retirando-se então
os turcos-arabes, com perdas consideráveis,
nara Ohcran. As forças italianas tiveram tres
mortes e 17 feridos, dos quaes dois grave-
mente.

• •*»*******»*-
DE PORTUGAL

Lisboa. 29 — (Havas) — O general Ra-
facl Reys.. ex-presidente da Republica da
Columbia. que se encontrava ha dias nesta
capital, partiu lioje para Scvilha, constando
que seguirá daquclla cidade para Cadiz, afim
de assistir aos festejos do centenário das
cortes.

Lisboa, 29 — (Havas) — Entraram já em
circulação as moedas d-e 50 centavos, cm
prata, ou meio escudo, correspondentes ás
antigas moedas dc prata de 500 réis.

Madrid. 29 — (Especial) — Comivmnicam
dc Huelva terem tres barcos-pescadores se
refugiado, numa pequena enseada, por cau-
sa de grandes temporaes. Um guaixla-costas
portuguez cxpulsoti-os dali. e_ tiroteou-os.
Um-pescador foi ferido. As rripolaçõcs re-
clamaram do ministro da Marinha. A popu-
laçao mostrà-sc imüamada.

'•mm********* '-

General enfermo em Mon-
tevidéo

Montevidéo, .9 — (.-ImciíciiMfl) .— Acha-
sc gravemente enfermo o general Máximo
lars.

'•**m*»>m***> ¦

Manobras militares no Pa-
raguay

Assumpção, sg — (Americana) — Na pre-
xima terça-feira realizam-se manobras mili-
tares, que serão executadas pelo Exercito.

AUTO
SPORT

Sensação que causa um
folheto

/.<! Pus, 59 — (.ímuriVana) — Causou gran-
d: si'iis.ii;ão um folheto publicado pelo cx-mi-
listro, sr. Tornico, aceusando vários depu-

lados ao parlamrnfn nacional.
m>**<***+**t*m ¦ ¦

Exoneração dc um cônsul
no Paraguay

Assum/icilo. 19 — (.¦tWriciiMd) — O con-
sul do Varaguay no Paraná pediu a sua
exoneração ao governo desta capital, cons-
'ando ter-lhe sido concedida.

• m***<m*****m*„

Congresso operário»:•¦ 

\idéa da1

r«
ao

Banquete concorrido
Buenos Aires, 29. — (^«K-nVtTiKi.l— Realizou-se Iiontcm uni banquete

no Athcncu llispano-Amcricauo, com-
narecendo a maioria dos membros di-
rectores daquclla irístiluição.

Espectaeulos,ao ar livre
Santiago, 29. — (Americana.) —A'

noite passada os theatros estiveram
fechados, rcalizãndo-sc depois da meia
noite, espectaeulos ao ar livre.

Tropas de policia c do corpo de bom-
beiros foram distribuídas pela cidade,
afim dc evitar ataques á propriedade

Vôos nocturnos
fliieiMí Aires, 29. — (Americana.)— Realizaram-se com feliz exito va-

rios vôos nocturnos na-Escola Acro-
náutica Militar desta capital, sob a di-
recção do engenheiro Newbcrg.

~ — — -- ""**-T^ij*f'_ár>' —¦ ' ¦

Os assassinos do coronel
Araújo

Bclla Horizonte, *) — (.¦ímericano) —
Após tres dias de discussão, pai\i. julgamcn-
to 110 Tribunal do Jury, cm PaSua. foram
absolvidos os impücaJus ho lytichametiío dr
coronel Araújo, ex-presidente da Câmara
daquclla cidade.

O priimotor publica appeüou da scnUnça
*nr» 7. Tran^ijl ft, Vrtarão.

realização de um Congresso de Operários
nessa capital, foi aqui acolhida com satisfa-
ção por parte das diversas cia. ses trabalha-
do ras.

O Baluarte,, jornal que se publica nesta
cidade, teve palavras animadoras a respeito.

••+**>*****»****-

As festas de Cadiz
Madrid, 29 — (Ilavas) — O ministro dos

Negócios Estrangeiros, sr. Garcia Pricto, re-
cebeu hoje a visita dos membros da mjssâo
do Pa raguay ás festas do centenário das
Cortes de Cadiz.

O sr. Pricto poz ás ordens do chefe dessa
missão o secretario dc embaixada, sr. Cuar-
tin, qttc está addido ao Ministério das Rc-
Isçõcs Exteriores.

¦********> ^* i>

Nuvem dc gafanhotos
Buenos elires. 29 — (Americana) — Uma

grande nuvem dc gafanhotos invadiu uma
^extensa região da província dc Mendoza.

- *+**•*+***,

Recrutamento no Paraguay
/lijiiiii/ifüi), 29 — (.'íüirrífofuj) — O go-

verno autorizou as autoridades da frontei-
ra a recrutar os cidadãos paraguavo», para
servirem como soldados, no exercito.

Precauções em Santiago
Santiago, si) — (Americana) — Diversas

msdtuícõcs desta capital, tac3 como casas
bancaria?, cccnntcrciacs. conventos de mon-
ias, coi'egir.5. internatos allcm^cs c inglezes,
fretaram o vapor allcmão Kodofitis, para
conservai-os cm alto mar durante cs dias
dc hoje c amanliã.

DE MELLO HORIZONTE
•!,;.\> Ihrieente, ¦'¦> — i.U*e*tc*aa) —

11«>K". 4 1 l'.i«4 tta tjr,|.". «leu-«« tM»''¦ .í*****4i*
«n»"tn4 «I4 mtii.i. «:«¦ pude ti-xiiUea B«»kiu
*i4vniivtiie feri-í..» atsuisuj r.*»"*»».

ÍÍW.-J Í/«*Ka*iV. .•» -- (.t*«.-ríM*4) -

O ta.li iiv-iM.r'4-ie d4 «íulllte '«aaeira:
•rojinlJ iw wn«tll4 r-j.1 lT4níÍ!a*a Bo» Nndc
rl«vIriv-7> cciiulutimlo vii!«>t . MtKlgein^s a
alaxjnt.» «juctirt-u jc ilhli» fciir éit*':*»»*«*«>íi-i-
rc». dc iHMiit Kcj aM-i «• Go«j«}â!*7ícÍ 9 o oiir-
é* civil Kwa-jio Trlviirí. Ilcèàda • piuuti-
t.i coni o n«n>i\> lr4\tut4«lo. 1

Oi frtilo.» totii-j r<v«"S*ii"lv>» 4* «Saí ««•
ÍCRCÍ4.». .. V» .

l*<,",v« Ihti&ule, s-> — (Aatent*-***! —
F«.» OllHÍia, Cl» Cl>C.*?U.*»Ílti* *l«ll**>ll"* *o
Cw-irruo th ImrtruvsS'.'! * do Et»»»» Pti-at-
ti-K |Kn-«m'rr.xr.i. «El. t»tidci «7*#«**»"'. a*
«ia cWaJt. fin!,» Mineiro., *rt^M»»*-S Stita.
S-staftm >* cott"*. tK-ijuiit 4pr_ti*7t*a. ''¦

Pt.,** Hstie?*u\ *"> «-* i| lawitVani —
O «tr. Evmrthi ("..Vxi-wr. 1 i(*tuar*jt»a'- d-*
«ala.iKi7j i!j» taKrii»*-. v««**4 |a|*'#.***ttx"4ru]
*!> Acniícia iVascsfcía* n<-*t* tW9è*»;émt cv»»-
fie Nu «ia M. ClCi-ili» SfcSftí, "**ltlti*i> <k
Ca»4m*74i'.

tlfli* Hí7Íf»t#, fl — {,*">*-*>7*j:»M —
O wtMlah* ($4 tftlctvii*-.- «tf-. tiVitwfrti M""*T:f-
ra, »»Mi-7«i *» tcaJtmmiiUt «'.iiaitai-^tt*"- Im*>¦arJi.ts» t« \tt**iit Mcltl. -

S..V* Ut**se>*i+. m — t.4«*r*iís*»"' —
A ***£r4**«**7» d Aaa» ie C«ttj| mm*'-' «•»¦
tr «ia e» <!«l -¦ V.-.- ' v -.:í».-4)|' M' «ai-> it
t«-4iri U«aki**4il ittfi lrJ«í«, •' "

O u. Mi".ilii»rt. »-»:«7»*..»i"i*íla, «*É*£»*-i*.7'4,**"r.9,í«.*i«» * taaailttsa-ia ét <*** ««Tiafi-A f*-
»7,;--5* t*,**_«na »ur t-«» «jK.»t*W'-ft t**»?'..*»**
«*» t»*i'Ki-.4 ?«iiJwe* )m&» ét C-Mlià'*-» t t«a
tmmoiKt ét Wtiixr* ét Tttéfamtiér- *}«-».
«KM* ttt tt**4y«i » <»;>A»i «**!«>'aSst^titi **»f**»fít é* ot\*,pée**t é. \%'*^\-''*aw--***iía tt
H*b O0*re»ét ftit *4-i*-.iji-\-.4*»_s«é«ía.«ava-
oi»-a « '.'¦.;;

A* t;~*.>«r-i 1 a tm iB*****». ta) «jínuà: • •*• V
Itt f«rJ.-í" *-*-.% r-?, mttjc-a àa Cl*lt\mjoit tbta-
IfeT»** a íaKttSttt». *»', *t4*i*ti«*i.-''::"-',

êaíl ii.'-.,-.-».'4. «a j *t |- lm.il"'- im ' 1*i »
«Wa* *í» 'US-»*» ét a*«t«, U^t^atttéált 9tra&li,—-*~- oiott» -m C4*ajt*<f'*» «it lÚMittt. k» «1

«at «k. mnUtítm Jf_ajM>»«l-.

t'or.irti íl »;ribu«l4» a» mt mona» «D» atole*
sor ji>»3 líT-iicio dc S«7uM, s«7.*jrc. 4 ihcsc "Qo«
TCatcdlot »«j«'i",c!i p«Ic*a st arM".t.i'li)i como
rui* tlíií4lct c proup-K* 174:4 djr&e uni
ct-rrgkj eonibaie 44 arialj.biWtiiKO no Ura-
lii".

A rrefrwra I.iilra Fatia. <!*» 0,r.ip«i E»cc.'ar
>!«• Aiii\.i, ,i5>ir<catou *^>!>rs o tucuüo iMuapto
um inirrí<«Jtilc im!>4IIik.

.\pr,-';r,ijr4'H aiaj.i «viKCcrr* o» dr», Kr,'ilio
U«>cin\ ]erti rViij-catpo c íliliíií.ii Vir.to.

A Civ.;iii;!.iJo de irnsiria pliraafio fk*U »»
»i.-n C7ií*^;i-,i>j4: jiri-iUcr.íc, o pr«:<:«i«7r K»-
tciio ri'ta; »e.::c;4i!a. o «r. ,*»«< IgUiílo «k
Sctuea* rríjtur. o «Ir. Aiicni» Oi Miirw:
eutaiiv*» o» «rt. NtititiF Sai.;.-»» RX*a*t Tfeo-
ira» ItrinTÜi». Maaoll C««Lo. Hctcsa Pcnna
r\j*o»l:.n*»a 1'toiJ». Leut-rjK^ IRirta, Arpai.i-i»
V.-rrtS.lA dc Catranto, «sãí*. Wa-rlii* llirtttt.

A tvV-isd» coíamiiMj fi."»a a.».«ini caarii-
taU-l! preulrcte. o tr. Arítwtr JotSaáO* tr-
cirtaria, Ettãai A«-Tt«.'i».':i; rt%,»r. Ix-att Aras*-
Í9X tersi-iTt.*». *t »«- t^iv!-í*}iVj "4l.iir.-c», An-
lí-nim C^i-rriv "M»r.» C.u'-*%«**7i«_t. Atira fio!'l«*ty«i5A <J«í CarriíCi*. Cs»i_r.j O ttiah». tr>
ttttt) S^àtítso, JttiiirMi Síbatu, éiáe» Rf»,
c J«if S*i*íai.c

\ l«rrw'ti «r>'«3e.Ui.íi» (Vsa «vi.» «ro<»ti-
t»l«.?*: "k-íviIUt,"', 8<>it>r»S*4*-» Çãtt** »,vn*-
urw. C«tt>!i*« dlí Ctiirts; rcUfir. N>--.«.^i ila-
fçi«i; ts-iíJotMrí.v e* ir*, ijttfa R»s*n4t. «.«ar-pa
l\-*l«(i "**«;;«•«» f7i.í*-> 3l*;i!A-* FtòMtAí .Htm
t }7i>itiX 1!>'4l-t» Vifomsi R.*"iui!-w-iL'l

VWHOS VERÕES
rior «Jo l.ja, J«l* tf*» Miabt*. Verdt»

C*w-k«MtAUt «<»,<* 1ji*(o*U
l*-SKI>a_>OIAL.I» »I»f3

CAMA ULi.Plint
ê*% Kuadi» AvicmbHa. AH
© «*-"»«'»;»<» .«*:» .A«T*»-BÍrata íii»**a*íl*ta» «ssir

4 4;*s«ít »l» "IVííM 
<VaW«iia't«t«t ** mt*»-

«ira* pr**fi*r---*** ;a.-* «pie •« «4*^f7«fí4*r**
14» •;¦**¦.« éto í-taf.-* é*\ Pari *. A*si-t*a4*
t • J*i-fi.í* 4-t m^átíir.* a* Acre *a".*u*a^
**««. alatt m ttttxxmt i» li***» IfVtatal ««o*»
*_>' *fatttfi_4a» taa_a*_*a «V art_*-**at_*» ag-hoa

Com grande suceesso continua a grande e im«
comparável LIQU.DâÇAo de jóias e relógios

ULTIMO*? DIAS! APROVEITEM 11
Sortimentot e preços únicos nesta cidade!!!
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bali eJnformações

FOOT-BALL ?
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TURP ?
artigos espe>
ciaes pelas me-
lhoree-a autori-
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AVIAÇÃO?
só tia secção
j^ especial dc*(
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BILISMO?
aecçAo pelo A.
?».j Oilbert ha n~
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MODAS
PARi SENHORAS ?

«.* »**riiarr.a. *ti «ac. 4» «S4-.ic» r^pc-rtío*»*-
t.e-*», *j&*<í xi** Vrí" V»fttfra»wl p»r>a ífffi^íTtí^ic*
díO«-i4 i* V*U-** «Í4 S4t-r»cil4. P7.ÍS4-J «ff»'
oiMt- ij»:<5-jrt«*_Brx»tc o*t atrvsco-

GRAVATAS — Bttlo «i«(>rtii-j»*aW —•
F«t--..íii**lio — tkM5<aht* Da-S M-

ILHANAK UEMMERT
para «eiS

A Tt-4eS'i>5 um * *«aí»-*o tia ts-*.
»»-.-..- ta* «ri. *j.-;,r*.*..-t:« a as-, :a-
<it4it«.f, fM t**» «•«a***» ji «ti fta v^r*-
k«st?-i ítutR-oa* l**«»>i rtarlv •!'
maanm am Hwirw A»

«itat-t» •••• a» leis

¦emvioros
HlflfiHat-i
¦ ¦ - «*»¦«•*»

I -*_MI_*_M-_*V ft-*_*_*t»-_L^^B I ^^fm^*m\m\\^mt%Ímk

Os penuenos anniin-
cios de ALUGA-8E,
PREC18A-8E e VEX-
DE-SE, nio excedendo
de tres Unhas, custam
nesta folha 200 réis, por
tres veies.

I» #:

Pm fpstiB ifãeiís, «us,
IfúaaptíiS, nuatctt

-IITIIKIIIIII-

Queixas qne nos fazem e:
providencias que nos

pedem
"Sr. redactor do Correio da IfanU. —i

Venho solicitar vossa vatiota Ir.trrfercncia, M
objectiro de obter do exn^. sr. general pre*feito do Districto Federal uma providencia.
que temrine com o abuso praticado pelo* to*
carregados de aterrar a parte da pra«-a da Batr
deTra que (as esqoina om a* ruas S. Cbriv•ovão e Maria r Barros, pois esse serviço, ém
fôrma por que esta sendo feito, t.wnunaii par
interromper por completo o transita por aquet*
le local. Os grandes'montes de aterro, alua
quasi que cerrppoíto de txo e pedras, ji «Ca
tendo espalhados até á Knha do* bondes, ebti*
gando os trasseumes a verdadeiros actos dt
acrobacia. .«

Ainda homem, i tarde, respeitável senhan
deu uma horrível quiMa, luxando uma perme toffrcndo arranhões por toda face direita.
por ter batido com o rosio sofcre um moatia
de etiormcs pedras. Factos desta naíareta,
sio diários.

Esperando merecer de v. s. nte ohsr><ia**V
«ubscrevo-me com elevada estima."
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EM TODA
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SangÉuspecificuiii^
vo do eanfue, evita o tratamento e*tterno«
nio tem dieta; muito melhor que 606, poi*
Íamais 

causou m morte de algu n enter uo.'oras observadM durante o grande pari»
do «le 35 annos. Em todas as pturmacias.
deposito, rua da Quitanda 69.

¦ i *

VIDA ACADÊMICA
FACULDADE I.IVRE DE DIKEITO — Se«

ri chamada * exame de habilitação de a* níiie,
hoje, «» » hora», o bacliarel Álvaro Francisco*
dc Almeida (formado pela Universidade da Ca*
Imlira).* Rcunc.se. boje, so do corrente, is 4 hon»,

Conercgacio da Facilidade Livre de Direito.-

DENTISTA — Dr. Álvaro Ferreira, esp.
em dentaduras sem chapa, pivots, coroas,
etc., cons. das 9 ás 5, ás segundas, quartai
e sextas. L. S. Francisco de Paula, 6.
(Ed. da Phot. Acadêmica). Attcnde a eha>
mados a domicilio; preços módicos.

ESMOLAS
Para a tiuv* Eltira dc Carvalho, recebemot

dc um »donymft, a quaatia de «$000 téit.

Wivflw
Nlo li?• o rtitt
Sittolrtilillm

Nlo Iiti 1 ctlnçt
SrtliKtollM

Nlo tojw biako
Sablo âriitolino
A expenenei» vo* prarwi

que elle toma a pelle alva.
limpa e macia, curando «a

Sex*3uXtaM,
m%aaaAvLxa»,

Gxarvroot
Szoteej-fta,

OomlclxO—1.
•te.

Coaibtu a uifJb o en
nasetr e CabeHo

a •**«*«*

.1.

.-¦ ¦:¦-''M'SrJ*i*i
'¦- rri-Jxi

' ivH

;'-;V'

AO COMMERCIO E COMPANHIAS
—Ide almoçar no "Rcstaiirant Universal*
á Avenida Rio Dranco 19, em frente att
Lloyd Urasilciro. Serviço dc 1' ordem,
preme tti<*iflí«f*n»*i o *<**-lt**m -«tti*" tnrrtn
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marítimas
' 
Vapores esperados

Portos «io sul, Jufiter.
Ilan-.hurno e csc«.« Nossafia,
Rio da Prata, Cae-Tinillcrre.
Ilamburf.o e «c».. Navatra.
Portos do norte, i'«iif» Crus,

Outubro:
Portos «lo sul, Itúpuea,
ll,iptburf"0 e cie»., Konig V. Aujttl.
Arüucrpi» c esc».. C'«Tii«*5'<i.
I.onilrc» c etc»., //. l.oddíe.
Portos do sul, Jufiter.
C,i7no\a e esc».. 1'tincitens Mtifelia*
Portos .Io norte. íris,
1'orto» «Io sul, //(i/>«ríi.

TrirMe t r»c»., Oceania. a
Portos do mil Itapoan.
Soittliamplofi e esc».. ArlíUit,
Santos, V.rlatigcn.
I.ivcrpoo' e rsc»., Peieeáe.
Rio rta Prata. Illwher.
Itio 1Í.1 Prata, 1'areuâ.
Santo». Hjrim.
Viiu:e e cies., Kn-irr T- leief.
Ãti!ii''pi4 c rsc»., IVifrí*
llailiburso e rsc»., Ilelgretin.
Roulliampton c cjf».. Utitwbc.
Otiova e c»c«., Argrniin 1.
Ilamlnítito e etc»., K. /•'. AttÇUtl,
S.ipio». llyren.
Novi Y«*tk e C*c»., Vellilre,
Purtot <k> norlc. Strolff,

P.*.<toi Jo norte. Minei tieteei,
Itífj d* Prata, Amuson-
llurr.burgo e escs., lloher.,i*.',r*t.
CilÜa e (Mt., Orctims.

VAPORES A SAIR

¦

Rio d* Pr»ta. Ar*f*»j*.
Itarr.burto t ttt»,, Co* Vtnit.trri.
Porto» «o noiir, Veri.
IU,;* Voik e c««-».. AlUtlt Ptitiee,
Kio -l.» Pr-íí, Ptovtau* #-7
Araceiji e 7<t».. .Ve«*f4 Cnt,
í.ova Y«ft( e 7xi. Tolcmitie.

Oa! alir»; '
Ku-ti Y«rV <¦ c«*. TotntsUat.
Porte* .lo mt, Fotuira.
l.i,-::r>» e. t*t*.. l.r.)*e*.
I"4(4 ( (Ml , J/i.-«rjr.
Aí--4rra',i* * t<n., IHtfalr*,
V,9 i* PtiU, KP*t» Pt Aufiit
Ria di Prata, /Vi».'if.'<'4 Uailtté
Rlá <U IVí'», II. ÍJtéiU
il Ftlit è'«***., S J*..&> ie fíenm
P..rsf» t 'P.*.. Atfa.
Kit <íl l"l»'l. ,Vf»!#.
B.o d» Pr»'*. Arimttx •'ttitre t t*r*.. Oetttii.
Per!«i ét> ia! lltt-ertr*.
tj*tt*** * ótèt., /*«/*r.
Vettit « «*c» . Ii*f*t.t
V«<l«5t'l * nai» . í".'*«-lr*-f.>3.
£»t"*8í*J e tt*:*., liritmoi*
SMmhtlL* t »K4 . /aíaifr.-»
Orsíí.P*» * 7-K» , htttrme t»
V«a é* Prtót. Ptttsíf
Via Hava t t*c4.. riii*it'.tt*% ' • ''

Rt* -'» I**ií£ t r*rt.. GtftX, . v
Pmíí» 4» **arttv -ftftJ*.
•4ife»;».l * «-44-».. f*****.). .
Ho*t Ytt* t t-tut., hjtum*
PüXUi* és v*\, lisf*--* . „. .'
H-»*í»»ffí * ttt*.. Sirmtí,-. t tt\%f}
Vott** *** t-mt, Utvt^ttí». ;
Ri» 4* Pm*,, Atrt. \
ltv»*Ia trota. Katter. i
Si» i» t*tr*. trn*e'tt, ;' :.
*;« t» Ptâssa fs* tt-e-y*. Uir-tlf. «"• -i%
titrr» \mt» t ti«Vf,4., l',*t!ft* VtWt. .
*Xi» fu Pra», A*****.:**.
ttm <** rima X- f tét^att,
fraaacha t eact.. N*_W
tj.Mttt t tosa,, X. )!***r. ¦ :.. ¦¦'.&, .
íí«*rt YmV «• «sta_< Uf**\
Si* ét Tm», Itft-ttt. *.-'¦¦.¦
U***^m»mrn t. ***,*.. Am*l*»X-
utmttT* att. **cmé ;f

; H

.'¦::,¦'¦'
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, »r. Daiüel «-T-Umela-ta. - Consultório-
Ua*» hSÜIoo b. Mi «i-d-cia. raa 1»
«i "»• sr. awdtnio.

, Dr. Miguel Ban-palo - Molestiai
k-jk c fyi-ili. «3m to da " -

ia tarde: ru» «ao Rinorio 1

da
âi 3 i|a

HO. »**t_a MO

Pr. Joio Nogueira Borge» Filho, advoga-
do. Roa «4o Ouvidor a. 71.

Qmttrttí»«-wnaT *•• •»¦*•» —He morai
•u polomenos passenr ara Copacabana idra
Aa bnrrs», derde o l*rae até Ipanema ver-
dadetro sanatório do Rio de Janeiro

Bondes dectrteos até alta noite.

CORREIO. — Esto repartição expedi
rá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pará, «ara Victoria e «nais portos do norte,

«ceftendo in.t-.e_-o*- até ái 8 horas da manha.
cart-*» para o interior até is 8 .ja, toein com
corte duplo até ás 9., . „ .. «,_£,

Atiatic Princt. para Victoaa,. Baba. Tfin-
«Iode e Nova Yof-k, recebendo impressos at*
_«. o horas da manhã, cartas para o interior
ni. ás «*«|-, idem com porte duplo e para o
«-.terior até ia 10. ... ,• Co/> flnittcrrt. para Euron-, via Lis"*»'
recebendo impressos até ás 8 hora3 da manlis.
Ctttas para o exterior até is 9. ,

Comoem. para Santos, recebendo impressos
nté is 11 horas át manha*., cartas para o «nte
rior até ás 11 i<-. idem com porte duplo ate
ao meio-dia e objectos para resistrar ete as

Ar*0iiaya, para Santos e Rio da Prata, re-
ídicndo impressos até ao meio-dia, cartas para
o interior até is iai|a da tarde, idem çnm
porte duplo e pai- o exterior ate a 1 e ouje-
cto» para retristrar até is 11 da manha.

¦"\

5 DÉNTICAO DAS CRÍBAK$A^

Mafricariaje f* Pufra
S A 3

Da • mexe» a • annog é «***» as creanças devem vstr a ¦«Mearia, de J.
Oat^T Tofeeaa mães d* família que derem a IsiHeiris a-_sew «lliosdo
iWeart^odoMam ficar IranqulUas íBeadenttçtoaeÍBitaraomaWor
^.üSSieBto 

Mmedlo Inoffenalfo para • dentirto duenuat • «da effl-;
cada éawwtada por mais de MO n»edíeos l«aUetro«i.- em me«1leame«to taa
d^paree^aSrrlmentor.daa«reanainliaa, «'•rnaft^Mlwnt^lta.^ita
aa desordena do estômago, corrige as evacuações, cura a lebre, aa «ouças, a
InsMmnu e todaa aa perturbaçResdadentlsâo. „-_„ _,«-—«„'____¦_¦_Aaareançaaaue usam a JUirleailanto criam vermes a tornam-ae aia-
gres íories e aadlas '
eaooatraaate em todaa aa pttarmaolas • «rosarlaa

da capital edo Interior
Inventorefabricante gr.. DXJTH. Ji*

CuMadaaeea aa iaialtca_iea
DEPOSITO GERAL. DO FABRIOANT-n-l -

DROGARIA PACHECO
DOS ANDRAOAt NS. •• • «tV-Wo «ia taaalrehoa.

avisos MARÍTIMOS
4_n___T^«mV

*ft"

-..._ .•¦-.'»--™«»-35»^r.ai^_r3.-'.:- ¦-

1CT9S raXEBBES

té

êECÇAO LIVBE
Club Naval e o julgamento do dr. Men

des Tavares
Como os advogados dos assassinos do eom-

mandante Cru» em um artigo publicado no?

Jornaes de hoje. depois dc algumas insinua-
«_5cs, sa dizem seguramente informados dr

que, por excesso de «elo de algumas pessoas
apaixonadas, o tribunal nio será respeitado,
a palavra da defesa seri tolhida c o princi-
pai réo e seus defensores serão ageredidos.
cabe-nos declarar que o Club Naval nunün
absolutamente pretendeu piodiíicar a sua lia-
liituài condiicta digas e honesta, intervindo
no julga».»!».

Não foi d» Club Naval que saiu uma com
missão de i*_i--i.i d* refresentacão que per-
correu as casas dos Jurados, procurando in-
timidal-ss para absolver um dos réos, e aí-
íirmand» que os governos da Nação e do'
-dunicipi» »e interessavam por essa absolvi-
_ão.

Toda «cate sabe que isso é positivanicnt.-
faUo, mas para dar a esse embuste um cunho
dc verdade, recorreram i boa fé do sr. dr.
Flores ds Cunha, membro do P. R. C, depu-
tado federal e ex-dclcgad» policial, para au-
jjliar a defesa.

Illudi-r». d-j, certo, sem perceber o papel que
lhe é distribuído no fim da tragédia, o illus-
ire dcput»d» vae para a tribuna como uni
clemente destinado a vencer a consciência do
que nã* se intimidaram, dos que não acredi-
taram ¦» eailiiistc.

Dc sua pessoa, mais que das suas pala-
Vras, precisa a defesa.

Dc «utros factos a commtssllo do Cub
Naval teve canliccianento é t-cm assim se per
inlltiit a liberdade de sair da Unha traçada pc-
1.3 seus deveres para aaoinpanhar os que lati-
cavam mie de todos os argumentos, cão ju-
.'illcos, para alcançar a absolvição dc um
dos réos. (

1'oiuos tanihei» seguramente informados que
iriam eiftiujiia para o tribuna*, afim de 'aggrc-

('.irem ott, peto menos, perturbar os orações dos
tuixiliaro» da accu»a«-So.

Oa ndvigado» dos réos. pareci, estão prepa-
rendo tomas paira que sejam imputadas As
tcssoais tpeixetiadai (actos que outros preteti-
ilctn |irslioar I

. listará» se sangrando na veia da saude ? I
ü Club Nnva' não pediu coisa alguma aos

incuibrM d» «ribtuial e nunca pretendeu nem
pretende coagir quem quer que seja, Sempre
«enfiou aa justiça

A cauu nSo é da Marinha, é da socicdmlc,
qtto foi a •'tendida, e dessa tocicdaalc são
represcataates os jurados.

À iutervcnçüe do Club explica-se pelo facto
de terem 

"as assassino» procurado as portas
«'o seu eilifiuio para rialitar os seus ictentos,

' íerindo • porteiro.
Contava», tistitralmente^ que alguns sócio*

sain.cm par» proteíer o seu collcg» e espera-
vim <u*ia» colher e'emoiitos para a desejada
leoitim* Atejeta.

Sò a ejta circuniitaiKia dcv. o Club n
lipnra de poder agir cm defesa «la sociedade
t não da Marinh , qac nunca absolutamente
se fpnsidcre.il parte neste processo.

1'cií Cviniausslo «lo Club Naval,
J CliUIlKIRO ll.\ O.K.VÇA.

A Nova Reuiata do Pavült-jo
No vasto Pavilhão In«^jri*-B_ioi--J1 «ia Aye*

nida Rio Branco, c*i sen-Jo rep«a*rT*i_aldrt cies-
de sabbado. uWmo, a reviaia O cktgadmho.
original dos st». A-voreogn, Fonsa-ca o Car-
loso «ie Meneses, que aaprcs-Otaraai ua. Cm-

balho dgno de encoraios.
Na rcaliialade, a nova çaroaiucção theattal

está escoima-h ila condcm-iat*-. gnaça poroo-
gmphka, de que usam c aln_a_u mesnuo «xr-
ios tcvisteiTo».

Os" autores &'0 Chetiadinho ttvwam cm
vís*a uti:icseneotc divertír o publico e co-n.».'
uniram smploiueote o «eu «prccavel escopo.

O
A'S 8 E A'S 10 HORAS DA NOITE

Toda a gente que aasiU-a á primeira re-
r>rese,-.*ação e ia seguintes é unanime em te
ecr elogios' i revista, cuja •non-tagem é d<
nrini-iira ordem, olo só cm tnatcrÍB «te ace-ia-
rios como de vestuaxos.

Vario» factos «Ia vkla carioca sã» «ul ex
nlorfdos com habníiali-dc, existindo no s° •
1° actos. uaias quanta* situações bastante co
ir<*as.

Dos typos apfiesetttados algirns afcançara**-
ipoiausos, e certa» copio», espccielawiitc at
que foram cantadas pela» sens. Hermin •
\dclaide e Virgínia Aço. n_ffccc_**"*i •» hon-
,-ns de Ins.

Á musica, em grande «parte a*-_n*-l, tett,
trechos que agradam solutananeiiu..

(Do lornat dn "-.oi

A "PREViUENCIA"

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
(Secção de Pecúlios)

Esta importante Sociedade pagou Iton-
icni a cxma, sra. d. Camillc Marthe Tan-
•tiy. o pecúlio na importância «lc
iitooofooo, instituído cm seu íavor pelo
eorond *Domingucs Mendes, «onforrae o
recife? abaixo:"Recebi do sr. dr. Joaquim Olympio
Leite, representante da "Previdência"
; Caixa Paulista dc Pensões), a quantia
dc trinta contos de r£is (rs. ..o:ooo5tooo*i.
•«litivalcntc ao pecúlio instituído cm meu
itíicficio pelo coronel José poiningtics
Mendes, fallecido nesta cidade no dia 31
de acosto do corente anno, conforme o
diploma n. 340 da serie geral do Sul emit-
lido pela mesma Sociedade e mais um
conto de réis (rs. i:ooo$ooo), destinado
ao funeral do sócio fallecido .nos lermos
«lo artigo 81 dos Estatutos da Sociedade
cRuradora. Para documento passo e fir-

,11o o presente em duplicata, para um so
,-ífcito, em presença das testemunhas
ahaixo nomeadas. Sobre uma estampilha
federal de 300 rs., Rio dc Janeiro. 21 .de
setembro dc 1012. (Assignada) Camillc
Mnrtlié Tanguy — Tcstcmunlias: (As-
signados) John Crashley c Henry Hard-
«tck. Reconheço verdadeiras as firula.-
Camille Marthe Tanguy. Johp Cra-
shley c Hcnry Hardwick, Rio dc Janeiro.
21 dc setembro tk 1912. Em testemunho
da verdade etc. (Assignado) lwartsto
Valle dc Barros. .-"-¦'."¦

Agencia Geral da "Prcidcncia" 110
Rio dc Janeiro, 22 de setembro dc
iqta. ,:.,, ," ,"

Avenida Rio Branco n, 95. sobrado.

DECLARAÇÕES
"PREVIDÊNCIA"

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
Peeaall» p«|{> pelai Caaa-paalila "Pra*»-

viatenpla". Cala» PatalUta ale Pea-f-ati** <-
remlto» - Rio, ?2 -O sr dr. Joaqum
Olympio Leite, representante da ''Previ-
dencia", no Itio de Janeiro, nffeetnmi hon
tt 11, & «ra. d. Camille Tnnpm*-. o pagamen-
10 do pt*eulio de trinta como* de réis, .elo
falleclmento do Ca-ninel José Dntnin-ni»-»
Mendes, (fio "Estado de S. Paulo", de S3
de .otwmbro de 1912).

A Secç&i» de Perull'S da •-¦Previdência-:,
que começou a funecionar em setembro du
anno pas^ade, apezar de nao ter ainda as
suas serie* comp elas, já pagou os seguln-
tes tieculios: .

«OoOOtOOO, aos herdeiros do ar. Al-
fredo Zuquim (S. Paulol, em levereiro de

fUittoosoo*. e»s herdeiros de loa*
Claro, (S. Jiafto da Boa Vista), em abril de
1912" -

«• OOOtMMl. nos herdairos de Isidoro
Silva (Victoria), em satembro de 1012.

«0IOHO9OOU, 111,8 l erdoirns de lgnacio
Mendes Cahú (Pernambuco), <m setembro
de 1912. '. - ,lOtOOMOOO, aos herdeiros de Fxgenio
Albin.i l'aes de Soura (Pernambuco), em
setembro de 191!.-.0:<MiOtu.O. aos herdeiros do coronel
iosé Domingucs Mendes (Hio de Janeiro),
rtm poteinbro de 1912.

Além desses pecúlios que a S>eiedade
temsempt o pago com a mnximn presteza,
pagou mais n quota para o luncral, do va-
for de t-MOSOOO.

I .liam prospcctns e Informações : Sue-
eursíil—Avenida Rio Beanco, 95,1- andar.

Gompagnia. de Natigatione
SUD ATLANTIQUE

Mato ytttalirocm wtre B«hí~mbbl t áiwiici » W
o rápido s luxuosíssimo paquete

BURDIGALA
^ -: I>e 1T.OOO toneladsM

Chegará de Bordeauz a 18 de Outubro, segalndo no mesmo dia
nara MontevkJér e Boenos-Aire*. -. -

De volta do Riodt Prata, p&ru'rá para Lisboa, Bordcaux, a 4 «tio No-
irembro, fazendo a viagem do Rio de Janeiro a Lisboa em 10 dia* -

dò Rio do Janeiro a.Bordcaux em 13 dias.

Esplendidas acommodaçCes para passageiros de primeira e segunda
,'lasses, classe intermediária, terceira classe.

Cabines de luxo.e grande quantidade de camarotes para uma so pessoa
Os paquetes desta Companhia atracam ao Cáes do Porto-

v-gentes no Rio «_0 Janeiro t

ANTUNES DOS SANTOS AC.
Avenida Rio Iram», M • M

_•

Ebzi t-srwi üetlo
Geraldo Ferreira Netto e BenisrtVn-

Maria Ferreira, I sens filhos, geiros.
¦ ii—-»dii « «iea, cetmétim a h-Am n;

4% pessoas de saa aatiraíe. c da fiill.-ida.•aura assistirem á mim de ? dia, que te lia tlc
jcDebrar, -hoje. et^teàt-ltíãm, jo -lo -áew**-ir«,
is 9 horas, na «-greja de S. Joo«**-im, no la.-so
« Estacio, por. cujo acto «te caòdade ei Mi-
tão, **e cenfes-Bin -sport-ecMos. 3945

IBflMI «HhI K Wnml

t:

8antos / Rua OenTama da moxromero, 70
S. Paulo t Rea de S. Bania, 20

ANNUNCIOS
Roda da fortuna

CAIXA B. DOS OPERÁRIOS EM
CALÇADO

t» CONVOCAÇÃO
ASSèitBLtA EXTRAORDINÁRIA

Convida-se os «rs. sócios quites a campa
recer. Kg-tada-feia-B, is 7 hora« da «ioi-
te, na sede, á avetikl» M«*m Oe.Sá n. Jí.

Onloni do dia — Eleição pan-a cswgos vagos.
O ecorctairitt: Antônio Escocard.

35» S

coiisryTomo sci-«:m..
lio belleza do

Mme. Quezada

Nazarena Seara e filhos, José Senra
de Oliveira Junior. setthora, filhos, «en-
ros. nora e netos, José Senra de Olivei-
ra, dr. Francisco Sio-Ses Corrêa, se-

nhora e filhos, dr- Joio Scverino «Ia Fonseca
Hci-tea, senhora e filhos. Çnaão de Carvalho,
Paulina dc Assis. dr. Joaquim Senra «le Oli-
veira, senhora e filhos, Antônio Senra de Oi-
reira, sobrinho, senhora e filhos, José Tatri-io
Barroso senhora e filhos (aosen.es), e loão
Senra de Oliveira, agradecem, penhorados- «1
iodos que acompanharam -os restos morta ts
de seu querido marido, pse e filho, irnlò.
cunhado, neto, tio. sobrinho e primo FER-
NANDO SENRA DE OLIVEIRA, e commn--.cam -qne a musa tlc •ettrrro dia. será reze-
1a boje, -K-f-rat-b-feira, 30 do -oemente. ás
10 horas, na cajreja de S. Fafnuisa.0 «V Pau-
'a, *e aiesíf já fba/po-liecini o sen reeott-te-á-
-nento a-iodas as pessoas nae comparaceraem
* mm acto. 4**<a

t mi- -vB«tha Dieterte. seus filho» Erwtt».
Et«enio, HelH, e parente», agradece»
penhorados i .directoria e -temais, r».
parti.ãcs ala Companhia Cervejaria

Brahma. ao CTub Lyra e amigos, que acompa-
nharán-.os restos mortaea do feu querido me-
rido, pae, filho, irmão » cuuÈado, c csuil
metrte agradecem a oenevola offerta «ic c*
rõas demonstrando a iymp«thia de que coa
o saudoso fiftaito

t
Maria Gomes Veiiaso

Maria Silva Veltoso e Raphad S»
«ra Velloso. penhorados agradeccn a»
pessoa» que se dignaram. acompanhas

__ os rtastos mortaes tXe sna progenitor*
. convidam as mesmas para assistir á missa
de 7' dia que mandam celebrar amanhã, ter-
ça-feira. 1 do corrente, is 9 horta, oa egreja
do S. Sacramento.
aB___BHBk____BB.aaHBHBHr

Antônio Anpsto da Silva
(ANTONICO 00 JOSÉ' MOÇO)

A familia e amigos do finado AN-
TONTO AUGUSTO DA SILVA con-
vidam os parentes e amigos para a»
sistir i missa de 7° dia que. será reza-

it,« amanhã, terça-feira, 1 de outubro, ás .9
koras, na egreja de S. Francisco _e Paula,
ai:iadccendo não só o comparccimcnto a csae
acto. como por todo o concurso prestado po»
oceasião do enterramento do mesmo íinad»

f

Im Baptisli ia Silva Tavares

t
(Wi-ríjaiíaTi

ft» ANNIVERSARIO
Na «tf-reja dc N. S. da Lampadosa,

será «wWira-la hoje, -»i_ui*-la-fi*ir!-. 30
do correa-e, ás 9 i|a horas, uma missa
por alrna de d. ANNA B. DA SILVA

TAVARES, fallccida <-m «9 «3e «K*ombro dto
anno tiltitiio n* endarte de Omimos

Carlos José «Barreto o Trajam
Antônio Ramos

t

Qual de vós, jovens ou não, não desejae»
er uma cutis assetinada, sem manchas, str-
Ias ou qualquer deleito da pelle ? Todas
tor certo. Pcis Mme. Quezada torna o»
•ossos rostos Hmpos, com a applicaclo de

eparados faranridoa e com tnissijena
¦cientificas. Experimentae, que olo *»•»
irrependereis. .^.¦- -«>< »• ¦
•m breves -dias são obtidos.

Visitae o meu consultono e tereis a vos-
,s juventude e a vossa belleza garantidas.

Nada de intermediários, nem ingredien-
es nocivos!

O creme Quezadina i o «mico «*foe, sem
,rejudicar a cutis. restabelece a belleza des-

ipparecida. assetinando a pelle e tornando-a |
le uma macieza encantadora.

i

Hydrocele grave
XCUÜIIA ^x%Tr^çho coin,AVrG)

"l-lil* — »« dr «ttembro d» 191» —; I'1"'""
ir, tlr. I.caanitl',» KK«t ro — Rio de Janeiro. i

vNiniPK-me liifi>ntnr-va«i a-tie aat* oclio r,im|>-t«-
tlt-nle niiada» da h)«ltt>cei«. que- *tti 1. o hoa lnira
eontlcl * teu* ee»nt|»ele«-l» « iitttl a.t-ttc- pata
«p-,'i-.«;A« «le »f»»-o |.n>eM*«> • a*»lcu Uaumemo

l."*'aW*v-* «naii a-ut' durante a», t-atam-nlo e
»M',a a oMri«;*V« <*• ta* J«*" pt**t»o »«*t-*aUr o
l«íti„, »a> I" ,1o lenjldo diStc ntm li«« *»«««
t_prtlit,-Tl|«;l f-tir*. , .As.ad._d., JgíJJJSm^ttai -iA/lRO.
tuWíille a »»<* lt*t*w«i**-á n. tf — llalia.

tivârocclc de 18 annos
(CUKADA ^^mStkti CüRtAN-íE)

8AIVE
30 Betombro 1013

TíriTnpleta Irnje mais uma pri-
mavuia nat-illcia o ar.

Virgílio Bittencourt
Oarllialdi lllttencmirt e su*i fami*

Ila vèiu ilozajnl-o felicidades por
esta Uo feliz data.

/ i

Ao commercio de varejo
Tendo a Associação Proteclora do Commcr.

cio a Xrarcio resolvido, em reun ão effeetuada
a 27 ãq corrente, fazer uma rcprcsenta«;ão aos
poderes competentes contra 09 projectatlos au-
gnicntos dc impostos mun clpacs, os srs. com-
merciantes a retalho encontrarão, todos os dias,
das 7 i|5 ás 9 horas da noite, i.a sede desta
sociedade, à rua d» Carioca n 49, um d tt-
ctor pata receber mais assigoaturas-
403a A directoria.

Irmandade de Nossa Senhora do Monte
Serrat erecta no morro do Monte

Serrai (antigo do Pinto)
Dc ordem do Irmão Provedor, convido os

irmãos e pessoas ds amizade da nossa Irniã
Protectora d. El za Jeron-rma de Mesquita.
para assistirem uma missa em accão dc graças
pelo seu annit-ersario natalicio. ás 9 horas.
cm nossa capclla. — O secretario. Jaaqmtn
Lttis Motvira.

Empréstimos « hypothtças
O Cn-dil Fohciit d» Brítil, «stat-elecdo á

avenid» Rio Brait»», faz empr.»tiino», sob
primeira hypotheca, a juros módicos, e curto
e longo prazo. Alem disso, aos propricia-
-ios de terrenos, que queiram coitstru.r, a*are
crê.) tos at* jo o|o «io valor do imniovcl a
co-tatmir, coniprehcndido «> ita-reaio; faculta
a amortizaçi» por prcs«w;ò>-.a íemesiraes ou
o reembolso parcial ou total «Bttccipaaiamen
te. — Abre eont-i a-orraile» garantidas roí
hypotheca*. s6 produiindo juro» as quantia*
ra-tirad.1-!. .... „

Kanpix-ta «gu-ime-ite dinheiro «obre apoli
ea-s feileraes. »s»«il"»'-- «_ niuniaripae*.

FREITAS, COUTO l G.
Participam aos seus amigos

e lrocue_c., denta pruça e do
interior, » miiilanra do wn es-
tabeleei mento de ferragens «-
nas tren» de • cozinha, artigos
do fantasia, etc, da Avenida
Rio Branco para a rua dos Ou-
ri ves n. 83, canto da rua do
Rosnrio, ao lado d» egreja da
Boa Norte, próximo á mesma
avenida, onde aguardam acon*
tlnúacAo de suas ordens.

DENTISTA
Oi*. Sil-jrino Ülattos

dt n>l.i — ttinto.
Rm de J-.kíi«» —

*\'»iJl — t» dí »eHT»»l«t»
... «1 . I.niii,,) o Uait-it.» —

' lkflüio.voi «ne -,«»«*•« 10 ttatssséiáo 11"; "n
..i-mli*. Aa ai-.naa i>-»ailo. ». »- mt Si-ptcou.
._««l«líi«»-rní cnra.l,» «le unt" h>uiet«:c «I» <n>«*.
I > «i-m »le it» ««'«'ò», et» aollra.

t\«f t,..ui»te«it», «i«ií <on«,'tii» -f. «">' r'."*"'0
. r«lr,«c«:** a)<> llunlilit. sffui«l-i ile tf.' Jntera:.^».

A1* nu. «»«•»«. n-taa deite te»at.t,<ii W< B
,L— (_ití_B__ ritj*t.*^ o

d»
ithnr
p^MtoTVtsa**. I_**f «'«.* IJia**}«

lei:- «t.teoei» -»,no IMH de tam d a. *r*".
qut eae »Mi*e«t»t '« w»»»»» "W-*t|a**i»a*». **'<iu»
t tua wra.» «If eanlaiaa». .

S,i««íre»»»r,e »«« aan*.. »tt*.. <*«*.
ntt, TfiíK' TtH-0'lONIO rttáURB. ;«'» » de».

ri„t..i(*l'> ea» Natal, .*»t-d.- d,» Ki. C*a**«i*l Ao
JaaaU Hydrocele

Herança do conselheiro Leonardo Caeta-
no da Araújo
AO PUBLICO

Na aet-So possessoria por mim íntentadi eo«-
tts Francisco Carlos da Silva Braga, hoje re-
presentailo por seus filhos Francisco Uris»
«li Silva Braga Junior, José da Silva Braga.
A'ice Braga Pereir». «asada com Accacio An-
ninei 1 .rcira. Miria Lati» Braga. Cecília Bra
c, 1 .reira,* casada com Arttmr Antunes lav
teira; Antônio d» Si'v» Braga. Amélia Bra-
"- Niemeyer. casada com Henrique Conra-

Joio DamaKeito da Silva Br-lemia da Si!v:
Álvaro da Sil

CAIXA GERAL FUNÍRARIA
De ordem do sr. presidente convido

os srs. sócios qnites a comparecerem a
Assca-notca Geral Extraordinária, (3
convocação), no dia 30, do corrente,, as
6 1Í2 horas da tarde, na sede social, a riu
Senador Euzchio n. 46, afim dc tratar-se
dc assumptos importantes, entre os quacs
tomar conhecimento dos motivos que
«leram a causa á suspensão do Io «ecre-
tar'0' - t

Capital Federal, 28 de setembro «Je
toia .-Or secretario interino, Antônio
Francisco da Silva.

do Nirtiieyer; _,«,,_ --¦ .... -- ¦-_,,
p. Clotilile da Sil»» Bragr, Noemia da SiltJ

^ateràt\ tS^niea «»a •»r*t»lw»i«!*. '"*• "l-íSl-
.e-K l- r«a-* «-."I-H--, a-fV «»-«»',«• !;H. ytt-
NJtnO KUUÍIKO roM «m»a »*»»»*'«* !£•!_•_?*

(•.kr.Nl* »'• aaaaJt»!»*

LOTERIA DES. PAULO
-E*_-_traoyõ«._ nnr-antldna pelo

gorernodo ISatado '

Exposição Nacional de 1908
Extracção de dentes, sem dòr. a £*J»
Limpeza de dentes....... 5**-*'

Dentaduras de vulcanitc, cada ^^dente,  S*0*'
Obturações de dentes, dc S*> a. . . 7*°a'
Dentes a pivot, a. .......... ••S™*
Coroas dc ouro, de ata a. . . » SPe01*
Concertos em dentaduras, feitos

em s «-o-"» por mais ^uebníias.
e defeituosas .ue* estejam, fi-
cando como novai* e jaraniidas
por muito tempo, cada concerto

to?ot>
Os demais trabalhos dentários são ajus

lados previamente, por preços sem corape
tencia e ao alcance de todos, no consultoraa
cirurpifi-di-tjsrío An

DR SILVINO MATTOS
rilra-ii-jiltóiuista.

Laureado com o lypramlo da aeoeloel*
TUT-Kico-dent11-.11, mn-Brundn K«pot*lç_o Ar-
tiatlco Induatriai (l«vnt9M; conourrente. em
1903. no Dtstrlct-- Federal, a líxposlt-ao 1're-
parntaria da Universal Norte-Amarlcana;
premiado com medalhas de prata. e da
bronze, na ExtiaoTdinnri-i Exposição Uni-
ver8al-lntarn.icl»nal do 1901, em s>. i.uii,
nos Ratados Unidoaxla America do Nnrte:
-em 1W5, pela sclantiílca Associação As
trohi>mlo» de «¦"ran»»;; ---ü-irdojido c«m o
Primeiro Grande l*anf*asla>, n«JTafleataaa
BapMle&a Siarluapl de »»08;.epn.m mo*
dalhns <te ,.uro, nã KV'°.lv*w_,,nifX_,_5,_?:
i.ol e Scientillca de llytriane de 1«09 e na
Universal txpoaiçio de Turim — Roma —
de 1911.

Os seus trabalho." sSo perfeitos e gatan
tidos por muito tempo.

Consultas e operações, das 7 «oras da ma-
nliã ás 5 da tarde. »"*los ns dias. a

3 --RUA üRüflUAYANA-3
Antigo n. 1

Esquina d» ruadaCarlooa
em FREr-rn. AO largo oa carioca

TELEPHONE N. I-55S

Encontrado em todas as porfumarias
PREÇO_3|000

Deposito: Rna Frei Caneca n. S
soaaajN»

Leilão de penhores
11 PE OUTUBRO nEl 191S

ACAHEN.ftC.
4-Roa Barbara de Alvarenga-4

(22 in«.deriiO-(A «TIGA LEOI-OLDINA)
Im ttente ao laalltnto

Nacional 4» Baalea
Tendo de lazer leilio em lt de o .tu-

bro de I9t2.ás 111(8 h«-ra^ da mantià.de
teA*n e» pnnh<*fra.eaM a pra a* ée «*
m-aea s-enelda», previnem aos Brs.
mutuiarliis que podem resgatar ou re«
formar as suas cautelas até à referia*
b 

ESTA ' ASA NiO TEM FILIAES
Venve Lonls Leib Ac G.

Suooesaorea

MatnoeS aPerefri Gasimiro
Emilia Casimiro e seus filhos, Julie-

ta Casimiro Romeu Casimiro (ausen-
te). Onilina Casimiro Guimarães e seu
marido, Scraphim Leite Guimarães, Ar-

n-ando Casimiro. Manoel Casimiro Junior e
Cmilia Casimiro (filhai, agradecem a todos os
«eus parentes e atnir-os que' acompanharam á
ultima morada os restos mortaes de seu sau-
loso e querido espose, pae c sopro, e dc novo-o-ividam a assistirem a missa de ?° dia, que-.-caíam colebrar. hoje. sectruda-fcin-, ás 9 1 la-loras. na cereja de S. Firancisco de Pauta.-onfcssanilose desde já aaraCecidos. 3820

Autonia Mari» Ramos e Paulina Ma»
ria da Conceição, mie e madrinha do»
finados, agradecem cordialmente a te-
das as pessoas que acompanhar.m os

n-.tós mortaes dc setts dois filhos, CARLOS
10SE! BARRETO c TRAJANO ANTÔNIO
li.\MOS. e dc novo convidam para assistir
5s missas de j' dia qtte a familia manda rt-
-ar na egreja dc Sant'Anna, amanhã, lerç»
fiira, t dc outuhro. ás 8 horas e ás 9 horas.
p i>or este acto de religião se confessam etei»
namente gratos.
S-4_____________B__H-aT-aVaa___a*

t
Conselheiro BaWuino José Goellio

f A vim-a, sofira e filho, os Istmfios,
cunhados c sobrinho» do fallecido con-
M-he-ra BALDUINO IOSE' COELHO,

 exprimindo seu prol«*ndo recombaoi-
nento pela» dano*istra«;«5cs dc pene que lhes
ém -alô feitas, cenváj-fam «a pessoas «de tua
iciviiiaidc p--a» i-ssistircni á missa dc triccsitiio
lia. que será cciada no- altartmói da c-fiicja
le Nossa Scnliora da Glor a. «o largo do
Machado, às 9 horas, an-aihi, tor-a-feira. 1"
te outubro. • 0"M

Of.t Manoel Lopes Ângelo. J0S0 Gomes Ri
teiro de Avellar. mtithcr e filhos, anwn

 tes, gratos á memória do seu inolvidavri
•mlgo SR. DR. AZEVEDO LIMA, mandam rr
tar uma missa pelo etemo .descanço dc siir-
alma, hoje. segunda-feira, so tio corment-*. «•«
•greja de S. Francisco «te Paula, ás 9 lioras
agradecendo pcrJii-rados a todo» quo se di
imnram aconioasilué-oc. ti—Uc acto de i*c* güo

az.5

(ORAE POR ELLA)
O major Boavcntura Maggcssi, sogr^

irmãs, ctmhados, sobrintios, afilhadu
c demais parentes, convidam as pe»
soas de sua amizade para assistir k

ssa de 7° dia que farem celebrar, por arma
,lr sua idolatrada esposa, filha, irmã. cunha-
ilt. tia e madrinha. MARIA DA GLORIA
DOS REIS MAGGESSI, amanhã, .terça-feira.
1 de outubro, ás 9 i|a lioras da manhã, n»
milriz dc S. Joaquim, á rua de S. Christo-
vão, i-onfcssando-sr eternamente agradecidos
p«t ,-ssc nrto df religião.

Dr. João Cunrelto Cavalcanti
A familia d« dr, JOÃO CURVEI*

LO CAVALCANTI, participa aos seus
parentes c amigos o seu fallccitncnto.
e convida para acompanhar os resto»

mortaes do fallecido, saindo o feretro da ru»
dn Capclla n. a8, Piedade, às 5 iU horas da
tarde, c ás 4 horas dc hoje da estação Ccn-
tr.il da E. de Kcrro, para o cemitério d»
S. l°t..ncisco Xavier, pelo que penhorads
¦ici-.idrce,

t

Toriblo Francisco da Costa Netto

ti

ACÇAO ENTRE AMIGOS
Que devia correr anncica a lofèria de

jo corrente. Sendo uma macluna de ços-
tnra, uma dita de cigarros, um relógio e
corrente. Fica transíerida para 9 «c n0*
vembro próximo futuro..

Por não se achar emboKado. Al»

Grupo çlectroacneo
Vende-se um motot- tlc 15 HP- P»r» -00 --*

br»» «ie pressão, conjugado directamente com
um dyiuuno «tn sire, produsmdo acorrente
,^*i-»ata de rao volts, 65 «n-pere» e^aso re

rol-ic-Ses. Para ver e tratar na ru»
Pedro n. a;.

dt São
jirj

Cí»»««'t-«t-»t teu tt»
i,'4e»*). •-<» <*»+A-t 1»

t*t»«a«tii«,i.l* f». tj
• K-rv» it* U(»l«.

(Il-r.

Jc*Â Pinto Duarte
eut»f»
uri*»

*R-.:«leitd» awWl k««ea»«em »»•
Kí d. henr». «U mt-ial e d» »«tt->«t>.

M IVtíu. Vtt ks.«f *-í (*-«-« >».«»¦*«» «"«
rf.vid» fé« eetet. ntftiXe t twit-ho de •*»

|»K,tli* t At* *tm emit**- **t *U itjda.-* V*
thã » ttH»fa d* o e«»«*fct<-w. t-W «o ?«*** '*r

,*.*>? »«•*¦*-*»*» » haMàeie « tau Ata m itt"
«a r-*« »»«4-» •»»*«*»• *-• •» •"-*** *• »*'**
__ J-, «ia

m

¦a\m

•randirvs
Ctllv* a,*»» -•* aaa ,'**«**«»«"- •* I»*** «J»

IM t»,tU»a-*i» d. P'»**«lafci ta*a-*a*fc • **** C-K»

i.i.» «UM naapwwwi»»* «

Ketetendo «na cala*_*-*ia
O »**»• a*m»maée. ttm t*t t*t»t «**•*••>

Mtui e«ivU_t m **m -*sk-Ma*-«tfi_ p*»«
^j.att-a» «<¦•»• m i*-J«r*ia tel«f«*»-»»*«
*i lt, Aot»*» CetAm* Vete*. *-J*,*__' •_»
e*mt*4t<i*etJm a*»-*» «•*-*•?_»•»_ Bw**»»*M •**

%t:tt*A» Ceetttí tm l»V» f»*»»*»
VU * etm ernmm étt ****tiese*e *te CM

tnjrtttm. »m*Me-x hkm fmea ^>*.
| A*m* da iswlti-trr «im » ***** a*, xe*

A* t* te.
Ít JtMtUe.

tttaga. Luiia d» Silva Braga ».,,., ,
«i Uraja, o Supremo Tribunal federal, em
rrcuni» ealraortünario. restaurou » ienten«;a
1, pimeira instância. t,ue iugou proeedcnie a
i„rs-.n. icção, reconhecendo o meu «Jirea.a
aclare t»s tilü»» ao portador, d* que tu fura
?'-"•'¦Uillailal. *J

Cot.siando.--i mie os herdeiras do reTcnilo
Silva Braga tuaa vendeado o» IH»Io' *"*
ct-titio e que lhe foram precipüwisrnente pai-
tfhados no inventario da conírUtetro Lronat-
d ¦ CaetMo de Ajmujo, como Ititatarios deste
pteviiti* a quem {uttte-*ar poisa qm preurur»
re". itbsttr dit«-s tiittlo- *«át «str q«
«1 ei lixe-a psrar. * ra-spea-tMl-jlii-ia-t*- ee a-oe
,çm*r*o patl» otina aiie-a<io de t>.*»s uu-
(1(1101. . _

Rio dl Jantit**-. i. de sfttxür» At toia.
Ir.^»»"» M»»'« OA CoKCIUÇ*.».

*__M_B________-gr--- m*

K-rtcna» Ktdemptor
D8CLARAÇA0

Eu abaixo »»»«S«»-idtx diiector d» estibelt-
Ctin.nio -rtrim» iaM-nti»**-ado, ««-ahi* per «oeio
Attit dijt-o íorn*!. de-mieatír o wato que
corre et» Slo Cbri.««»»v->o, dc a-ti* erti t»«_n t>
ial»«-l.eiti*-*«o ate ««-«ra-eíão primária, e tv-
«•,¦,«:,-».<» o e«ust_a> ra-)<a»o«> protrtuaic; nt-o-
c* «-rtalí-**-*. «r-tsMW «lts><*-«- *1* nftot ai-
cvma tte, mta casMejti.N *><**»*t*a* ivihje tm «"
ena-n*. «k**« *tt BaBí-aUMaía *«i*4 ««rtUíle*.
c rr» «au rt»p*«iv4* «-çrej»».

Ni* ra*Mi * «tnot duxiala «í-« for 
*>«*:"¦

i««-t»a> tai *>«rtí»Untf. iMMtB-. i* deis »-•**-•
*rf»t»m***t. qa» aünaeri dt ao»-» • teültà-.
«te -ata»» V*t*.

Ku At 'aBrií*. jo "í« irttnbr» « i*i>.
I..-W f.'«M*-.» A

20 111:111

Callos

Pobre cega
Franeisc» da Conceição liarro», eí|» d» am-

«ot os olhos, aleijada de uma mio pede «n»
ismola a todas as boas almas caridosas. M«.e
icr entregue • redicçio deste jorn-a ou I
•ua do Lavradio iji. «obrado.

DENTISTA
Moreira Senna, especialista em ex-

tracções de dentes completamente seta
Aòt. Cura dentes abalados e fengi-
vas purolentas. Colloca dentes com
•o»a -sio.Md -situo» tidBqa m-s no
Trabalha" pelo systema americano, a

preços redutidos.
Acceita pagamentos em prestscSes e

indemniza todo trabalho que não U-
car a gosto do cliente.

Das t» da mauhâ is 8 da noite. Rt.
Marechal F'oriane Peixoto o. «5. prr

»imn 4 na -loa, ».*»rlr-«*a-..

Z3
QaliU-f«ra, 3 ia ontobr»

50:000$
-nr nilhet-s 1 venla em mdas a« casaa
^^ l «t-aricai- d » ¦*»¦ «I •

000
EDITÃES

em -
ti . .. . __>'_ _.IMll lk<_L

. A Callopedin» Rtxlriguc» é o„-*-lc?J_-^*,í
sue extralie tallo». Deposito*. Gí-ocalvH Dias,
it « cm todas a» drogarias e pharmaeias

turro m mm
Ultimo» modeios d- l*an». vendas » pre-

«tacada, entret» imt»*diata »cm jogo e sem
tivb. Reformai por figuntto e preço» aai rt-
_«t de torloi. no. ma d» AwemWa*». ilo^

H* TERRENOS 
~"

Ve-tdci-l-se em lotei, próximo i eora fabn
ei dc tecidos BotaíofO*. Uata-sc i ru» A!e«e
n i, com J. Crus Vieira. '*"_

*atn Me. *$¦ em ettmet*

Alterne e/et, e*m «- mmlm mem, am m*.
um A* mm-ee^emnatmte. neme ***** *
^vaa»**V e eeepttt* me E****-h*» jç Som
»*ra te»*** •¦ «*«!«»***» «*» termmtt Meanf.
_-^W «iMínilr.<a •• lil»»Mim até •»*« te-*»-
«t.» ninsala ai a_a»aa t**A*jrm ét eetHfc*
m ememe «lt «*•»:« *m*h**m*m*c

taa eibmm m*-jeM a «M-wa^ .I» *-«-**i*"
4». — Cernem e\ UemmeX Vtm ét )•*****.

Ve. *i-*í.«**••• C*»»--«»
üteemtmme - Jt-E»» 4» AfeM-da a C.,

Um Otmm O C.
ak" mt.

ét, tai*» éeet. Al
lias*. Umeem*

HP'-: i. '^**
_p

¦

«vai kH, m «-f«-JM_ __ ___I .«a» «-». •*>«*• Irr.--.'! -Uway- «tr C-a;
<w*mm .me* UMto-1 -««M. taifiiía-iaM .**»

etrtm Mi-iali t At A \ «*uUi«« Azettmà»
m %j*m toatjexxmv*. I

t-U.-0---.uvJ aiUMli-lfAL

EDITAL
O dr. Frartcisi-o Antônio «ia Silveira,

dinxtor geral da Stcretaria do Con-
s-elho Municipal, etc

Dc cir-iem da Mesa do Cawscflio
Municspal, (az «aber ao» tnunicipe^
deste Dtstrkto (jue termin» a sj de
outubro vií*douTU o prazo de trinta
(jo), dias, de tpt trata o paragraj-bo
4-, do a-L li. ia C-onsoikiacio, que
baixou com o decreto c. 5.JÓ0, de 8 de
março de igojj, {wra a*ftfeseetaç-u de
rccla*r.a«*í*es e nr»*-»«üfK*ai,-oes que ma»»
con-aentamu. Ibes parc-*am para o mo-
nicipte e para o* *«-*» iiit«-t-esí-*s, rela*
tiv»* ao projecto e. 66» «kste -.iitoo, qui
oj-«*a a rtcetu e fixa a «kspo>a para o
exerckso lie 1913. projerto css« qae
cstl «ado ptiWicadoi. ua iategra. no
j«»t-al A ImtiyytK cr^o oífkal do
Ostee-bo MunkJíwii.

K. para cotutar. ttrxtijc-a lavrar o

pKttnte tdàml qtte scra fiàblàaâa ea
UT_^TTt_ru 

do Cc«*_tS» ifòBicâpal do
Dvarkío Federa-, 15 * «-«Aro -V
191 j. — Dr- FmaitXe Aem*ai» ét Sê-

J3à tmit»\ «ralar |enL

OPERÁRIAS ' .
Ka fabrica Cordcallt» de Inhaúma, situada

r*«o «los bondes jfJccU.ee» de»*a linha aec-i-
a»i-»e operaria». T-aía-se no Caunabo da.m-

gucaia dc latau-na n. 1.176. «» mcM**» tabnea.

ItfONTADORES
I.rr.i-ie dt s para U-ahjiÜijr «a iiachna

de -aocalar. tts íabtica dl calçado a ru» i* de
Haco a. »«.____ -»

Leonilia Januaria Chaves
João Chaves e eua fainil. convl-tam

as pessoais de sua onii-ade que qmze-
rem assistir á auissa de mez, «pie se
-*i\-.'ira oa nu-iris <-c S. Josí hoj.

M"-anda-itr'ina, .to do coiyontc, ás 9 horas.
dieníe já _***\-t«l«tom. S9i*

t
t Frsircisca Fortes de OUveára, PauiV

Eoctc» de OHxira, c«>roiiel Virgili,
Fortes e fami-ia aRtt-ilccem a todas a-

—. pessoas que acompjmbmnm» 4 «Mm.-
morada os restos inojnncS do if*a premido es-
noso, pne, cu-ili«lo e tio. JOÃO JOSd.' Dl'
OLIVEIRA, e de novo coavW-un os «eus pa
t-entes e *uai_ros pau» assistirem à missa «lc se-
timo dia que, nor sua alma, niaotlain oclcbraa-
boje. _t.i*iülá-fr-i—1, 30 do cownre, ás o i|
honis, na cereja de S. Fran^-sa-o dc Taulr
ci-nf«<-stíidi-,J»*r' «leírle já at-ntdecidos. 

Maria Rodrigues da Costa Netto
convida ns parentes c amigoa do fal-
lccido TOR1BIO FRANCISCO DA
COSTA NETTO para assistir ú missa

\e. ;' dia que será celebrada na capclla da-ua ilo Engenho de Dentro, amanhã, terça-¦"rira, t dr outubro..

Torre Eiííel

Waldemar da Gosta Barros

t ANNIVKRSARIOt
e íamila mantlam «rezar

O"
Viuva e íamila mandam «czar uma

missa aJc primeiro anniv—rsatio do fsl-
leciir.e«i«o de WAM-EMAR DA «COS-

..„. TA BARROS, tboje, scij-^a-f«*i*-,. 1<.
do «wrt-r-Tt., *s o horas, no «-g-teja do Espirito
St-rto (l-stacio «Je Si). Pata esci «reto cV
„ .f.i. — ,«-,». nt n*n,'«*<*« r pafa-níc».

Fernandes Soves

t José Fernandes Soares, soa mulhet
e filho, „Anna Maria da Conceição
Fernandes «s s-ru (tlho, aiiscntcs^ Espe-
rança Garcia Soares, J«mí Garcia, su.*

mulher c filha «gfadecem ás pessoas que
I acompanharam os restos mortaes do seu sau
i doso irmSo. cunhado, lio, filho, mariío 1

genro ^NTÒNIO FERNANDES SOARES e
dc novo convidam a assistirem á missa dc se-
•imo dia que fa*"tn celcb"--«r. amiinllii. ttaça-
fc-r.1. t* «Je <*titu"aro. á» 9 ••-•c-ras, na inatr-r do
S«i,.i*«.Hiio Sora^n-cnto, confossando-sc éter.

I namunte gratos. «00*

9? - RUA DO OUVIDOR - 99
Artigos para luto

de homens e meninos
TERNOS de so-

» brecasaca, fraque, ja-
«judio e paletotiodo b necessário para luto.

CABELLOS
MME. OLIVEIRA i.nue cibcllo» só ¦ •»

thoras, partlcnlarmente, com «eu prepiradd
•omplctamenie inolfensivo e compeit» 10 dl
«egrues, tendo por tose 0 Ileaiw.

Nilo suja roupa» nem lii-pa-de d» Iivsr a
abei*. Garantido per quatt»» mire». Mudeu-M
la travei» do Ouvidor p»r« a Atrenid» Meai
le Sá n. nj. Bondei da tapa e dc Stlva Ma-
«oel. *4«l

A1U cartomancia
Mmr. TAGILD. in,ciadi noi mysterios da

occuliisnío, possuidora de grande poder er»
ccultas, dis o presente, o panado
futuro. Faz qualquer tntiilhó para
ir. como lejara: «sanienlo» -aifíi-

•Ciências
e predis ,
o bem .estar.
eeis, recònSHaçCei e embaraçoi commerciaes,
etc; na rna General Cimari o. abe, pa»>
mento térreo.

CORTAR POR IifEDIDA
EM SEIS LIÇÕES

Prufr—ora tijailitada «itsioa em em» üçõef
a corar, pelo sj-stema alloinSo ou fi-auae»
f»a-«*par*nia. a disci-iuta o e*t**ct-tar qualinier fi
guriiio. 

**¦-- M-Bucl dc Frioa to. **»!

Lciíimü MiIagrt>HOÜ
Soninambulo! i

Qu- icr o meu esposo auwntc ha c-rreo «>>
nos vola-Ji. a casa, tei~o eu Bastido ¦**u*te
totupo c «ittiieio-o com outro» c o unteo *c*c&
tista <;ut- provou « «ua comf*«Ha*j)a--a, **-*•

grjndc santo bomeen, o tia ma M--.rt-c"Iia! Ho
Peixoto 95. ptiiiieiro «aidar — r-v»

19 W
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Único que.
FORMI-KOLA

,-enl«ieira*iic_i*-! restaura » santle
» malot lotitço do «ereBT0 dos u*.u«ku!o». do
err-açio. Ombate »» *iiolr«.iso do' Jj«««»««rV»d» como tônico imeslin*!. contbate a
•riio d» Vcnae. A» senhora» (rtot^errn-n-
Smt«le a» qtae »rmmim«!ni.-a-n, o i-ormi-Ko»"»
S_S» fíneie Ibe» a-tgmem. . «-*«-i» I»*
^ 

lV 
venda em iodas * *££%£%&

tepositariJ J- Rodng-ie» k C.---«»>i«al»a*» uuv
«. «o. —

CASA
até 8 .oocjJoc-*

Belleza e Saode
¦fcr jr-sse. CU,rt*v»- do» í>*«»os, m*****1*

••.Ktric-i com «*-»«*»**» arib-atorã, üra rui"».
rmãebm. emAtt, t*Xmm*mi, *i**»tt At keat-
«aa. úmeeem na rs*», S ee*-*-*" W*}?** "f
feito d» #H-e e a» aari» e tara e**,,i^•__,
«w eV<-f»i-i._vJe: c<*«-_ta «Ws e fcora» da «-Jt-

-¦ em o A*. **i:ti *tw-»ie a (troadas —

r..,er.'\it t-.rr.a aie o:«*«>'<.-" ¦• tm Santa
T*°nZt£ PauU M»t»o» : carta» ot»u **•
K. • C Cl indicando rua. aumero e

prc*-<*-

t
Antônio Custodio da Silva

Joaquim Custodio da Snvs, Maria
Augusta do» Santos, Plillomena do*
Sinto». Anna da Silva. Manoel Çtutodio

w da Silva e scti» cunhadoi, con-.preni «-
dcloroso dever de convidar para assisiirem á
mi«-a de sétimo tlia, que em mtmoria «lc «ti
Jnewntecivc- irmSo e cttnfcdo, ANTOMO
CUSTODIO DA SILVA. n-j»»if«rii re-t.*-- hoje.
_«^ii*<_a«f<*»a-a. jo do oorrt-*ic, is 9 horas, 00
_*a#<ii6r da egreja <la Upt». t"o% anttocotlt-ii-
cia «e confessam rrconhecüo» com o a*-»**-
ciTt^iipireeint-rnlo. 3^33

tvatio
Dias.

a*haV
t**\ At fa-s-ii»: «» pf*> At Rtpa-üeé fi.

4a rs» Stekar ém

35KWOS5000
Vendê-se por rsu «-tiantia um pefrueno pv

Uccte n"oP para f.milia de tr,umen».
«.Lm pretender e«reva 4 t-ux-a «- ir» d«te
?otn"l.PSo Se i*t negocio co» saienaejjf*
rio-'  .1 -.

A' TEGÊTALIXA
Gra-td- descobe-l». tfc*-n»-M » S_gtrfa

«Jo, «ra cri-aderc-t. A regrt^ia» cura Xt^aaat
diarrlrfa» do. berr-ro» -tao í> Wf1»
te».*, «mo-tra* gral.*, -Uronr-* *^íl."-í*
na da C«s*<rt.iu. n. S. t«uM Dr Frtan^.
Rio de Ja-teirt». 22

t

Apólices perdidas
at*

Perdtr»t_i« »s aj»&-*s ** ^^jf^
 ., «Jor -joaii-i-d *t 

j 
•*«*» fA* me*. A*

Bazar de louca c ferraiJHisjsf»,,?^ £ &?& %^rm% aí 4
T«----*-ia-»c •»*«. •*4>«»J ****** -f»1'0 *. ¦ mAxt de ?«**"» «* a*»»**-<»e^m»-* m

myèSSSe. raitmtstxet* «aaa a er. Maow-rf. ^g.^ jol4 4» kxU *****
Ls-íia, C*«a VílMia. tt».,t* mt %Utm «t *>*_ _ae«to. __ . „,,a R^ .j. jt nituairi *t '»»»•

Manoel Antônio Neves Limeira e
lua senhor» participam aos «fi»» p»-
irntcl e amit—is o fallcein-^to de «et»
filho OSWAI.DO t convidam _'oi a

irompanhar 01 •eu» tento» roortae*. sai»-
do o ferartro. ha-je. i» S boras eU tariic. ti*
roa Patillno Fertiand-rs n. $o, Botafogo, par»
o ea-mitfrào At S. t->?r> Bapt««la.

Visconde de Lempober

+ 

"Vtscondi--*a de I-emgrtiber dr. Ca-
ft,l-iio Ij-mgrulxir, e senhor», Jeio B.
Lcjegrub-f. Jo«e B- I^-STuWr. Nica-
nor t-e-ligntlarr, F-rtKtiIldí M-iuthJWe.

Oa-riV M. J»>»* S^*»S*rtJ»Vr, At-rn»to de Are-
ttfdo l/mo», att&asa t filho; Hemorio NeUo
Macltsdo. a-enhnr» * fi-ho*! pe»t»»*rr»do* axr*-
dcctnt 4» rm*»*,* «*t*t »e****ip*nhír»» ee te*-
tos mfülaxí do ««*o ***<-*-*do oi*,tt<S-». p**. eth
jtro e «vi, e e«-tvvifl»ni para suis-ar k «íuva
de t* *%• M •tWar-tnà» »i» «-greja A* S. Vttea-
»à»to dV Ptn&f tttt^-Uíre. í* dt «i-t»f-n.. 4»
o lil .horas.

IMPOTÊNCIA
Porque não hareis de go-

zar da mesma vitalida-
de que os outros ho*
mens?

Piiá'»* estar ipp.retitemente goian-ío at»
anta lita saudt e, tio emunto, «tar mort» o»
ieiensii.l 4 energia lexuall...

E»t4r» notando oue 1 voiu energu se-iiil
váe-lt «1-climnd» «i«a 1 dia ou qut J» „«••«'••
non .1.1*1 motiro »pp»r«nle que a eap.iqui 1
*'*i« t-r, detprtieis tatt e-tad» « curse «¦oi.

-.av^ante ea-i»trrar 1 mude «eaioa
.•jilí gend. A fr--iue*a «exuat !r_o»
Ivonirtn en 4amr»l « • mulher ea»
tvoia, tornando asnba» «*-«-»gra<Vído»,
:fiiero lemp.r. ptogrt«ilvo dt Aeate
,t: »'.ti «ntiquectr 1 «citntíi .medica

,a-,s dia» cot-pl-UK-nt» irr.i>'.»«í»«»
rir o exato «iKomtsiaTtt que eff».

-thodo Aa At V.tht pa » a em. dl
•'CIA VtRIÍ-, do eigoíamenlo tte
Kt*KAST-!IÍN1A e da ATttOrillA

V.' tio
forno *
forr.» o
«let.l. "t

No nt,
oertai <-.
í no» •
•io rtgt'
ree» o -
IMPOfl
a OI», a
DOS OI
davtdar
ttt cor.»
-tn lu

O dr
i-tip-t, p

GJÜÓÍ SÍXfAE.. Negar. «.-• att
• ftl» py-Til. tm f»ce 4«i ttiitta»»
,|to tf. do» re.«tf.l»4ei ttrtoi qu- •

i-1»-!'» prtvSa»/ ttwta-a »» «tiai.
ItSt, At «Mia dt la» «Mgent 4 r.a
, ttt (wi _í»4_ *e im g»:vi-K«», I

tu» da f .trif-a 41.
a.ra. «ie > is 1 P¦'•

aodar, da* V 4» ia
e psr <r/a-f«*irwwii>«icía.

Crar.fi
íor-rtití-.:
qt«aJ«r-i'- .•

pc«r»s •

CASA AGUIAR
¦ torruí-*!'*. de isBVtt» » «M>-íl-8«fc

1 t «,-ia» «le jactar t At vísit»» •
-,_"*. 4t*nK».- tnw^tt *.o**ítii «a!,s, ?•r-i-s Mt 0*
,-*. — R~» d« S. Ja»-**- i--

finada Sc
ilxnt ia*

Escola «te cérte
?r«f-»-->f» 

'etátm 
em emteje* Iramt* em

*B*mme tta sei» Hi*«V», a aaftcBtar *******
G&tmm. Rb» 15ra**-W «Ul- **tmmm k raa
Ccedt/c ata-itt-isa. .

SaUk Ha ATtnida

Uíiaotr,
't. 

|f. X*t*A*.

HEMORRHQIDAS
Vr-aíet taÉÍ-«--»(laS taai*• •'•*f*-,

f__•_*-_. *-a»"^«»iã t*m em» ataaiiii-i^-S,- •»uiai*S »••»•** «««-ft*». 'jxittmtm*

iwí£^fl&*ttftf'**?
oUiaW » &. I««*J x*m em em *e*M ét ti* \eSu€\
WtímOÊmm*

te.

e Si. Jeait
I-ra M

me. *eme *» em ¦
kmeeeJm» * em - H-J-C-O-l-*» ]

líaW!
tanta.» a vtt* tmti» ét

a*w**4.»s*»-
mAhitarr-i-** * tte

tá» ç» tauiipnaria a **-*rí»«l r«tai» ta»-

CÃODBTfOIAa
1 fm,-*'-mm*itojm*fto*Uk aa «ai

«Sá!_!-«- _'Jf»-»

O *. ZeE*. «V «*• ** •*-» rt,,-,*____t*,,_
mAAe ett teeseeSteê* tm etm temmeea, *

teiCmuie a. «*. •* aar»--». <*•»*•
í* 1 m • i* x*t&* i|«t-i

?

íi

ii

P

¦- t

_..-. I» LTJTOS I
I O melhor e maior sortimento' dc artigos I tó
I para LUTO I
I RUA URUGUAYANA» 80 f
I Chamados pelo telephone 27. ¥
;¦ Provas e empregados espetiaes a domicilio. ¦

I ROVAU _____=>_E 
"

. 'l<l0___HHi.»t^HHaHfaf-B.»m. ( 
|



r*la, por **>em r»M#
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|jAb\_,io/t'OCi tle um* vuaimmiib que* oo aluguel, paga ie tem. Saa- Strão do lu-
P»íyp» o. ua.- |Sia

DRECISA-SE de mr* creada para todo o ser-
A viço dc um casal ¦cm.Uibot, 'frata-se; na rua

I Ur. Joaquim Silva n. 103, caia p.i|. mi
irmaxen e escri ptorto: «rdo Ho* 

pREC1SAM.SE it cob„ciores <pt consigam
piCÍO O. 85, TB!. 1VV1 ; A receber de Caetano Grottera i na rna da' Ct'

LEILÕES
J. LAOBS

Leilões a edteouar-ae na semana de 23 a
29 de setembro a 4 de outubro

de 19"
¦ 1I0JE, SBOUNDA-tfblRA, 30. á 1 hora da
tarde - LoiBo é» fctendat e ormarinlio, per-
iSccmcs'Tí-iw «Wa de S*i José At-
tear, cm seu awozom, á rua do. H«picio »5.

AMANHA. T8RÇA-FEIRA, 1" «ic outubro,
6s*4 i|a bom da, tarde —.Leilão de »«
simerianea naalietL daodo opcana renda, á tra-
tvcssà «h ÍSranilade re. 55. ,57. 59. ''.*9
e 7.1, entro fo «tai Barão de Mesquita e Vm-

•íQUÂRÍA^UAT*. 4 « hora da tarde-
IvoUSo dc baraacfca «ia lençol dc divomtt
EToswras c qoalrlanfcs om teu armazém, a rua
dO Hospício n. ts. . .___.

QUAKTA4>fllRA. t, ás 5 hon» da tarde
—Leilão «te delicados moves, crysnaes, eie-
taes, etc, ele., á roa Bantetra «Ic Alvarenga
n. 14 (osaurita da rua Luiz de Camões).

QUINTA-iTJIttA, j. á 1 hora dn taixfc^-
Leilão de um fora «srcao prompto a receber
ralfficação', tiafpiif comente situado ti vem do
Oitini.it («Kaçtt dc Caacadura). _E. F. Ç.
IJ.. (Fregnemt dc Inhaumo), designado pelo
iote n. 37, ««lindo «le freme 11 metros,
rgual larga» aot fundos e 48 "145 dt frente
A fundo, coofcwinmdo dc um lado com fuio
Grego e de tmttm tara Loiuirindio «k tal. adquí-
rido n A-nixn-ie üaaloso. e«n sou armazém, á
rua do floípitit *5- _,

QUINTA-FEIRA, j, fo 4 horas «fe «ide.
*- Ldlãt de ttotro grandes predios t om

Srawlv 
terwat qne mede 1.555 metros qua-

r.tloo, gitti l na Dr, Naíliueo de Frcvas
«is. i2i, itt, i*t e 127. O tonreno tem o «u-
mero iaj e ttina todos os funiJos dos refe-
ridos, predica. ...

SUXTA-FCIRA, 4, ás 4 1J2 lioras da tar-
«Te — Loil.ío dc um esnfendtdo « grande pre-
«lio com acaomamutiçõcs pora faimUia dc tra-
lamento, autipiíficaincntc lo«»lizai_o, á rua d«
ti. Cl«nien«c «i. ito (Botafogo).

SAHBA»», s. 4 1 Imra «ia «arde — Lcilã'
de ruporionai moveis em seu armarem, á iv
do IloíjHsio fo.

Empregados
1 A T.lir.A-bi «»» arnina para corcirti. ira urra-
iXma,le«a; «a rua da Sauifc n. tjj, quitanda.

#

noca n. 14, •' 'andar. Luís Carfoca. 37*5

PRECISA-SE 
de nm rapai coin pratica dt

bazar t at rna Volnntiriot dt Pátria
n. 4$l. 37*3

PRECISA-SS 
de rnna empregada qat tive -t

cozinhe para casa de casal. Kua dos Artista»
a. 6j. Aldeia Campiita. nta

PKECISA-SE 
de um ijudante c trabalhador

de maaseira na padaria i rua General Câmara
n. 165. 3769

 _.„  _, g»bn«<ji 
' 

Ail>U«_^-SK o predio^jl
íreM. 

"para 
e rna, tendo a cata logar pai» X\ji. '86, Engenho Novo,'

lavar c eo«inh»r, «a casa de familia; aa nu Ma* ma«3ct eom-« tr.
reehal Fíoriano n. 183; sobrado. ] mero 153,

A LUGAM-SF, om bom', quarto e um

FRECISA-SE 
de «ma cozinheira t lavadeira

para easa de pequena familia ; et mt Let-
te n. 13. Rio Comprido, 3735

PRECISA-SE 
dt uma boa cozinheira, para

casa de pequena familia. Rua Evaritto da
Veiga n. 146, tobrado. 3775

P'*RECISA-SE 
de ama tentiora de racia cdade

para serviço' levo tem compromisso! i rua
Vii-cmifle de Santa Izabel n. 161. 3711

PRECISAM-SE 
de dois catxelros com pratica

de botequim, trata-se s nt rua Frei Cane-
ca n. sa. 3800
TJRErTSA-SE, de .uma perfeita cozinheira 4 rua
X Senadn# Dantas n. «9, modernaj 3794

PRECISA-SE 
de um empregado vara gabinete

dentário; na rua S. Francisco Xavier n. 138.
rias 10 bons dt manhi is 5 da tarde.

IJRECISA-SE 
dc uma senhora para enfer-

meira dc um doente já edoao, trata-se &
rua -Visconde Sapucahy n. 50. 3786

PRF.crSA-SE 
de nmalavadcir» e engommadci-

ra: na rua Thepliilo Ottoni n. 155. 1° >n-
dar. 37«i

IA LUCÃ4ti aaaa moça portuguez» chfgadj ha
Xlpoiico dr Portugal, para arrumadeira; na rua
JMpIrii' n. to.  ¦

I A LUCAM-SK creida», exelntininente da roí».
rtNo acto da entrega pagará • ereletijmtr a
.oinmisifo e paj»ar'«n; agencia ParlhjiM de Su'.
fedidos a A. Ganealvi. 1441

A I.ÜÕAM-RH ereadn» e preciia.se diariamente
/ide eszinheirai, arrumadeirti, amas icccat e
de letr, genlc da roca e do» subúrbios. Dá-»
. ..j e comida de vravi. ttí irem para or empre
loií rua Coinmcndador Tcllea n. ig. Caxadara.

¦1 mico para caíxeiro de cata
a praticai nt rua General Menna

R,,(afogo. 3644
AI.UOA-HB 

1
de *.m,\ m

liarei* ti. i|z.
'IIREÕÍSÃ-SE «Te uma criada que dur-
-I ma cm casa, jpara cozinhar, & rua do
Silva a. 15. Largo da Gloria.

um empirçnilo para pblnetena rua Coucalves llits 11"
4<>5

Dit litll SA-iiR
J dvnimt. Tratiu-

Sc

lUiRItCISA-BIÍ de uma ereaila f,ara entlnliar e
.1 'lnv.ir iilsiir» imipa, ordenado 40?; na rua.do
Merenda n. «, a". ^05

1)Iii;artt-SI! 
«lc «mia lavadeira e ensoinmadci

iu, qii'' '.alia bem cngvniinai: tia ladeira da
Corla «u w. 407

PRECISA-SE 
de uraa rapariguinha d; 13 a 15

Bimo» para serviços leves em casa de lamina.
Prefere-se dl cór; na tua dt Alfândega

n. au. ,379_»

tJHECISA-SE de uma menina de 10 a 14 «n-
I. nos para lerviços leves, mais para companhia
le uma acuiicra ; na rua Riachuelo ia. 160, ca-
,a n. 14. 388a

PRECISA-SE 
de uma moclnb» para jtrv»

cos leves, e cilslna-sc a coser. Rua da Assem-
•léa a. «s. L'Art <V La mode.

4 LUGA-SE um grande armazém, aluguel muito
/Uarato; na rua da Gamboa n. 159. tolepoone
4.051. 45»

LUGA-SE uma boa sala de frente, para cs*
XlLcriptorio ou rapase»; aa prtç» Tiiadcntcs nu-
mero 9, a* tndar. 4*

ALUGA-SE 
nm bom commodt for» rapazt» do

commercio, em casa de fomitia; na rua dos In-
vtlidot a. SI-  ___- *

ALUGA-SE 
ma trmaze». Mm sete metros dt

frente, por 16 dt fundas, com imrto» cem-
modos, traapassa-se o cont ato, paga 130*. rende
365$, ttm «eis annos, multo em conta. 44»

ALUGA-SE 
metade d* «ma nit de frente, pro-

pria para nm gabinete, i roa General . Ca-
mara n. 151, esquina da rua Uruguayana. 447

ATÜSVSE 
uma sala de frente e outros aposta-

los, mob lados, t p atoas dc tratamento, oom
pensão; na rua do Riachuelo n. 158. 414

ALUGA-SE 
por 50$ mensaes aa vendear por

3 contos, uma casa nova com duas saas. co-
ztiha, latrina, agua encanáda, abundante, fruteiras,
com 30 metros de oomprtm nto sobre u de lar-
guri. Titu-se nt rua dt. Catumby n. 7a,

ALUGA-SE 
por ns$, um bom ehalet, 16 sc

a'uga t família, mu todas ta commodidtdea;
na rua de S. Chrislovao n. 633; •

ALUGA-SE 
um quarto para casal tem filho»,

em casa -de familia; na rna' General Câmara
.«. 131. 409,

ALUGA-SE 
uma »a'a de f-ente, em cisa de

famiHa, a um senhor ou senhora teria; nt rua
Senador Euiibio n. 20, sobrado. '-411

ALUGA-SE 
quarto t nrssoas sériaj, em casa

do família; na- avenida Mem de Si n. 23.
sobrado. .

I t.UGA-SE um commodo moWado, cm casa
rVde familia, a um cava'hero tír», por sn$
mensaes; na rua do Senado n. 273. 4°39

Comes, i

ira - foltgard
lei ròot;- fcfor-
«Io Uospico nu-

1728

ALUGA-SE 
nm eccriptorlo nt i»

dH) di raa ia Quitanda n. £1.
dt pre-

3709

luta
4*- nnor 4e tratamento oa despachante da
Alfândega, no Beeco Ha Lapa 3,1* andar,,
perto da raa r de Março." „ -

^j— -^*l I- I Ul ¦ ¦ M ?

A LUGAM-SE quarto» e s»la» mobiladas ou tem
Aatbifa, cem aa ttm petutt; na rat dt Ltpt
n. 73,. tcÜrtda. Cm* d» familia. 346!

ALUGA-SE 
nm quarto 'com janclla, em caía de

familia teria, t pettow decentes; nt rat Cosu
Gastos n. 49- 3471

ALUCA-SK 
am» cas», â «at Vat Toedo nu-

mem tot, Engenho Novt, trado doas salas e
dois onarto» « bom quntal; trata-se com o pro-
jiettrít, net fuedos do metmo 375]
ALtTGAV-SE Orna sala c euarto de_ frente^ na'

pao.
LMiunaf^ 

vma smi c ^naiio ue neme, um
rua Fitncitco Manttl a. n, estação do Sam.

PRECISA-SE 
de uma creada par», todo p ser-

vien dc casa de familia 4 rua Marechal Fio-
lano n. 83, tobrado. 3'8ç

PRECISA-SE 
de um ajudante de cosinha; na

Avenida Rio Branco n. 3. «obrado^
'IKIXISA-SE de teceliet de ptnno de algodSo;

X na rua d» S. Pedro n. 27.

PRECISA-SE 
de uma coslnheirt; na nit Frei

Caneci n. 887, ordenado oo$ooo com cata
• comida: par» tratar eom o tr. capitáo José°ercir» Guhnarlca.

PRECISA-SE 
de uma criada nara coslnliar e

lavar pouca roupa; na rua Marechal Floriano
i.l8.

(1UECISA-SE de 11111 ajudante de alfaiate,. para* obra dc manga»; na rua Vitconde de Inhau-
raa: a. 113.

itkctSA-SE dt' uma rapariga para ajudar 01
serviços dc casa de pequena familia ; nt ru»

•o Senado n. 293, «ata IX.

PRECISA-SE 
de aprendize» de llmador com

pratica, na officina de latoeiri; nt rua de
y. Pedro n. na.

ORECISA-SÉ de um menino rara limpeza de
I cscriptorio;•lula n. ia.

na travessa dc S.

Jk-

Francisco dc

íiikuciiía-si; .
.1 na nteaiJ.i Mem dc Sa n. 2.1

de c-eada que cor.lnhe' e.,,lavei
solntulo. " 401

IIP 
riCISA-St'. de uma empregada para lav.i« t

. rfifuliar em casa dc prqacna fam Im; 111 ma
Conde d- t i-vfa i-nn 11, 113. S, (.'liri«t,iv5o.

liRECISÀ-BE de uma criada que dur-
' ma em casa, para cozinhar, á tua do
Silva a. as- Largo da Gloria.

!>m;aSA'8lí 
de uma creada para airumadeV»

r nuii kivíço», dormindo no alugue'; nu ru*
«'oi^clliciro Premira Franco n. 104. Estaclf. '

11'líl',CISA-«'; 
de um official ttlfalaic, que tra-

1,1' lie tm itln olirar; 11» tua Uar&o de Mei-,
i;iiil.i r.. ÍJ3. Andaraliy. J"86

1' 
ÜRliÕlSlKKí de tiiiüi eor.inlieita de' cir. t\\\

deiiru a, tatt «os palríca; na rua Conselteim
Pereira trair» «. 1(14. lín.ici.o dc Sá. 399a

T»KI.Cre.\« de «mi, boa ama de teile. Alugue'
.1 ü.,$,»». Tiatat.- ecr o Aristide», nesta lohu.

ITRÍicíSÃSI 
de uma boa lavtdeira _.! tngom

niaJeirai ua «venda Criilra! n. 23. «• »n-
«lari ¦___, 43»
'líUIlCISA-Jíli dc lum.ir roupa'dc pendo, e re«t
.1 tairunlc ra»11 'ovar; «,a luvessa i» oettn
n. 41. pi ^421

IÍERlltfHt 
•«¦ grami» de ttirtaruia,, com aci»

diaiwalr*. »m»»j»din a ourn. GralillcHK »
qlltnl íi*jh. R«i.i «'imile de UatlMiily n. (8
prua }<m. tt AVncar. 4»"'

oa iua Darle
43»

PRECISA-SE 
de bon» carpinteiros para olíras;

na ru» lucurustá o. 70, perto da rua Conde
lc Bumíitn.

PIIECISA-SE 
de uma rapariga para casa de

íamilia; na rua Senador Furtado n. 40.

IMtECISA-SE de um» mocinha par» tetv'tiat
l leves, cm casa dc pequena familia; nu rua
[«oKni n. 39. Meyer, 3**5

PRECISA-SE 
dt bon» carpinteiroa para offi'

ema; uaia-se na ru» da Carwc» n, 62. to-
rado, .com.a Euiprcta Paulista, dat 10 it 5
orai.

A LUGA-SE, em Dotafogo, um eommodo inde-
.i».p;'ndcnte <• muito espaçoso; trata-se, por fa-
vor; na nit Real Grandeza o. a66. 3687

A LUGA-SE para escriptorio ou officln» o lo-
XlLbrado n. 135 da rua do Rosário, próximo á
avenida Rio Branco. Café Amerca. ta»

ALUGA-SE 
uma grande tala de frente, com

duas jancllat, para dormitório, com ou tem
pensão: na ma do Mercado n. 35. a9, . 40S

A lugs-se barato, uma esplendida sala
*~± com oprima peneão, a rapazes de tra-
tamento, na rua da Lapa n. 88, sobrado,
casa de familia com todo conforto.

A luga-se o predio da rua Rocha n. 66; as¦**• chaves estão na tua D. Anna Guima-
riei n. 49.

ALUGA-SE 
nm commodo. tò par» homens, nt

prata da Rcpublca n. 50. 335)

ALUGA-SE 
um g-ande «juarto, com toda» tt

cominod^adcs, a casal ou pessoas sèras; na
rua Monte Alegre n. 25, pronimo i rua do' Ria-
cliuelo. c trata-se na loja. 3/8/

t LUGA-SE uma nia..espaçosa, com toda» is
Ãeommodidtdes. copipetamente independente 1
moços do commercio ou a casal cem filhos. Ver
« tralar na rua Barão de Guaratiba n. 95. 3790

A lugam-se as casas números 76 e ii da
-tm, rua da Alegria (S. Christovão), as cha-
ves estão no n. 80; trata-se na rua Silveira
Martins n. 54, Cattete.

A LUGAM-SE tala dt frente e quarto, cm casa
XVde familia t casal oa «cnhor de tratamtrto;
na rua Senador Dantas n. 61. 3803

ALUGA-SE 
um comMõdo de frente, sã ptra

homens: na p'a«» da' Uepub ica n. 56.

A LUGA-SE por 60$, um li-«» "iiarto, só a moço
Ãtunito sírio, casa de famila dc respeito. Ave-
nida Gomea.Freire n. ¦tf.-*. 3804

ALUGA-SE 
parte de uma casa t um casal tem

f:lhos. para viver com outro nat mesmas con-
dlç-.es. Rui do "Livramento n. 231. 3783

ALUGA-SE unia porta par» ' bPhetes,' em bom
XAponta e 'pequeno' alueucl como lumbcm serve
para mu o qualq^c^...iiegoció) informa-a» na rua
da Saudo n. 201. ___, 3-89

• rilGA-SR.o exce'lei}lc »red'o da. tua de SSo
^VCemente n. «1, próximo i avenda Beira-"- ram 't-, quartos duas grand « salat, eipa,
d!spensa, cozinfo e toda. ».. necessário para uma
fami Ia dc tratamento; as chave» eatio na phar-
madt. «•; ¦*:..- 

-.-3829
A LUGÀJfrSE, em^èan dè-ftmili», boas salas e

Ã«inartos,'com pensl»; na rua do Hosp!cionu'
mero 103, a" andar,- teai telephone 1.008 e ilita
«lectrlca. 3*31

ALUGA-SE 
t casa dt__!*«s lí«»ta Senhora de

Cõpscafona tt. 1073.VTttta.se na avenida Cen,
11 n.-: ijj" (CamisariafPranceza) ou na roa AI-
mirante Tamandarí n.'47> 3836

ALUGA-SE 
.uma casa no Engenho dc Dentro,

«a II. Enwno n. -|3: tratar nt metma, do
n^iodia ás a horas, perto d» c»t»ç5o. 3759

A LUGA-SE nm sob-ado, na rua Fctropolis nu.
*lmert 10, moderno.,Stnta Tbereta.

ALUGA-SE 
o» bom quarto, em cara de fa-

mHi», t' doi» moços «oiitir*»; ta nia Jofo
Caetano n. 203, casa n. ra, trenida. 3953

A 
LUGAM-SE boas «'as, no sobrado dt nit
de S. Francisco Xavier n. 24a. S9iS

ALUGA-SE 
um grande tobrado, com cinco quar-

tos e mais dependências; na ma da Alfândega
91; trata-te no mesmo. 3986

ALUGAM-SE 
duas »a'ts de frente, i« tndar;

avenida Rio Branco n. 7. 4019

ALUGA-SE, 
t moço soltero, um quarto mo-

bilado. dc frente, cm casa de fami ia, por
preço módico; na travessa Navarro n. 34-A.

A LUGA-SE om tobrado, eom tres quartos, duas
/Xsaas, cozinha, latrina. Ianque c bom terraço,
po~ 120$ e it Ae taxa sanitária, á rua Dr. Nabuco
de Freitas n. 132; trata-se na loja (pharroact).

4 LUGA-SE a casa n. 3 da Villa Irene, i tra-
Avessa de S. Salvador n. 38, com dois quanos,
duas salas, cozinha, quintal, tanque e chuveiro,
esti aberta das 8 M 10 horas e trata-sn na tra-
v sa* de S. Francisco de Paula' n. 38, fabrica de
luvas. 4020

ALUGA-SE 
por qo$ «tm solão com tres com*

modos, pára fam.lit pequem; nt rua General
Caldwc'1 n. 28. 4°'*

moços solteiros,
laS.ALUGA-SE 

um bom quarto,
por 40tt na ru» Senhor do» Passos" n

4 LUGA-SE por tst, um bom commodo, t te.
JTVnhora ou homem só, cm casa de -íamilia; na
rua dos Arcos n. 41,

ALUGAM-SE 
uma sala e quarto, Independentes,

por 80$, em casa d. familia, a moços do com-
mo cio ou a casal sem íi,hot; informa-se na rua
do Mattoso n. :6t, ponto tcrmnal dos bondes.

A LUGAM-SE optima talt e quarto, juntos ou
4*Vseparados, a cavalheiros distinetos ou a casal
«em 1 lios, decent.» e com boa? referencias; na
.ua Joaquim Mejer, a t cs minutos da estação:
informa-se no n. 91, venda. 3838
¦ 11 11 -'..__,-.-

Ã t.UGA-SE bom e grande quarto de frente, por
.íVtsS. na rua Monte Alegre n. tai, próximo á
do Riachuelo. 3829

A LUGA-SE uma casa com quatro quartot com.
/Vplelamente nova. á rua Uario de Mesquita
n. 119; trata-se na mesma.

PRECISA-SE 
para um moço »erio, de con-

dncia afiançada, um commodo em cata de
amilia seria atò tot mensaes: carta» no e»-
¦eiptorlo deste jornal » M. A. C.

DRECISA-SE de um» trrumadoirt de cait:
t na ma do Bt»po n. pi.

.....1SA-5E de nm cosinticirò para casa de
familia: na r«» do Ill»pn n. ,01.

(»lli;CS?A.|iJ 
d- um ettncador;

,1» Amirrana «. 112, obras.

,"IMii:riSA-8H dc «tm» peisoa habilitada t con
I ilmla aflntãçfHla. para imnnr conta le um» cha

<sia. jualt á r*»c»o de C»mpo C.itade
¦ia 111a de Ctl«ndnr n. 14.

T«»l«-»e
4'4

IHir.WKA-BH 
dc nina errada pjt» CO--inlilf t

lavar: na tua Vormui.a 11. 1S3. 4.17

DRECISA-IG de uma criads que dur-
t ma em,cata, para coxinhar, & rua •'o
Silva n. gg. Latgo da Gloria.

1IIÍIVIS.MSIÍ 
dt cnirturtlra» « tn<emm*delril,

, na ofCotta A* ««» rmtito dt Süuz» n. 37
•'.üsa S, Iii«ti«t_, Andaraliy __.______________._il'

I>ltKCISA-Stí 
de um» menina At 16 • i*

;."'¦¦>« tuna «ma tece* á ru» Marquei» dr
Oliuda 1: «s RnlafoRo. 38011

I Itecii.i-se de uma boa coiiaheira na nu
l Cardoso Júnior n. 65, Laranjeiras.

1>RKCt5A-SK 
de um» bo» eo*idi«l'» P»«» o

tiivial t çne durma r,o «lujttl; ti» nia.Dr
l.'lint*s Saüe» il xt ' —- *"—-
111, IU,',I.>.'V I eSo.

PRECISA<SE 
de uma ama «ecc» carinho»»;

na rua do Bispo n, 91.

PRECISA-SE 
dc uma empregada para çoti-

nhnr e lavar; na rua Visconde de Figueiredo
•i. 44, Tijuco.

PRECiSA-iSE 
do Uma cosinheir.i para o tri-

vl.it, que seja limpa eque durma no aluguel,
ireftrc-se chegada lia pouco; na rua do Riícliu-

.Io n. is. '"

PRECISA-SE 
de uma moclnbi até 15 anno»

pata servicoa levet; na rua Figueiredo n. so,
Meio do Meyer.

PRECISA-SE 
de ttm peijutno , para

leves; na rua Ratou de liapagipc n
«emeo»
joi.

1>REÇISA-SE de uma moça par» «m» kcc».
1 l'relere-»e branc»; n» ru» llcniamin Con»-
¦mt n. *.'*».

ORECISA-SÉ do uma criada paia lodo o «cr-
lvico: na nia da-Prtlnh» il 84.

I)REC.ISA-SE 
dc um torneiro com pratlc»

de obra» dc talão, na ollicina dc latociro t
ua de S. Pedro iu tia.

ALUGA-SE 
boa easa, com s talas, 4 qu«rto«,

na rua Sant'Anna de Matheus n. 32; Boca
do Matlo; a chave na rua Maria Luiza n. /rc8.

36,19

AI.UC.A,-S,E 
um' bom quarto; na rua de Ca-

tumby n.' 71; 3783

ALÜGA-SE 
uni bom quarto com jantlla, por

30$; na riia Bento Lisboa n. 118. tobrado. a
moços solteiros. 3806

ALUGA-SE 
a esplendida casa da rua D. So-

phia n. 46, com dua» «alas, dos quartos, co-
tinha com fogão econômico, agua com abundan-
cia, um bom quinta', tendi», gaz e eectricidade.
As chaves csUio na rua D. Ann» Ncry n. soS.
Trala-se á rua dc S. Chrttovio n. 217. 3790

ALl'fiA>*-E 
mmltt do frente, etpnfn-

aa «1 b«-m matutada, eom l-.« <-»r-
«Mra » p eçou tn»tle«M.an ''i-nsào Fa«
sulllar Colombo. Fm « im 6 4, Alrn-
car 14, Galiete, g^rla «los baabaa io

ALUGA-SE 
nm bom. quarta com jtnellt, gaz.

banheiro, ele., casa moderna, centro de jardim,
lotar »,to £ arejado; na rua l>. Luiza u. 157.
Iljtriãi 98

ALUGAM-SK, 
em San» Th-reta, «tplenddo!-

¦posentos, mobilado», com btllislma vtu, em
casa de famili»; n» rua Aqueducto u. 585, perto
d» Frtnça.

ALUGAM-SE. 
com penslo, eommodot, tm c«»a

nova, ki» iectrica; na rua dt Lapa n. .46. for-
neee-se Pçt«*o. » domicilio. . 

ALUGA-SE 
nm» boa ea»a nt ru» Pereira Ku-

net n. 117. Tem bondt «tt Aldeia C»mpi«ta
i porta.  «47»

ALUGAM-SE 
bons qn«rto« par» v-rjo. ni Erti»

d» Novt da Tljuct n. 37- m"" ' n0 P0"10 d»
bonde da Tijuca, d» soo réit. Muito recuso,
ehacara, jardim e lu» electrica. HJ7

AI.IHí 
A-SF. a predio a. SI da rna Sanla

ChrUl» doa ttiimgrrn. Tram-«i> ema
• dr. A alio da Mlea, A raa lrna«i«y«.
aa, a. *.

ALUGAM-SE 
quartos, eom pmtlo, tm cas»

nova, luz electrica. com vistoso lerraço: n»
rua da Lapa n. 46. Fornerc-se pensão • do-
miciíjo.

rJUKCISA-SE 
dc uma menina de 10 » ia nn-

nus par» tomar conta «le um menino dc uin
nrzt n» rut ll»r»o de S. Fcll» n. 73-

IíRECISA-SE 
dc uraa criada para cotinliar,

Ia» ar c -nai» «erviço» levea, em cata dc uin
•a.-al com um menino de 10 annos; ua SUa de
-ianta Lulta n. Si, cata i Mai acauã.

PRECISA-SE 
de uma Ptquena de 10 a ia «n-

no» ou uma tenltora dc edade livre e desem-
validai trata-se na tua Curouel Pedro Alvci il
niiira 1'iqia Formo»».

«>RKCISA-3F ib; uraa criada nara todo o ser-
í viço e que dura» 110 aluguel; na ru» Souza'ranço n. js, Villa Iiabel.

nKKCISASK «Ic
l nador Kuieblo

uma cosinlieir»;
n. 5J4. «obrado.

na rua Se-

Illil 
,'ISA-SK «le «mia m„.'»,h> it. I* lí IJ »n-

ro» d* tdtdj pata eopeira _______,«»• ."'__fim'aiugatl llfofot Bt tua

'I>K«C1SA«X< «t «stinbetMS. _ .
.1 .¦..-..-a*. «IpevTM • tuirtt SWtilW, at nta»
tlirtpic!» n. t>4< títt

I»RI'.riSA.SK 
de tt*?rtt.>4im poringuree»,, _C<v

•no «»l«Bii Uvm.lor»». iwdrelto», W.WiSeirw
twnciu »r»lí<»» fta cuíew-.f d» wilUa Inglera.
inI,it„M(t r-t tett-t ra f.t^ío de Itacututti.
«om vtr, Rfuãta,'agenle <lt aw.lia». .

>ltti'ÍSASÍ dt «wndentSd* e»lç«do « «».. - .. ........
vrtdio n ta

Pranieo »| de uma crtfda para auxiliai
rl6UM'èBao_i Mtviços dt pequena fa
tuUia; na roa Sousa Frfoco. us — Cas»
tu it, Villa Isabel.

I>Kt'<-ISA-SF. 
d* tm* ei

1' .«• ,'.a 1 tt roa 4»
l'«1.'fW 4

PRECISA 
SK de uma e..*inl,cir» portugue»»:

na tu» U«i0 de Míiqulla u. 34. Andaia-

1>RKCtáA'SK 
dc'Bma tosinhtira; n* nit M»-

rtcbal RUleoeouil n. J», e»taç»o do Riacliur-

mXttimnlf^%fm\ t.
; .»¦•»—*"___y« ' ' '

J—
ttp»l de 14 t 13 ,«a-wniiew ayattiitaa; na

Lazm«tbna' - -
mem. •lU-r*. ÍI 11 Kl ll'«

ALUGAM-SE 
quirtos e «»'ts a apares de tra-

tanunto e rapate» «oUciros c»sa muito fre«'
ca e de todo respeito. TraU-*t na rua Senador
tlantat n. si. __________________________________

1 LUGA-SE o tobrado da ni» do Rezende nu-
XVintro i»i. cora du»s ta*,. dois quarto», eópa
banlieirn, cozii.ba e quintal; irala-ic no mesmo.

a ••--
Enjenho de

S6j<

' T.tIGA-?E a peqnertá f»mi'i» d- troumento,
/Vnmt ctíit.no estylo fo cidade, cara dais quar.
'os. duai .'mas. tt'cla. «ÜisenFa, -cozinha e latr na,
po, fogão econômico, e neva nt taleta. tanque,
lianlietro. ga^linhtTo fechado e grande ehaca a,
com-pomar por 85$ mensa t, dois minutos da ts-
1 ação dt Ramos, Eftrafo.de Ferro Leopodin», ns
rua Rnhertq; Si'va (V. .tf.. Ptra ver e-tr»l»r no
domingo, ttl do correntciucz, na mesma. 3768

t LUGAM-SE uma espaços» tala c quarto de
rVfrltntc, no' 1" andar, t ciral tem iillios: na
rua doa Andradas n. ia. 3781

4r LUGAM-SE uma sala c quarto, no sobrado da
Ãavenída 1'aisoi n. 90, casa de fami1!!, Pro-
pra para consultório ou casal, por ter frent< dt
ua. •• ' •'  . i'6\

A LUGA-SE'"' um esplendido quarto «om pensão.
t\.x do» rapizes sérioa,;em cm ile fami ia; na
rua Seuador. DanUs 'n.^^ tobrado. , 3758

A T.tIC.AM-SE bons oommodos mobUadot, com
Ápensüo', -1 CjWt.l oiirtr-ripate» «oteimj, ¦ for
iitee-fc pensão t domiePin e aeeeitamse pens o
n'-t\m avulso^. -Avenidir»Kió Branco rn. 3. «n-
brado. ' '-.t' - í! 

' 
. _..'- 

''. 377J

A LUGA-SE uma boarjas». coin a quartos. 2 sa
/i.'as. - .cozinha, quiu»'. e." outra» commodi<Ude-
necessárias pi a familã; a referida casa erta sei
vida pela acua do rio ./Ouro e esti «ituad» cm'nriir . saudável e «praijttl.. Trata-»t nt ru» dt
Qutanda n. 83, sobrado. 333°

« t.UO.A Si? por ifoíKlneniiae». p»ra medxo eu
a"Adei-tist» um gabinete com sa'a d- esptra,
'•rm mobiada; na rua -dt Assemblea n. 41, so.
brado. !v.. "¦ t7"t

ALUGA.SE 
uma «n'a de frente, com ou sem

mobília > um quarto reparado, a cávalhero de
tratamento ou a casai sem tubos; para tníormaçõc
na Casa Vicnaia. á ru» Marechal Floriano nn
'ncro 97.

A LUGA-SE por 55*. iim pequtno cha'ct. In-
A.*enende«t!e e propro para um ou dois mocos
solteiros: na rua Buarque de Macedo 11 • 12, ira
ta-se no n. 16. 3667

, 
,t " ¦' rJ — ' - -

t LUCAM-SR «re» ¦ cttas novas, uma na rua
rt.ll.niln do llom -Bítii-o-ní 61. e duaana ave
nWa (Kngenho .líovo.. nfrtp di estação; ^s clia-
vt. estão nà I na mtstnn avenida: para tratar m
RruI va d Vinte t Oiti de Setembro n. 31a
Vil't Izabtí.  l67í

ALUGA-SE 
uma esp'endida «ala, em cisa fran-

cera, mnWoJo «1 não, boas' accommodaçúe»;
na rua Conde d Borafim n. 94. S7oo

A LUGAM-SE uma «a'a e um quarto, para mo-
rtcon ou um casal.-cota lua electrica; na rua do
Cattete n. a8^ 373»

Aluga-se espaçoso quarto, com janclla,**¦ gas e bom banheiro, em casa de fa-
milia. Rua do Areai n. 56, sobrado.

ALUGA-SE 
por 123I1 tf chácara da rua Impe-

ral n. 159, Meyer-,..trjua-sc no n. 166,

ALUGA-SE 
por jií um'quarto em ea«a de fl-

mi'!a: na rua IWyxcna n. 31. Botafogo.

t I.UGA SE em casa de familia, uma linda sala
rt.mobilada, e um quarto, por 30$, a Ires sc

rua do Riachwnhorca sérios; na 286.

A LUGA-SE uma boa casa com tres q-aa-tos
rtxluas salas; na rua.Souza Barros n. 183,

URUH 112$,
Rosário n. 105,

bom f ador,
i' andar.

Trata-s n» rua do
3ti4

ALUGA-SE 
um bom commodo dc frente, a mo-

cos soltero? ou a casal sem filhos;'na travessa
Carneiro n. 10. 3821

ALUGA.SE 
uma boa cas» com duas sa'«s, tre»

quartos, cozinha, etc.; na rua Cardoso n. i£o,
Meyer; as chaves estão «o armazém dl esquina
Ia rua. Oina: trata-se na rua da Quitanda nu-

mera 48, 2» tndar. 3S78

4 LUGA-SE t cisa IV da rua Miguel Fernàn-
rVdes n. 31, estação do Meyer, com dois quar-
ms, duas salas, cozmha, tanque, banheiro, 'atrina
- quintal, bonde prox mo com o percurao de tres
¦limitas i estttÇio d» estrada de fe ra. Alueu«l
oensat ioo|ooo. As cIh.vcs estio com t proprie-
ária, na rua Figueiredo n. 26, na mesma es-
laçio. 3374

mm* I I »l II . ___, I ¦ I I I I ¦ I ¦¦¦¦" I I

4 LUGA-SE um commodo para mo;ot; nt praia
rtdo Fiamcngo n. 12.

4 LUGA-SE o predio d» rua de S. Clemente
rtn. 72, flolafogo tendo c!nco quartos, salas dc

• sita c janlar, cozinha, banheiro, dispensa, porio'lahitavel, grande quintal jardim na frenix; in-'ormacAet no n. 32. 3860

A LUGAM-SE 01 baixos de uma cosa tom duas
rts«la», dois quartos e mai» pertences, no morro
Ia Gloria, eui ogar muito arejado, com .inda••sta para barra, predio novo e sò se aluga a

-ente ckeente, por 92$, e carta de fiança; tmta.se
ia rua do Cattete n. 75, padaria. 3916

VfcNUfiM-S*, 
t» prtpietttn Itua c 11 _

aa rua dt Alfândega n. 141, Mliidi. temp
dt , is t. Figueiredo' Sc C.!
150:000$ a nsisrrwjssntirJoit!. villl existente ja

ha. o de Uotatgo rttdt ii:u»if>a. ;
tattooof a maia lft»a t RMtma atetidt t anui

zem de (rente, «a Copatabini.
40:000$ pied o t t oiueai ae cem o I» eidalr

íj :ooo$ dois palacetes, á rua Aguiar, entre Had
dock .Lobo. e Conde de Bomf m.

. if.tool aalacete á rua Pedro Amerco linda visl
at bahia.

I2too»$ terreno i praia da» Saudades, em trem-
m t-tamit dt Bttaftf*.*

30:000$ palocete e chácara, .na rui Bella de SS<
Joio; dtücti.* . .

jt:ooo$ do» predios nt ru» Vitconde de San:.
. Iiabel.

15:100$ pred o c ehacirt nt nit Contelheiro Mt
galháet Castro.

3titto$ pred» 1' mt Santo Henrique, perto do
ftrdim Saenz Ptfia.

tC:too$ pticete à rua D. Anna GuimtrSes, Ro
cha.

Lote na rua Francisco Muratori, na curva, lote
n. 33, mede 9 metros por. 30.

Lote na travessa Leal. Todos os Santos;, med
ti muros por to^agua nos fundo» *'*'•

Lote na ma Sà, esquina da travessa Dias Fe-
reira, Encantado; 21 metros por 31,

Lote na 11a Nora, Pedregulbo, tarde. 33 metros
por. 80, i2:ooo$ooo.
cio, sendo as mesmas razoáveis. Tt>phone S575.

12:000$ pieda a rut Conde dt Porto AÍegr»
Rocha.

lt:ooo$ predio i mt Souto .Carvalho lindo ter
rtno e bons commodos.

4:5*0$ prado modernt nt rui Coyaz, Dr. Fron
lin. n. 900.

tt :oooo$ predio moderno á mt José doi Reli, 115
Engenho dt Dentre.

15:011$ dot pred o» pa » renda, na rua do Roso
pe Io da rat Ypiranga.

lt:»o»$ pred o na ladeir» do Livramento, rtnd»
150$ mensaes.

•0:000$ predio moderno na ru» Farani, no largo
dt Canceüa.

aoo:»oo$ lote de grande 4rt» de terreno, na t?i-
dide Nora, entre tres ruas.

35;noo$ lote de terreno na lua Santo; Rodrigues,
com 41 metros po* 43.

25:000$ lote de terreno, na rua Dr, Sattamini,
mede 3> metros por 58.

So:ooo$ cinto pred os modernos, na ma do Se
nado. rendem ftolooo. *

tj:eto$ predio moderno, ua mt Visconde de Fi
gHt rede.

30:000$ prédio moderno, na rua Goulart; i um
tu.

ií:ooo$ tres predios modernos, na rua Souit Ba'-
ros, renda mensal »6o$oco.

17:000$ nrtdo moderno, na rua dot Artistas, Al-
de a Campista,

17:000$ predio moderno na rua D, Affonso, perto
dt nt Barto de Mesquita.

tt:ooo$ pa acete na -ua Nossa Senhora de Copa
eabana; 4 um encanto.

Lote de terreno em Botafogo mtde 11X44 ms.
30:000$ p edio moderno na rua P «sidcnle l(»i-

roso.
i5t«oo$ predio e gtrigt, na rut João Frintitco

Mattoso.
140:000$ quat o pred os modernos, na rui Costt

rtattos. ou separados.
32:000$ pred o á rua Aguiar, dc moderna con*

struecio.
Ot vendedoras acediam offerla» e ftoham nego.
Ver c offe-tas aos vendedores, Telephone s.575.

^rENDE-SE por 6:000$. um clialet com bom tei^
r 80$, rua MagalhS.-B C

tro n. 63, Riachuelo. '464

\_rENDE-SE, 
dc casa dc familia, que t«s retira

para O Ínterim, uma Cama para casados, um
guarda-vestidos, uni guarda-louca c dua» mesas de
ealnc ra, e dois appa adores de mobilia austríaca,
t",ln muito cm CQiiu; na ma D. A.ica it. 76,
Rocha. 453

I LUGA-SE por 70$. parte de uma casa, comp'c-
rttameme

cozinha,
Valentim da" Foaaeca n.

eme independente, com duat sa at quar.
o, cozinha, dispensa c mais cominodidades; na

paio.
57, estação do Sara

3857

ALUGA-SE 
um bom quarto de firme

nhora ttiu. Rua Adeli» 11. tJ
Dentro. .

Á LUGA-SE, barato, uma esplendida 'itla com
Aont nia pensão, a rapazes dt tratamento, na
rua «Ia Lapa n. 83 (cobrado), casa de familia, com
tudo o conforto. 379^

4 LUGA-SE cm casa d- familia, um,bom com-
rtmodo, a rapaz «o'tero, cnm ja'icl'a para a
rn.-. na nta Vneonde de Inhaúma o, 8o. i"
andar. 3731

t LCGA-SS um porão, em casa dc fami1 a. »
XVuiii ca«a' sec: filio» ou homem tò; na rua Ar.
chia» Cordeiro n. 154. Mtytr. 3'8»

rua M»«»t!l n. 57.'
CbiTt.t no armai m do canio,

traia-r na avenida Ria Branca n. 102, cosn o
cr. Mlthado. l'8i

ALUCA-Sll 
uma r»«a á

Aldeia Campina.

T»lüraSl*'í* «le «tu menina d» it t ta «n-
í .,„» pata «trviene Mte «tcata dt MM ttr.rro-

• «A; na Avenida Gome» Frtfet m t*. «obra
do.

PRF.CISA-SE 
«le «ma perfeita cetlnheíra, mui-

ra dfwtnbans--»''' "" tetviço. paga se bom or-
lrn*W; ai nu a t'iugua>ai>» «. S«. 1* ts-
i*.t.

PRKCISA-SK 
de um txm o!iki»l de bo««bei-

ro; ca «ua Uaiào de S. Vtti» n. tt.

>SKCt.*A SF. dt cm» boa ctiadt p»r« tm. tt-
«ali n» Avenid» Goxk» frt.tr. l'ii,m« Tfcea-

i-.l» p»ra c«i» it
utttiçlo n. 4». ar

Jtt*

P\!.vcia\m 
4* ms

< -,» *.-»«», teme art»
• -,» «!.,«}*««, pa«t»e tot
l»,tlr« n tm

r»t» tr»««r iW
tw» ttoilt. tttt

at nu Con-lVt
tít*

Í»Rí:i-ISAl««t «t
,•¦.»¦•«*« R, |

d* «na
»*ía

HtMtla 4*

Íttrnttm«,!u,t t l»r»
>. ' »<r ; •< A'

trt- -n» p»t»
U V U le l atÍE

ettvtc"
na trtit

ttm*

4* «ea tmyeti tam iote r»<*
»•»-« mi ammty-t* » v* mwm

narram* OmhI F«»ím B. »S tr»»

1>RíflVV4«í 
4» «tm W»

. «aa ttHl. Raa Uanl 4*
m Vil.

*na tttt «Ir
mm-rm m. tat, t*

|tr«'

P«KVÍM'tff ét mem* rmt*m^*m t*r* et|tltji
«erttt^x e«« tam 4* *Mmtma

tttnüi* l m '.ta M *» et**-, te, »*. Wm
tW»-- *!»'

y:
arr*******

ttttrmtettm** 
ét rm

nt n Ml d» tlMiM»

rjtÃ^SMMK 

ét tmmtm-titrta t tmommmtméé
r*> 4* i«adtai • tetmeimt a» !»»•<-• 4* rm*

étfRRCI«A4K 
d

mm «ta caa». para c**-'*t«r. á
H, t«srif da

KMCOmm 
dt.tfm emmtme 4

***** tm\*m% maajm** W*t* * «4
& »»» BfSBM m Xmmm

ti t »«
« t.mt*mim

tt.*

f^2,to?rírtó^-g

CasaSf

ALUCA-SK 
«et bra e«rw 4» ttratt, ta easa

de tmtmm. a ew»> dt K-t. * i».wiea eras
l-.tK.» e t*t iiikkt <ii»; ve%t» vem m «'.
Mala, I t»Çt Ttttdtattt ¦'>. tj. «2IJ

» LUGA-SE a caw da ma Dr. Catmo Netio
rtn. IM. tendo trt» quartos, duai talas, quintal.
ttc, etc.:' at chaves estão no u. 215.

4 LUGA-SE o «obrado k roa Barreto n. 354.
rttVpaeahana: « chave eíti dtírone ia chácara
de fiot» e trata se na rua Conçalvc» Dias no-
uiero o, loja, 3*93

A 
LUCAM-SR roufortav-» salas e qx-amw, cnm
\mnsio. tm ca>» de toda respeito, ba lui ttt-

elrc» telephone hanho* qner.ie» t íroi. Trau-
se na t-.«vcv<» C»tW de Sá u. II, Canele.

ALUCA-SK 
nm qua.to ea casa dt íamilia; na

ma Awt n. 54. it*i

» LUGA-SE «o iwthor ponto d» avenida R o
rt Branco n. 157. f andar uma «ila de treine.
• •>¦•• trtjmi 01a tüaprratdos do coaua.rcis, c-sta ¦<¦!
•ca peiute. 1^94

ALUGA-SE 
nm roranKKla ra mt* it «»» J»

«h»r» to. t um cw» tem Iillw«; u tu» St-
nador Soam n. st- A'4t a Ci,op..i». y.ti

ALU«*.^-SK 
o eflcciiMid» da ftvnlc da casa n. 7

daanta lt»rio de CMtt*J<«. • ««" tcabort
«4-, iraiat* st nu Tort<»- Itaec» «. «o. Vi.»
Ugd. 38"

ALUGA-SE 
mr $eS «nenwrt on veade-te pw

3 eoni.1.» dt tia, uma t*r* k ru» Paula K»-
o,*.» >. **, ttm faxi $rmnàn «»'««. cojânkt. *»¦
ttiíit. teiüá» i* mttnx de ca»«pr>(»tnlo u*ie ia
de i-f..,a. f.p'i«íHl4 cotada. Tiaii-n nt rm
dt CtlttaAj t. ?¦»• tttt

t. LUGA-SE tn»t etn aov». nt t«» Cwarí» en-
rti»tt» »3í. «a tre» ««» ía«. in«-*a5*» t gr*a-
dt ta ru.'. trau w ca im* it Ctcaneby t. «7 -»
sa mtsa». it*l

A luga-se uraa boa casa, com tres quar-•"*• toa, duas salas, cosinha e bom quintal,
4 rua da Boa Vista itrf, moderno, Estação
de Todos os Santos, distante do bonde e
trem, dois minutos.

4 LUGA-SE um quarto para homen» «oltciros;
rt.na ma Frei Caneca 11. 356, Preco 3$$ooo.

ALUGA-SE 
um commodo, u'a de frente, pin.>ada e forrada de novo: n» ni» Viseonds -de

It,. llraneo; nforina-sc no n. 44. «brado, com
grande quintal. 3393

ALUGA-SE 
um quarfo, em c»sa de fa-nüia, a

moco» do eemmercio: na praça Tiradentc» nn-
mero 48, f andar. 3758

ALUGAM-SB 
doi» p-edio», i rua da Ategrt

ns. 1,71 c I7t-A; iníorma-te í mesma uo no-
moro 1Í7. 3891

-4 LUGA-SE uma sala wi ta arejada, a casal
rtsem filhos ou a tatazts; na ma do Cattct"
n. .3 1' andar. -jT _. 35S»

LUC.VSE ura-Quarto n um casal »etn filio»"\ou a dois mocos que 'traba'bem f Ara, sér o>,
111 casa de nutro casal «cm filhos; ca rut de Sio

'.eopoldo n. 59, casa n. 42. 3925

\LUGAM-SE 
uma «»'», um quarto e taleta.

com tt ventia na cozinha e quintal t nm casal,
II cara dc outro; na rua M gud dt Ptiva ,-u-ro ¦*/. Catumby. preço ss|ooo. 3917
« LUGA-SE uma easa com quatro commodo»

rtá rua Florinda n. 1 11'iedade), Campo da
Botija; trata-se na mesma, com o »r. Avelino

ALUGA-SE 
um quarto a rapai do commercio;

ti» rua do Riacliue*o n. 155. jouft

\ENDE-SE 
« easa da tua Dr. litro Barro»

n. 43, perto da praça Onz.- dc Junho c eom-
plctamente nova e «Iluminada a luz electrea, com
dois quartot e duas salas, com todas a» exigen-
cias da lei; trata-se na avenida l'as,«is ti. po. loja
de ourives, oom o dono tende 130$ t eslá »'it-
Sld». 44»

VENDE-SE 
por 13:000$, um ptedio eom todas

as -egras da hygicuc, eom tres quartos, duas
talas quintal, prox 1110 ao Campo d S. Clirislo-
vftc, c trãta-se na ma da Quitanda n, 63.

? LUGA-SE por 160I, um p edio, á rua D,ii>
rt.de Maio n. 7, estacio do Sampaio, com tres
quartos, dua» tala» e ma'.» dependene at, com va-
randa ao lado. At chave» estio na rut vinte
Quatro de Maio n. 272, onde k tiata. 389«

A LUGA-SE um» esplendida sala de frente, co*
rtpciisío a casal ou a rapazes de tratmento. cm
easa de fnmii»; na ma Tay or n. et. Lapa-

»' ,111 I ' ' 1 —¦ II I ¦¦!¦¦¦ I — ¦ I

? IUCAM-SE bon» commodos t casae»' eem
rtfrlio» r a mocos do commcrcio; na travessa do
Torre» u. 13. 3891

ALUGAM-SE 
bons eommodot » mocos «o'le;rn»

e empregado* no commeroio: n», rua Dons
3934Luiza n. 31, «nt go $,

4 LUGA-SE um bom ceramodo, em c»sa «It f»-
rtmilla, a pessoa» decentes, junto ao cinema Rio
llraneor avenida Gome» F íirc n. 23.

ALUGA-SE 
boa casa com seis quartos; na rua

Crãa Fará n. 13 (E, Kovol; iiala-w na mr»
3849ma, em qua'qiier hora.

ALUGA-SE 
o predio novo da

l.wria n. «18. tendo sobrado

A lugam-se as casas na at; e «19 da rua
*m. Itaquaty (Cascadura), as chaves no
n. 107; trata-se na nu Silveira Martins.
n, 54. Cattete. . : ¦¦. 

ALUGA-SE 
vor tir.%. uma boa «ala de frente,

cm rasa de fam:"», com ou sem pentto. Só
ie aectilam pessoa.» iímic dreente», do csmmer-
rio lambera «rr ve |,an fm pioras; nt tu» de
S. Fedro n. }t*. a* anda.-. 3^08

A LUC.VSE t casal tem filhos • t rap»*» At
tTUotsmencki. «a'a dn i enle e quarto bem aobi-'ads-, na rua do Lavradio u. 41, «obrada. 358*

A 
LUGA-SE • c»« tb ra» Omtn c. e*. ttm
im» i»1»! dt l««t«. t»tt ét í»««*. «m *i»f

Mk tmter»*. mmem,. Uamtu*. mtm* (tt***. V»
4e« dt IViSt INwwtM^ 4^

» tUGAÍE ta tt» *t ít»íS». asm nSa «a
{\er*>'*J*t a m» tmmmtm*. M« 4» tsi*«t. »
im? »»»is ISlat m MtSM ttwmi «,*•
ITmSe»»*» a. tt. tmmmtt li*** mttt».

A~lW.\$m 
***** mm aivtmmttlr*, wtsm. ter-

Man, di Vau lllMWMj eat*, tralar: s*
mt dt rttMU a. ». n*t**í. «t»

ÀLCG.W-SK 
«W4 »»i» *» t-tmm. mt *i%. t

-s -___,... m* mt. m. mt-xz m* atttste «a
tmm iv '* —mm\ **í

AUV.4MÍI 
w» »'» « ttmn* mr ******* fa

rrtmmU Pamtre a.
W4. torneara.

tm*. mm

iirflWea
t\ tae*U«e»a«

¦aaailtn oaUa •••

KMMfhtl «¦**__*
a>ka ttijiat— • t^a,«as»>a* •. M.
mm a^Lmnfammmaa\mm
mmT% V_^_^^^H^^V*V^Vt

\l*mm^mTt gJS'mmtíZ *l^5

l,tV»A-$E sof i$4 wrawtí • imdat «. «t
rtd» ta» d» M»am»% tew ttx» «ate. d-w tw-
«w, t«t'»v» 1 grtndt V'i''--S»'- Cfcare t .iatrrma-
t*c* tttramtt.jm n. í«. 3»»l

tUC-tM*."*- «ranw», tar» «i.í«.t» trttt ns»; a»
rtjst» SCv* Uüm*! ».' tít. r»«»t."í» btafe.

S LOCAM-SC »aía ? «te**, rartet; «a tr«T»«»
i\S,,i m*ri» *. >*. o»en, i> Pu» }¦**

â LW.A-SK nm Iam quato t empregadm do
rtcouinaeicM. Ro» Sio Ceatntc u. tat.

3S2I
— ii_.ii.ii ., *»»-iai4i.*-  ¦

ALUGAM.SE 
bon» qbtrto» com j»nct'a para a

ma, «ora 00 sem pensio. • r»(«ze» do com-
r.-rrc a ou estudante». Rut d» Reteodr n. 100.

4 LUC.VSE uai e,aaí«» • «oco» »»'leimi; na
rtru» do H-«cini>'o n. 37, «cUrtdo. too*

» LUGA-SE cm hett cmnrwdo. coa oa «em
rtr, nsto; nia Ttsai»_ue it Uictíe a. 33, cata
dt fam,'.a. 4»'

ALUGA-SE 
tvr «j$. oa qaarto acülíde, par»

talieiro: iu »»»i;.iU Ctct.-a' a. 7, »• an-
dar. It*S

rua df Santa
pata h.»h:t»c.1n.

eom atma.-im para qua quer negocio babllaçlo.
A» chave» esllo nn mesmo. .tis»

4 LUGA-SE uma linda tat» de (rente para o
rtma-, tres saradas, bera mohi'ada. com p n«5i,
a rasai 011 cava ht 10 rtspriiavel, cm casa nova
e de famili:; r.a pr» a da Lapa n. 74. t «•»¦«
um quarto, por 6o$ooo.

4 LUGA-SE uma bo» cata: na ru» Vintt » Qua-
rttro dt Ma o n. <«t. Sampaio.

VENDEM-SE 
11X30 nu. de terreno na rua

Ma iz e Barro», lado par e próximo a rua Sio
F-raiidisco Xavcr; diulaor sob byixnheccii ds-
1:000$ o s8o:oqo$ a juros de 8 a io olo ao annoi
heranças ou nveniar<os, juros de apólices e »'u-
gue s era usufruto: ma Uuguigana ti. 33, to
brado, Caetano Iiouzada, 366-'

\TENDEM-SE 
dois predios de construcçüo an-

tga, em bom terreno dc 13X35. na rua C.eni-
ral Poydo-o; tratar 110 l). 167. 367

VENDE-SE, 
barato, t citada rút-Afgitist |t,

P<«Udc); trata-t* na riu K -cetim* Ur m.n» ....
n. t33. J4it

\TENDEM-SE 
por 25:000$ duaa catas e mai*

outra» pequena*. Junto á rua da l'a««ap.*r>.
rendem tootoooo E bom negocra e urgente; traia
te á rua da Quitanda u. 72. i* etc iptur.o, tr.
Morer», 3451,

VENDEM 
SE e compram-se prédios; dite d •

nheiro sob hypolhtca, até not subúrhot; trai»
* na da Qu lauda o. 7» i* eaciiptorio. t

U,r'lr"' 3457

\7ENDESE 
por 30:000$ uma cita com coram.,-

d'dadr para grande família de tratanionto lem
ia*dtn, varanda banho quente e (ro e luz cltct I-
ea: a casa, c á ma Bario de Mesquita; (rala ie I

11.1 da Quitanda n. 71, l* tacriptoro. cou o tr.
Morei. 345'

\7KNDKM-SK 
dos lott» de terreno* com z« m

tros de frente á rua Mauá n, 48, no Mryr-
«ra nfonnacSt* na mesma rua a, 30, cam o sr
<Umi*ò, ou coni c proprietário, k ru* S, Luu Goo
«agt n. 251. '' 3223

\TENDE-SE 
um- bom terreno na m» Miguel Fe

nandea.Cotc n, 69 entre Meyrr e Kugenhi
Novol. medndo 44 metro» de lundo» e 11 dr
f ente. Preço. 2:500$; t ala-»r com t propr°et»rlo
4 ru» General Câmara n, 1, td ficio da Bolsa, m.
—er ptorio do ar. A. Ilenrque Ltcotte, detp»
th»nle, 334»

\rENDE-$E, 
em Rimo», m mt Vietorít n. ts.1 um terreno com doit bairacV», per 1:50o!;

iraii.it na ma Coyaz n. gi Encimado. 3113

VENPE-SI'. 
por 30 conto» ura pred>o á ru» d»

Matriz, Botafogo; inforintr t tratar i rua rt.
Vfandtta n. 140. 3S9«

4 LUGA-SE otna boa cam; na raa Viole « Oua
rtt-o d- Maio o. «65. Sampaio.

PRECISA-SE 
romprar um tcirtr.o no» inlmr-

lio» que tenha grande »:e»; na ra» Ilapim*
1 182.

t l.t"GAM-SE «wl » tcrriVã»
• Vitictl *. iS.

da m» D>

ALUGA-SC por ***% paMantt. e«« joeirtM d*
rtsa ean», peto mm**, «. predio t«í Cr.j*-»iarj
nt<Tiite»< Btt «Niejtttiidt, á ru» U«ua L*c«vU «••
eexr* a$, tam Ir» ttoatiM, 4«« «tte ( «mu,de-
_**wr«ie»««. A» ctavw Vl»t »» o. ««. e tr«»-»t
tw Prr-d > C. tritrejt Rj» Uuat» s. ha.

S LVGA-SC te* r*t a «Mt de «su» tatl, <*«»
rttfs* gil, «tt-, *!***. mm tarar r.s: .1,, v> tur»
m> tKt t aãdM *m **««•. T«sm« aa *%**>¦
uri $*Tt*Ct * *-** Vammnm íttO *. «14 »
tV»« «wA m* «rada pnatin». jly.j

S LUCA-SE * pu!'* ix rta 4* tm •• ir«.
rt«m» «haa «aa». tn* ettmrtt». •«-. ru.: a»
chama **&# ta na UmUm* tatm. ****** íi 4t
R..-J» *• t'M. rt»

AWCASe. 
«a «a d*

et,-*, W» amrrerKmm. tiM.
«a rea Aaat TiAa «. «.

* i»ía * raa;

AltV.4,.$S 
* ml-l** 1

ttm tir-tm-t* Otan am
l* mtaa%a a. «at dt

t #{Vtl*l * *r%an%*cy%mam
M tm** * crammt. i-aAtm aa taa a» tanta
a. *$._ i. m»

a tUC*St ««» «at «k tta.ua aa Vm **»-»»
Ataa Ha»»»** fwa * t-*t Mm* AafUS» Sa.
«n a. a», fiada dt Ue*. ts**:'.»fc •..-..:

ALUGA-SE 
ar (S<4 aanttn. owe toauate 4-

¦at ¦ «am {pt'<* tmtmttl • matiie e» Ctairt-
»t»a. -*cta«a«>*r c«iar»»K t rm itmt rva».
eia» r. «í. nt» ir»'Jtaat*»i <hn* teStt ««a»
írp*1*'*«"it*v Á* tfcatrt e«tíw «*a » r«c»íTtf»«t ¦»
im tmra* At raa Ka«*a $•*&&* At CtgaÒHla*,
oi»*» t*. ra* Ftmstlaa WwattA. Tw»-»» «ea D»
*í S C. A«t»ái« Kie Seacct a. im. 3t*>

TTuG.AM.Sii: t c«se.*s»«Í!ir»4al* d» ro» 4«.li-
itmmrtrdmit a. yt S. Cbt»*«*í>, t te tmmt&mte'
'Jmsmie... A» timtrt* trrtm, tem • «*#» ma* tai*.
<v,r «atra t»« *i» Insje-m a» ra» da O
»»**» a. »i«. ¦»-»- j__j

&r*/'3*%a 4t
st»*AI-tttASC 

* t* tomar dt ra
Vet» ». it. T«»«»-ai at.aaiw».

t t.Una« SÍ. ra >a>a *¦ temam*, iam «am»
•ladMn, tmt km _e*r»trKV, » *»*l«wi 4»

mt raa 4»..*%*<*mi'm *,. ttmi

T>RECISA-SE comprar coai urgenirti

30:000$ prtdio coin te-rrno tx> Engrnho Vellw.
do Estacio de Sá para cima. boa» cond:-
<A« tít cvmscrvaçSo.

io:coc| pwiuf«a ia*1* ro» tf» OMiiP»» cm Sífl
Õiriitfovão Villa IííW Untt-,h-. Kovo
Kio Coaprid*.

10:000$ penuei» c»»» eoin ires quartos e ttrtcno.
em «ui'qutr arrabalde.

$0:006$ um be*m prtA'0. r»Mn ponto terrmo. *tn
üoiafnr?. l-a anirir»» e Calfte.

i(:ooo$ doi« prtdio» junte», rn tlt>«»íogo « Laran

«o:oao$ bo» ea»a par» ret!der.c!» no Cwspa dt SJo
OtriMavSo t ttwresíiaíiVf.

íjisoüI tro «m qoalro prqnrnt», e»*ai cora ter.
rteo, cm qealqotr »ri»!a'«k.

S-e^il «m irirrco Vra *lin»,io par» coriKrecct*.
$ o(K>t ts» ttito» tara coftrtrwçia.

m-ooo$ *,-• rv*, T>«-» rtttd» rm qaílqutr «rr».
\*m\út oa saíü»rb;o.

Tr»«»-«e tem o *t. Piolo. »*tnd» Ri» urac«>
n. 153, »* »rvíar. .

T>5ECISA-SF.' &* «1» ürarti» tae,t»li*do. 00
CTT.-.ro da füíít. «n tait- 4e ta/.silia, »|*^ sol

VTENDE-SE 
por 13 conto» ura predio á ru» da

Fre-nba; «formar e t «t»r k rua dt AIf»mltg«
n. «40^ 3<>""

VENDE-SE 
ptlo Intigflficanle prttt dt i>:o»e$

uraa mportante titusçio, proauao t. estação d*
MaxambomSa 011 dt Morro Agudo, dando de too
a t.000 »»ccos de <at»nj»H lendo ns» dr t.000
pé» toros. qu« *nd« nio dio f ui«, « tendo ura»
bo» eu» dc mora.!» «o centro, com re» quarto-,
duas sal»», eoz'nha e detpenu; lem lorneir* dr
•git» n» coalok»; nformait tu Uauisibouib» em
frente á e«t«çl«, barbearit.   3' 74

VE.^DESE 
um» grande tata. de na gr. f ca eon-

•tmc^So, e grandes te'reno» coniguo», piom-
plM para ediftaclo. á toa Dr. Si Hrclr». SSo
Chi «tfivf,o; lrâla-<e com Queltoz, M»:«, » t C.
rua General Câmara n. 43, S'-'i'

\TENI)EM-SEpredio», tcrrtno». silo» e («rrn.la» « di »» d
nlit
la.iJa

«,--¦ hypothtcas
n. 63.

iompramtt
o» e
Dait

pigusdo k
tPtt.mm *f

t C, tüt 4*

»i'l«

"ní! trt%i CAftat » O»«*vio Aia-ja á ru» Tbu»-

* U.TG.VM-St 4aa tmm *x**rm».**ru mm»
. rt«w- aa ra» 4a* UMteetba» a- st. aal» —«
L|aR» 4» home 4* «t»***». »t"

¦XWtrl
ilkemíe. «trad*
aa» O. U.

em 8. t..-.'-
*a»t

AtXX
l\m*mm

TJRFXtSA-SK txmsvae. ttt j»s»o$i»»«de ti»»
I nm peedin cosa íodat »» c<rtwSScr>» fcyí-e-
r.Kit. tirma mtio «attw» ^titlro quírt.»» e a» de-
«*»i» turei» anwamt, porto laKtntl « ^flin•tL rrr-mry-i.-rt n*t tna* atiamtrt k lltdlsy
ttt Loio %s'rt tr. Urge» <U SíapoMÍ» Irará t
tttaró de Sti. Carnt» d« S. «-Víck.**»; rn»
*t ttt Ma'- r.„ i-.,-.«r.-titt firtaisu. Mrrf,.
raíim »i'< rniaccw » V. C caa t» »»,ie»-
tm*» tatce»«jrá«t. _ ^^^^^ _____

PKECI5ASE 
tmtpto «ro» pnarie tst* *¦

lermat »>» na» |l«Tle ir tttm-,TíHa: eílrrt»»
«ar «ma i rn Cnitc* r. ti- ¦:¦
TmSnjCWUSCl H;t-»dl. trnSio tmm e**t.s,r,. rr*
t M»PT3t* 4r S Víe-rte.. m* Cerre*: SaewiS,

an*» a» «««» Msiwtre Protami», r* tSe*ÍA 5S*ri.

a» 1. ** w«"at^A ft*m% raa CiíiiflftaHrt r*?jjw_Hr»^
•Ml» r»<*t«Sr; M*ia éxt tsxia s* ná Y«er tt
v-.rtM*»». na liawmu-. tatatl frei*» tw*

d Pvi4a* rm iw«» .5» -t.JC.». «¦» rat hnrePt

At martum. 4* tiXt.%, rm nm t,tí"uit m«>«r» i
a á S. ttvmim» \*r,.-. .,!. -:«;| ,.•--:» èF.

tir*** ••« tswts» it ewiva*, taln fintimam, «*»
Namwí titttat,.. *«*»«, trmtme t tat 4a
T*me.!-m. r- t***'.-*¦*,. %** V"-i«aiI«íí a. It-

H».t»tt#t. C tjr*z*mt$é, «>'-J

\f 
r.\9tf.-%*X «at Sareraa «•««•• aa

»aeiaa>tat«r 4a Caa
f hrtatat Aa 1 «raltw
taa im faMaada •». aal

\"ntXE5ial-SÍi 

"»í 
:»! matãe WMtLa. *'

tttttk aaer.xv ds e*m*. .Wm, tm Hiremtm:
mtmm tfUaméem

\TES'OESE 
uma cfcarA-a tm la:a-í.-a«ii. «oi»

tre» quarto», d*JÁS »a;í», WI n>i* r ma * «J^tvc.i.
i*rnc a»; pita traia com o captAo IVreÍta da CÕfU
ft rua do Riviir'> s» Çi, aobtadâ. __}70-'

\TOfDEM-6E 
«ei» ttpcnd doi 11 o», niw ntion-

re» lo»a-c» do lalubtirax» bíí'o dt .l«-ai<-
pkuí, aífuni tia* qtun om ím aitt^tM •»* (tciiíp
por 130 dt lunlff.; peta m»i» nforriacie» t t «t»
na ma General l'*si»ia n. 30S, loja. d»» IJ 1» 4
l,o->» d» Urde, dita ut*».  >Ht

Vt\\m*r-ür. 
aa» Irrraaa roa» tS ate»

•raa da c»«a*>rla»rat» e 41 da lar.
drara. aaat «aa caulahai lafar«ta-«a aa
tat 4a Mraade 43.

,, y,.\Ut,M-ac a, ,,iu|>i lO.ur. .«w ...-*%
I cora Monrão. d» ¦ ás 4. á rua do Ro,a io itt,

¦u á ma Souza Franco n. 4-, moderno.•• Villa•Isabel:
Vtnde-te nina txcelltnte irtuacto, podendo It

haniür nma fazenda, próximo á eslade, 1 11 a»
¦utos da estteio de Cascadura com bonde elecltt.

cos, com duas nas novas, sendo um», par» n*
ie 01» fam lia e a oura um pouca menor, tetia»
ma arca de 128.82S metros quadrados, completa
icnle cercada com tres fios de arame íarpaOt^
lando (rente para as ruas Sapêe da Chaca a,, e»
indo eiudadosaetnte -cult vada metade desta tre*
lolando-lc para mais de 30.000 arvores frutiferail
¦angue ras, ab ei os, aba-atei-os laranjeiras c da

mis (ratai existentes no llrasil e no estranger». J
e Io jard «p, grande horta cercada dc leia dl

a ame, cochelr». estalnilo, ch que ro, cha ct-caixa dl
igua, barrado, magnfca agua ga», esgoto e «Ia
na* conforto dc hyg ene, cora duas entra-las, tendt
ima em tig-zag c a outra proprA' para pasasgea
ie car os .e antomovtis.

Vettdt-se por ro:ooo$ um preu.o novo, de co»
«mc^o modera», na csttifio de Olaria, com duat
grandes talas, dois grandes quartas, cozinh» "te,

ntrada ao lado, cora va anda em Ioda a exi*!-1*
Ia casa, no centro dc ier*eno, com jardinf nt
irente' e ao» lados, mtd ndo 12 metros dc trentt
por 60 de fundos,, com frente pa a dnss ru«*

Vfcnde-;e por 21:000$ uin predio. novo, íc ti*
moderno i m» Lu» lUrbosS (próximo'* pr»c»
Bario de Drumraond), Villa Isabel, assobradado,
ro janellas de' f ente c entrada ao lado varanda

era tod» a extensão da casa, tre» itbls cinc»
.uattos. cotnha, tanque, etc", com janelas t portt»

para a varanda. >.-. '
Vende-se um bom pedlo, em Santa .Mexa»

drina (Rio Coraprdo), no alto. coq» duat saltA
trt» g-andes quartos, eotnha, banhem »r, c. »
mais dependências, tcmlo frande terreno na freolt
e tos íundos.

Vende-se om palacete em uma . dat rua» tra»»
versaes á rua S. Francseo Xavlerí próximo at
argo da Srgnnda-Fcira c Co''egio M litar), ttnd»

em irnia os -segu ntes commodo.': dua» boa» lalaa
quatro bons quarto?, copa, boa coznha. despentt
e lal tna; era baixo: um grande salão corrido t
•e,s qiiartos.med ndo o terreno 24 metros de fltuK
por 60 dc fundos.

Vende-se por is:co$ um pred o novo. eonsir»
cçSo moderna, á ma Vmte e Oito dj Ago*»
(Ipanema), cora duas salas, dois quartos, latrn*
cozinha, 10 metros de (rente por 10 de fundoa
.«ido nos fundos do mesmo ura barracão co»
duas stl.is e tres quarto», endtndo 2to$ooo.

Vcndc-sc por 10:00$ um predx> novo fe tio mo-
demo, á ma liarão dc S. Francisco F lho, pr»
ximo aos bondes do Andarahy. duat Jane ai dt
f ente. gradil dc ferro e portlo de (erro, jtrdiia
na (rente e aos lados; varanda era toda a exten-

110 daeasa, duas -a a-, doi» quarto» banheiro,
tanque c mais dependências,

i cnde-»r [Kir «;so,'J o |> edio á ma Ctsaria (ts,
ix Enc.-.r,l5u'.i) bondes da r:cda.de, 11 mctro3 dt
frente po 70 meirís dc fundos, dando os fundo»
par» outra rua; predo de poila e duas janell»
dc iiciilc. com duas salas, dois quartos e um dit*
pequeno cozinha, tanque, cie.

Terreno — Com cem ntet-os de terreno dt (tente,
a aa ju,é Vceiltr, esquina da rua Theodoro dt
S Iva, 40 melrns de fundos.

7:000$ do:s bons p-edios, rotula t janclla, a-
¦na I.auvndo Rabtllo (Estacio de Si), duas hot
salas, dois qua tos,, eozatha, latrúia, quintal 

'•'
mai» ilci«ndcnc as, rendendo a» du»s c«s*s poloooi

Te-rcno—S:soo$. um bom terreno á rua Sir»
(P. Formosa)' 15 metros de frente por 45 metna
dc fundos, prompto a edil car.

Vende-se por 6:000$ ura predio t rat Vitta Ala
gre (E. do Encantado), novo, fe-tlo modecn*
cndetido de aluguel 50$. um barracão rendcitdt

25$, um dito rendendo 30$ e um lote dc térrea**
iunio. com 11 metros dc (rente, por s* met tot,
da fundo».

Vt^dc-se um bom terreno tono murado, de ta
quina, p ox mo no boulevard Vinte e O to de St-
lemb-o (Villa Isabel) com 44 metros por umi
tua c 44 metros por outta.

Vende-se poi 8:000$ o predo i rua Honont
rT. n» Sanios), prox:mo á rstaílo, jardim nt
f-ente, com Ires quartos, g»z, »gu», l»lr'.n«, du»»
boas salas, lendo duts janeilt» de fr|pte O uiltit.
»o lado, ,

\'cn*ie*se por ao:not»| ttm pretiitv feito moderna
dt p ai banda lies porta» dc cantar», com u»
puxado 10 .lado. com algumas casinha», á rua Ft
rli (avenida Salvador dc Sá), KsIko de Sá. re»
íVníltt ttniü 2(m$ooü.

VENDE-SE, 
por l(i:ooo$. um pr»d'o novo. nt

prac» IlarSo dc Dmiiimond (Villt Isabel), (ei
1 o modo no, 3 jane Ias de (rente, no centro dt
terreno, jardim na (rcnle, grade c portlo de ferra.
carandá cm toda .1 cttcuslo da casa duai boa»
o as. tres bons qua tn», coznha tod» dc azulcj»»,
banhe ro, tanque, «Itcr-cloKt e mai» drpcnd-iic *%
rei-ctnd,, iCu$ mensaes; trata-se co,n Monríoè i<»
, á» 4, á rua do Rosário i(.i ou á ru»,Souza 1'ri»
ca s. 47, niedcrno (Vil'» Iiabel).

VENDIÍ-SE 
um terreno por 8:000$ na rua Delta

Vista <E. do It achuc o), com ia ms. de íron»
por 70 de lundus, ttndo cantaria, gride e portu
de íc-o, dando (tindos p»ro a ma Lmo Texcir*
passando o» bonde» de Cascadura por esla rut;
tiat.vse com M0111J0, i rua do ltosatio ifn, dl 1
i» 4, ou á ma Sontt Franco 47 (VT» Ulbcl.

VENDE-SE'por 
3«:ooo$ um magnífico nredio I

rua Joehey-CIiib (E. de S. F-ancsco X«vier),
eom grande terreno na frente e no» fimito., coa
.asias accommodacftca; trata-se com Mourlo á ml
do Rosário 161. d» 1 át 4 ou á rua Sou,» Fnno*
n. 47 (Villa Isabel).

VTENDE-SE 
por 35:000$ um bom predo, nt tt

taçlo da Meyer, passando boii.lt» t poda COO
"cs »alas, cinco nuírto», cotnh» e despem», co»
lUarto parn creado» c ma's dependene as; trata
,e com Mourlo, á rua dò Uo«ario 161 da 1 át 4
.111 á ma Souza Franco 47 (Vil'* Itobtl).

Vende-se por i6:ooof, um predio moder-
no, com tres quartos, dust salaa, cosi-

nha, banheiro equintal; trata-se hoje mas-
no na rua da Quitanda 63, sobrado^

VTENDE-SE 
por g:aoo$ o predo novo, com hoiu

commodos, luz cecirca, bom terreno, jaidla
iunio á estoel" do Encantado: «'atase ,""i un

boa» hypõlhccMj negocio tttio e *¦¦¦*) itdt
com o «r. Moreira. a*Jt

VEltDE-SE 
uirn avenida eom te!» f«sa«, cot»

icrreno para consimr mtl» cinco, rendem 3(lo»
nrnsact Preço 17:000$, bondes i poila; Irata-M
:om o popr etário ou com o »r, Pre !*«, na «ul
,lo Kosaro n. 97 tobrado. das 11 4» 5: tccctoi»
•e olfe-ta» Nio »e «dmillc hunmedi«iio«; nego
ta para decldr já. 

.tf-ot

VENDE-SE, 
enl Ilotafogo, m» Itiimaiii. ua

terreno com freme para dua» mas; idem, ua
uredlo novo, perto do Ia go da Lapai 'uformo-a

¦ «rata sc com o »r. Moiae» ]un'o', I rt» do R»
^itio n. uo. tobrado c><iuiii» d» Avrnda.'-tf
\TENDE-SE 

ou aliijn-ee por contrato o p<edlt
1 ma Vtnlc e Quatro de Ma(o n. aií, lende

bom «alio para negocio e I,».i t.i-a para f.i-.nli; «1
chave» no n. toe: iraU-ce á rua Ceará n. 6*
entrada pela rua Ntzarlo, o»a 7.

\TIiNDtC-SR 
um» cara nova. «ndo Ire» ipu'to\

dua» sala» r. tudo ira s ntecM» o iVrttro dt
rasa, tendo jard01 t grandt quinai. Negoiio d><
teto e urgintt; Inform»M 4 ma llarlo dt Mt»
piila n. 24!. A <»<» i na memt mt P',
iSeóoo$MK>t

ATENtlli-SE um grandt predo era Santa Tb»
I reza. em uni do» me hn-r» locae». e um e and»

terreno pm-i «Io earat» d« 8. Chr«lr,vlo, coi»
»t,7S0 metroi Buidrttotj infiirm»»e e Usiatr coa
o ir, Mo ml Ju«i'i-, 4 ma do 11 > 11 -a n, ».-<*,
sobrado, camo da Avcníd.». 37tJ

t^ende-se o esplendido predio d. rua
Emilia n. i$o, Jacaripagui, com ac-

commodaçõea para numerosa (amilia da
tratamento, com casa para empresados,
cocbeira, estabulo, eallmheiro * grande
terreno, todo com arvore* frutiler.ii; tra-
tc-te na metma rua ao* domingos.

m.

%

.'.-_«

;'.;

fW

Vesoe.se 
o» »t-« «su b«n> p'»-.n*> «•*»

duaa te?» casai, cam k«o« i>«v»i> ^'agua, c-.««s
b»«» « »• M frat.lera» n» ti?»ci« ie tiaügu' 1»
g»» dínow B»il» Rrtii» E. t. C. do IlftKi; tr»l»
>» n» ma Gintr»! C»m»rt a. «Jo, com e tr. O».
»»"> Ligmttn. *~

VTENDEM 
£E ie*. linda» f I tm, tulndo» tt

coiífujr, caio àxemt U"», <k-'» çcafíç*. tvti-
ahx, tatmíf4 rrtçn ríti*ríÍTa «tr ; %****. tr Tffsa i*
frratfi w* ii'i*-j t $rt B^ftrei «<* fa-s4c;4, d»
»ict» 4o» m oatfr» it MM$« de R«i»»«; lf»t»
*^ £ rrcLUWttt* <¦«*» o jr*«-?rKUíl». 4 *a $tA*i"rt,ft
ÍSI*a e. ji. Ut*» f*t%n pit «4 4»* ttWa$|
tm j:e»»ÜMn. t>i» jtmtmatt» nt* 4 de rtíiast'.
•et t <•«•(,•-,mtnia do« mt«i»-'t.

ttrntmt tnir* gireaMi» a» Ctata dit $, (V»
ttCA*E -mm'M%. am mm ie tantírn. * +****, tárm-s* ««a e^-*m**mr* *, t * ,* »,»~ «HHk leíurt» t ;»»."¦.•* « *'<*%***.. tst na t'<*

ffa^ia a. li.
m'i*armm; ** tm ttm,Ultimem tMt

X*ende-»e um lote de terreno da saX}£.* coa alcumaa arvores (ratiferac Rm
Bernardo (Tttt Vendas) — Pre;o laoi,
negocio decidida. Tratar no eactiptorio
dena folha coa Ai Soares.
1 rr.SílE SE «tt SitasS am» «ao t-o T.nmr"a*m tt

» Ttrtt-r.. re* D. K**fttM *>. $.y, trai» M o» mem
>r*. í- mtmt* ii i ii i, fgtm
¦lfülSDltM-SE 

»«r m-rim*t %**'* tmot fnadi*»,
t teadaad* tT*m omii*r.t. q**»- **(*** 4* -rn,

Vattt « testara At *tt>* Tt*»' «WM • «'. C»e«w«
r»4 fo memtt - 9. trt ** mim. *»> tt mt «.

VrCNDÊSIiiS- em H~***i 4»» »s*4!*f-te» )*,¦£+.
? »*» Ittiiijiiiii j,m»r ««a * te, C*ta»t, ••«*

4* m~\*r-9 a. H, *•¦-¦'>--»---. U, >> »« 4.

Via. T'»U' tmm m rt, Cjarm* rat, 4* t&uatJ'»•
*. 1,5, wfct»4a, Ila» ii 4a 4.

VfSçSSW #»» I t'-it tmtmftm* etemm i "ti
Dt tte-ne ir \*w-*. f < i»f^_»-.i.» TeiA«

rom * tr. Cuta, tntà it temimyMftm, **,feH*
tra i* St t.

\TENDE 
SE nm Iftseno tem ttaem» atuai *,-,

dicloi, co« fttai» pa a ditttWt ittt ri
«••nii»!
>• f ttt

1*
»»*

i.»¦"¦'!*» to:.>l, p"ôí'r o par* faWtKft* OU ¦ '«n ifl
tt l'.-*-,ôt», nt»l* rtturlt; Ir»!» I» 8» tu»
Nitne» o ilí, eoa Kerti. ttjf

ATENDE
? *A*at t

SE tmi cha-tt rei» do» qatri-^, <l«u
cez^ba t»m »r»*r*« hillifira», ria»

Aajrti •¦» o. 7ü, tsxxtfm dt Rimai. tt. it
t^opoMn»; tr»«4i« no mtlrn».

rt te

VTENDEM.SE 
M ***M t«t» preiim « lenrfio», «

|i»t»-se á ma do Ctisia n, $i. .¦¦.'..¦.'... ••¦«¦

(C«.p»

\riytx>Eií ea» *. ti** *» naii atiim**,
*va tm 4Mt 1 «t **. !.*«»!_»• -a, tmm a t

Kit"''' Jt r«___<S# átrtmVm* t..

•ama ea) ** tari-at *'¦*%*%) at-e
* Imàei ,-,? ;-t,., tmr* mt-

ItUMÉI tff *¦ *r*U-ü aat*
BKM4t *.l imtít imit'. ti-..*:

tt*thjr«r t Cl
Jtrewil Irt» p-rdet á rn» tt» A-UiftUra.
»1:m.>| »'ed o i mt Pa.-aVrbi

:•"-:).I ',.-¦:•', -¦ 4 rua Ur, tt»itu RlUi<»
taíj-.»'l, berai ttrrm*.

>»tr.e'.I teit-i t> I «» Pe «í.» K«t*t»,
*t\:ot»tA t*t-i*i k ftfi C.m^.rviUf.
tiztríthi j-rr-U-a k TV* í^jr.i M!tÍ&tr-:
i,-:*»t p-río $- nt *>mtU.r fmtíftm,«.j.oo»! prA* t n>» d» lUltaÍM»,
_»:oí«| pr„lo I m» S- Joí» liawt1»!».
ijr»«,$ jfcT-t'» 4 nr» ''fo-ta' A'jr-A».
síííéiS-íteÇa 4 '»« d*» Itralttot
y;;*w»S ftriro .4 «aí Mciitr.

Tr" •«**«'. ,,
,i mv% ttt-eri, tivavett &teetMi i«*J»,
U'«»i ItrtsUe, ro» V"»:*»* «St S !T* ,|WS».
_t«:í««Íl U-e-a-y rat tm tmttr* (Sí«ím5. «I/S«e.
SnaráaM w .£.-«J« r» « j*tf» «I» * * «»«4». «_a

mvr* brremtmttttt t*.t*r** atrvi i tfi'»*'-4!».

H-SK. O» r*i«*« » ttrfri, tn-iiA »r»
trtr-i i->t^i 4*. *sfç» «aM*** OMI * $*.

}*S» ta* $«'»>,•,• !*'* temitteim «.. «<t, «NMH
4» imtet pt jtatm ttm

^Tr.V'íl«-.iK 
».-r.i «*»» mne wnttia i*mQm 'tt

tfartma )«*• tmãPtm» * a« m*.k k*4íl*4«;
l-«í»«t :.t tat õ* AtfattStlS ti. ti» il, r" M».
d».». »lí*

_,, mi —— ¦•¦¦ tmmmmm ¦¦¦-- -— ..—¦¦——.^

\fmVt^r%*t-%t\ 
» treetvtMt, Ura* V« de **t.

tema* re •>-«U» 4* Vemmm *...*-,;, 4» fetvt
Xetmiemfkem, 4<«j-«f.r .'« »^».j. 4» .,»>» le
ti* tt r-«». ji-t Hmnmatjtti, te* «,«*«,, rat
4» Cir.J. .-» « ft, f ,-ita.- em-K « tt Al»
vamtrr. r trm emmittç** t ttr.tíea, ** nat ynm
ttr 4* *%****&,. «,. it, ttt, dt er, Cteú-Saa,
«« "t*»»-rf« entatl*' tt*

-"}

• és

VCMiF.»t et «

V'K\:<r 
%f. mm testem tm* ti t*m'ts it U-tam

em tt- t» !:.,-!*» nem mm» «*»•&• tt «tt
a. ett Ctr.htafer, r., l'»-+ ; trata*

tt, tmVt •¦ Jl4 y**t* mmtmav*.
te *ZJtt*
-> mTmttè*

? '**-*aWaW' '•rar emOTJt--*
*mtm*mKWfim* >«
mmm.%\Jtt

\fmJtV.t*}K, 
•* rat $*>»*«.*». p».m I ia' •-¦:',. *t fy>* f.ií. tMt- tet-t- Sa* W" ¦ ama dt

«««íí

' 
¦¦." >-' tf: , ¦ ¦ 4i," 

¦'¦'*

' >~. - - rat 4», l«ai» a te*, «ae A. t*m¦__ '' __, _________ «« r >'(.»—-„-,._._.,_.„,i.. «waaii «i
t'r-i.'K»£Mt *•:*¦ mammm. 4 ***** tt
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Si-Kí^^rv*

A' EUROPA
io$oou EM CLUBS 0 IDEAL oos GLDB r^

DACASA ARTHUR BRANDÃO & C.
PRAÇA GONÇALVES DIAS 12

Clubs de viagens autorlaados e fiscallaadoa pelo governo — Carta patente n. 29
A1 Europa em vapores dé Ia ordem, ida e volta em Ia classe, mais 30 libras ouro c ainda uma credencial de recommendação
para os representantes da Empreza em Lisboa ou Paris. Os prestamistas que prefiram 2a classe receberão em vez de 30, 40 libras.

Está aberta a inscripçâo
SEMANAL

Os sorteios devem principiar no próximo mez.

£*3

ft

r-'i.

VENDEM-SE os -prédios seguintes:
450:000$ diversa» prop edade» cm grupos, em om

eò local, Jatado uma renda mensal de
_r,:ooo|ooo.

100:000$ importante predio coai trea andarei, no
centro commerc ni.

ioo:ooo$ importante p-cilio, em rua alargada no
centro comme ciai,

i(o:oaor{ quatro predios no centro commerçial, ren-
da mcnial i:i8j$ooo.

160:000$ um grande predio noro, a rua oo Cat-' tete.
150:000$ um predio i çraa de Botafogo.
100:000$ doi predios, sendo um novo, rendendo

esto 600$ liqu doa e • o outro ajot, em
rua transversa, i praia de llotafogo.

f0:000$ cltico prc/li,,» novos, cm Villa Isabel, rcn«
da mensal 8oo$ooo.

70:000$ impo t»nte palacete em centro de terreno,
i rua S. 1'rancisco Xaver.

(5:000$ importante predio para resldcnca em Bo*
tafogo.

•3:000$ importante e grande casa em centro de

fi 
ande arca dc tc-reno, coinuletamcnte ar

lorieado, com m lliares de variedades ale
frutas, tendo, alem disso, mais dua» eil fi-
cações, que pertencem, prox nio a S. fran-
cleco Xavier.

SJ.-ooot impo tante predio de resldcnca nobre,em
centro de terreno, em rua transversal a
de ll.iiMock l.olio,

43:000$ importante palacete com cliacira cm São
Clirístovüo,

|5:aoo$ «.«portanto p edio e cliacara, na estaçio
do Roclia.

|>:ooò$ dois predios novos, i rua Vinte e Quatro
de Maio. •

jo:ooo$ um pred o e chácara, na fiavea
«5:000$ nm predio novo, í rua Alice de Figuei-

redo.
«¦j:ooo$ uni predio em ccijtro oe terreno que mede

33X80, em Jcaratiy.
. 12:000$ tres pred os -novos, dando u:ua renda men-

sal dc ,150$, no Meyer.
13:000$ eadi um, <lo » prédios «ovos, í rua São

Francisco Xavier,
f0:000$ uni liom p eilio em centro de terreno

ii rua' Maga liães. Castro.
18:000$ ires predo» novos, de Loa construcçâo.

na 11. do Meyer.
16:000$ um hom predio com dois pavimento», va-

ran.la, em centro de terreno, próximo i
15. do Meyer,

14:000$ dois predos ú rua Imperial.
14:000$ uni predo novo, com quatro quartos, tres

salas c lerreno, junto í !«,. do Meyer.
11:000$ nm predo com tres quartos c duas salas,"ri E, «lo Meyer.
11:000$ un" p edio i rua Pereira Nunes.
(0:000$ um bom prelo e cliacara á rua Itono-

rio.
0:000$ um predo junto h IC. do Meyer

-7:500$ um predio novo, á rua Nova ue Ca-
ulianiliy.

, í:ooo$ 11111 p.-cdio corr, tlols quarto», duas ralas
c bom quintal, á 'ua l). Carlos (S. Cliris-
to vai 11).

j:-;oo$ um prejo & rua D. Clara (Todos os
Santos).

4:500$ nm iiclo í rua Amalia (estação Dr
1'rontln).

Aliar, dos acima dcscrlptos, tem outro», de 4:000$
a 4o:oouJ, cm il.vcrsas localluaflcp, assim
como tc rtnos; rni|ircsta iliuliuiro SÓI) liy-
polheca a juro» dc 80.11 a ia|o|õ; ml-anla-
ee o preciso para o preparo dos pape!
rclativais a enes negócios-, trata-se ri rua
«Io Carmo 11. 06, 1° andar, escipto-
rio 11. 1. 4'Ji«"'

VENDE-SE 
um predio na rua Conselheiro Pe-

reira 1'" mico próximo an Estaçio de Sá, «Ir
aluai sala»? tren quarto», co* nlia, com regular nrca
mo** fundos, cnm taii(|uc, latrina, çlc,; rende ij.il,
|w.- p eço módico; trata-se na tua do Carmo n. 50
i* indar, ' «,55a

VKNITIv-SIí 
por to:ooo$ um lindo predo a'i rua

Conselheiro 1'creíra franco; Estaclo; com o
ir. Augusto, tua da Assembléa n. iíi, loja,

VENDEM-SE 
por 75:000$ tres prédios velhos,

com terreno do 100 mil metros quadrados, 110
•nelliúr ponto da rua ll 1 (lo do Hom Molho: com
• «r. Ai.':ii"M, ma da Astciiililca 11. !'.«, loja.

VJiNDU-SI'" 
par 3.1:000$ «tn grande prcdlo, ii

rua Senador Iroíiípcii; com o sr. Augusto, 4
«tl.i"d.i Assembléa 11. 16, loja,. ,i9ji

VENDE-SE 
P"r is:"oo$ uin 1 it.lo preifo, ti rua

Alice «le 1-' Eiiei 'li', li. ilo Kiacliuel»; .COM o
ir, AiiftiiMcj, .1 rua da Aiacmltléa n, ió loja*

\""i:NI>i;-Si; 
por iGiooot Uin terreno de 87X40,

eom frente para tre» 1:1.1», cm S. CHrtstovilo;
com o ar. Augusto, i lua da Asscailitca :.. 10,*•'*• *9'3
"CriíN-DUSU por j:;oorà uni liado terreno de

» nXrlJ, '> 'na l.enera1 Delega ai: rnm o sr.
Augusto ú 1:1a «Ia Aisciublca 11. 16, loja,

V 
EXIMI SU P"r i'':ooai} uni lindo terreno «Je
jiXljo .1 rua .S.uit.1 Alexandrina: eoau o si,

f.iip.ut,« .1 tua Ja A-aeiiiMia 11. 16, luja.

,»¦»

VENDE 
SE pir R:,5iio$ um luini terreno de

.'.•X.«l. ii tua Condesta de Ueltuontc: com o
1, Augusto, .« rua da Anembléa n. tri, loja,

\TI'NIHISE 
11011 e.1.,1 eom um qua-to, «ala e

ctulnlu, nor prr-fo motüeu; jiata vrr c tratàf
nn ttavciàia Antiju n. ai, eitaçio *lo Itamoj.
"%TE.\'DE ,-àlv pa«r !6:ooof um prcdlo com viu-

v caia. .i rua Marcrtial lllltencourt estaçio «In
R'«ahuei>: com o »¦-, Au8U4to,"i rua «f-i Aírxsnblia
fl. 16, luja

LTIIMlM-l-SM uni liétii ttrretlii em Caluittby, com
T jj mcloii luta ie .1 rua da Caiiai.-a ol>.

\-Jl|St)lvM 
SI! '.'o« i»-c«r.»

JVJ ií CiílltO*, icn.íft! íi
da Cailwa ti. 65, tobrado.

!'.«»»•¦« , em lt..:

V tà.S-OKM SR o» 'ísiilnte» frardos:
IjreajoJ — Cada uni, «!-.i « tlom protlol da rua C.'ii-

Uvtf SainpiK» fl.cn-r), c6iq cinv'0 qnaitotduai •â1"»'», c«>ju CoaintU e iv.io Lib.ta
tri Kciítí í4d.l IHU 4OO$000i

«Jle4__4 -I' *"<r« novo. cai:«a|-«.'çjn nroaterna eno-
I Ja, ttii$ quatro n1***lo**, úwis *a a«, cõil-
nVi, (virío hib in-fl, il, rua Xai««« Se
i.lia«<« de Copacabana R«nd» «oottaao.

|j:»o«$— Vii'i flii.-jra i,.> estação d» Olaria, tem
«UM ca«a caam l«oa« «r^mmodiçie» |m»
faltosa seja fncin.iui voai abúnttancia
Umíjui-, puh» f ¦cajtiitfttji,

4Ml0f)!íJ--I' r,li.i nn.», |''«>lniii i rua S. 1'ranalaeo
Xivta", ttm «T-iatr«i «tiutu.», iln»» iai»a,
ileiKnia, cíi tóa, .juiulal c p^.io ti»!.!'
l.atl,

|,:r»«>ar$Vrf» pe«l«» rATtíi Itiit'oi.1 «Ia Slva. lem
t.-e» n«J to«, «Juü aj'a« «ait nba, .leapoaaa

r Um a-ea, Kerrjem ü» t:-tl ,l.-í}oa>j.
|*,11<r>$ -•l,"f«l««i ala« canttméfio inoajtrr.i, p;ti\.'.nf

a rua Cutiâj .le Ilumina, tttu -tataira» 111a •
«0$, dut» laln b.nUe ta., cjilijlii, ¦',: , e ¦• a,
qMítííal t }.vA\a\*

«MteeaiJ - m.a» <»««« .-;'-.ijajrln co-n neroilo, n»
otaíJo «te «.)«•!«. RíBiti ío$ «,i«h «la-ia,

«i.«cai$-. tija tSitrt» ir» i^a it SamAinu ti'í-.-í4
«t«> Malta), lem «J^U quarto», al:a» «Alta,
*ím v.ibi, (!r*íy*vu, *j;tu*t!.»t * jat.ti-.o, ttm*,
r-aatUo «• feriaaj «.«t-Jc i.Xllaj n t»-r5«i,.

«Iu-Jh-I —1'«« i««i»u*!>r,tí ç tsar, ba-ta «.««.taii pa-
tacat» ptiaKíta ítaitU!', ai iaa i.u.uaa Stai-
|>« 4,

11 :«*«>} —l"e>a esta «Katiu-ati cajni iiege*]*; itw
evntiátai. a,a raa Ptit •» «It ÃlmSiJ*. lUo-

ate r«>$a>c,l,
lnwl -0->''« arriltn «vf-lçma, ea rua n.i!;í*i»,

eatlv-l-a» :'t Vl«--la.|», ten -iia.-, í(íia!'te«, (tatrt
«a.la< 5.*«aíí%)*, v'(ij_,a<t'is\ Va K4yf *¦ mvw%
ul «W'« 'a¦:•¦'•»: «> tfr-"a-«r» rafiài >'\.a4.

•;<n*$¦ ¦'C* aa;.» ,.; «aaiatro «ast-ilus, ai» <•<»»-•«««•ajiia 'r»rl, «K» .<*'» «rUártlM, U-M
itU, «ute*& t n »«tj!, ca c,»,..- 4t (>;»

<;a«---r C»a'i «'.•iv .!,,» Uxtt, it «orifii», rr» na*
Pçnii.we «lar M? mi ta ífAtaj, sr-.--i.a-
«J>> a*4í «sa t,-J>li*,

4)^W$-~CSí-'l« aja» fh-Wal ííWíia» «íil t-i\*» t-19-
, «fí»», ttH J.r'« «JU-Utas liaja* ijV, aWI»

KV» « «fl -U'. »,4 t-UÜ» ít Í?J:V<»I.
Wv«l4«>» «Vt<« «ia. t«.'T»i-*« tm IjtaJM*., 4 «"o;.».

ateítít. Kj^i»» * «)-«?•*; «»« èt. KJt»*t t Citai»
•Ia» » p t|l|ara»l« 44««a4aattn«lt\ |r»«fcl»fí M H*»»'
mtttt V^n*\*t »}». a» f«t«jaa>a!;ta> ai« Ja-í-^eíri
f>K»l«v»Vj; a» }¦!<;<:*%' tí* «wXi;.-» «• », »*«*:««' «l*
•*.'»» «rr *» teí-ri-"-»» l..a'íl t «V"ewV«>K»t*« Pila
»r««- «*•* RMaaauit.sl Situ & C, tttm* it Cat-
r-ayj », ji. «aeVaA».

\rHKtl«mí« 
*» ****** lii.f npar7.«í»:«r\.4;' »*¦.« I atar fa»w ,* PlirWfaia,. I >".(• tt »¦>

••'<a t». IJi «ifVlis aíat I s5* 4a J **;»«:
ll.*«laí$~.tt»í». }ffl>i!*» ata ««allaralal it T»ÍV«» *»mwtti.

¦ •-««$'-'!**» prtt:* ttit* >!!>*«», ti »«iat'á4 'i-a
V*i»>r.

? I .*«?»$- Vvt |í*íl«» **i» «1r»,*»« |*f«í «> litra-a**
mttt Met «*l-a»í «»W» MM ».»»«*
»H*» *? Mirt«e«

•••'«??l"-tm IreAat «'»*>« »¦» fr»,!-* rt truttèt (*?•!»--.,» ll*«» 1,(1 *f»,«ma«-.«!- «lltfaM t tai*
ai v-IVcr: *V«\ tt ttfitíH» *"-» lt*-*. «*4a«1 m*i -*W ****** r-ffcia, %r4ct aa» «^ • ; >-¦«
irjítl»»-.-»!, aX-I» t-M ««'atara». *-t*•»« **t*

. 
"T?^.** *» ** «4'SH'»»«. Utm*.aW.ãeaT4»-»j.-,* ;-.»»,» ¦»«»« ^, trutt-mrttm mi^trt*.*--*Wa>« ajal «.•¦»*«)¦»>, ( ,,-, m^jai ,t jfcíaaa».«íwafetíart amimn.t -vt, mt*! ia» t*» ;«•»•àaaata "j*s. *a» •.-».*.» «V Jw^** Jt -,.

#»•:¦«-?$ >v5»l «jKtt* toa, tM<--« ,- »4« 1» aaWá!»» tt %^a**m* Ní»».
aj,.»««»$f-K. »tt4.»ií» ^•¦t-a, KTí.ti4» , ,Kam«>

f.«r-rit a u. a-, ** T8».*,
!

VENDE-SE por a:ooo$ um lindo terreno de11X60, i rua Honorio, Meyer; com o sr, Au-
tTuato, a rua da Assembléa a. iG. loja. 3830

VKNDjí.SE 
nma casa i rua Sylvio n. «7, esta*

Çüo de Ramos i trata-se na meíüia.

VHNDE-Sl', 
um grande terreno com 7 mil me.

tro» quadrados, na estação da P edade, pertode bonde e de trem; bonita vista. Preço sj contos.Mede de frente 36 met 05 por I2tj de fundos;
trata-se á rua S. Francisco Xavier n. 31)4.

VritfiàDE-Slr, 
uma casa i rua do Cattettt n, 130,

subúrbios, P edade, eom duas salas, dois quar-tos e cozinha agua e fogão econômico; trata-se namesma. mt

\"»">,Nt)E;SE por 7:500$ um novo e lindo eliaet,no Meyer; informar, praça Tiradcntei n, CO.chariitaria.

YrivKDE-SE por 8:000$ um tolido predò, gran-» de ter eno, na Piedade; informar praça Tira-«leites n. 66, charutaria.

\, 
I-.M)1',-SE por 9:000$ um bom e vasto predio.coai grande terreno, na Piedade; informa»

na praça iradentes n. 66, charutaria.

\Tl-.NI>Iv-feI«, 
um chalet com tres quartos, duassa'a» e niais um quarto para creados, tendonos fundos do meímo terreno um pequeno chalet,com quatro commodos, tem agua, gaz c mais com-mirildadcs; .pa a ver e tratar í rua Luiz de Ca-•Wf» «!. 54, 12. do lincantado e ttm bond da Pe-dade na esquna da mesma rua.

VENDE-SE 
uma casa com grande quintal; paraver e tratar das u íi 3 horas da tarde 11»rua Ucntam 11 Constant n, 161. 3893

VENDE-SK, p-oxiino i praça Sete. um lote deterreno; iiiforniasc, 137, rua da VJuitanda, como sr. Kobillard. 3,03

VI-.NDEM-SI«, 
magnificos terrenos com 60 ni».t os de fundos, cm qualquer porçüo, preço ba-valo, junto do bonde pouco adc-mie do Jarifm«oologco; trata-se com o tr. 1'crreira, rua doOuv dor o. 63, sobrado. ___,08

VENDE-SE por 8:000$ um bom predio. 4 ruaM guel d" 1'aiva, Catuiuby; com o sr. Augusto,rua ü giifto,
1028

? ENDEM-SE ai propriedades abaixo; Informa ,
tratar e ve- as mesma», tempre, das ji it 5, i
rua da Alfândega n. 140:
801000$ palacete á rua Dr. Corrêa Dutra, mo.

derno e confortável.
3S:ooo$ predo i rua D. Cario» I, perto do Ctt,

tete.
4S:ooo$ palacete moderno, i raa Dr, Barata Ri.

oero.
<i:ooo$ predio moderno, i rua D. Anua Gu«

tmiríes.
401000$ pttieete nablime i rua Vinte e Quatro

de Maio, bella chácara.
4!tooo$ p edio moderno, perto da rua Haddort

Lobo,
<51000$ prédios modernos, i rua Aguar, doi»

porio liabtavel.
40:000$ predios modernos, quatro, & rua Marta

Angelca, Ja dim Botânico
140:000$ palacete i rua da Cattete; encanto. Vc,

para crer.
90:000$ avenida de oito cisa, a terreno par»

mas 17; informar.
90:000$ villa acabada de construir; renda to c.o

130:000 villa e armazem modem»; uma ternda d.
satisfazer.

150:000$ a maia mimosa villa Guarany; renda
»3 0|0.

Os vendedores «silo habilitados i venda im
medatas aos compradores. Telephonc 5-575.

VENDE-SE 
um bom terreno toJo murado, em

rua próxima á de Voluntários, por »o contos;
trata-se i ua da Car-oca n. 66, sobrado.

VENDEM-SE 
dos predos i rua S. João Ba-

ptsla, por 53 conto»; trata-se á ru: da Carioca
n. 66, sobrado.

VENDE-SE 
uma casa na nta Vidal de Jàegrei-

ros, por 7:000$, com tre> quartos, ilusa talas,etc; trala-se na rua da Car oca n. 66, sobrado.

VENDE-SE 
um bom terreno na rua Coronel

Pedro Alves; trata-se i rua da Carioca n. 66,
sobrado.

VENDE-SE 
um bom terreno, proxmo ao Man-

sue, por 55:000$; trata-se á rua da Carioca 66,
sobrado.

VENDEM-SE 
um bom p-ed'o e um barrac$6 «]»

madeira rendendo r?o$, por 13 contos; trata-.» 4 -„-, ,1, r.r-iara n. (,(,, coh-ado

ÇwaRBpida e Seguri
ASTHMA OPPRESSAO T O 6 S E-

raz.0XIROPEcoiPHEHATEdeCAFEIHE petrahd
Recommendado pelas Sumnjttdades MedlcaesPharmacie dt* CAPITOLE cm TOXJIaOUSE (Fr»nç»"iNo MO OE JÂHÍIIIO: DROGARIA ANDRÉ e toda» pbarnuciai.

VFNl ^terreno, na tttt^olt Kea!engí,U"com Var'ro i V li^c™ qlini^ qüainoC"duai" salàf 
'«te*

lltai riltH. tllfllc lll* i:ir«*it li ntm. f in «nnt:»i'ái.«. *uuas ruas, mede ile largo 1.1 ms. c 70 ccntiinetros
|ior ijo metros de comprido Acce'ta-sc qualquerproposta razoável; trata-se com Curréa, á rua .«'reiCaneca 11. 433. 333,

VE-VDK-SE por 3:400$ uma casa com dois quar.tos, duas sala», saleta. coz nha, agua com abun-«lanea e quintal arborizado, rendendo 65$: t-ata-ae com o sr, Octavio, i rua Amalia n. 107, L-.a|içã«
Dr. 1-ronlin. j886

VENDE-SE por 11 contoi í vista e 13 conto»
em prestações, uma magnífica v venda, situada

cm logar alto, tendo oito quartos, duas ra-as gran-des, lolio despensa. cor. nha g ande com fogaiarcononnoo, agua encanada, banheiro com chuveiro
e lalr na, galinheiro, cocheira, urna casinha sepa-rada para creados e outras depcmlncias; muitas
arvores I utiferos, em terreno cuja .1 área tem
5.001 metros quadrado», preço da passagem de1* claaie 300 réu. E' negocio *lc oceasião, Pro-limo í estação de llonor.o IJurgel, linüa auxiliar
u» fazenda da liivcrn.iila; t-ala-ie com Ilenrqu»
Walcr, «o mesmo prçfiio.

VENDEM-SE 
Por 45:000$ ila.i-i niagn'ficos pre-dio» A rua S. Iíraiic,sc«i Xavier próximas 4

estação da Mangueira, «i-nilo ura pequeno, com
j-inl m na frente, e o outro ma!or, com 1,1 jancllasde frente, com boa* commodos para numerosa fa-mil a; traita-se cjiii Mourão, ai rua ido Rosarian, iiii ou k rua Souza Pratico 47 (Villa Isabel.

VENDE-SE 
um bom terrerjo no Meyer, po acontos; trata-se á rua da Carioca n. 66, so-

orado.

YI-.NDE-SE 
um predio 110'Meyer na rua l.opes

da C uz, por 16:000$; Irata-se i rua da Ca
rioca 66, «robraajo. .

VENDE-SE 
nm magn fco armazém e sobrado

complelamejtlc novo, por iS conto», cio Enge-
nho Novo; trata-se 4 rua da Car oca n. 66, ,o
brado,

VENDE-SE por 4a contos iim bom pred:i de
sobrado, na rua l''"ancise» llclisa io rendendo

400$: trata-se ai rua da Carioca 66, sobrado.
¦"tniNDE-SI'. um gínde prelt o na rna V «¦ «¦

> «le Itauna, rcdcttdo 400$ ll.iuMna, por 43:000$;trata -te á rua da Car oca 66, sobrado

VENDE-SE 
um terreno próximo á rua Cond.

dc lloinfin, ro:n 15X55; trata-se á rua da Carioca 06, sobrada.

VENDE-SE 
11:11 magnífico prcdlo, em centro J.

terreno dc cc\So em rua prós ma á ds Cond
. de Ilonif m, po 33 contos; t:«:a-se á mi da Ca

rioca 66, sobrado,

j JirENDlC-SE um bom pred'o i rua I,copo'do
T com o11 > quartos e pojSo habitavel, em cent .-

dc tcrrenci, p,ir jo contos; trata-se á rua da Carioca
1 11. 66, sobrado.

VENDE-SE, 
na rua Ma-i/ e llarro», um liom

trrreno de 11X45: tua do làosaiio i«8, coiil
A. llalalha. 3J17

VríNnEMSE 
11 metro» de terreno dr eiquin». "ITIINDE-Si;, em Villa 1

tua l.ui Uarbus», canW <*> rua Theodoro da » de 30X44, de cs,«iiiria
Silva; trata-se » ru» Cor.. . >:ira de MeJo trata-se a rua «Ia Ca loca n
ti li» - ... ] aa— ¦"—-.. ¦ - ¦

YMla Isahcl, tini bom t-,-**rn<
proxtnio á pvaçi Sirte

Oi'..'.'Preço I3:,ioo$o.io.
>*4.  3377 ,

\*T...., 
., _ ' 

"ÍTUNDE-SK uma boa c.i»n, na rua D. Anna X,
r»lMihM-Sh e c»mpram«e p-e-l « e terreno». » ry, em ceatro d lerreno, 0111 cinco quarto».-• V. Mede 101 Muniz, Rosar o ll, 147. tele- «luas sala», ete.t trata-se á rtia da Ca ioca n. i,

pbone 11. 1,890. i»i- sobrado por 36:000$; porio tiabtavel.

J^HÍIEÜROLfSÕCMSt
o««-o»o»»f.l7. t, ¦«., ** m*™** ¦ i««»».».1

«¦- «»¦ » tflaowai»*.

.'ENDIiM SE 0» predio» da rua llennr.ia 1". 13
lei», Meyer; t,'ati-ie na rua Munic.pal n. :\,

eacrliiloilt»

VTENDE-SE 
um lerreno coii 11 d» ftfie par

,1a. <le fam«!.>«, na ttavc.u (i.« Ma'a;' Uailait
ua ;.:• C«:!u:uliy n. £04, ^JU*;ào *!¦,» Mc>rr.

\TESI'li 
SE, na Tijuca um terrena «le /.-X|a>

Jiront^ta a icoríir- c«iiíicivio; tua uo Ko^ar)«
n. i«í, ;^in A. llatalb». 360»

\7fl"»il»i:stt rm prrslarür»! ni*««ar« 4«» KAip Um)»» Uim 4e lerre»** «tet»
dt») "Cflllf rada lalr*. na npratl*.*l aaaar-
ah» «Io «iaaipa tiraaaíe, 4Ua*a«la J-i ala
alveraaa ainlaaraatraiat caaaa aajatc
r«a«« ralt_>a«ia«> "•>>a«l<«a«. agi» rar«i,<
«Ia, etc. A eaMvlrar»» •• «": llr « c aaa
|»»4ja lm|>«»tla prraliali Iraltiir «aa» ¦•-
«1 «ia mnm 4a»mla«»»« 4«a 1 áill hora»
4a Maatttl nn Villa 4«» "Saa a Aaiaala,
rnlafiu 4c Campo (i.aaalr.

-— , 1 "H mmmt ——aa»»

\ri'.XDl'-SS (W ít cootán tind.» r-i-»: le 4 rua
*ís* li a^iM-iix. «'Viv*^1* i çraft-j* famíUa Je

inUfasenio; -nfajtrrji e tr-a;« 1 ua -t» A'.fi.v,'.-ga
•» »*n VmXm*i\itl**m tr mar.1. J.|«V YrVpaliaMta! J

NJKM-liSE fa-r í«.a ff~f.<i Ü.J4 rraísrei,.!,., »
l .i-i *»r \Smiàti0S% itt\4t 14 £<*»!>* «f^iuac»;'if-rí*! a- í-.aur i nu «Ia AtfasJega a. ;<;, <ki

V gM*trtdai * Ç,

\fRXiM'.Sít 
»« fi-ls w-rt 'o;» » «cjaiíj, ãã

ri» >A*r<\Vir_r>>9«ir«;a», (vn-ka|j 4«<a$, ja*r ti
c^arjaüi; tirar»K i «••» i* fc»ii»xa u. a.»» «:i,-»4iv

rlKtílISA-l-JlS 
dt»J* ;'i atí «->» u-t;t»a:» -1-at lt

»k*A. <vrt Uf* f^Satl-AS, »;¦ r".,iK fíT-, MJÚwfcl
«at «Va.--;, i.'*1!.-r-, «:«• »» !*-"asi« «t.< MaaíVa-t-v fl
Ifr«ã>«!iii* atl it» í». taUraatctota. tlí »? t; :-.»!.;-a>r
•'--,* ci lati »• 6 ííJH-.utíi-.Ti-itií . r. . -¦.-. \<,\ti 4
IM li» .V.ièaaiag» li. at, tv,.l»-l>N lf>^-,r» fc
MM.

\"*t'!»át>aí.SK 
wa parairaf* * wVrV» f/Wi ca NB»

,t;j «í> tstmiaav tt -n trWr*». «-» i'<-jj, «.«.u»»,
ffn j^Kwl i.^r«¦,^,:•í^¦^í¦r>^^v¦^ *¦ (f^*A htàr>artt*« *?¦*?

: *»!¦»«* ba rã» «'.» «Cirte* a, jj» tm
tt «J>«,j» i?j-'*.i a v. •

\f 
fiXDH SE um tcrirno próxima i nta Volrni
taro», por :; ccitos; trata-se á ru» d» CVioca

n. laí, lobrado

•\rENDE SE f«>r »» eantos um» grande faseaila.
* rom ím e tanto» »!«|tir<res geométricos dc ».

periorc» terrai, íspax'» raa-» cr ar, rom | iníc
potagens ela capm goraiurr» rtuio e branco, alga,
nut mat;ai f rmiite* tA-poeírões -dr machado, ptmUndatí pa**a todos oa vr •ie«, cnm franJrt a|-a»
dt« correnles 11), <!i»t»at: 4 horat d.» Rio ptt.Cenir»'. A 10 Ivloma-tro», pouco mais eu neno,
da liilaje «> Xeteudt». Só tem grande e r«»u 1,
«il» «lt n.oiaali» e mo'nho: r.itá luja. Yr»tt-M cia-n
o» «ri. «'.-.ilhaai a Redrrgnij, tm tttiende, li, o.
Kia de Janeiro

\rENDEM-SE 
»« pTopr'a»d»d«r» abalan. i 11 fam»-

{St» e tratar fmprr da» ¦. 1 à» ;, r.» 11a» ala
Alf»ndeg« n. ata», sobrado con» Fíg-.w rrdo Ir <*.:
4-o:«wo$ [rreata te troaieai, á r-.-a «>ne.-«! Gorar»

C»rr.»iraV
A,:n «Ia tn» 11*11» Ae S. .Trajas, tamprii!» de oilo

Pftilia roa B«!la «te S. Ja-ía, V.rht accaxodaçies
e taa c?ii--a:».

Vi-'» «u» ViicoR-íe dc San:» Iui-', esraystia
d* o-ío p*í-i>i,

Pffal.'» Vil» 11. AffúrlíO, bo»l CÍTmatis» t b«»
«ki.-tr».

Avtalll «ua N S. ate Ca>r_a»í3!«3-.» t-rsazera •
lei» rtf.1 í-» .

Tctl a> rut \ nte <r OaUtr* «ti Miro, [-trio a!e íi»
1 iKiV.** XiTitr.

An;tta. iva TcCt» Il.arsfo!, «ta.» predl-a» dt tt
te e cal» aajra tu fsfii.a.

TCtCfXt nu ate X, S. d» Catataraltaca, i ca e*-
caaMa

V"*U Iaa» li. Mar :'a*a, tco-.írtit ate »i e»«a».
r*'âi« pt*m *\t ÍU-,A*-t'* p»'* f(*mftM tttr: d*»***• •» ar.-.Je.|.a-f» f.f. !«.T| «tvc«;r4f H «tftryia f

«Tiaaien aj«xaaiVt.-^»aí«a. Síjj

\rCSCiEM 
SK t tm*?rrxi.n frtitt a «»rrri»»«,

Utt» M taa Lua C.-»:». tu» ala K:•:,.•}
«. 144.

*,l^s:^!»^;«•l-: «a SMj-.ãí^-» «?*»¦:» r.» Uss^e.
1 la-a-ín-à» j»'» U-V-mcr» tri gai».ff, v^n lajiax

«Et:-*» rr.ja!-*Jr.; trszA-U « zu>.» J» ».-»-•:-».-» a, i*.

j VT.VDr- Si-; ,-» t*rT-»n» r» n» \'rt:ftttr, fia-1 »>.»fc>M a ais <CaHa<3>_ atV &«rtffea» «raja, jrS.\í.s. j^r
[ »J <rMiM»; tiaiirw i í-í» i» Ct--;»:a e. <*, r*.' KM».

VENDE-SE 
ttm predo de resiencla, no.Andar».

by, em terreno de 14X40, to 9 contos; «rata-
«Ca rua da Carioca-na 65 sobrjdo.

\fENDE-SE 
uma loaílcasa, eom; grande pomar' na rua Dr. Prudente de Moraes, a tres mlnu-

toi da estaçio Dr. Pgíatti; bata-se na rua S. Josí
n. 114, fcivraria. '\ ,' 393?

VT5NDEM-SE 
mignficos lotes de terrenos, ea

prestações e á vista; fazem-se construcçCei de
prédios e reconstruise.es; na estaçio de Ancheta
K. F. Central; trata ie no mesmo logar com e
ir. Lu 1 Costa, aos domingos e quartas-feiras,

VENDEM-SE 
lotes de terrenos

próprios em pequenas presta-
ções uiensatc*, perto da estaçio,
«¦onstrucçftu ligeira e nüo iiaga tra>
p uto; para ver e tratar com Ma»
vedo aos domingos na Villa Nova
estação do Realengo.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS ÓLEOS
Dr. Moura Brasil PiHJr Mnm lre$il Fito

CnnonltcM tttúam mm •!«.•»• da swatáva na lorf* «ta Carloaa

Rua 48Q||aM|a-a^aaMMajajaBJBBBBaaaBBBBBSBBJ-IJB»!

trum

biweraos
AMJGA-SE, 

rm fiador, e livra do auxiliar de
guarda-livros; "O. Cínhenho" de Fonte», Al-

meida Marquei/Quitanda, ft. Rs. 4$ * *"u-

ALUCUEIS 
de caiai. Tesio» muito conhecida

de conf anca, danilo boai referenciai, com bit-
tante pr»tc», incumbe-ie da cobrança de aluguei»
de cat-at, viU» e avenidas. traMndo do» eoncertoi,
P nturts, conservíajlo e locação que a» tnetma, care-
eereni, med ante niodic» commiaslo, com o »r.
Pinto, «veiiida Rio Branco n. 151. »* »nd»r; Te-
lephon 6»s Centra'. a-l06

AUI.AS 
t liçúc» p»rticul«re» de portugiet, fran

cu e ing ei, per preços módicos (mcthodo
Ueriu.) Dirigir-»-, a Vieira de Castro e Rodger
Sbernan. Rua do Hoipicio 11. 193.

4 F1NAÇAO de planoí, com direito a cordas e pe;
rt.queuos concertos, por 10$. Chimados no Café
Gturar.y, praça Tiiadente» n. 83.

A 
viuva Mara Rila, tendo uma filia, por cie-

me Amélia, desde a edade de teii meie», «te
hoje que tem 34 annos, nunc» andou, paralvtca«Io corpo todo. Pede esia pobre mie pef». Cinco'bagas de Jesus, uma esmo.a para be manter a

i e a sua filha. Engenho de Dentro 8», citação
le Engenho.

% i.i ¦miinili ii 1 . —1 1. 1 ¦

4 ' Caridale Publça. Uma senhora, viuva, po-
«"Vbre, loffrendo ha longos «nnos de arterio-selero-
e, moléstia qu n impo «ibilita de fazer certos tr»-
,a'hos, por isso pede aos corações bemlaiejos
una «mola de oceasião. Deu» leveri em conta
•ste justo beneficio feito i «ppltcante. Carta»
esta redacçis. «pãrà,-A..X.

ALUOA-HB, digo aos noivos
i»op falta da movela nio dei-

xéie de oaaai;» já tendes noi-
va i'lod«Ht imef.val 10P r«
que aoa perarloa.rua do H c-
plelo o.. at''B, «ihl comprar ia
todo o mobília lo ou mov -a
avuleoea preattoú a deSSOOO
por semana, aem fiador.

• ar»..)|.iai «, irtntw» ae«iieiaad« Mil»
« Ira -Irngari» Amlre, á lua Sete He V

• «-ilHMrtll

AI.UCA-SE, 
digo, acecitam-se predio» para alu-

gar, «ublocar ou vender por procuração, a
ru» da I.apa n. 46. Trala-se com I.uiz Gonzaga
le Sou»,, que dá fiança de sua cjifpet.-nca.

i I.UCA-SE, barato, uma pedrera, em Copa-
ricabana; trata-se na rua V. Anna Nery nu-
nero 387. '- 3S3*
,111 - ' \'' "' "" '' '

\I.UCAM-SE 
nevos ternos. dei casaca e itebre-

casaca e tntockiug; na rua dos Andradas nu-
n ro 40, per cima da drogaria. sua

4 viuva Itita Ferrçira, com a ed»de de r?.«n
«rüno». polir . doente, totfrcndo dos intestino,
e outros padccimei.tos, «em ter ninguém pair ti.

Sede 
uma esmola pela Morte e Paixão de No«io

nhor Jesu» Chr sio. aos bons coraçDèi ror »lm»
de seus parente», um ibolo pelo amor de .Deus
Esta icdacçào presta-ie com toda a caridade a ie
ceb r qualquer cmiola. ^___________

«ClilTA-SE ro'.i(l'(ara lavar e engommar, e-áVcostitra dc roupagj^ pa a homem ou meninos;
a rua Muriquipary 11. 199. Piedade. 3'j'j*

CARTOMANTE cltrangclra, com grande contn-
Ccíincuto Ua nr(e, ^aranlímos setts prognosticou
ff rece os seus plantamos, á rua uc S. Jom

.-• a. .«a x ..!,... aíí,1. 3t, i" andar 4«7

flARTOMÀNTIÍ. TribaMia eom tres ba alhos,
.'.leaciilrc qualquer segredo c possuo um tal s-
an que combate o» atraros, tanio coamerciaei

oinr. domésticos c :fa» ' outros traba hos, auc sA
viu» po.l m avaiar-ift ua rua ilo Lavradio 1111

icro ui, ','j.i, cajtisijaias a .-$, das S da manlü ii>
10 da norte. 467

,'^ASAS. Altgamií. làua Souara Pranco nu-
V^iinj-ro tu. g»-- 41,1?

OAllTOMANTE. A ina» nerita e vcrdad.-ira «
V.yim itta Marechal lr'üri«i:K» Tcixoto u. 47, W*
.ida.

"«DMPKA.RE unia cawi que tenh.i rw'o menn»
V. 'fcls -quartos. Iío»5, f ir-^ií* requtisítos, na» im*

1 «fmçúes ite Cnnü-a ds I*. n.ínu. llad\lnt*k-!.ob<
S. I'íiicsco Xaver. Traia sc na rua liarão d

tcfquita 11. ;8j.
CARTOMANTE |rORTCCCEZA. Mme. Silva.*C.'»i n:aU venladcira tio ioda** n«la cajiUl. fax
idos ot traba It ii *por tnftla Híf f*icr;-« que ^cjam;
iiu cníatíà n. ugu-m; trata -tie todas as doença!1
or mais sravea qu? tejam; garanto totkiü o
euâ traballiof; na nu Sant*Anna u. m, robraJo

ver jura c cr, t^ui iò sc a!iuu.*Jc:a o »i*.:e sc fai
ruin verdade. 3I-41

^VRSO PROPEDÊUTICO -- Rara Prircclro d;
V. Vlarça ti. ioj. — Tedss es plepa atorio.•ótima, — AmNj» cs sfaov

f^OMPRASE ura predo, na avenida At-anlica
X.sh ie fava-alai.) icitoario cum o propiíetaro
lircctatn nte. Cartas i la-Jiirçio desta fa,'ha. com
1» Ituctaei !. N., dando coir.i«eta» infor::Iaç>-'e•
«obre o mesmo e o seu telariao custo. J799

CARTOMANTE. D. Mí.-a Eni ia. a priaeir»
V..caila-raante alai Brasil «¦ «te Porta*»', jrá conaa
trada pe'rra« exma«. famKia», cen.) a to»'» peritatirt, a «tai» |,r x-u-ada p;"»s s-rai tssombrou'
dev-oterta**». cem-mere st-s t fjitiicãlmtts e a uni

r*»»»' ten ro «ra*a de r**íW'to e il- íaw!íía:
iu.i Migne' -ale «.Via» n. «;, twn.ie» d» S. Chr:«-
lovàn t \l3c0ude «le tiautia. *

r*oU OCACAO dc U.!r".hr>i, cwnik«« ite toda»
V.ís Q^kUtktã. Tcm-i-K Malejoa de t*-do* as
¦ic-(-:¦*:.-*. a "T- ¦'»¦¦¦•¦* "tta füãCOfTcnc a, ilrv^V •
Mai«>rt Rtf-tfifatt», Baiulevari Viole e Ürta dr
Iráj-rca-vro n. j;6. jíj}

|",IINTtSTA. pr. Ataaro .'et.-etra, «p. ra d-n-
1 *U'.-:.i'> «m ríiapa, pivots» oorAa.»» <tc-.% osn*«.«tal 9 »» J, is »e*nti«ía«. cna.ta» e «f\U«. t.. S.
F«aiiel>í» ie PaVa. «, tTM. «íi Ph--t. .<,«,!-
»irt). AttentX? m\ claraiadoi a d&ratciiio, ^<«;4í
BI..>a|ICSS.

TiaA-SE pca«í>. rar* {.-raiií^ t» ivli «te S»»
A.rtCi meatt r.. io.«, Vill» Maht í."a.-a, cisa o. 1,
cor-i "aa-ij

«T» MARIA DE KAaUfcETIL t«W. *"«r»a e ri
k\f ¦ I». «raai í s tiaw» «le faiiitt. aKjalít». » «rar.
dide, rei* is sViií.» te»l».-rii-. «rt<s» e«u»-». «___-jeai
a «;a.Kr Uiav-erer. mmftat ,«WçaV» cia eni «ra» re».1•*>««:-». 4 t»«» Dr. Itatili
SttaarJ» «i« S«U

¦itigiiti Cm Sastca n. it.

mmmmrmm^mahmaaa

# I

Ír-IAIRA »H CAiíarVAtHO. mttit Thm • -,,,
Kf luefo dsti» r.tfcal .¦míj..-}*, tãit «f-t ia-e-*»»rmts i« ¦?_•,«« j-ratta, «t,»^-^»- ¦ p»« Klt-T-n. «p5«V» «I* t* lix;aí **« <-*tar."e« df» ire-*. ntaKJl-
laja. rar» e «»aí<:« sil f»aii:iau «vae «aa-eaareatia trm
¦¦àrraai» t»mtfa (**» a ft titxtatt, ».rt-f«lj tu
es**»*» í-.-íntí». «aansna;» .te» tatanmn. t Am* «a»
tvfmt,-. %ll* IVaatt, l*r» (Sie. ,tci ~:rin,, »¦
mrtm *'%*t tvtn »<4k iate!» «**«. Kru t»rrJ»«>
Í"WU*Í"4* pm**-** * tNffrf {'-mm m ^.o, ,;.«.- f|
t,-»'-» rea ect* ícta» ír-ví»».

}^\CA 
insta-teísí» 1 rui» «Jt «na fiAcn, a^s-4r<r<a

4ri_V»>-W r» «fa» "}* A> íaíirrnreir. mi» » SoK-ia
aU «trial, 4-. es-t-svrr*» ,«í* 

'«fi* u ít *at«iri.,

1 >]*>>*>"I.CIÍSÊ prttic-^ 1 ajawirí"»». í*it« ? r««ti
«».'¦•. ei» rft*» «ir. iaaal»»'. Ra* íi-asae»! f»-

J^álS-StíTt-SiC j^saiíi, tra casa n .» 4««rtia--:-*
la.--v.ct S-ra t «aviaurií; a* t%t «* Iara:*'«ít»
»-|ri'.-. ..ff 

1 •S'"'*

HVCaTHtX'*. 
l*trj>T«»r»*- bm**ba «1»* Ittj*-

lima'* et a»rí-*«M. tm »»«âi...ji»ai« « «v*rr- j»i
tVitittm * .»»»¦*>» aa««a»Vla» ? pISS» aM«ft»T-tr«*»'.
JT»***»» ««SB! Sieísar**'. f«Sc» 4- C, *» rua í*
0£m\ <k }», mvctè^ itt 11 ti 1 tWna,

KQJOC 
Km. art* M Ííjajair-HKJ., atísraA-ír*.» 1 mg,

tmtin Caarsata », t|k *.¦•tS,-£a-i-,-i m mu VrrWw: tf» tttccLiãmu !»;«..«, „»

INGLEZ. 
Um» lenhora ingleia ensa» este idit-

ma em aula oa partienlar-mente; oa avenida Rio
Branco n. ij. i* andar.

IMPOTÊNCIA. 
Cura-se com a» garrafa» de ca-

tuaba, remédio vegeta', vindo do sertão do Cea-
ri; encontra-se na tua Commendador Leonardo
ti. 58. •

JOÃO, 
cega e mud«, com a edade de t > ai.-aos,

e morador i Irav tu Onte de Maio n. »,, pedesaa eimola is almas caridow», pela Paixão e Mor-
lt de Nossa Senhor Jeiui Christo.

fOSE' CAIIEN. Rua Silva Jardim n. 3. Per-
'deu-se a cautela n. 47,773, desta casa.

JOSÉ' 
CA1IEM. Rua Silva J»rd'm n. 3.deuse a cautela ti. '54.216, dista casa.

Per.
3667

JULIETA 
E RMILIA - Ped ra pela PaixU de

NttHO Senhor J«tut Christo, um obol«t. Vilhoi.
dowtes e «ra ninguém por »i, agradtcei» a ud»t.
em natr.e do bom D-.us, »s esmola» que receberem.
par inttmudio da administração desta filha.

JmmmmS-Oí ££?££:,'? —* ¦

MOVEIS. 
Compra-se, vende-se quaíniisr quanti-dadç. Rua Hacao dc S. Iclix 11. 04, IlelcluorBoa Idea. Chamados, Lionardo T. da'Silva.

fif OÇO, oíf, chegado da Europa, pa a qualqueri-vxramo do commercio. Cartas á redacção destejornal, com as inciacs M. R. T. 418

MANTIMENTOS 
de primeira qua'idade, quem

. . °J*r'Íe S!"* Mnt»ieni í «• Doii M»res; tuaEtUcio de Si n. yo. 58;

MOVEIS. 
Compram-se, vendem-se e aliigam-sena lnte-mediana, i rua do Cattete us. to e35», leleph. 55;.

rvKFERECE-SE para arrumadeira nma moçaV/brasi!ora, dc confianta. Rua Haddock Lobon. 338, casa 9. _-.->-)

OFFEUECE-SE 
um ourives cinzelador. em curo011 prata e out-o qua'i.uer metal, para ser pro-curado na ru» Marechal floriano Peixoto nu-nKf° '**•  3841

O 
.-'PERECE-SE um rapaz para auxiliar de es
cnptoi-.o; tratar*; na rua do Livramento uu-mero 65.

)JELO 
amer de Deu. Maria Naiarcth, pettic t

- cíga e doente, com a edade de 65 anno», pedutna esaol» »o» bi-ns coraçtes pelo amar de Deus
Eila redacção pr»eta«se a receber qualquer etatL
para ctt» pobre cega.

PERDEU-SE 
a cadetieta n. 334.93]. da 3" tc-

rie da Caixa Econômica do Rio de Janeiro.

QUEM 
desejar ver.sa livre, dos atrazos da vda.

saber o pensamento de pessoa de amizade, ai
trair amor c bons negocio, obter o que deseja'
por mais difficil que seja. dirija-se ú rua Cupcr-
tino n. 5, estação Pr. Pronlin, trabalhos teen
tifico, e garantidos. Consultas todos os dias.

s,
LfOBtttiO ttVUOUt. m C labnca de ctuapa-
lide íoi. ImporiKão e «uponaçã». Rua d» •

••« ti- »».,
¦ ~- - ji ir ii - 11 ler

[ACERDOTE portuguez deseja, em familia de-'cente e religiosa, quarto e pensio. P. M.

TRASPASSA-SE 
uma casa ite seccos e mo-hados,

fazendo bom negocio, tendo contrato longo, «e>
vindo pa a um principiante. O motivo seri expia-
cado ao comprador; para -cr e «ratar eom o ara
Arthur, na rua Pc. Souza Freitas n. 3, estação'
da Terra Nova. Inhaúma. 3693

ÜM 
senhor, viuvo, entrega uma filha, mediant»

pequena pensão. Rua Evaristaa da Veiga nu-
mero 95

uM moço deseja pensão, eni casa de família.
Carta neste escriptorio, a J. M. L. 469

VENDE-SE por 300$ ou «uga-se por «at u:a» bom piano francez. tres cordas c 7 oitava'-.na travessa Universidade a. 8fi. !7,j

Vl"h»?F;?iS. Ta ™M™ S nger, a duas atu-
,;.,,- íro *'4l' «icramente nova, própriaPira calçado; casa Formosinho rua Gonçalves Da»
4' IT_n

•"«¦"•FAnF-SE—digo. concertam-sc macliinas tlc contn. a, era.niophones e bicycl<>tu<«, traba-1 ho garantido. A vNo-Qualquev
pessoa qne se intitular do mi -mia casa e quo faça concertospm c«sa do treguez, não ó meu• nipregado - nó executo «ra-iiilbos em minha ofücina. Casahaperanca (anti«a Verde), Es-

jJaclode&áttS. Tcl. 55, villa.
lyEXpEMSÊ nianoa de me o armário' a~7t,
ei» $'i#! °°* um lcr no'yo: riu 6í llc,T

\rEXDE-SE 
nma machina Dlack, nara cozer cal.gado; ru» da Engenho de Dentro n. t.

UMA 
senhora, vende umas pedras vindas dl

lud a. usadas pelos Fatores, que faz a quem a»
possne. realizar vc dadeiros impossíveis. Sua S te
de Setembro n. 165. 476

ÜMA 
senhora pobre, viuva, cem <_> annos, qu»»

cég», pede aos bons corações um obolo p»r»
ma tubtitt-nca. o Cerrei* da Matikt recebe qu»l-
«joer esmal» p«ra a velha Amancia. 

VENDEM-SE 
e compram-se chapa, e gramo,

phones e concertam-se apparelhos; na rua de
S. Pedro u, 305. 406

uENDE-SE um bom pi:no; na rua Prcl Ca-
neca n. 350. 4037

TTENDlüSE um ilatninador para ourives; ru
V avenda Pas<03 «1. 90, ourives. 443

V;

ilüÀ Ittntk»»»»» msmliB cate vicio nüo ém <is
JíàO D6DQS maiS que a i.otsn ruirt .
.. ^osMvei «go a

escravos da enibra
lua vontade. Tem
Coza que é fácil de

AMOSTRA
CRAT1S

f rat» de !'ú
as Pii.irr.iac»

Para ««ir
• Injlsiert
STREET,
rua Ouvid
Marquei «*'
CLARO.
Santos, rua
MUKIAII

HYBA.
Pliarmaca
Tarniò.

curar a paxo 114 i «a beb dat embr »g»dora.. Oi
gurz podem ser livrados deste habito liud* conlr» 1
s'do inventada uma'cura inoffemiva cbamida Po
tomar e própria para ambos 01 sexos e de toi*a

edade e pode-se administrar cooi alimentos col do,
ou líquidos sem o conhecimento do intemperante.
Todas ns pessoas oue tenham na (ainda um be.
bedor não devem dexar de pedir para a tmoatr»

Cosa Póde-sr obter tambem o pó Cosa em toda»
ss e nos depositai ndieados ao pi.

a amostra grátis deve fazel.a direitamente
a a COZA POWDER. CO., 7». WARIIOUR
LONDRES. 314. flEPÔTS: MoremvBerlido * C,
or. M3, RIO PE JANEIRO. Silva, llr»g» & Cru»
Olinda, «8, PERNAMBUCO. ». Itobilott» RIO
Soiiz» Mott», Av. da Independência, í8, PARA'.
dos Drrguisus. 45. BAHIA. OPveira, S. PAULO

E". PessA», rua liarão do Triiimph*. a, PARA.
Tenore ft De CjmMlis, ru» S. ltenlo. n. 8. PAULO.
Penha ITATAGIPE. Vlolanl. S. FELICIDADE.

S. THIAGO BOQUEIRÃO.

<'m

k?-'t¦*>¦'<¦ 
i

ii
1

ITENDat-SE uma «ttperior bicyclett», por nreço
Bot»°«r! °*""s* Clcmt"tc n- ,m" *** wS¦___[__»

VENDE-Sr* uuma vacea leiteira, dando por Ca" ao litros. Com Rnth Zulmira, rua Caixa d'Ana¦« <í» a. «Lar.storao, 3g0l

„. 
"i™ d» Quitanda ti. 63; pelo» bons mel."cos Mo^rccommcnalados para convalescente».

*^J -"» de port»; rua «3oy.» n. 374i Veútte,
V'N'DE-SE um carro no»o (vis-i-v,), prtco

Jl "!i; Tcr e tr,Ur' ro» 5. Chr.itovic» n. }i.
-V; .«'DF,- >E por íoí nm gua-dí-Testidur». em per.'
otí o. f. 

' fl" Cunselllc:ro Uaycink o. ;:,

i

:¦¦

WNDH|-8E mnterliil para ins^i tallaçOes eleetrica» e arti-
gos para gaz-lampadas «os-
ram» 180O. Ca»a Esperança
(juit ga Verde) Estaçio de Sá.65. felep. 55 vJla.
"t^ENHE-SE ou arrendílse uma lavoura nova, d«* ca.c dc 18 atqttciraa de lerreno, e mala u-uterreno de 15 alqueires, armexo i mesma lavourapropio para plantio de cereae» distinta i« tio-me.roj d» estação de Perdição. Quem prele-idri
r.T'% R? -Vropretatitt, em Córrego «VAnt3s--Cario. José Vlernardinj Candra 38aj

l>ERDEU-SE a caderneta da Caixa Ecjnomica
X n. 370.531. 3j3i

PRECISA-SE 
fazer por preços inodicof, ves-

tidinbos para menina», ternos para menliiul
e roupas brancas de senhora. Trala-se com d.
Aniiinha; na rua ltapirú' 11, 105..

PRECISA-SE 
vender ao auxiliar de escriptorio

o livro indispensável para a profissão "O Ca-
ihtnlio" de Pontes, 4$, Alves, Ouvidor, ido.

PRECISA-SE 
falar na ma Geiicríl Câmara

n. 133, i" andar com o proprietário do tiro ter-
reno cito na rua antiga das Mangueiras hoje Na-
areth 11. 34, comprado que fora ha ij anuo»

¦o sr. Avelino Teixeira dos Santos, residente na
nesma rua. Uocca do Matto, Meyer. 3714

IJRECISaVSE de u'uiniioj de francez. pratico
t por nirz, K.$. Regis de Ia CVotnl.iíie; ruac'i de Setembro ti. ezo, das 4 is 9 horas.

PREr,l«A>SE, l«to«'«, qnum «Ao «Imp-
' |orá lern h a rna 1 *lrcl'lnlin «• rota-
•natl-m.iMile ablll-i4a '? S qnlt.ero» tm
ter rronomia r tiamnin U«i »«1<«s, na« at-
Samcntav. vne no o» l*-»-«,a«» dou Ope>
rari*»., fahriea ilr a»«ti t»U «001 atacai»
»aa ixovUaa A r|«>«ilrlet<lade, ft raa ém
MiKapIrln n. SUS (p>»rlis I «ruo| qae le
a -í«rin aiovi-l* 11 pre«lnt'üps «le tf OOO
v«riCMi>„a, sew Sader.

PRECISA-SE 
de comprar, eni segunda m.«o, a

guardas lasacas de peroba; tratá-ie na tiaaess»
Carlos de Sá 11. 11; Cattete.

PRECISA-SE 
tra»passar um collcgio no bair-

to do Cattete. O motlv.i é o r:«i ,lirect.«r preifar seguir para a Europa por falta «le «-inale."." traspasse sein luvas; trata-se iu Avenida Kio•tranco n. 35, sobrado.

TJUKCíSA-SH qtte Iodos caitam quc f«i tc f.vtrâc* HfT>>« coirii'et?p)<*ntr ttm dOr á rua úo Hos*

VENDE-SE 
um taxi, rodas, pnenmaticoi « di-

versos accessorios usados para automóvel. Ru»
de S. Pedro n, 33, 1° andar. 439

VERRUGAS. 
Extirpam-se completamente de

qualquer parte do corpo, com a cravocida. Re-
su'tado garantido. Vende-se na Perfumaria Itor
lence, rua Sete da- Setembro n. U3 e n». Casa
Teixeira, rua Rodrigo S va ti. 5", o nas pha
macias Orlando Rangi*, avenida Ri,) Branco nu
mero 140, Antunes, ma de S. Clemente n. 94.
Deposito cera': drogaria Estabilc c Pastos, rua.
Primeiro de Marco 11. 31, 419

n«-h«nas inovas e usadas, de pe
V e 4 mão, cnnipratn-sc, trocam-se e concetam

se. Cimento* af arcados por um anno e tainlirm
se concertam gramophones c revólveres, fazem-sr
cli.iv*». concertani-se relógio**, todos os trabalho**
afiançado» Rui liarão dc S. Pclix 11. 43. 433
»• EKDK-iV" niaa boa mobília eaa»" peraa, par ateça r««na»iido, §ateanreaaar.laf ar ; rua Etcobar a. SM,

». Chrlalaafto.
para

TTENDEaSE dc tudo, única a,i capital, varia»
» armações arnvidi-açadas e caixi«hoi para oprom-

plar, armaçljcs aá f.ição .'o freg-.icz, como porta»
liara os balcões c m smo para fazer vitrines,
tambem lem calxühr-s, portas env «traçadas, como
vltr«:ies fixes, dc lado e centro, balcô;», copa».
iáboViwi tlc mármore, bafônças. romann-fi e mina
escrivaninhas para duas persoas, toldos, divi.sõcti,
UiMres, ampaujü, gutulcs f^í» a f^trntcs par
betei, dito» a gaz, portScs e g ades de ferro, nor
taft, csqiiailri.vf, jancll.-n, mo toes grande*, bonum*
liaiiinlios, niainida». toMidores, ferramentas, ma-
china dc furar, iigurn.is ferragens, varas ina.
cbria pau «autura c sapateiro, forma», dita dt
Um roril'.«, ilita dc.lavar roupa, carrli'1'i», |«o-ia», seis machna» para dentista, formato jiWcmjo,lavalnrios, lava-mios e mlclorios «• quantidade e
grande variedade dc artigos, «•¦ vlatos, uin museu.
Can do Tem Tudo. ilosprcio ü-j. iuudot da
egreja. 4034

Vendem-te tres superiores vaccas, na rua* «?„!!.•, „ |t0 |acarépa«rui.

y CURA TOSSE
Broncliite. coqueluche,

axthina, •acarros
sanirulneoa, tuherculo-

AfEMDA EMtODASASPHARMICIAS vÍSÍ^^ÍÍooo
ÍAhoratorio: 115-AVENIDA MEIH DE SA'—115

JUCÁ
va*.ãÍAJAA'ãlr. u ai n» ru» Onera: Caniarn
*¦ «• *3}* i* >i'Í»r cotn o prorrietarío, úe un
irrrcno mo na ru» antir» drts Mangueiias, hoje
Narareth fl. 34, rraipraiio que fará ba 11 «n-
nos ao tr. Ato ino Teixfi a <i* Santo**, ;«:*¦;»;-ate
raa rraeuna rua, llocea da Matto. Mcytr.

PIANO, 
SCIENCIÁS K LÍNGUAS — leciona

tòr» um protestar brasileiro e «te familia dl»-
t neta; domados por fartas faara Julbno- Mever.
f Avenida Pastos n. .««. casa de pianot . J.lit

PEtuAS 
CHAGAS 1»E U1KIS10. Üt»» «enaawa

achando-sc i!"*f.te fcs anett. m iíttpoítib'iV*m\i*
it liababar. ««> noa-» com »tieita«i« meJic», t
com duas1 (•!»-, e»!»r.it,i tripa «tibercfllo»» r i«jt
««Mler.do t-aba-bir e «et* ter neio» p»ia «ujiw
«»r-»e e is taa» d;ia» l'l'«-«, ra>««»«d« at rul«r«
r.e.-rustaal-i, vera por isso r> o,r is pescas can
lo»»» e tt i.ir.rta berr.faaelaa, saae t mie de fa
-ni ia. por •«-".•; de fMti fütbo-i c j-^r Alma At i*w
».--»n:f» t p.-',a Vtfiit PabU» e Moite de Nojk»
Senbor Jems Chrftio, vr^i r «rnoU-l far» • tt9
«nt-at» t par» aliviar o» tens •offtinae.-.tci » *r.
«•una liil-ai. pcl» f-:, Dr-n t ícarl.j» tltai recaíra
rzriu. Rn» «v.nltac «le Mtitotiiaera» n. !«. »-*-.:.(«,
.*';, ; :"t::,í «*¦»:.* Ww.Át it flV.\r-.l.;r t líapíf-a*
Fít» ainJo,a rtísetla, iart.i»<» *¦ -ít-IKr T»4» e
iu«dqu:r «rarAala-cctra t«4« (ir.r.a-.j ix: -i.-.j.

IJENSAO. 
Atatiiaie taaraif^i c^bbbiIí», • U-

i«iHu, «.1 a r*vi'!»f:í«i\ tó s« *.' :<r.U;i ^WíH¦!-»r,i»:.ut. ti» temr» £« eá»de, tan txsa» re fl-
tbe-. tKttaavr «rna i mrta t czt-. 4«t.- » «>»>•
til»; c» na» Vimam** it liitK.tat-.i' ». <i. ittj

< «O AMOR DE CMEISTO. Ftlicãdolt Ca-
a\ ll". *ij»*i, L» é::»n *.-~r.-#* ro íatsi&a t\t w*«
«.rra e «atra ltcv.»-l. ttza ea irar-.rr ata atirai*

PawU» t M«ile «te Nesta Scabar 'nha Cínn»
r««lir «t» »--a» cm.ciei t »» tontM t»r Ja-ta». umt
t-rsta*'» pai» »'.iti* at» mi wffrirraeRlaa. cpst t> tura
"*£» • liíil rtte«> atííi tttr. »cí» de <jr •*,»«;«.
A» tmmitt raVim »er t»irci-.'ri rt»u mi*c^>.

PEDB 
»ma fr-.ti» 4» ti. i.l ma» »>>« a {«Aarr

t dei<ia»af_traia «1,-a» tt:i-t-:->. i n »•».¦¦•
it «íi-lt. lítia rrísa-*!» rtt«» se » mr»»* »?c»l
jiw; (•*..:li, mi a $»V:t irl.ft-k* x..tm falftfttf.

ÍJT.1..^ 
S«ifr»aí» r»*»ív tf. Kw» Stt&at Irtmt

O,..«•», «au *?*:.» « tf*, traa tò «rmat «lt
»4>l%. |l»,iaa»«l<e- «SaKtrr» «i» arst.'-t«,«» itar-rjTa
• tia taai ^dt« Iraalartur # tam í-r-rtm» «'fama, > «tt
«et» .KrVi i cat*m£t tt* taa..» rmajmii*, «rt*
¦>«. «¦» a xtirmt}rtim. tn» tttimt itaUtot*

VC.Ni/.-.-SE:, 
ai ro. romp-a-ie qrra"qu«r qaauli."jf .' c ula'-'-'\ i!'4 nftJf-io per «rr picamcnto a itinhcirii a vula. ltua .!c á. IVdro :,. ci,

>* .J!uJír;._ _4i«
Ip-ENIiEM-SK quatro annaçirs tftiilrac»-" pni»* varo.» nct<ir>>., via-to miiAtr*VM l4'tur«»,
cnir.a la':J,a. rófa. «ww»/-»*"-fj jj>, {jIi.rvj,
par» tnrAtüi. o;n jo tsrçtctrat&tt* tnttlii, r/iutio

nda» litrr.er! «lt iado ir «raa Çff,L- '«r- 'nri 
piraatçatro. tudo 'iu ij.ua. ia ¦». talittCv* tv».

TfKaM)EM.SK a «'M)I#4MM> tuaw iicquln-. pmlM.m, ultimou
modelo» — vendem-'»c lamb«-in
a prest acues c não se exige fla-
dor. Casa Esperança fantlsa
Verde), Kst.iclo dc Sa 6.-». lei.
55, vi ila.

\TKVtlESfi 
urrri eírrari-',» Wra ,-.-..'., „ ....

r»-t» oa atrtri4-.e-M utn tmúai UtUrjitírín airaa ria f,jf<a a, K. jíoj

VÊSDEM 
SS oirat jj-a bílceilrat, jl ,:»«,dat. a itt, íoi;.', » titaat. K...» itt tl»?«"• >*• £t

\f?,ypt-Sr. f-rr lliaatót tttlt ast-r-r» «ei I),S4_r«íin«rri<-._íSa:;M; ,à „ g,^.,, „}__, __ i^fr,. ,„.
Jftaqwr» &:m c. {.,, («t J-.vJ,;atI,», jjj,

^Tmónyt¦Sm, t»n » un* 4* Ptnt, 44* w1 aUi«B»ajS «tát^aasaiara, raarrr p CCj» r.-«jr» »í4x>»¦% ta* ia Llr- ..a Vtw» rs. ;, }tcft?ttraX

\rfl>"ali:\! S«: dal, pa

l^I.Mi-M.SU, Ae mu família que ie retr»? pari fora t um sof» de eanell», duas cadeira» dlDrayo, ilias timple» 6o$, um guaraU-cumiala de »..nnaiico »ot e um beiço ajt; para ver, iravcii»S_íori ri. 14 cata I, Collcgio Militar.
¦frKNl.ivSE 

um antoraoveí JtcTstm 36 II 1>,» quatraa ctluidroí, pouco usado; tratar na C«-tíge Wlute; ru» da» I.aranje.ra» n. jrif.
VíNOEM-SK o»M, (allintiu e fratin* d», me.V Ih.re» raçai un rr.rodaKcl»; na AaemraB»sse Csiir. l.ade ra ie Aícurra, «5. AmiaaPeitei». Tel. 3.41$. "' 

","'u4*

V'^* " 
" '" * _—___^—_ .1 [n| i.^i | ^^ ^KSDR-SB paacl «tintid* pira ferrar e»tu at J40 e $»8o a ptc», ni nu de lltspcs n.looi ver para t?er; nla ftin emprrtado írocunn-

kí.-! n "* P"'- r" *"• n,0,i»» «"de n:»!»Mf.to. Cas» Anujo, ,_j

yT.\»r: SK a St«0O~eaia dazian»» ayo» de raça, auraa tiaaanatfaa ~
Oralnctaaa, LtiMaarni,, C r.iótsa Ujaudcuco.tú aa raa Heaaáat Fartado, lt»

VriíNDE-SE 
nm plano regularmente cMiten-ado;na ru Man» Amorna ti. 14, Etmniu, n0V(Ji

ITEMiliSE uma Victtol» Victoi, n. 1», qua-l? »e;.-. um, do custo de 500$, e iliumas intuica»c mes.-.: vende-Kt barato; na tua talaria Anioni.o. 14, üngcnbo Movaa. .«j..

^^ENI)|" 
SU uai piano Esponage", «uni nivo; Irua ». I ranclr-co Xaver n. 487 (•• ciia).

VEXIU 
SE uma cbarutar!» contendo olneo ron-

parti-ihMs e toda itlumlnad» a-'lua eVctriraem cujo logar vio coaxar um mercado c viaconstruir i.;oa casa» babilavtis; tende-ic livi«< ilescmli-aiçada, com üonca» pagas; a casa scrti
p**» qua'.;ier negocio; o alimuel d de asjoo...r eco da rendi, um contn de rél»; tua CaiatiJSalomSo 1. 6lii, .'ara» de Bcinllca.

UENDF^l-SE ^TFaiem-se c reformam:> Chapéos, pottisea, "pleureutes" e ven-lidos muito barato e com chie — AMOEMA — Haddock Lobo, 73 — La-
cola de c.iapéos e corte de vealídoi.

VEVnilM38 
eitelttntei e ttfllnos »t»i «íai

«/rui.(_r! ««iiut W/andoltt braute, ljtt»;-n'irnac»,.'-"*!? -outht c»r.Jò e bianço Orpiuttnr.
jirtrt» e '«ratelle, Cochinchina amarei!, e caialiaUnde-a-íe '.nbeia to-lidot, dut», cento eu m.-o
énto; rua ar C»K»dura n. 45, etlaclo Dr, Vttti.¦f praaia» a Ktcela Quln/t it Kovtmbio.

TjTKjriíEÍÍB armarinho fino,v mluilflxat-ipara inoilislu H
nliat*. btMtldorcR. làn e mciIiu
lima Ixiiilar. Bom mortimeiilu
o preçoá taratlMimoM. é o qm;ntferecoa(anaE-pornnça; tini"
llpa Verdel Estado do Sá 05.
Tcl. «-».», rlIlA.

Ipa Vero
cl. «r»5,Vl
TENDR-SHo

VEKDE-Slqt) 
taiept «!• ¦'ei-rr.rilna, ton;.'» > tv

que ¦!:!,«; ,J» tjà de 8. i.e>_xitto o. IJ, D«
íaae N- .-».

Vjfl.XDE 
íE «jn r»«tt V3-.e «üeesl», ir tt,-.',t

crai-aJa» «Joi» cepa «,• inrlat: raj tleiír-l-.r <,llrtfaolto a. 4, (at ' l»d) d» e.»t/ij de i.»,¦>»
Aa*')' - «,¦' Jí|#

\r«iS'ÜE-Si:, 
tai%;dtÍHI•'•);•»• Sirfir. um p'?-,-)~i» cin ía, V,it;A, ttni^tt nieim «ltfn-i e ca>;-,•t.-ellcnrçj vtu"t\r»rr* «ta A|itJus«.» o. sit, Sm'«-j

Tbet»». j<íj

\'I".SI)P.M-Sí: 
nt UatuMa- «rande «TM.',r. í»íe

d, frrr»B,ar^^ ;ía» ít '. ru; 11 : .. K-rlj-
tt* n. 41 /.,-it

¦fl«i-.r« r-jiíí,-» Umn- 3*:.i <líá*.*t tvm 15«Mm «ali utt e tais» tcieiiacai 4, cawtjrs; *« t»,Ser*-*---" em - - '-
¦ ifan :i,i« »^_l t tais» 1
ef4i..' r.-r-«í% a. ít.

VKSriE-Si; «sa ,-.rm, y..,,, ^ —^ A1 íJaresw»; tt, e trsiw í na, éa u-iit.fi«i-_<* %*x*-0 nsK - *«»
V IISDK-SE «s eirré «ir .;«t:.-,» i»H«, tjt r*-
*J?-J 

'T^ *** *£,S* *mm**Íj lit Mtfar

* civ..s r«.,T j,, ai^a-j r^ çy, ., -_ .lu jií,..;iif MAR6ENTHALER 1IN0TYPE CY.
>f nato fmforttiifts mscHSnts de comportmatafmmt por to4os «j Joram éa mwéa.

\rKSf>E-SK 
«v«a «*«a d» parta; mt Cr.fan.t1

rirarn-» ("e Stlr» ep. jU,-í, tv«x, ,t »[!.it4,
4» Se»-»»» «ie l.jtai»! Hatbtat'*.

VrENDKM-SÊ, 
sartla, 11 tmttlattt t^tstt putcii;ia!.r.a, t tanti-te mí-in r*r* ci>i1»»í.:íi

aSa> C*-<»4<fl; ir» lt» fü!'., At AstttU O. Ij,

VKNDI.MSE 
i-áttí, tar iaé* »»«»: cata» i»

i.iaalM * a i.l ««I. «I ít» • Ijt»»»: dita»
it 15,,'ifi!» • nt. ijf. íil, jt» « «ít»»e; t*;>a«.
» (-1 ;»t, ra>t ft, ii*f, t-jiaaf • ty-taia. C.xt.t*
«ttiat,» » -t. it. ;tt, Ir.t. umi. it.-t «¦ ijatc
rutat» t ar-« » «4J «it, js», rui, !i!*l » mt;
«arfat» ra-rrVa, 1 4,f| j»|. ,¦% , ,!)»); J4-.a<, 5.»¦-¦-•»» tt;t!i'it . l;i .1.1 t 'Vot, tttjl «• :.-v ti « iiit. u:$a» ijjl; tranai ét osntr,'» ijt,
l.t » ».'» -.">»»,»*• t*C'í)K* * Itt, íst f J5t;ana, »:«n .« , jçt. itt, j«» e a.$i «,,«, 4,
l»<íl t* 'r. a»H. « fl. ll. lit), ll| t itt a trjt-

»? tt «*Vi r«r» 1 j.-.t. jrt e «ai; «»»Be«i«4-».
ar. «1 c»-rirrj- --.i»* tfttt talrittt mt .t»>.,-f>, 4»

V*t»a«. fM-at, Hitt,- m-tt -'V« 'dt 
Iram MtaiWftif, t».-«t. «alabKtar,», tamaét*. t>kj«w. é*

W'ss» « «r- « *.- »lo»'j ia» ai*. (Ml-t. (Maff*ii«a|aa>-.». mt itt .:.'. «mtt* « maum ttattm «tv»
Ktfrsttá . t'.t mtm tvi* M mtmlft at »»»
I»» -»«a» -I, &l*l )f. B, — ti- tlí, *«»rt.
Ba» Vlt.;'í ;» Ita» S?».!*» a. >S. i),

\TBNttB-SB barato ¦• (aaa' Atfonao Imi, raaanrlaa,
Moda* o Arrnarlnba. Comprem
•Anoali <"%»«. éjurn vamin mal*
bariaio mOj. éa qum aa < iá%dm
rum ••<i«! Pevarelro m. HO.

I tri..'»'H»4Í.'í. J« Van» MUSá. fftráU tan* »'• 1
j » , r#rí»r» f^mmim*. t»' í"*» »»»aí«t4lí ir* ff*
I attti Vtam: tt, Mt i* tola*. S4--.I

DirxpouKo o a«enoia
E. LAMBERT

Avenida CenUâtôO»lU« tf»
*?•*?' *******

Vrn>njtat.a4i, ,., r*»«« liariilrtiii «u tm
ia 'Sti-itmi-f. ruy i ;¦*» *?* * tfê t*»*ifW-* iut Ssf->

*%» jf! B*Wai*t*. ¦*), éfn-4 «,'.¦ Ía* U» a* in T ¦ -•*
mav-f^r* $* t mm***-1» •+,'.-** MM>4hsti #f**»t«***, mr

,t*m» |-.j.t5« r t«4_vaiit. Mot***. St»*» *»- '.«,
'••«ai».». 'c-:,-.!,¦«. a (,-aavwiMt *' «¦¦'¦«.» • a»«tíi »wná»a«, «-«wir^w-i, "taaafiat», m*****, tn*.

mm ét í«JTr-A, §»»:*«, 1* «ir 1*» i» ti *• <M«4>a>
»«»«¦ tmiaaat i» pm** aa.r-*»r«, I»*»» màtm*

mtmtrttt.*** *• I* • 4 ««vtata

l ¦

m

>¦*¦

¦:'s-,\'.\ 
'¦,."¦' >
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I

f

-_ «yENDEM-SE —a preStaçSes o
.1v não se exige fiador, machi-

nas de costura do qualquer
hiarca—20 t. mai» barato de
outras casas, por uão haver in»
tcrmediarfos Casa Esperança
(antiga Verde), E_tacio -.dl. Sá
05. Telephone 55, villa.
ffT.NDE-SB uma cabr» leiteira; «ua Angélica
i V Moita n; ia, 0_ria. 3843

VEÜDEM-SK 
uma boa «___ia» it ti Singer,

vit.j-cr_i, com caixa < aba... for í«t, • uma
de ai» por 17$; rua Sete de Setembro a. =33.

fI7"Jv."íDF/M-S_- doi» framoplumej grandes, doara-
I V dos, um Vetor, a. 4, t outro Odcon, eom 13
tltapas cada nm, e uma machlaa dc costura; n»

. «rua S.nedar Pompeti n. Cr.
/t-TT.NDBM-SE daa> tiuchinas de rar-ea . diversa»¦ - > ti:tr_a», banco», tamboretes c «r_acbi_t-S de cos-' «ura"; ra» OÍivia Uai» a. 67, Madureira, com o

*r. Silva* ¦ -.'-.¦ 3866

l\7TNDI5-SE om g-tipo dc gallinhas e um gallo- V !'.>• luo-jt- carijó; a t.-atar-tc rüa Escobar 49.

\rI.NOii-SE 
uma p!a_oi_ca cm bo» localidade,

distante 4 botas da capital. Cdade de veranis-
Infor " ' " ¦ ' "- *-' " ' ' 'tas; .rara»• a.ular.

raacJe» _ rua dos Ourives tt; 101
3833

j-i7I._DEM._B
1 T jnuito po.san

u.__ carioca e um boi noro e
possante; também t_ vende uma vacca

tio.a e muito boa com um bezerro; tudo oa rua
Tavares 11. »6_, Encantado. 390»

YRNDE-SE 
um piano

da I'a_ o. " '"' PJcyel (antigo); tia rua
1-6, Klo Comprido.

!

I

rf

t* .k
»

[irníiDBM-SI. ovos Cauli c fccgiión- branca.
«/,.ii-r cniii, a 12J a d__*a; aa ebarutaria ¦ do

Novo C.iíé Velho Amor.111, rua do lios.tio 69. -

Itr .MIJE-SE polpa de tanurimjo» superior, vi-
lí:o «lo dom ki-n }»; u_ cbarutaria do Novo

(ale Velho Amoriia, rua do Rosário Cj.

\^_.SIJ£J1-SE 
um motor eleetrico, 10 cavallo),

<__ti initallaçío c. compens-nlor, « uiua macliina
-« co.tar cantsu; rua Oi... Uau u. 67 Mailu-
reira, círo o tt. Silyi. 33-5

nTl!.VDBM-SB Üm plano novo. ¦ l'i.i-i-1,
T CÍ.1C5, _"U aOTtd_._. D IM 5 COmp-CtO

1
Ires pe-

. uni dito
A* ttp.d, pe-~£eito. grau-.lc formato, e quatro araii-
f'***....- por preço motlco. Ao (.'iai.o tlc Uuro, ac e-
i» :_.b cniá dc confiam;.., lu ;.<¦ anaoí, ilo Cu*-
ntarúc), a- _iai» biratena, rua do lt aciueio u. «--5.

\T-_:..D_.._-SK: 
nm l_r(,n npvo,.

«13$; uma «nobi.iy estofai..!, zjq
*;$; um rt-iu».;-*-"-

„. 
~, um carrmho

«lc creança. »j|; nt__!t na «ir tarar t__,.a, as.; pia-i'ii:,a de limitar pó, :_.; cortina.», tlc.; tia ma
leirtir» Nobre nS moderno, tio _!«-.. t.

\.ri-XDlí-SIÍ 
«11» pia.-» pztlc.lú

Li\it*->lm3p por -preço modi.-,
. tua-j ta. ijo. «obrado.

_|l e 3' cordas
rua l.i__i_l Ca-

3*8.

VJ-.}«_-_Fv_if.SI- 
por j.oJ. um «illiurj- e um ,ea-

vallo que dá taoiliciii paia .cUa. 1/ ]. .iiltic.--.
Lira >'•'. na rna ia (_».rrno n. 3_o, Rtralen.n
r BiU-«e ti» t-.ia de Sanla I,u_a U. 8j, anua-
rsiti,
aWT 12NDE-SE a prestações polov ine .mo ppeço de dinlieini si
vista, os afamados gramoplio-,
nes «Victor» e .Odeon»—únicos
«ine so podem gapnnlir. Esta
«asa recebo todas'as novidades
em discos. Casa Esperança (an-
tigii Verde). Estacio de Sá ü5.
Tel. 55, villa.

VTÍ-JIDE-SK 
uma ripinprda' d_ i-2t tano,, eni

ipçffcíto citado- e os icu-s. occcÜyorioí; na ' mn
t»e.eral 1'edaa li. «JJ tobraii., d_ 1 â» C tia
tarde. 39j9

\7IIND1.M-Sl. 
brlbaiitioa para ipHtinhar o» cai

bello», t tadu» es preparos para o rmbeileia-

tut-l;
i» rosto; tu» da Ulieric-.d a 6, I-

atja
*.,r_'.KDKif-_l- morei» a .credito, r.m fiança. /»•

%^(t*t»V-timi sob - eticommcí-dj, i)UÍÍ-|U.r descjilto,
• •)>I'í-0 de laliricaçliti—ltor.ifirit.ii tu dinheiro.
I .-.pr.clo» i avrnida Mcm «te SI f. S') — Escrt
|iio. o da 1 .brica de Loiarcbl _.- Oliveira,

\r_-'í.I)IiM-SE 
movei» novoi e usadi» e rompam-

r- -itiíetrjtier quant dade»; tua da Paiiaageni «t.¦ t^c.Uotte t-.ojo, tal, Ilotafogo. sjSj
¦Vei-Dl.M-SIÍ, 

barato ditrer*». c».tcç__s dc' » fòrniaa moderna» par» caitadoí; na rtia V »•
fti.iflr Itauni n. 4_.. a-jSj

rtrilNÓB-SE mpr tor |>« na »eln earoço » ílsoo' *. o kilo: Cata Vetmeibi, largo de S, Duiuínxti-
«nt lua da Alfândega ;_j. ;io

AM-i-DK-SI. un.' f V-i"0» íosco», | ..!_.:rl.-; rua «ta Alfândega «1. ;_, «obrado

,-,,.. _„. ta|>_v«tas,
|__j,-03 tosco», prop'in" para

luiiKCa, gtavador,
barata,

1-*.)¦.» tlr. cedro *
.iclfa «le gabttete

com
30;o

... .. .. ^., .;_. ,_-. ¦. ., ..-¦ ........... ... ... .......... - " ¦ ¦ '*_r--pmr.-: ..v;-.;. ¦• :• _..- '»-•-' _f-j^ .... .". '-''l '"
.'?:'—, '¦*-' - .- ~'-,y.'-~ c.-'-__.«. ¦ .- '*V':-'4sí. v ?-.•_»- .". . -¦_¦ A ' ¦:_ '- ¦'¦'*í,l___.-* ' ' . •*• -v'-.-'- .. .."> ', ••; »•-»-.-•; '..-T, - JP» *»-¦_-,. .. "'»-'

^B .r"""' ¦*."',. '.^-'í -"¦« ¦* !â - • s_ (__¦ 1
____H ' *. J. 

'¦* '•¦_.'¦"'¦'". ¦,;'"!*_". **'~- *.-**'-,*' 
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_ "-"3-¦ -Jta JtJ' --- "*.- «BI ¦'**¦¦•. - «*__¦) _ *¦ Por tola a * I 1b |
¦ 

' •.¦» Çíf'' t' ;¦

I li «ir. ;.!;. I
_________! - *"*c' '*"" -H
^1 ¦•• »_ í._r»U-. W. ¦

' ^H ___— -____-_. "'••'ti*** __H

I CARLOS SCHLOSSER & O. I
1 Únicos depositários I
H i.'_- H
I 63 AVENIDA RIO BRANCO 63 '-' I
¦ (Antiga Avenida Cetáyal) I

I CASA FILIAL EM SÃO PAULO: 12. RTJA TFIRA1TCA, ____ I

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M^^^^^^M ______________________________________,^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^P

São an freotmrodo
íT-pnesfio _. trio
ftsestão jun {«ravocal-es
-~ k tiv___e __aas «to eatemajo,

-om o-òeirta», a tci ____l_t_t» c _s vc:

AVISO
Emovan desde 40$009!

Só quem vende ó o"Ao PQPait50 das An-
dorínhas" á Avenida
pa.ssos i(j9. ,-Participa.aos:seus, E^^tV,on___ _«_ _^^freeuezes que nfto tem ^ «-« w" *^ cie»*». r-a fa«r —

. ^ __.__»_¦_._ ________¦___¦ ____ »-_?*™ ¦ __ __ ________l'__^_rtr__i___s_if»» n« tt_t.í_ k«.n-1«'___*,_» _r«-agentes nem tao pou-
co é nosso empregado
o $r. Mario Braga.

?_os bons corações ;;•"¦'aeaha
eiirla ria

viwta. com OT ttniio* de edade, pede nu»
oli nlo _<t almas carltlasas paru a nu a
anb-l -lencl-t. O «aCorreiu «Ia Manh*»
r- erbfi qualquer Ckiaola para a velho
Asuaaclal

Consultas grátis fpor me-
ilie IS cs-
peclalls»tas em

moléstias tias senhoras e crianças, syplü*
lis e tuboreulose; tni.lesii.ia da'pelle, gar-
«anta, nariz o euvMo.; todos os dias, das
11 ás _ horas, á rua lii-ujjuayana n. -OS. •

Mode Parisienne.

Ca!ôes de seda,

com fa mol-
ti es 3ID00
Salsun Pa-
risicnno :

com 3 moldes _S0O0: no.uo Parlonnc 3S''OO;
moldes cortados sob medidas «l.sde 2SUO0 ;
variado a..riimeuto do armarinho, na Cíif.i
Selocta—Gonçalves Dus n.Oü.

I cises do se-
da o du gui-
pur, (-nítidovariedade,re-

tio/, e- llnlias do todas as corca, na Casa
Solecta, rua Gonçalves Dias, BC.

^*IÍ..1)I•;_.SE. 
barato, «.aiolas, ral.i-iras. trcldo»

it arame pata ru.!-, tio jtititj-.i, claraboia»'» rscriptortei, ttc dot dc ta-aia. parj ctrea» <-.
(tiliia-.lifiria. a «oo rei» o inclio; na íaiarica da
Avenida Pattot n. -104.. 41H

^^^-:Ní)l•:M•-l¦: s__n._v,dè baias
,._ iesta da

ilt r,»!..;..»

. i*in c-*.>-ft. para1'ínlia..,Hrrçi-- v_n(_j--o_; ua rita
y>, 1Vii1i_. ' .toyji

t/nSClü-SB um íab' V ou 'uiantar a tif,, cr.
tir»
. .tnc

callratlst, pata u'ru,
. çr.at..a., _ uma tj!i «t com

cabrito», it 15 dias,. damia leit:; tua Co,
Figueira de Mello ti, i8.|. /

'ii.SDl.M.St. otoi de erüinlia» Cochinchina t
ll _i.it.. a nt a dita: tia.ctia do Navaina
r. í*t»íMi. Kv

•sfTKNDIi-SK a preços de rccla*v mo : (Jolliirinlios tlc linlio.
-gravatas, oainisas, ecroulas,
meias e suspensorios ; única"iisa tio liairro onde no cucou
ira sortimento completo de
artigo Ilu ¦ para homom. Casa
Espopaneáí íuiIíríi Venlul-Esta*
elo deSuOS. Tel. 55, villa.
'IjriiNDj.M-SE il've-»a» bjrrlci» dc não vellao. i-araI aiilmarj; trivelta dt 5. 1-arn-utro de Paula
n. .10. 3.T7mIINftv-Sn tecl.lt. de _

i» Sttc dp Setembro
• ram» • i.a r£i» • anetto;

11. 190.

Vn.NÜR-S . por j ennlo». loa eiacliina M.nl
nonl, de reaccJo. par» |t)'tial ci itiiprtiiòt-:rapiia.-: na l_d.it.) da Míercardíj n --I-

yi.Ni)i-:M.si;
t I .'. »•«•« pur tt*

Í

movcii hif-OV . \ttaOo _ e' troc.ru (C
.»•«•« por tisattu», e |,r.eaiii »c brtta. Vi-iailcan-s.:

KtntMa.ycaÔdoi 4j$ è_J, j-uj, »ot>% t l^of; giurda*rataiu,, a;p|, ila| r nal; tarater o», SoJ, 6...
»:*.$ f 1-10$; cam*. Maria Amo."»., ua. ;•«_$, ç-jj c
i_.|: dita» I! ttoii. 10J, »',| » <>^$; dita» para.óllt.ii» ile a.tt a .lui. cvihi.» úi crina vcgntíi!
.-*.. i.l . «o|l «I to» de cit-iui .fcantbtque ilüí... . tSJ; |-jatda-praio», de 4P_ tii- $o e .3..$.
ici*w. c'a_tlcai ic.y 6of t '*sl; mciai mobíliai
•u.camrt.fafià*! :taj. *o_$ r _>....><.«..', tt wai* at
ugp*, yet 1-n.fnt*** a í.Ip rano de «ff<.-..•. l*icço*K.._t »«lní... Ní> ipiritani 1 -tn|,-j. mui vi.ilar •
1.1- t - lança, rui .Ia lt_<p_i<i tt. i.t. li. 1'»
«are« * C. Allrr.d? a tti..- ,.' ¦ p;.a te'..pbon«<>, «,. 9.t. « nn-U.lt «tra pitíiatis», com jo .»í«
.«n. liadot. a.-«j

ISR
\7KN»KJí».it'plv;tt, -O fanttrtiho tfr l".utrt!

,. itít? — OurMír. i«f <-f> (-llttôo

tntt-UCtio pratca dt» a.;'jj..nir dr
Car-

^f 
l'SPE-S-l (nttfts-v"»-.» e«t_p'_atiif-.-. .cn »lot>.

. «o oa .'..itiít. itoericia» à tua da lia.p-.i.

"tt**-*'.llElt-SK • frfi-t baratk.itiiit, Uatat, Ij.0.*!
tal*. ,
»»t.

riitilti, lenaj',.. r I nln
. 4 tal __¦>».,¦¦ t...r'.- .

e »-,'- b»
III _»n_U-._-

£094

} '¦:¦¦¦ Vr-fNilfeM_ .1 oa»'.
SF t'f»
t't*t t»

tor. p**tfi«*í.-c_i
• r. 1S4.

I.

t *

*."%*$

m

lA^t.N.1 E.*»K tr»n_t aju»_t ilml 11 __ ti. nruls. pau» I tt r-Ia*; o» rua da Rea-tl» e» jl * «o.

VK.._tSM->R 
«"•»! I« («ta. g_rara: _t->« a I. a

(htj a; rea Creeul Ccauia o. «
'"AflIMlR-SS om tk» i»_«. »Het__,,s.,ri.- gnmle» nrxritf», Xra «et, «it»»*» » ..* p,u.t_.. a, rna-

(U 1. *--lít-ttr, «tu rto e»'»i de p_lr>_ .Is., ««*«
*.*. tune» 4» «at; ru» S. PtJ.* ta. .: t»..:_».*W< "** .3---»

Te-tla-
m r 111 o

rfosCOlU
lUMKNTOá liACRYMAKBCOIU çmn-
<lt. »*_-.nt-_t_lp^.uelt) tlr. iNfves it« Ho-
cha. Avenitla Conlrat ir «), da 1 ás ..

i\_D viXSAIX) fi#».u». >.,."*-* S»
»,,|.-t n. tí, l_rat-.!.rln, »*t,i-.-«l,» .< ......tí»
t.l-_v„ * «««a» t*'.'.!e<K-i__»i. Ailfa.t. «...*«»
• _M

Lacpyiiiejaineiito

.-$000

. lil

I.ft_t-in._a* tK>t_» _>_-»-

5_»ft«st».ínltatlo, 
c.n<«

_ f.wturf*. _«_.»_ •<í_*
•a. larma» amertetn. •

..-._..-.-.. artigo €u# m *• t-.d« • tu r.M
rum ía Oirtivi, ilrugtMT -ra* • OtitiJcr,
_VM___ FatUM II. a — («sa Q«U_B-f. ( a
tjattttm uso w*:.. __»i jartaj

uquüaçâo gt^riuSrtsewa íx.1^ »r_í £
!•«- «MM ?*._. «*m »

_t_iMt_ tf«._K-^-_i_i. *.' «ssa »*..;
ie jl aa.» c_m: ».-:-..
a»; Mat-» << fl »»-¦»
Itniwttc «_<_ I MOU
taai^ »• JtariM «t^wa;

M -Kit l».,_i. f*-t»l|_. !-*» ti*.-..

««**_. *¦_• «r

IHMI l««a* •
«"- «stt *_flbt

(l».»_. a j»«m «mh
i» «»,«.. %__-_,. U
!«-«_: Ar<«___i. wi
_•»»•?- *•,»(_*._-*•
P"__2 ?!SB____l.*'__

U » ^t_|»i »*«««•• •
yy t_k»l TiWi_ __-i

JBS,ívS5#

i"«-

#•««» %_*_«»
.tuK

¥_¦_-,

Seda e lans para bordar grando sortimento na
Ciisa seloem, rua
CohçíiIvcs Uias, SO

IMPOTÊNCIA neurastbenla, e.j_qta'-
niculn, • [raqueta rtia

miiiiiorla, rir.. ciu-n-se çoui o-Eli.lr Kcttrasllic-
nlco; fiiarmavia Ura.it, Uiu_ii..yaiia, iüS.

ADVGOAOQ
fnvèiiiari¥s. Rua T.
nliotte. -'O,;.'

Corrêa ile Oliveira."Trata Causas Ci-
veis, Ciiininaes e
Comtncrclies, Aib--
anta dinheiro [aaaa

Ottoni, lo., sob.. Tcle-

Oooorríi_as_i
ás l.

suas complicações"tir.i railieril.—'o
« Abrca—35, rua

do Hospício. Das 8

Di*. Carlos Martins, gjjijg
geral, d,, consulta., o allcnde chamados
a qiialnunr li .r.i da nnito e do dia
na ÍMIAUMACIA COi-ACAUANA. Tela-
ph.ne, 6Ul 1017.

I mMW^^Amm^^lr ____Pl__i

Delicioso
refrigerante
Kspumatito sem
álcool.
-'elcp.Ui3-Ca.
xa postal 41;*.

LAmbaRY ii

p. m. monu f rtirt qs_í!_}ft
llpica-.vphills—Avenida llio llritnco 13

(l- »n_ari__s 5 horas Hesldencla l'ai-
incita !_. (llotaíogo).

Tltititra Ideal garantida-
para resumir ao cabello
ti sua «_• original preta

. an raataahu — rr-ça,
lofnet); pr».. «arrola, a»..Ia CltOO.
•rpaalla grral. rua t do Nctcatkr» 181
II. kar.ll».

I

Colõrína.

OENTISTA Antrrirana Or. C.
I'l« urlredo espada-
lista em extr»cçt5e_
complotiimenle sem

dor a muros trabalhos gar.nttdoy, iy.*ie»
m. aperfelçoadò-precoi modlcps.eem pres.»•;. es, .ias T da m.itiliA it* V da noite, rua
dn Hospício ..., car.ii> da avenida

_*____.! I ICT__I A* «rbella .« Carta-
Mf«l>M? I \n i_a. _ n_a f.on.alvcs
Ilia., ?|, ísnt.» da Sina do Ouvidor. —Con-
_u;tas í das íi às _ di lanle. Tel. 1.5S0

Ir. Manon da fonstcê *VTí.
sua v igem .Europa; {.insnltorio. rua
da AíítrtnLiía 1", 1- andar, >li. 4 _s C

hora» Hcsidct-Cí-i. Laranjeiras _3i.

5$5m Bor_-£iü_t o b»>lln_s Csn-
d»ir, de beicrri-, para colte-
jflt», d« _:. a 33. obra d» da-
rafioetern. e de íraperoea-

bl!'_i»de »b«i>luta,— Avenida .«_..<._, I!0 A
—(_**a GulO_a_i— (_ <iu« t»ra uai r.._c_c.
A penal»

S,E LCZ Í .SnENClA—
A* t*frxi »»sfí«»Vt** <t«í- «ji)_«-_i _t_«iar f-B.*«í'ii'*"-.-.*-«T'-*í*;i j'-i»*v.'» rt ik<km_^ t<em fxtíeiSemt
esnnt « _ »_.'- »_***.. _":5ti«--JH I t-_» Is-, Or-
s»» Nx«» ». S».. S-- *« «ti-tll t-_.__»t.-ííi. iie
>*_» _,- ««*J» » fn w »^**»

tu t m-
_. fat
itf «

•?gradas. M-ilt» ap**i«_» q.«i«quer.
1 ral» «o l-«Jl--- ts m---.*«_! j n» nu_a
Matui, 4- Air.-a».. CdU>_._M S_*\0. Das
S i* _.

GANHAR DINHEIRO Tende» ai-
(ura dese-

fo. qtte aperar do., vosso e_íorço não conte»
S-ift rrtlii..; ? Sois infeliz cm vossa famililia òu cm
c-jinmercio? Piecisacs descobrir alguma cousa queras preoccttpa? I-"a_er voltar para vo»»a companhia
alauem que sc tenlia ceparado? Curar vicio de b_Itaila, jogo, «ensuaismo, ou alguma moléstia? De»
trutr algum malefieio? Ibecui^rar alettm objecto
que vo» tenha rouliidn? Alcançar bom emprego
ou negocio? Fazer casamento vantajoso? Revigorar
a potência? Atigmetnar a vista ou memória? Ad-
vinliar numero» da ¦ «orte? Attraltir abuaidanci»
de dinheiro? rmp.ei.ar os ACCUMULADORES
MKNTAKS NS. s li 6. Nada tem de íeitlcaria ou
ronlrario ia rcüeião. _' uma ¦ dc«cobcrta da lin-
(luenetii pccttlta da própria- vontade, tendo-re os
Acumuladores como auailU.ru para _,.r ao ma
gnetis.no da voitiadc o potencial reaürador ,talcomo o auxilio da, luoeta em -relação, á vista on
coano lonograplao que íala por. causa da vo. que(oi uellc gravada, leu'
nos Accuintilauores.'

gravada, 
'como a da saturação tia vontade

Todo o dinheiro «ine «e gasta com o» Aícumu-.
lail.tr-s recnperase logo com grsiule lucro! Nu-
tneroso* attestados lavorarci». csjtã.» nos nosso» a,
nutg.izitic5. ..Sempre deram rcsttltuUo.c s_Ío por nós
viinliili.s desile tia doze annos! Contra facto» nãr
li., argumentos 1 Um'Accumulador.sozinhp di re
.ultado; ma» o» dot» • (ns.' . e O quando eitio
reunido, etn *»od_r''«la" mesta» pessoa, «errem t»m-
liem para liypn.ii_.-ir. ou magnetiatr, curar só com
a mão ou á distancia, e «io muito mai» eílica/.c»
para qualquer titn. _'R1_Ç0 DE CADA UU.
33$ooo.

O» pedido.» de fora devem «er enviados eom a»
iinnortuncia» em vale postal ou carta de valor re
gistrar a I.AWRKNCH & C. rua da Assembléa
n. «s, RIO Dl_ JANIilRÜ. Dá-se grali» um ma
g.l7.ÍllC. - t*y87

1¦ 11
i_
LAMBARW

DINHEIRO Te«)1io. de diverao» ca..
,ipli'ilistas, , aviiitadá*

quantias par.t e.tiprc.tar sób liypotheca» d.i
prédios bem loanlitado»,..a juros e condi, õcs '
muito favoráveis, e bct:i assim para eotnpr-it
predios e terrenos tlc qualquer valor, situado-
cm betn local; I.uu Cordeiro, ru.'. da Qu
tanda, 149, sobrado, a ijos

Dp. AnnibaJ Varões Clinica
nipdicr..

Molesa
w tias éait

senlioras. Heila' esypljUis. l)ia'giió3ttco o
tratamento, pratico dn, syphilis e tuber-
culose. Applicação do 006 nos casos indi-
endos; llcsldenciatirua do Lavradio n. 36.
Telephone •12d-_. Consulti.rio à rua da Ca-
rioca n. 62, sobrado. Das 2 ás 5 horas.

_£

' _. 
' 

-w . .-"'¦ ¦

Impotência — l-jaeiilaçdes premaiuaas, Iraaneza
sexual, cmma.rrèc.-
mentú r.ipido, dcpnu-

pen.iiieiito do forças, curams.t rápida o,
radicalmente pelo poderoso lonlco niiisrti-
1 ir VINHO do CACAO IODO PHOSI.IA-
TADO de A. A.. (.ASTELLÓES. Vende-se
á rua dos Andradas 9ã. Drogaria Pacheco.

EsKl^iMiiate Minerva ^QAoJi
sobrado. Cursos primário, secundário, com-
merclal o de admissüo âs escolas superio
ron. Diurnos o noclurnos. Ensino praticode linguas vivas.
PORTITIíAS ~ ferfeita costureira faz ves-_.__*__)_. uma t;dos pcIo! .uimo, f,-,,.;
no», «endo de cas.a, linho, etc., a 2u$; de lã,
asii de seda e vcüudo, .o$; na rua da Carioca
n. 51, :• andar. .948

' Casas a prestações %'
A empresa "A Constructora" acceita mais

alfnn» secios para a prãucira serie cm orga-
niraçio, a ioiciar-sc breve. Qualquer- fesso»
pode inscreverse como sócio, com a insisn.
fceante quantia de 6% para. obter u_i predio
de 4-.ooo$ooo, c terminar o pagamento da
inscripção em prestações mensaes dc 22(200.

Qualquer sócio pódc requerer a construcção
do predio a que tenha direito pela inscripção
tomada, após o inicio da serie em que se jchariaseriptol. ' '£

Todos os mezes será feita a entrega dc dois
predios tia importância total dc _¦ :ooo$ooo para
cada serie cm movimento."'

Prospectoi e infonnaçtBcs com o agente; sr,
commendador Ferreira dc Mello;.rua, da Con-
slituição 15 — í" andar, Capital Federal, e
ar. José Rodrigues, ma Coynz 364, phn.níàcia.
estação da Piedade, ou na sede centraLda. _:_.-
presa, cai Kictlicroy, rua Visconde Jc 'Italio-
raby _rii, Telephone n. 40S. 3849

PERDAS BRANCAS
FLORES BRANCAS
CVISIS niÜClIlUlI aentro ae Tlltí _»

|_M _. IX._T__UU3

HÉLÉNIENNESd.NAUO
Pot Amcado 1V.HUOIUM,Pbant.,StHmit.PARIS

Demito em in-lg.. e.t lt_t» /•_ _rni«c.-i».

DentiHliiras ai(i fiei aos J!
C-C__ti-aai-sc cotn rapia'e:. An-,.d<rii Santiigo
a C, ij3, avi Contrai, c._ I.aí.oratorio • dc
i'-____sc; este labcratario protltctito _ o mais
..com-i-cndn.o' peJos srs. cintrgiões. dcnlis
tas dc maior dentcla da capital. 38C9

Aos proprietários
Ofícrtcc-sc ii-n bani _-l:iitn!slr.i<]o-'«le oliras,

coiilicceiido ij_._iiucr pl.ir.Ha c í; Oiigcnci.is
ila Satude 1'irUira, co.1i.x-c_*lo qtt„iiuér ..rt.
por pratica; tem pessoal garantido, trabalha
com bom corpitiieiro «lc jorn,-J ou o.i:prcil.._a
recailos ou caria; rua Santa „ua_i n. 8_, vim
da, A. Pereira. .íoSs

WELOQNS com G moldes 1S-00 \
llhie Parl3ten .IODii
Llngcrie Elegant 3J.I.0:
A iluiill de lilousos 3$-U.

Costumes Taillour- 3$'V_); Custumo Troí-
te.r 3S-00 ; M»_d._ cortados sob medida
desdò -ISOeO. Variitd« sortiitiento* dó armn-
tiulio, riá"Ciisa; £elçcta^C?_n.»°.lv__ IMas.i.G.

rom applicação. da Po-
—via- .,w_a»ii«i)_-i.--fica-st-"1i»nr" dc.*_.'e "flafidlo, Ven-
;;;d.-sc na Drogaria Mattos,

rua Scic de Setembro nu-
ncro St; A pessoa qu. trouxer a caixinha
asia. com o» calla,_ deiitro, receberá .Outra•heia. Caixa"i$o_o. Grande reducçao de pre-

ços^e^n" dttzia. , 
-"''" -. -•• ; '¦ 33^'

mm

mm _¦ I H

aÍobíRbíía DA_TlNTÜ«
PARA CABELLOS E BARBA

A' ventila cm todas ns pcríumarias. Deposito: Kua S. José 56-P.io

§05 A 70 — Applica-se por est»
preço no Instituto de
Assistência aos Syphi-
lilicos.

fofé "Bom Gosto" r.n...
tis I.!
chica-

. ras 11-
nn» .10 cha. copos, cálices o pratlnhosleva cada kilo deste delicioso café p.ir1Í500!! Maltc r.óm os mosinos brindes,
um kilo por-lSSOO. Vende-se . ó na Hua dúTheatro _G, Junio ao theatro s: Pedro.-

Curso «lo atlmissão âs Es-
colas Superiores ¦

jTnionio Jfeves
(Ex-profcssor do Collegio Anchieta)

Este curso, possuindo*
cxccllento c beihaorc
«litado corpo doQento,
f tiiicciona ua r. tlA Ooiih-
titulção u. I da_i 12 ás

-_ Ii3 «Ia tarde.

Hiie Soiencia.Po-
der, Vertia-
do o Luz —

tondo estado longo tempo na Da-
liia, onde adquiriu grandes ,co-
nhecimonlos. possui» vários talis-
niaiiHinfallivi.isú sorleo um brov-
com o qual tudo consegue: casao
mcritns. reconciliação dc amantes,
pa/. c felicidade 110 lar, sorte no jogo
c 110 cotnmcrcio.conibatcndoatrdzos
de vida privada (^commorctal —ItUA
FREI CANECA, 8 - sobrado.

Dr. AEvino Aguiar Espeela*
lista em

moles-tias _ei: Estômago; rins • pulm.es Trata-
monto das áncminá o depaupcratnentii or-
(rnnico. Moléstias das senhoras, clinica
mediei. Constilt..rl.). rua Uodrifio Silva, 5,
das 2 ás _. Itesidencia, Travessa Tor-
res 17.

EspirUa somoanibalo. Consultas eom
clareia, ,todos os
«enredos,- myste-

ríós da vida huma-li, faiendo desapparecer
os atrazos. .mt-Uaçès. riv_ilid.id-.-s por mai»

[ diflicçis que sejam; tratamento de qualquer
molcfüa pelo espirili.n:o e scicr.cias occultas;
diagnósticos, priago- stico», scitntificos, sa-
rantidos, das to ã»-«-d* «ardei da» 6 ás 8 dá
noite; prata da Kciubtica n. 195. «obrado.

iQONOt-f-HÊAS. CORRlMENTOt» |
• CURA RAOICAL—

BLENOL
NAO MANCHA A ROUPA

NAO PRODUZ DOR
llNPALUVEL C INOFPENSiVOl

SypMlis e doenças da pelle. «•$

DINHEIRO Dã-sr. »0b hypotbeca
de prtdic. è altir.i.
ciesjno que pr_çi-.-_
de obr.j.. paj-ar im-
posisis atritados, te-

kvttitat-Oí, «polietes. «ic. Cotxfiraro-
tt pírdifs tm qualquer local, eom o tr. Mo*
ttc» ..uniu-. rv,« do Rosa», n. tão, s_.-ri._o,
enjtji.a d» Ateaida. «5:4

Tratimcn-
íífica;.

pelo dr.
Carlos V-ltela; apt-icação do " 6.6". Con-
soltas nas terças, «ihiint.» e! iublaadòs, ás „t
tforas, na rua da ijuiünda -7. jCjS

Dr. Cartaxo Dantas-Dien-
ça--.d. se
tilto-

ras, treancas. n*ri;. çarífanta o ouvid.i»,
Iamga pmíica n.iü ellnleasi.do P.irts, Vjen-
nae Rer.lm. C«it»í. R. Sete de .Setembro
IW. tel. S.«39. das. ás '.- Ues. 11. lladdock
loboíi», tel. 1.113 villa.

rança

SALD8S di upa__K.b-r_-_gi.I_. e
botina-* da pellka preta è
amara-U*. d«> _i»tiin\*. <5a
veraií. 1U1 vellu.o-artlsr'*

que (te t.n<5e a VA 9 st*_ v. •- 75, s$, sj, itf
ít lij.—lít) .. AroaiJaP.sr«t—Casa tíuía-

_._r ( a que Jcai ua toacaco i p,„r--a/

CâRTflI__TE4F«KM_|;;; MOLÉSTIAS zzzx-m?
tt, ca mA;* -rj-iT-A -_•. r,-*j-.,' 4 fia l.--Vj

iHtne.ZizinaiAra»
4* «W
tCílUS*
l* bra-

•iUira. dl r_--.__.'I ii»".; <j» _-.._.',. è» I
_* w-its. tri ts» ém t_lU__Aa s •»%, _».
fer-*».

!S» * *--,
vj es> tt-

.'rsf y>**s_i •
a. 11a. t*. .-:-¦:¦,.-« tftt_ta»..»-i ti.* _*._«
** v-miin .:*-_.Tj.-íTe ''St?*** '#5 trirT.ii-::*_t4_» èji*..-
* «>¦).;» t IPim» «i ler __, »;.>:ii_.-e « >,,-»
Ci__c_-í_t p-..) a;? ttS&tf. .«w ftx*4t tttVPttp-
t-.mr.- -ta >r. t ¦,'. * *»>¦,_- _-i._.»_Kiw_3« * ».--.-
_n_... .tr»" c: y A.rjt* t)*-ns__ír»« t s___n.

•¦»——-—M_M__B

^_nW||I W_ ___j_j|j_____sL I
C-RA^I tS____!__J,*y______5* I

{______[ iqqpg «tre] I
___s_______-____B___-M_______ss___s____aJ' *.Jr , *

professora ^-I^rí;._.í:
p«r, IranctzL-soTejo c l.lsnó; rüa.,'t_-ialb'o ti. aS..

m. ALBERTO 3ALE-
Jlj A — Moeitu» interna», etpeeialmctite dos•T-.—s . uliDõcs c coraçüo, pequena cirursia; mo-U-rtias das senhor, s c creança,s; partos,* tratamentottio-.rno. da fyrliiiií. Consultório: Astenabl.a, 7j,das 3 as .4. Kcsilencia: rua Dr. Ma:a íactid»u. 3-i, Ustacto dc Si. 9.1 j

Exlernato maurell tJSSK^
pari» qnalqner f.rnln. Olurtm t» no»niurno. Itua 1 do ..lembre u. lio
1- e •<_• amlarcs. '».

Parte.ra
Dra. Maria Preciqsa Pinto, formada pela

Escola Medico Cirúrgica tio Torto, e pela" Vi
culdnde dc Medicina do Kio dc Jau. ro, fai
saber ás mas clientes e amiga», que refreiaou
dc 1 .ris e outras capitães da Ettrop», paraonde tinha ido, e onde melhor estudou leu.
processos de moléstias das senlioras, conce
pção, etc, por novos proc.euo» que «áo |»ran-
lido. Não se deixem illttilir, esla é r,ue sem
pre tem dada dc si as melhore» provai como
_So «le s_l),-.i conhecidas, fez parto» e receia»
partuHentes, em sua casa, jrin pensão. Rua do
Lavradio 23, «obrado.

í HOMÍÈOPATHU
CG-L._0 BARBOSA * 0.

Coqueluche g
— Tottsra rcl.rl.lr*,
bronrhtlra, rr.iqnnza
pnlannnnr, ct;r,.m-se

radicalinonie polo po-deroso tônica do appnrnllio rospirntorlo. -
ITIVJ'K PlItANOA (l'tilmol) Curti aualmiertosse e evita a tuberculose. Kffnltns gnran-lidos em quatro colhéres. Vende-se nadrogaria Pacheco à rua dos Andrandus 03.

0 Sa!_o de Rtstannnt dc »ais'
luxo c reatUaçl*.

jtposentospara cavalheira t/a-
.rrjilims dt tratamento

Prosou módicos.
Cozinhado 1* ordem

Telophone !(".._
Avenida Rio Branco n. 1 í) j
Canto da rua de S. Ibinto próximo

ao Caca do r .tt.
HIO HK JANEIRO

Ophtalmias; Tralamotilo das
moléstias dos olhos
pelos meios do cura

mais seguros, pelo dr. Neves da Ro**
cha, oculista, com longa pratica, dis-
pondo dos app».r..thos c instrumentos
mais moderno? para qualquer opera-
çâo ou tratamento de sua especial!-
dade. Avenida Centra!, 'JO, da 1 á3 4.

I5$.0. El-gamissimos sapatos dt
Camurça preta. tii»rron e
_elj«. .arlos formatos: I2C
A. Avenida Passos, Casa

Cuíoma- (a qne tem um macaco á porta).

AOS 80FFRE1IORES —
S_ssr-_ fe ta» stxtiis S-.a . H't__ ** «» S- K,
J.t.a « Sti_«--_. * ritt 1-. Cana* ü-rtio s. st»,
t- ',-,.» ta.-Ct.-_ _ 4,-9 t2>rx,.\,t. . . , da _i,««.
.»._¦!__.S..

Quem quiier arr íelii tMti»
-a_ Pttt Mk.bl', !»*• «••__- ii f>. ti
mm iml> Ca-__r $-_a •- |'.«. nUnu C__-
«•Mt, _M __caM* ,m

M«kcblur<«pni*Jiii»pr_*_i__lo e liibo(7_*«
pl.ic*. Tj po« e natei.nl cie C-tnpoii
çtlo. Tlntist», n»»ss« pnrn ro|o«. Acòeno
ri<>e pare gravadora! o ouendexniaçfto
_P_.p_r_N pura Jornaes • obra». Motores
agá e e>ec tricide_te

-¥V^B. LA li
A\H__NIOA

____¦

«o. ____»_¦_¦«__ 
'_____* mt 

m.

ÇL_£KTf»_AL_.
R3?

eo

PARTfilRA!. !
rrerüía-íe d* __r>» «lip.o_i»_»; • tratar taa

roa M_*-___l Floriáno jt. nt, «* imUr, i*_.*â
rfiri» r «ma t«-,_n araecçio^ca. Oíhti_e-«?
irO-a c-den-ada. 410

COZINHEIRA
A' raa lM__et_l a. 1$ {Csp_*__i__... e»M

ds a_B ca-Sii. fircttsa-Sf it _»_» <,'_e HK tm
cita e i_ue Ce i->xx ttictesaiít it tat em
Í3S.-.X «-,'..

Leiam!!! Grande .Soomaiu-
bule!!! (19.776 cimw)
Rt__íta.*r .. !«__. t tptariHiíftr «¥_._«_, p»r

ira-.-» t*-¦-¦;i-c__i•-> tj_* (_.»_». -C'.,fa *« f .4a *
.oíStifsw «se-5t*5_-, ptsr *_, i *__issi e ísips-aia

_____-_—_ qn* ária, f_a _-S«__ití fitsipmt «j-i* ac_L;r; t-_':.i. ¦) _,-;_Á,-,t e tta_«_»._eo ».._
>__¦•.."-¦»; ui--. ta-*,:.'.i_-.-,» oi u«ti.» aott wat

<_. tr-._:_.__, d___a jr__dk <-}«__. .$$&

fiàtmAm 4» *__»Ttí «s?__5»-í_.'- ér, Lt__^
__> Rii__re, r_«.-«T<t_» r_____irva «_>nqM*
«a» _j»tr_-t.'-<_-. b«tta|«_£}«. «_.<.«&__. n«f
SH-ki t MMni Ai çsíííok •___>«*« Ca
»»»___¦ ___ K«lt__M 4» y*_v Itl!_3_«-_í «_.» ».--

i_i«a»t-»_i», ftrví.*^!-! • «__cm «U»
-- _ »*_!--***_ %*«fc«"í-<t ». l| (___m_-&Sc>. A-» As í*tt_»

JMf*,iY * eoniüp*-£0''» ?».
\jí/ etai»i'(iut 1

Ouifcamla 108 o Ourives 38
* Rio dè .Janeiro

COMPRAM-SE
dois ou-tres prcil os assobradados, nas condi
..ea hygicmcas, para renda, nas immediaçõo
da rua lladdock I^obo, Rio Comprido, dahi
par.i'.i cidade. Quem os tiver deixe caria nest?
redacção. a ). C, aat.

Agencia Brasileira
PAlíIS

Ituo 1'aubourg Tolssonlcre 58
Compra. - (oinmls-idoii'-"-

«Ia qualquer artigo «para Bon
Marche, Prlntemp., I_»»vrc, Sa-
tiinritaliic, .lc.

A Moraes êc Irmãos
Unlcoa agentes do ntuomovel* I.a Licor
tu. o dos _.pparclli:>. contra a fumaç
ilu- automóveis. Auto (ummo
Avunltla llio Branco 137 l.nntl.

Teloplior.e_;.-Caixa postal 1S66

Pensio Aurora
. Casa decente « asseiada. eom oi tommedot

bem arejado», alu.a-se per dia, pt-* bora, como
srj.ii;:. quartos a .-$. .tt f ít, e talas a 6$ t
;$, e com um salão deceute-a i|, e «endo pot
meia ;oo diário, abcrla toda a noite e dia,
rua Luiz de CamSes 40. ao ladà do theatro
S. Pedro e largo do Rocio.

FAZENDA DE CAFÉ'
Vende-se." a j kilotisctrtjs de Bicas. E. P.

Lc.poldina, urra (atenda de <_fr, c.tn ua ai-
ctci.fs de st)pe)tarcs terras em lavouras
rp_tta» viríens, capociróes e pastagens, ferra
dç 150 tni! caíeeiro» nove* e vaiia» o_:rai
«•liura». K.CílIer.te .casa de tjio.ili. mei-o
liita, cena »ri>» «nc.n)___. _»_.• tatutarlo,
IrRüp economicí, bia'ori_» nr>« «.nano», etc.
Marhitiistuoi ct/n:pl_o_ pat^ Istne.iclíf caí..
_ni.viáo» por motor a sapor Ae for«v .1* 11
avalio», mac.inuitioi para tanta, i_í_a«, filr
n it para asso .ar, i.l «ml,: ;vt ;,jr,. itíe ia pt.»a por
rcz_ Eníetaki- it ittts, mo.n.o» t-.ra tiAi.
rt -,-.- < ¦¦!...! a ,-ip.-J. i.-.sii«.*- 1 •*-, r f-Tc» tatlaat
p.k.1, casa» psra ciíacio tle Wt<M, ce»*.«, ter-
rrír.i de c»i e de cbia, lii*j-í. para café. ca$l
r.tr.-t a.!-r.t:.i»-ra.1rtf. ',-• x nefocio. psta ie-
fiamí-aiifi.», (ptTI{aii«ro..-oaa»« «« xa ttnt pata
t.a?iii-_t__-.. t. j-.-..ar lo.n. ea»lt.rt tstla* »«
cctra-.oiiiila.le» e ttrto -tialtía. nie.tn t«tit-iTa.e
t !_¦..-. Muita snatieíra de lei, A eas» i íaaU-':* 1.. tc.-.a. -.rrrrr.lf e a f»»e_da ei:» |.«m n-;o
Udt. pt 1 twir.'> àl(Ss_>3 e_4(S-> d« f»4_ d»
Ir» <j_iVU_- e»reJ«E!ei .>_.:_ ét tf-baS.
carra», carrítl*.. ctirruist,. Waí^rltí» í tsr-
p-intsru. -*c5ielt-l ».i,__.ev tlc. "A txzrrtí*
tni ht— «_,:_._.. .wi», f«r ««tlc6n aatite»'» «
«_rar.ffir.-s, «/i b.ot )t.:»í» t f.f»t~ti-i _M
cj»n»tit» {i-ia. MiKÇO. t6«;e«_t»_». .

O m«!irt> da «__.S 4 le-j ftr,'.t-.*i«»i-!-» tw-
prqi-.tr. 19 _r»rn_ di dt '..'('7-'-.-",- . C_4a p'.i*'
r*-_r a ?e*** «b ««fiar.».. Dírígif-»; t» t4ft>»
:.*; Ar,r.«.t a.. Ia Mi_•...:3, f*t_fSá tlc B>_.i_-
E - V. Lecpr-dica. iíjt

Í.ABIM.TK DENTÁÍUÕ
I-_.it*.«*. dl _Bt "Su .*_3__-i- Ira» Ida *»

«.?s_»__». «i;_t itt ei, ifi)'..-.,i,..s_i a, !_r_i''_i
Dfee__f. «ts I). íH_i da Cra» 177; __fyt.
t_i ti» d_i C«r_.ra ti. » _ 5SÍ "*",
• r_t. da r_Jt íi*tM'%_^__%- tf C-*p»- '
:..:._-_:__- <-_i».'l '"'ÍU-B Ml.- p- t-tM»
_» e_.-.l.-.ji,. t>. »j_ uSk-fl HCàrj_i,j_.
Cf.i-íi*» t., _l. -t^BHSf_(í* -

iscumus KrESTDnm I
fKi-Poo. ftetta v__lf«.na <__oc_». traa difücij

Smte-ae _ laM
--- . _ --evS»-o-tracçaè. tâo fortes que toão" o c(_peM_tabalada. _ Muitas vezes (a drérrhca iin___'_tse c_k____i_. tjes aba» cwupV.v__a_e. A«_M_]s___~o_ _e t__aor encão -Jsuxa P_i_a4 4_

-Sa« ~ ^~'...'

_f»-_l_l,r)_H^»-

__r._i_.:atc__nctitc os mais t«r__\-___ etiinbrat.
lc esioi_D_o e para rcapiKus- a vida en-, canoalc «Scena, os* ou ttc ri-ncopi-s. Elias 1 1T111—_ü[i:dan:r.-.'e os at_ques dc tieniis e as colitM
lt figado. -V. {soo, a Academia, cie MmliiliiSle I*a_in. tcv__la-.peito sp^nrvar o jnocesso étnrepatac-O dfcstc medicaenenío, o que c «le sa*.tftdo valor p_ra 'rccomnicndrd-o ã confiaftçaj
loa d_.f£Ucs .A' vesd-. cm tod_a as ph__ii_i__.cias-.

P. S: — l*ttra evíttr toda a*-_nfus-io, _taj<
_nda_o' esn EXIGIR qua o cnvokscno !».__a 9
ENDEREÇO do l-_oratorio: Maison L. P_.J_»
fjE. 19, me Jaeob. Paris.
•-S*»___________SS____»_____________________»___SS____MB«B»SB_BSB^ ..

Attencão
r

Tara a boa .onserva.ão da cutit. tomaada-t
ae uiua i-.iacieza «urprehcndente, â iacantcita-
relmente o preparado de mtiie. Ouiuda, da»noiainada Creme Quesaüna. o melhor que tes
apparecido tia mercada, o'qual reconimenij».
mos para a toilettr das nossas gsntis leitorta

O Crente Quesaiino i encontrado em todu
as boaa perfua.arias au na deposito, á ru
-rei Caneca n. 8. mlararlo. Preço jtooaC

QÜIZADINA
(LIQUIDO E POMADA)

Es! es preparado» curam e falem deiappa.
as sardas e manchas, deixando a pclM'

**¦';m
rece
fina, macia e avdludada

APELLO AO PDBLICO
í.li.íÍÜ.) ilajellada pela nccessiijaile pede é

au.\iiio das almas bem fornadas, especialnietits
das !.;_:_ de fituiiia e das damas de caridade,
para aj-occorrereiti. Qualquer quantia pode MT
e 1:1 reine neste jornal, destinada á "Familia
Uljigeliaila". As pessoas que desejarem sa_U
t residência deixem cartas- ,

O SEGREDO OA
FORMOSURA

>' Ci .serva e aforniosra a ciitis, líxtinsue tá
tarda:., as manchas da pelle e combate as lt»
pinhas. K.tojo .-$000.

Em todas as boas perfunurias. I
___ __.  ¦-¦'¦ —

Dr. Hermano df Medeiros
Cirurgião dos liospitaes civis dt, Lisboa —*

Doença» dai teoliorai. parto-epcrar,ões. Clini-
ca geral. Consultas das a »• 4 da tarde, rua
da Assembléa n. «9. 1* andar; _ Kiú — Rui*
deneia: Si. rua Visconde de Pifueisde. A»
tende a chamados a qualquer hora.

PELAS CHAGAS DE CHUISTo"'

¦ mM

1'tit.i «rnlio _, .i-.lian.l')-»e doente ha itU>o_ 1 am-
no.-.il-Matla de Irlballiar. rnmo prova tan iitt__-
11 Ia niedco « com duas I Uiat. e tm Ja u«i. ta.
laticnlaiia c não podendo ttabalbir c _etn t.t oi- a»
.aara iitrtentar-se e i» aua» duai filiai,• ploirti»
i> Biiierei «tecei, dade», veai. for lato, pttll- aa
»cs. cc** var;dj-.is e às alnui õeinfurjat. piei otnic» d.* faniiü-i, por amor de tm*. filho* e' potlirta de «en.» parente» • pela Sairada l'a..io •
Motte de Kosto Senhor )esu» Chritto, una »»•
nola para n teu tuitento - pata aliviar 01 »n_
i_-fit*nr:i._« e ie ma_ íilliai, noa que Dp-tt ¦
todo» dará recompensa. -- Ru» Stnhar de Mitlc«Ilibo» 11. li, «nt so tf, ptimeira «aia. boidet étCatumbr t llapiru . I'_ta caridota >t,lar;_j p-rtt»le a receber toda t quaguer «mola cou .ata d»S>tino carUloio

SOBRADO NA AVENIDA RIO BRANCO
Alutf.-111-so os* 1* c 2' andino s

(3 viutiis aalõet-i ua Avcnt*.
«Ia I«_in lli-anoo 179, pot-oi ma
«lo C 1MJMA 1-AI.IBlEN .t_.

Kt.aitt no dia ia do corrente, da rua Lopetd.i Cruz n. 121, Meyer, o menor Nrstor Da»ias Martins, .tle tt anno» de edade, de có»acalaoclad». cabellos trançados; trajava, naoceasião calca preta e camisa dc icphir branc»e nrcio e eslava descalço.
1'edese a quem »ottl>cr noticias, farer •"favor de levar ú rua acima menctonadú, quaserá graliíicado. 3655

-I1H-E PflE.IO H* fi.l BI (ÍP1
ALUGA- E o dosta rua n. 81

( liroxtmo uo largo I, lindo
pre Io oom a amlr.rc., «.otu
amplas aooonunodiçõos parafamília. Alugucvl 400S000 . aa
oh vos oatflo ua Jfo|it (sapatel*ro). trata-ae ti a Aven da Rto
Branco 170, CINfiMA FAR1-
SIENSE. <. ,

* 'A 
{

Atlas escolar de Max .^
Hunger

- o mais novo e mais moderno qtte exi»Ií.''
Preço Si; it venda luas livrarias ntt çom o,***
tir _ ma da Quitanda 9'; a* andar. '.

n
•¦ 

H-1 
'***

'-.(

Tomores dos selos e do ventn
Moléstias do .enhoraè « das via. urina*

rias. Ilcrnins—Ilydrooslos-Opc-
raviiet 0111 geral

. Dn. JOAQU' M MATTOS
CirurgIAo clicetivo tio Hospital da Saude

Com 13 annos do pmticaHi.p.indc um serviço mod«rnoecnm-
pl«to tle -drurgla o «le accommndacõct
para docnte9_j* Capital • do Interior."

Ilaaanltarla 1 rua Itntlrigo Silva n. 5,
«ntre ruis da Asscmblda o S. José, De
I b*4 horas

MODJSTA
CURSOS DE Cn.M'í.05 lí COUTES |jMine. Tciíeira ctaiíf-cicitia «Jintpéôs, tttéA*'A

Io» e corta molde» tob «...dib. Aeccila «__»>.'-tpulaa e aa di promplt. com .10 1;í;*__». par«reco» raodico». Kua L"K-SMiya.u ui li, n*_%
ttt&rt. .•;'-'-,.'

'''___-SW-ft^í

úÉiy^dsfi' ..________¦

VENDE3I-SE a.

nr.aítl.
C-Ííijki

ima can ile cai,0'S pusars e atuo
..ii b.tr potilo. 'at.i'o l-.tt n-si.ci.
700$; trata-»e n» tu» C_ii'ls'C|IJ
n. 52, Citieie.

Agna fria _em «fito .
Filtros e taibís rrfrtiter__i:<», n_.tr» ret'|. '

'rada, fat a|Da deliciosa, can*e.ra„d_ a senr-ire fria, me»fno no ma.or ralor; uako dept_J-
arào M. /. Os_Ç»!-c_ Praça .1. M u»\n
s. 107 a 10. Abtiito »_.» domioísi e U*
ivlot. .;-«»

Acção entre amidos
Fica ttansfrftVI» pie» 31 dí oa!',)'.rp a ..<

dfiia e.tr*íí'-se ,si ,s_ de »«ií.S",btt> 1'ata'i'
ptemio. um fr-f*io de truto; p_?a j' pi__t'«.tu» poiiro ni-ilH,.

"'*:.

,-. •

PRIVILÉGIOS-
LKCLLI1C AC

¦___*». da Jt_«s Cerutâ, Ltteeet t Cs.a.
ftxt d_ 1;et,ir,?, itt, _.-. ;.i. ie fctitírp

¥*%t*trttm tt it c-t-t. «M-ítataj d. iat«_»
Jo «a liras, t »» «o-r>p«ií 4*1 -ttptít» para • -
tabrita, da t_.__r.itrt.... uiltnt _,n_t.>;.» « !.-
•ntrlal.

t

Bai_HnillfCiiíií.ir
CAPITAI. ICI.OOOsOOOMOOO

CarMtta êo etméttm pm»utmtQpttmidm ht.ej_ri.-ii. tyttttmtllm «»___•
Ss> ««w_i .'ci-t < !__a.tbSa_ cafia ttfa-.aiOe», «afpf .*?!-ins tnv> f0tt„{!tem.t tmtltn hrrmtmttmtim

tr*f.nv9im vr» n (>,. 11««»wv»m-.r»
IIM * n, lil. ds '.r .1. rür; ¦> d» ;.*.;,.

Rua Primeiro de Março, 61

'""•'¦'¦«Umí

i_!__ÍM»

¦ !__£

CaMetra e aelK _r 2*0 nnüm*___t«_..|» i,«S_W__ 4» i__ Um». ._.
tt* «Kmk, » .» «ít»'*-™. e_* #_*_--¦ t»M a iM,
)»» tí.r. _jf|tt_i-»ti t.-ú» m. tnétttti t.!tht>
esnt src-.tfií» «»_ íttfctt».- ki'-''r- *").,-» ft tItts-s ta» a» ét %. fotu o-. «_> *rn

P*f atarada•mii s. »»

Cartões postàcs
«are}* - ktmoiêm• »

EPIDERHOL
O t.*» c«__4_Sf êttm ftrrtrmt*. Ut I

J ._ _ _l«*tl < *»-*a_«U_.. _eta-K->*r«.«arf« aáMMm| ? ««.«_,
,f«jWi a*» at-_s<___*íi__ i >lirs_—_ii «g

t& U^--***--_**ií.il:'

.-^,, ¦ 
, 
* - - ,; .... -:' 

,j.'.:

__.i__->l-*Mii-íi;iilli"''ffl''iS"f'^fc r__Bt!:*a>^,.-.'i

... *

-. <v_
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Éf3j__\
" 'É* ,<''. *_____^_f
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CASA GUIOMAR
120 A- AVENIDA PASgOS 120 - A *

* ( A <_-up tem um -mapaco- A por ti») '*

Nâo £8 annuneiam descontos de 20. 30 0:0 etc. porque nanea -enileme* e*m Ipera•¦perfar • «>-*-• eaa-btlate
•'¦•sa* ri-aulU-o apeaa*.noiiJeacaoUs quo ¦•¦ bin •¦ pmiuetmtea _'y_ '«

*0©/_r.r_ Ura par _e chmellos de
55^L/' ' _/ chagrln amaretlcPou pre-' .to-eenvernizado.para homens.* «enfio*

r.is, artigos quo outros estaheJeeimoutos-rendem habitualmente a -$3M «. 3$00t>.

1*800
ns. 15 a !7.

1S40Q
os. 16 a U. •

' Sapatinhos de pellica
branca, lem salto, do

Bellos sapatinhos pretos
• amarcllos, sem salto, de

nsooo 12$ elâg- Chies ti su.
poriotes sapatos de

pellica preta e nmarella d» kangurú,
lambam 1 reto e nmarello, pára homens,
simhn-as <rrap.-i.es. Só quem foi»muito
pordularlo deixara do approyeitâr
¦Uo.

a oeca-

1 vi1 &Í_Í_(_ Opllmas e elcgnntissi-
X "_¦$•_/V* v7 mas _otas da kangurú

•nvernizad.i, para homem, de abotoar nu
lado, formato americano, custam iiJlOOJ
aas ciisa.i do luxo.

*_&t_r.f_ Um bom r»r de sapatos
0«J?wV4" ••»*. -tona, ^raarron-trln-' 

sas ou xadrez, para homens a senhora**
— os quaea sao vendidos a EJOOO em toda' aparta. <¦¦;' * ~ •». "â

"l K(_»/_/./_ Elegantíssimos sapa-
XO.^p _l\ivl tos dreamurça preta,

marr.m o ibeje- comgrandes e artísticas
ttvclas douradas salto a Luiz XV,

t_ <_• Í_ t*\ i~_ Lindos sapatos de pelüca
0|iUUU' Italiana, pretos ja ama.
-rellos;«alto'alto- d*abòmar ao lado-
..artigo que outras casas vendem a8$000.
Q© tCt \f\ W00, SSOOO.* 5SS00"- Ele-
•JnpO' *\X gantissimos. sapatos -de

lona, branca', cinaa, bejee marron, abo-
tinudos e com botões para senhoras.

Bellos sapatinhos de ver

04_i_f__f\ Chínêllos de bezerrinho,
tü'ff\J\J\-' alto relevo, belbutinas e

ph grin, nara senhoras — artigo rraa OU'-tfas casas vendem a 21500. -.
*.Íb~_í\íY Borzègulns,Condor dt ^_»ep*^t JV_r *zerrò, para cóllegio de ^5

33$, obra de duração eterna e de imper-
meabilldade absoluta.

1 't___'t_'í\t_ Finíssimas botas" dé
A*Jt\p*J,__yj k-tngurú envernUado,•can-.s de camurça marron. o cinza, lor-

mas americana e franceza, artigo que
se vende a 30J0OD nas ruas da Carioca,
Urugúayana e Ouvidor.

Q ©-.-.-. ¦t-m bellisslmo par de sa
VwKlXJKJ patos de verniz, com

grande flvellr. -dourada ao lado, salto 1 a-
valhere,- para senhora — artigo, que ou»
tra3 casas vendem a ltf e lã$

ra_ _*f.t _i_ Bcllis sapatinhos de ver
T*«|pO _t\J nlz cem fivela, para cre*

anca, (de Ct a _7)_

SS50Õ
para' senhoras.

SAI.fOH - Enorme quantidade do sapatos de camurça, verniz e pellica preta e amlrella, do preço do 201000 o ..tm. pi r
IfOOO. tilüJt), K|u 0, mo/J e l-»00e. — ¦•neitem-ke pam o l_.eVI«r, mediante valo ,postal da importância acrescida de -J"0_
para porta por par.

Superiores sapatos dc vir
niz eom fivela e de atacar,

_>-]-_f_í_ Um bom par de rotina
f*W_*\J\J do pelüca italiana, parihomem, diversos formatos.
A $_\{_f\í_ c *'!i0-» superiores sapa-
_-*_.\J\J\__ tos pretos o amarellos,

para senhoras, salto baixo, do' amarra
e com botões. .
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COOPERATIVA DE AÜXI
LIOS DOMÉSTICOS

Fundada em 12-e-Junho de 1882
Médicos/dentistas

e medicamentas por 2$ooo
mensaes

20 LARGO DO B0SARI0 A 20

CLINICA DE VIAS URINARIAS
-DO-

Dr. Carlos ^o/aes Filho
. 

'¦ 
ESPECIAL STA.

Pratica do hospitftl N.cckcr de Paris c das clinicas do Londres
_ Jtorlim -

Consultório montado com apparclhos moilurnos, pcrmittlndo vir todo »
cnnal «li tirothru o o interior dn bexiga, uRir sobro ns Icsüos desses or-,'.1os.

líxaíno microscópico o tratamento dos corrlinentos recente- p chronloijs
ila urolhra o suas con-equonci.s t ostreilamento, prostatito, oiclute, cjstlte,
pyQllto-o p^eluncplitite.

CONSULTAS DR 1 AS 5 DA TARDE
9, RUA GONÇALVES DIAS, 9 (l-.andar)

RIO DE JANEIRO

9r~'^K_u.m^_^-_^^-,^--\

V IXDIC ADOR COl-Ot-ÉCUL*'
BErosiToaio psatico b e mais b-acto sobbe a

COHB-BCIODO -R1S1L. fff
IMPRESSO ^0 RIO DE JANEIRO, níl offleinas da

Leuzinger & C.
Actia.-e.-i venda a ultima edição contendo além de muitas

/J'NFnRXÍAÇÕES UTKIS a TARIFA DAS ALFÂNDEGAS cora(»xtidasas «lteiacúe» havidas e a MAIOR E MAIS COMPLETA
LISTA DF. F.NHKREÇ-tS dos habitantes - dó Rio da Janeiro
ATE' HOJE PUBLICADA.

Ddiíores: MORAES & C, raa da Quitmáa 163, sabrado
Tcloplione 3903

Grátis!...
Gonorrhéa

Dá-se a quem podir o Men-
sayciro«Ia loidiiui, pul-li-
cartão illustradu 'contendo boa
c variada lollura e tratando

nralmamente dc Selem-las Occiillns. E' um indicudor pratico,
iiiiticaiidn os meios para oonhnccP'c praticar o lly-iiioliMiio, o
lliiciioIlNino, ii (Inrlvliloiíflii, a AiliviiilinçAo o outras seien-
ems exolcricas o- csnlrricas; ccremonias mágicas, prucessos para
v.i-ricflp no amor, conquistar sympuüiius c poderes, lascinar; como
EiHiliiiruo jogo c curar enfermidades pelo fluido magnético. Lscreva
betíi claramente o scu nome c rc&idon.1ia: estação ou cidade o Esta-
du, pedindo um destes preciosos livrinhos, ao Sr. Aristotel» s Itaflii:
C-iixii 1'oslnl 004, finado Lavradio, 12?, casa 10, Rio- Envie500 réis
cm sol.üsdcüOi.isscqui-cro livro registrado c secreto. Peça. hoje
uiesmo. • -

e todos os corrimentos são rapidamente curados
pela injecção KIMG. Remédio novo e infalKvel.

Approvado pe.a Directoria da Saúde Publica.
. A* venda em todas as phârmacias e drogarias.

Preço do vidro 2$300.

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Nfimistliciilii, dores du cabeça- liysteria, insoinnlii,

IViuiitr/.ii de forças por excesHo tle trauallto ou de prazer,
|-|'Co<-''iipu<'ò<'H do negócios ou désgòstòá, são curadas com grande
exito con: os'llANHOS UE ULEGTRICtDADE ESTÁTICA c os BANHOS
!iYniin-Ki,i:cTiUGOS.

Estas appIicaçOosi inteiramente inoffensivas, produzem sobre o
systcmu nervoso uma acção crficai" c duradoura,restituindo ao doente
« calma, o somno c o bem eslar. Gabinete dt) ElectiTcidado Medica do
DR. NI2VISS DA ROCHA ~ 90, Avenida Centra), 90 - Das
t) da niiiiiliã ás >1 da tarde. Kio de Janeiro..

GONGRRHEA

GOMES PEREIRA
. •* \ . EDITOR

¦ ————__—___———_——___———__——————¦

. Acaba tio scr^ptiUlicadu e acha-so ii' vémla os

Cort radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes <jue sejam eom
INJECQÂO E A8 CAPSULA8 CITRINA8

DE '

MEDEIROS OOMES
Catarrho da bexiga, eystttte, bUnorrha_ias aguda», euram-so radlcalmenta eom

a uso do

Licor de Alcatrâo Composto
I , ; ¦'. . ¦ _*-•'¦.. .-' de - ¦ '..jj*ij

MBDEIBOB s-fOMBS
A' vanda em todas us boas phuruaeiaa • drotf.irias é no deposito geral, pharmaett

Nútsa Senhora Auailtudora.
Pte*o da injec-ao, frasco..  tf$i~0 Duila 24S00O
Prçco das «yipsulris Citilntia, frasco.. .".......",..i;..".,..,.. «000 •
Pre-.j do Licor do Alcutt'-• omposto, fraso ;'.-;.. 61000 *

(CUIDADO COSI AS IJIITAÍ ÕF.S GROSSEIB._8)

I 213-RUA OA ALFÂNDEGA-213
Esquina da Arenida Passos .-.

l^felPlosGpliiaelrál
t

¥'•

¦/>.:- •»-; l-í".ho. '» ' 
... ./"» ••

Dr. Laiedçlino Freire
Z.*J-;.. '*."¦ : '.','*'¦v^«Cll{»'Ò.Cvtoi1«„li*'af!l!t.'."J',

,1 tül. In*8'com cereii rtc iíT»0 r*-fKnt\a 1 mi».ri*«"«o rm «ppi-rlur papel bro-
*. ' • ',v";Ki *»_^-}ff_\F,t.'*^

' '•¦ '':i'::\. ¦ '', - ., ¦ » '•'." *•''»' i ¦.» :;¦,,- »*r ...*., 
"*' • ' ••

no.TorindÔ-se a csla^òlJru/fts-iór'-» exprime-o âr. 0'sgno Duque T-slríitia-
Iflõítrado -\.\i_o do «Carreto úti Mffn.li_«i :* ' '.. 

v-- -
E'dos ntcJhuf09 quésc IÇra^cscriptõ. áQbroÁrfaleiia. ICstana futaimcivlc

dCAlirradba utn gn»nd0 8iicccs^ode,liVr«vUi'*sc"procürs'ir.setn'lbr a_ suai '2',.'_\

pogltia3,.lndos os quclfíih nccos.Uladíi.ídò _l_(tfm prcpatíQ rWI090|»liiÉo.
fio mcstua-aui-lor: • . ¦ :*s .'*, ,..*-.¦ '.'¦'. '¦ •.'*'.-• ¦•','"."

Livro do critie.í vibranlç c üocfimcn.Uid.-i .sVbr«r.»3 sr<*. S\-Ivln Bomérô ç.
Josó V"*'"'»ssjniò« 1 voluutti co|ii matV.l-C ^vji-vajnrt^-r.tftJiado-íjteOO.* 

* " '
Do.mcsmo^cdltor-:

MNEWONICA FORENSE ,'>

01" Hvro do rílftstfo pita 'mlvoaeaó*, s-sttcUiiUori* e tnttf»»nrfuoll*'»qu-» te iltUica
• tfsM-attius foretiseni etc, pe"» «lí t\1\a, do -Moura -l"»cOMMl .ediiao-i««tst.i,o

ortcrlr-, ,-"fi_. furtnato KÍ.H iinp>«^-i»..-wa'">-#uport.c pat**!. a VOTidipi-inj* enca.*

15SÔ-»-•lílfev1*).

tMtJtt-9
«oricrli, TL
tint-aii* •
ÍS_/,- - • fX-Ófí, K»ífflíh5S's;-í',vAiM

^¦¦iv* .. - - cmn* Wfolhas...,.'. í.,uv;
A» r«tn»*.*.-a"< postuís ciiataii-tii.il* io *•-.

«¦ ->j|-i>ia\iíi-'wwi>»*«iuaii»'.fB-*
411a M «tosiiti 1.1> -teuatnor ito
(t«*_. pmtantto as?im, pots. uu\*
Ittfti um pi-rnl. ...-«'¦"...•. „'<*";, ^t*:.".**'."'; V-.»»-• *. *%:

A't«it-t*.!-»>uvrart-e «"apelarti-l . \. -.v :}\\ _*,-t. - ,,,v-
^'-..-' 

- OOMES ¦I^ÍU&í-àiÇv. 'S i^A-\,
_)l- .K iuv ?iífl;'Oi-yjl€l»_u"-5,líV 

*
"•'_.#»-'" -Mi»-aSe. Jaivòlro -¦..*''/'*•: ¦"**

1.1 sentir a ralta _i> tui' ([rrc <!*-* p"rften<"fiiis»fa."o„ ffhs a
luti-fi* Merctíl-- «¦ erpífioiiiítsi' útF^_(tt priiflüsa»» o 1<*-«1,*
»afí(!»uaü-Mio,..i tfinsjre <_aisé'quat úilv nefcciçs tttj

Í\r

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"MT1^^^^^^^^^^^^

j__

AOS SRS. NEGOCIANTES
-pztx-rvxx-t-sisrox-â-. oomac-Üroia--" Associação Mutua -*,

para defesa dós interesses Jurídicos o càmincrcjac.»* entro ne»
goclantcs do Hio do-Janeiro.

Trata d<» todos os inie-essos vomnicrc aes éjndicincs snc»
cessivos e relativos nos negócios dos ketis associados

¦ Sedo social ú Una do Rosário 133, 1.
F-xpcdioiitt; das IO ás _. da tarde

SOLUÇÃO COIRRE
com fc«e dt CHLORHYDRO-PHOSPHATQ d. CAL

TI81CA - ANEMIA - RAdUltMO - tUtlMOBilM áM 08801*
CArjRUA - I8CR0F0UI - HUrmTHClA - 9T3-W8U

0 melhor alimento p*v.u cmnças débeis $unu de leito.

LEVADÜRA COIRRE
(UBTâOUlU DBC-B-rBIâ)

ftRTIMl-i, rURORCOI-M • VOROICOLOSt, OâSIM-UTIlUTI,
DTIENTIRU. PHIOMOUli. fURC TTrlOIDC. DUKTO

AdftA, rUOlOlf, WPJMAÇO-8. UOCORIlIUS • VAUHlfSI
• tt^MUâfftCÇOlSjMjU* lotar a.tppantrM.

OOIRRC, 5. Boul" du Monkparn«tM,8,rjUMO
_ K48 mas rnuiuiacuB oo mmoo nrrnao.

<_*»¦•*.

;Vi

J-UJI.1I1AA DA liiirrLVli xi-SH-uAL
c«»uà-*íiut.rnsil_cimei0lctsu

lllracçoes pihlicfts, MM Bt-iiluçáo _• 90?crio Itdortl, is 2 líl
\ t att saMalos At S _mt_.à ria fiscoilt étltaborakt 45

HOje Stoje | Saèkadb. S 4o outubro

lS:000,s_K)50
tm istot

: OMS 000
P0^6||4tDÕ

ALEXANDRE 1
i:» li* • emmà., e • ««MA _m_ r**r\\*. éi 1-e*»l»»r e rrJ«ret-s-i-«« I-:' o uni<io tônico «jue nâo

li tondo iiitrat.i dc imita, (aí com que os calicllo*
J Irancoa voltem fi c«JrpríratiiMi o nao queima a

A peite. A JI % KXTl »K tem tnareciiio os melhoras'louvores das ->**-,<.;¦-- ci-td.-»l«~».is na conscrvaçio do cabella. O Rraml* consumi) e o- j-r.-tT-nto nnmtro de aitpsts-iilos que possutmos nus .inimatn a r*com:*iendar a JIHTC"*!*
TITBK com*- o mellior das tônico* raradesonvolver o ftre.«elmento«to cabello, tirnin-

aM"VE\.i;*

mm
A ca-fi- o umi das maiores cau«as «ia calvict

A'vend» tm todas ns l»çia«-icrliitnari.ise
(to-o abumianto e macttl
•K«xtlncut-a etn quatro dias. ITt-i-o .'!¦>»'
ilropur ta.* »;--> Hio o em **.l,AUt.O—K-ir-rl ,v leaip. Approvada pela«lirletotia da Saúda-ruMi» a e premiada com medalha da ouro ti» t:xpi*st«;.i-i de t9__. «'iislado co.„ às 'mi-
l.-"< cs 1'Cfam JmrrmAmém Alt*uia«tie. I -ra a culia ttsem lALtü. iSA.

.¦: 'i.\-"«

S.xtá-t-ira^ II d. outubro de 1912
A-8 3 HOUAt Oâ TARDE' • \ •

3_I-K:-?X-^--OI-X3I-V^.ftXA. JL-OTEJI-IA'8'1-S -- $_)£>;.}. 
*$ '.*•-,

I ot«omo looiooolooo *
'••*¦ W^^ W^^_P w^^^OO-S -V^V _>^_i^W _i^. - $.:'¦¦

- «-* T-t-S-t-i ____________t_ã_____m_w P* w__-w»^p. W9jmmw^m_\\\\^j9Mmwm
__,* ______-___im ________________

porti|SoO cm trigesimo, furtando as centena*
doa qumro pr. mios. , ^p*

^mmmmmaMHMM-MHtB-MIWamtMM_¦>

O* tie_.-ic4«J*t_i*:<• ao t-iUffírif A-fwr.*. «tí arfs~»tía__a<j# «U b-As* SM reu
«itr» *»f-t>rí-t ií i"«>t--»íjr^e Si_^^JSL*^aam ta*** - t-AMBEltt A C raa#*

i ti7--l«ief. LC-ViL

r
¦*****_¦*— wW»i»--il- **Nr,
Te* Sat%« fblteSa çmtm %sm_K

POUQCE • P_l4.__i-.1I__ f« B«>iar narc.# eaítnoe; tfe»*« • ns eae-r§IU||»rmiJ4,,í4t -tru-na ba?tM.lorta «Müa atoa das-
apreçar t «tnrletatnetrte a mpa t q-*aest-;er PW*«itt« 4» eabajs as da barba.

ÜDi*-e-_i3* ca»c« e coras t» |Mé*o«è «MnhaeMaa sAo a Mota4a asa t!*fl-
«ie:a. A' \tihla na* lM»aa rlnrraaclaa • dr-gwri*MÍa«U t_mMt At> Eatado e ns" mtttamt, emm tP\ - -üet-Mltagaral ¦esgsels i
Aaêatmmiem.

«•¦sitsiT. mm_s*,_-_ut

PARA A ABERTURA DA

GRANDE LIQUIDAÇÃO
QUE FAZ A POPULAR""" 

SANTOS"ALFAIATARIA
lt2, RIA SETE ny11

m^^t^mm*.

¦t\.-i_^„..-

líllü
Para nlo confundir!!

Procurem bom o balão SANTOS DUMONT
o o Homem vestido de verde

NÃO TEMOS riL.IA.ES
..- Eis o motivo do nosso silonoio!

Para termoa bem a certeza ii a nossa freguesia era on não constante,
passamos em profundo silencio durante um mes,: sem fazermos a menor
propaganda, tivemos tão bom resultado que em ves de ficarmos só este mes
ficamos oito, agora resta-nos agradecer a todos estes gentis fregueses
que nos honraram com suas preferencias e que com isto provam que a
ALFAIATARIA SANTOS DUMONT ó sympathica a sua amável freguesia.

Em vista dos suceessos que vamos dia a dia alcançando resolvemos
faser durante OUTUBRO- NOVEMBRO o DEZEMBRO esta importante Li-
quidação, a titulo de fazermos grande movimento e tornarmos bem co-
nhecidos- Para que esta Liquidação obtenha o maior dos suceessos redu-
simos o mais possível nossos preços, preparamos grande stock de Roupas
feitas, e acabamos de receber enorme e variado sortimento de bellas case*
miras das principaes fabricas da Europa e de nosso paiz.

— .. -.^.^^^i ¦ 'y

Nossa liquidação é sincera tanto assim que ^poderíamos fazer como
muitos collegasque dizem que vão acabar com o negocio, que vão recuar,
que vão fazer obras, etc*p etc.

81 fazemos esta Liquidação é como disemos acima para fazermos mai»
movimento e tornarmos bem conhecidos.

Apresentamos a tabeliã de preços que vamos sus*
tentar durante os tres mezes de Liquidação

Ternos de casemira japonera em côr
res fantasia . .' . 

Ternos dc sarja preta o-.t azul, pura
lã, artigo de i" ........

Ternos de casemira superior cm bcl-
Ias padronngcns, no rigor da- moda

Ternos de chevron preto on anil, ar-
tigo superior, dc lã pura

Ternos de superior c.-isenitras de pura
lã, no rigor da moda, erm nviamen-
tos de i*, cores modernas, 50?,
55$ 

Ternos dc clicviots e diagonaes sune-
riores, pretos e nzues, com avia-
mentos dc i\ 48$ 

Ternos de brim tnssor, liso, molhado,
obra a capricho
Chamamos a nttenção para este ar-

tigo, pois são os dc «i"$-oo.
O mesmo brim tnssor em fantasia, a

mesma máo dc obra
Ternos de brim dc linho br."nco, ja-«ptetão ou palctot
Ternos de brim branco, linho c algo-

dão, jaquetão ou palctotTernos dc brim dc linho, em cores
modernas, artigo superior ....

Temos dc brins superiores, grandesaldo 
Grande variedade de brins em cürcs

claras e escuras :
Preços dc ternos, ifi? e .
Preços de costumes, 12$ e .... ,Paletots dt Alpaca. preta lona, artigoíevlame
Paletots d« nlp;ca de còr, faa-.isia.ar-

tigo superior .......,,
Paletots dc alp.-.ca, fantasia, art!so

ho-n cm listra- 
Paletots de c-i-c-nir.**- superiorc», emcore» mo-emas, pretos c azues, ar-tigo «lc iH-ieira ........
Paletots de «"-sen-iraJ-t-ioflcza.Tcda-i.e.
P.iíetotí «Je casai-Tas-ccôt-sníoJcr-
JWS •

• • • •

-8$ooo

33$ooo

4*$ooo

38$ooo

6oípüu

55Í000

30^000

30$000

35Í000

-5$ooo

-SSüoo

"ü$ooo

ÍS$ooo
1.1*. OOO

lS$ooo

..-«DOO

Ij?O00

.8$ooo
lC$out.

SJ$000

Pnra provar ao rcspoitavol publlcu que
a AUaiatnrta Santos Ournont vendo mtiis
barato que qualquer casa, sem ilIstilit.-Ao.

Sobretuios de cassmi-- ra dobrada. ... 26SO0O
Ternos de cbeviot pre-tos e azues. . • 351000
Ternos de casemira

de côr. .... • 388000
Ternos debfins, dl-

versas qualidades. 171000
Costumes de Dolmam

em brim branco. . 10$000
Calças de brins lista-

das e brancas. . 51000
Calças de casemira

de cOr. . . . . 138000
Coiletes de fustlo

fantasia. . • . 38600
Palitots de alpaca \ _seda. . ... . ._ 121000

Ternos dccast-mljrade
côr |)r<»ta, uxueè•em
eoie» ino>lerH«». .gOfOOO

i*al«-tot» die chcvr-4i, jireto e nzul,
«urt-go dc pura lã, obra «a «-apn-flio ,*a,í?oool_V-ots de s-arja do i* qualiJa-. 

'.'•'
de, pura 15, preto ou azul .... iS$ooo

Pat«t*ois ou dobi-ms de "-rim branco
f-i*-t--;os ipara Hotels, Botequins,
b.-Tberos, etc  . 6$ooo

Pcittot» ou «Miim-i de *>rim pa.T.io 8?oou
(\-ilctots dc Mussclinc, pronrioe par*
c_-rip!OTÍo  355<"i"tCalç.is de casoniiras superiores, iaiita-
cão dos cortes n-glc-«- ...... iftooo

Calças «tc casfmi-rr- de coras, gra-t-f*
Mtdo, pura lã, 12$ i-|oo4

Cilças de clieviots ou «Kt-gonaes pjietot
ou azues, artigo «lc i* . . . r . . nStJoos

C-.lcas de chevron preto ou azul, pura
lã  . . i]$ooo

C.Vças de sr.rja preta ou atui, purt
.lã nfooo
Calça de casemira jitponeza, artigo
moderno  8|oe»'*".

Calças dc lirim de linho branca SIL-
VA BKAUA  16Í000

Calças «lc Jirini «lc linho branco, co**-
mtttn . . . '.  • istoooi

Calças «ie brim de linho, listrada
a ;". í!  9T000

Cslças de hr.ins listrados cm côrcs cia-
ras e escuras, .1 .-$500, 4$5op e. . sT5"°

Cieis tle brim pardo de pTimcira qta*
lidade  7$°-<>'

Pijamas de brim. artigo de i* quali-
dade  . .. . stOjS-

Jaquenas de alpnra lona para garçon
«le hotel, bars, restaurantes, etc.etc Mtosat-

la-iictas «le brim hrnnco par» o me**
1110 cffcilo acima ,. . 8t!"oo

Costumes de brim de côf, em lutai, .*'
t.$, 14$  *C$**0

Cosiumcs de^hrnu -de linho para ..
dolmaa. , .: ..... , ,. , , *., ISWO» ',.,

Costumes _e truii I__VI.-, Motenf it '' ¦•_'-__"•"

ítOUfAS ©B CI»ÈAÍ»ÇA3 __^1 
**

Terno* «le cáècrniia japonet*. ..%.:. aot«a
Ternos dc cascniira, pura. II, 4*111»

superior, e moderno, preto, a-ul e
cm èores, 30*", 34$ e. . . ...'• . . J6|oo«

Ternos de brim tussor, 
"'liso, de l* , ""

i-ualidade '¦'<_.". y 
"ao|W«

''EKWNllOS ile brim pafJo. ítíctot,
colide e calção, 13$ e. . . . . . >5í-M

Tenilnhos de brim de cores Ji-rtras, pt-
tetot, éoh-e, calção, 12$ e . . . . )4fOM

lVrninhos de brim branco, paletor, cot-
Ide c calção, 11$ e. 1J$M«.

""•»"" -*¦»- ¦^-P-»*--*»*»íli«*------»--^-^---»>_^---»,-^»-*--*»-_^ »• -^e^^m-

J/ossa secção de roupas por medida
Aos senhores fíeguezes que ainda nílo nos honraram com suas

ordens apresentamos nossa secçüo de roupas per medidas, a qual é
dirigida por 3 competentes eontra-mestres, nfio deserevendo nosso
variado STOCK que é enormissmio; temos 8 offieiuas próprias com
pessoal habilitado para confeccionar toda e qualquer mao de obra
em 12 e 24 horas com máxima perfeição.

A-presentam-se propostas com muita vantagem para fornecimento
de Estrada de Ferro, Garages, Bandas de música e Collegios.

Eis uma pequena relação de preços desta Secção
BKI.LAS c.*-c.--,'r.*j tr superiores de

còrcs modernas, pretas e atues;
com aviamentos dc i* «ni-liilaüc,
por 6ofooo

Ternos dc brim Tussor, garautimas
ser dc i* qualidade, per ..... . 4-"oco

Ci!**.s dc «ipiTÍorcs caicinira» de
cores' pretas c ant:»,*^ 16Í, iS$,
Jo5 c.  225000

P.-.I-toU de alpaea lona preta, ar.i.o
de 1" s-uniiiUdc, .1 ......... JSfooo

Temes dc casemiras prctus, azues ou
em cores. a. ............ 4«"coo

Costume- p.ira CHAUEKBÜR, «le
bfan Kalsi ou cór «lc cir.za, a 22$ c 2-$ooo

Calças de brim «le linlici branco Sli.-
VA BRAGA, .1. . . i»$ooo

Ternos dc brim «lc linho branco Sí.'t»
Braga, no ri(-nr, -njooo

Collcles de íustão b;an'.ti e tn; c.irc-,
a 10$. 12$  . . . íiSoo.-

Calças de brim dc linho listadiS, a 10$,' 
H%, ts% ali MÍooo

Kãi? pc—r-ndo ¦}-»«r-n-tt-- i-ítk» «}rK-#clio eom-
*il«:ía «ls-s3 artigo. dt»:f. çt-cçío, a "«uil teihoj o

o-jrufho dr «liz-T 1-1-s .'. a <rrç5o tfut mai* m*
comnicndas lem , \c i'tado duiatic entes ul-
limos anties c «jue mait importam* :,o;'.tr.-.t-i!a
jpresfrrta ao tt. frt-f-ticf. *

_ão sc pede ao (reguei «jue vcnli- eo-rpr-r,-penas pr«Je-se .;¦.'¦¦: venh* e-siníear nottii
f.'iZi'nd.i-> e saber nossos |>re<;o-.

f*. aí

,' K-,'
'.-.' • 

í 1i *' ]
'"_ -'

:_«&

To-li-- estes afiii-o* lèm o ptr*a marca-Jd!
par- a ÍOrtfee-So sob n«-«lida.

N*âo co-i-pie-ii roupa» nem maüifí-rf Uttt
s.-:a primeiro ros f.«zer uma visita.-' ,'j

AINDA PODE CURAtt-SEU! NÀO DESANIME
SE SOF-fRE Ela ,.

.*«<¦ rs »*."*••
f*Ut*r

•tm __._*. m_m______.a_k._S.i___.m flVfnHI* mW _
••ri- t-ia»'Aé¦»eOw

mm, - ¦  Ala**-»- ..
i-S-e -í_.-«uí s-paa er,-.-uím-i e re*n-_ti«»r*ra

t - waai> «ü-aut,-»»*

¦-retrKa-Ba

;. ,..."¦ Ias¦¦%>•>
mitae-iti a*u a«_- _.

^________ _______H__t _H_k____l ______ ^____l __\\\\\\U ____________ ___________*Ê________t_\ _________1*_____tk _____
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aos sonoras nnccioHuaos da estrada de perro central do brasil
Em vista de haver iimi-os fonecionarios que ignoram que lornecêinoii para

a Entrada de Ferra Cenirai do BruM, uniformes, roupas feila»,
roupas nor medida e rotinas brancas. Participamos qne por meio de guias da
Awoclação Geral de in,vi liou Muiuos e Cai.ua tieral doPeg~
soai Jornaletro, foniecemos os artigos acima descriminades com vantagens
táes que só com a Visita do SEMIOR FUN€CIONARIO cm nossa casn*-é (fmmm
dera ficar crente

Abaixo apresentámos a tabeliã de preços que r
temos contrato:

tniforniesdcsarja azul cornos botões. 47$ooo" Éniformes de brim de linho branco com botões. 40tooe
Uniformes de brim de linho» e algodão com botões.. iSOSooé
l niformes de brim kalri com botdes 2_!$ooe
Uniformes de brim Znarty com botões. . . ... üOSooo
(-.potes de panno superior comcapnz.... . .. lOSooo
Capotes do mesmo artigo nem capo/.. ... . . . *15$ooo

-%

¦ 
' 
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Taéa a 9__9__9m é oomom, poiawn ¦¦¦<¦> mm Barato estea «ruga* eú
par aa— • ¦¦liBr faac-íiwMli ate Mijif _pa___*____4\o ée famornem.

m9__ê_mo%o___ aaiaaa praçaa a aawfc—i fcaacar a-iwaatraa tlam ojamUáméto

mpPWOTVMII M IlaJMMMiÇ-iO

A ALFAIATARIA

¦ 
fr- ^«K.

SANTOS DUMONT
192, ItuaSçtcdc Betenhro, 10^

-•
HPVaam

*'í
s. \

-$______. *f_ •¦
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fi LIQUIDAÇÃO Í^JL
3 ap * «•• ¦!''« . ¦¦""' • " i «.ii ¦. / 

• i-gs-f "¦ '. . j i "• . '' " Vi]

1¦¦ | - i I Cura scientüies daimpotáia jSB_

|fey*,*^fc--''5«í^'s'tíA_--;.
_a*f__&-* 1r-.-i.ia- « ã-_—i--u__'

DA pfe;=_*
¦ _...«£*¦•«•

CASÂ
'lfl-_s£í

• ''-:. 
..¦¦¦'. «•m":~^?.|y,:-a^r?{^",^_r-7^^_^¦*«**"******«****!a**<»^^

"-..'.;'.''.',"'.' -.--.-- t*£_:; - -^-,».-->.» ^ • ;:--'r.
-V,'* •'-..-. '.¦:S?^.--'' " ! -..- •>-.' %•-•'. 

*SP. '_' .''.V- i-í

";¦ .. _-'v -.¦''''.' --•: e"¦' -» í. '"* :: ' ' >; ¦ _ 
' .,.'¦'. >-

.*-.-¦. :--rf.i-.i--- ..-*-.-*. ,-'. . •»„.¦*•: .- *_¦_¦>. 
-

__OLOMBG
um alofk de S-Goo contos que deve ser vendido em 3 ajni^

~_~__r

"-"!"..
Por meio do nosso tratamento especial, cunrmos

qualquer caso dc impotência, deb .Idade '_t_\t-.
vos*, at.ro--li.iu,. membros cahidof e perda
de vitalidade.'¦_.}. O nosso- tratamento, baseado -nos princípios
scíéntificos mais modernos ad mesmo tempo que
releva o estado geral, obra directamente sobre os
refjexos geniues, curando duma,, maneira persis-
tente a impotência, não importa qual seja a causa
di doença nem o tempo da sua, duração.

S. 
'. . i_trlitli**--e »<»

ÍNSTITÜTS BÍO-IHERMICO''
155 Rua deS.Ptedro 155

(Qoasi esquina da run Urugúayana)
RIO DE JANEIRO '

(Horas de. consulta, da 1 As 5)

Ferragens e Louças

__**.

m___
^_9
-_T*VV-_y-

m

tt -'*___

•H-38 o

SOFFREIS DA PELLE?
m rm
___i-»W

annos ffm

do dr. Eduardo Frnmn. ÚNICO remédio brasileiro premia»do com dn». HcdulkrM d» Oura na Bxp/) IçAo Universal
de \(ilâ ., 190b, Premindo—imbam c nn Me<inlhu«ie oro na
E>.p<'«io-o Nacional de"W0§. — Ufico remetlto bmaileii*»
aduptivlo a cous grado na Europa e nas Ropubllcaa Ar*
gantina, Uruguay a Chita peiua rn.dlc.. a hoapltaea.

com im sa' vidro
sa otitím oa mais eltlca.es e,rápidos rosiilta*
dou na cura dua tiiol.stías da palie, comi»
chões, («ridas, (riMras, >u<ir «io» pés o doa
EQvucos, assiiduraa d» calnr (de entre aa co-
aan).dánUros." súrnit, ciíspn.qúêdu do».ca*
bellos, queii:in_ur.i9, aputis » mulestiiia da-

bocea, briitofjas, manchun, aardas, eri-
aypela, piinnoM, raolea-ins do uiero,
ate. E" da resultado elltcaz para loiletta.
Intima dus senh-iras. evitandu "iu.il>-
quer cuntigio. Em lnjaei-ao cuia qual»
qiii>r corri uenisi om pcicos -.lias.

A Liii-«Ilaa nlo c«nit>»m p o t a «.tm
cáustica nem anda enitsiica, nem utir»

dura», que s_o ivrl-
tiinter. na >>ulle a
entram na c-duido»
ak-a dus s.iikjss»
mcdlcipu.8 o puma-
dti-, fiinn-iltt.s on .ia
velhase uiiachmnt>
sa» ubimilotiudut

lielu» médicos modoruoa

j ,;.>.TÈ^^|ElÍÍRfe EM S^OCK;
motoras para marcenarias, ferrarias,
officinas ri^ôchanicas, padarias, fázen-
das, cmemas a para ernbarcac*v»s. *

VENDIDOS ATKBOJE tólElOftOÜO MOTORES
Motores tJtTO^^t^^^
Âs nossas nmehinas para serrarias como
serras de fita, serras circulares,
plainas, tupiasi de furai* e respi-
gar, para venezianas^ raios de
rodast engenhos de pinhoi e_c,
que sempre temos em stoci, são as de
maior reputação no Bi_isil.| S ;: :

Tinias, vernizes. Zinco,-Cimento
r Trénarde Coainha, Bahúse

Banheira» de folhai, Cutila-
rias finas e todo

- material |iara con»
strúcções djp.

TOElMoS

PPEÇO»

Rua da Quitanda
(Canto da -«taádeS. Jo*.)

TÈi-CPUO__, 5.343 —-*--- TBLErHONB, 5.34».

Fabrica de Me?eis—Vendas a credito
. I.orasdii & OÍveira,..vjaiita Men de Si 8«-.

I vendem, sem fiança, ao pre-o de- fati*.-*44u.
' niadtirr. e trabalho satantido. sob encoiiuiien-
1 aa» de qualquer estjrlo ou desenho, e dão van-,- 'Afosas bonifica-fies aos "freguezes. Peçam

rrcsoeeios e informacítes o»

RIO DE JANEIRO

fe

DENTISTA
Gabinete Cirargico Dentário

. Dos cirurgidea-dentistas Aristóteles
Jorge e Gistio Itatroso. l-'spccialisttft
cm oper.ii-0-s dcttt,irius e num lontra
pr.-itic.i na execução do todo o qual»
qnertrabaltiú clinico a prottictico. Dis*
^iiiem do todos os ipparelhos cl«»ctri-
ço.ií os itmis modernus e uperreinou*
dos. Tr.iliallms garantidos e a precu»
módicos, C 'nsultas todos ns dias, nas
s horas da muntvi as 5 da tarde. nu.V
DO <»1"VID0». Iti9, csnuinii. dairu»
Gonçalves Dias — Uio de Janeiro. •

'tt

DIA
para os principaes refi-
nadores, tomarem conta
da Companhia Usinas Na*
ciona-S. V - # 

'<_

PROGRESSO
¦•-¦-ST"

fí. '*_"

LE

mt,

DEPOSITAUIOS'* 
NO Bit VS1L

Araujo Freitas 4
. Eüa tios Oü'ives 114

NA EUÜOIA.

SARLO ERBi-Milão
üilEI 0 (I

EM U-iCNOS-AlltES!
rrauciti-o L..p-_-..l»Mf <I3I

Veqáe-se enj iodas as drogarias. pljarmacias
t per/amaria-ta

C____&jü__ -Vtrrxe. XJ-FtST_TX_I3\r_A.
» 1'r.ntoailoa — Tlnturua 4a Cab-llos - Masa-irens —Postiços de qual-«-•"or Torniato — 1-roçoa vtuitujowas.

AVliMD* K1Ò Ult ANCO, 169 Telephon s 4580 «a 4851

La Mdeie ftffu Jour
" %ut» <~oni.-_ilv-»-« IHhh l'i

Esfifclnlldad-s't.» p..(ji.i.«i icíias para senho
VejÜúe» pnr». **t_jií«rit~í • t -rt_ii_t_oura
¦W. B-tt ismimi, at«!i»r de Costura

{itViAltk, P-eços rediuMo»
^•.-•''fMMS.-TRDKSCO.

•-'_- .««T-SW-IW.- D-rm

Tira M&nchas
(T_¥«e_*x J..|i«n. .ira .-ua,i|U«-f mancha, a*'i-a, |>ixf. Brti ii*,;, t tina ««e oleo, mt to

SliS -l^ tecidos tlr -'it.i. Ti p (M-fintn at
alterar as cures; vidro, t$*oo. Cisa Pos-al,
Ouvidor 141. e Cas;, Il.-i.iin. avenida C»ntral
• . 131. Uiiis Hermanr.y. ('onçitves Dias, tt.
a Cata Cirin. Ouvidor, 183,

$

Moça solteira
Vm rupii/ moço, ilinpondo do

rocurHOH.ihwnj» encontr .ruma
iimvu hrancii.ilr *i\ u .4 annos
liiira vivomni como ciihiuIo*».
Qintni |ir«M«inl<*rcMorovA ii eni-
tn jiohíiiI n. 1 \'i H<| zendo onde
|iòde Bur Vrocuradn.

'mm-'-*
m»f,.

i i'-'1'^'.'.. ...... ' -'*_:l!
I ,"•*•-•«. ^fcí

1 '. viríétOB

^loloslhis do iitero
Tfaríanu-nto pelo dr. Ataitrillo it Abreu

Motl-o («U Mats-Twilail*. dn Kòd- Ja-eiro e
«nfi-r alista, cnn ii*m-ii nraljea dos haspitae*
At Berlim « l*a«-i», CiwuuHas -e cur.itivo*
nleriitos, rm seu íortsiiltorio, i'ri*a da As-
•rtitili^.1 f. 51. D.» » ,i« 4 horas. Ch-niurdo-i
roí e*-t i'i«* <*ni tii-i 1-cvilriK'a, ', rua Mai»~it*>
«le Atiraiites 11. n*. s«oa

m •m

Wm P LMYRJl
QS taliai IM>.s ul.\KKOS *..'..

'LO 
piimelrn qualidade,

Jtsa. SJOOO
lilem-ila prRfiülra quuliilni)*. Iresita,

sonl-wi: kil*» .1 .* *$•<*¦
1 lem do -.rtin-lr.i qualidade.em ia*

t.m teüporlarftiila., sfP-
lileni di» priniíiM <i«initila«*«t ara

tn»nUl«i!elri'» wcluim*) U|00
CrAnie"ptiui delelt». potoa •«'¦¦>•
Ideuitm itt.m.» !$•»
liam cmlttnis.a... ...»• w-,M

•.____*¦*!* í_»- ."".•._***•¦:-.*_. __ei-"^'

CM^-IMWiro

.B!iarães..aase„rini

de aço^compp mido e peças de
ansmss.ôes. como eixos,

mancaes^ correiasp temos a
ma.O!* exb-encia.

m__-_____-m-__-m
lílÍÍtÁ!»SÀl»«... V

I AB-LVS ANTIGAS
I. Còmprain-se armas dc íor-o. antisas ou

curiosa*, para ura coileccionador. Na riu da
•Alfnndcsa n. 195 .('oja). . „ 3J6J

Fumecrtnos m*_ :*M.«.>SAti. .. v Plw Oí t(..Machinespara fabrl-
ear gel • e de refrigerar, AUTO.*. -uthts^Mtoiis lubrificantes, (gramie stuclc
pura todo» o» (ins). imilbinàf * " ""
cos, fro&is, m.icb uns 4c fui a
dyiinu-niis e iii->t<>ra- Uric 

'
TRA DAS DE KEHHJ (íecauville). ou-strucvúe» ãr ferro, ponta», etc.

¦uiu.1 wituii,,inwns íuorincanies, (graniie sttica,
li. ias pnrtiji.antijlckir Aimoz, TOiiNus mechaui*'íurar.^aie^pRr G \IUGESenfflctn » mech;uiio«i»,
ript tc.ift, I..\N'C1I\n ciimpleus, material piira ES*

EDA í DE MA"Ç3,1041106 C
CAIXA POSTAL. 1.304 "' Ilii».

SICCUB-ALB AiSIL-I-U.
RIO DB JAIVEIRO

Ti-uvchhu «lo Thcatro* 5
Rua Luiz de Camões, i-A

Iti ca«*«>l-s -rt-el-a-t'
Podendo aer redirmadas ou resgatadasnt. 4 véspera do leilão.

1 BURRO
Bom, de varaes e I.míç-i, vrotle-se —iratot

nlorma-se no anraiem, defronte de Colifio
Militar.

Arçio entre ainipos
Ue duis pares dc fronhas dc crochet e duas

Iwrras «le saia, uma «lc cr vo c-tmtra.de «ro-
i-hri; um par «le africanas e uma pulseira de
prata, «pie dn ia extrair-se hoje, fica tratis
(erida para a6 de oatuWo do correMe at-ao

t$&»&»_»»$r*£_-48_;
t
L

,F.
Alecrim

N. 2

•>^^«Í5^*R

ArMlsnaltiraa mrs-srs-Ir lettc a «..«Irlll* «M' reatl^i laslalasel a
ilhro dlaitaiirftit»...."1-gmttiI.i disirtamcnta..
»i*líltUrõl

¦ .ira *a*reí*«
«aalia-M* Ira-

........ issx«
 10-X"
 í»Wi»

,NMl.~0« a»«li_-a<-*ri it.tm rilílv
f • «arearaa larmarf*a, aeja %m_t *mm
-na««-l* io* <*«rsfca.;.««s-..

_i\o • •
Rccrl-i com atraio %eilias. Meu pra-er foi

inuiientol ü-creva• «iurudo qnaado vena; as
sai-...'-«lr- tio (kmais; tú tt sempre ea meo
«or.i«.-."ol t -' '
4'» Teu S.',

it nliiantina Triumpho
_U_, --_. --i. ii../ u _*.sv o 

'..»_. 
.... . ,_co

.looi. Vende-se nas terfaapariaa Eruin, Her-
lanny, Cirio, Nunee e «aaa Naira.

ACÇÃO ENTRE AMKrdS~
;-Fica transferida-para 30 dró'uhibrb,.a

çH) entre anwjo» que ilevia reali-
.r hoje; de um ptano-Vi-weHot, por mo-
¦ o dc força maior. 435

ATELIÊS ESPEIUNÇA'Mme. Vieira previne aocaen» freguezes,
e amigos c ao respeitaTcl publico que
devido á obra» no nredio, mudou o seu
ATELIER de chapeos para senhora-.,
para a rua Sete de Setembro, n. 136.
sobrado, onde espera poder continuai
. merecer os seu* -alioap* favores. 452

Mme. Vagnimai' Lanzoni
Cnrtomnnte. -tomuambula viilonte e

-pronhetis.i. também deita «turtas a le'pel-is littli.is nus mios: noto o res-

gei'.ivel 
publlcn t-iia cst.i somnam*

ula trabnllia h.-i 24 tmr ¦ 1Í3 annos naa
sciencias occultas. nontondo <livèr*as
tnedíutnniitader.t dá consultas todos
oa dias, das 0 huras da mmihVàs 9 da
noit<»; na rua de «S. l*r«derico n. 4.
tnorro de S Carlos. Kstioio do Sà.

RHEUn&TISlirtr

Pensão Garff
Este conceituado e antigo estabeleclmen-

to (iispSe, presentemeute,'«le arR-jns' tions apo:
'Scntos, pnra famílias e cavalheiros. Todos os
ccmmoilos tem janelas pura o pomar a jar
diin. Rua Barão de Ubá u. 107, junto á rua
II:.d<lnck"Lol-o. 3S39

_____m____f____m_____m_____m__m

0|norrbca"cura rápida,
compiela

ftfâfe m%_ ne* p#*

.uso

•*i_aac_«r-piicaçò«i.la.
.^^^¦^-àimutay hora»" " -as*5!"

-HittktAMÜ.. i
Maroo IOS

sirtiíwtuíaai-: _.':¦_%,'
Ptiaelro de

S6O0
, Frccisa-se de nm cora a quantia de
1:500$ para desenvolver uma casa dc bi-
lhetes e jogos diversos , bem airc„ucza-
da et-n bom ponto, muito antiga, nu veri-
dc-se a mesma por 1:000$, motivo falta
dc capital Mais informaçõe» carta» a esta
redacção a N. S. 457

Lloyd Paraense
AOTíIt I *

Esta Comim-Mu, operando actn»
almente em W._t:itOS* l»K Vll»._
além «ie segaroa BKwltlmaa e ler-
riwtKs), hccsjNm os ssrrt os d* ug-n»
tes • cor rect-i-»» Idôneo-, «m 00a-
dlçOes -ratitrj-sas.

InrormurtW^ aa aUCCr«í*AL, A
tua do Ouvidor a. 159. nobr do.

A M EjpIÇ, AQaO NÂTU R AL
Pel-ac-llKepaii*r«*

o angue viciado é idausa latente ri
sa muieauas

Itonrdleu

Ue Itonffe Kromelink. e
uí-. . o eompo»to
i

ncia coaeeutruda

Tvm«'-i» 14m s» 4-m
ds paifeili sem.o èmi

/ . Awlga rf*-estai
': ¦" -¦-..A:

K brochura (Hseri
enviada por simples

m*9 ¦'¦*.%%—___

_*¦¦ Jf 1

J A d pur..ç .o hauiiii.il do aaiuruo pelnr-i jMomrtink fiz vivar msibor,
ívflheccr mai.t tards

"r. J H-w-tm-*
W» im. riSsHi, jifvit ,4

ia AammJtmmmmttmmm

]
pir i-.hu niitfuu.u |M>ii» gssar mu**
i-Km-mII-*

...». -!.,.',. ^A_mlmt__mts-_r-_mammmMmt_ apana» reiiretunUrn "lua cnn» comlotul _.
n _*i virtudi-a o applie-.ôéa dnta excatleuis preparada é a¦*«>» airij-inos , :.-.¦' '

— ea
¦Km» 4rp-«lrprto» -Hsra » a-»alt

NO ESPIRITO SANTO
Major J. Bruxzi.

Attesto, que depois do por sm pra-
tica diversos medicamentos afim de
cnmbaL-M»CUNOnitlll-:iVS.„ieonselttndo
fiorumamigi pharmaceuttr,o«lo Mu«*uy
iisal.il neu afamadn produeto 1'ilulas
d- ¦i-sii«!,'consc<j-iilndo"com«im t."vK
«Im, a cura radicai. Podais fazer uso
«leste, cm botiefico da mocidade.

Camp 18, l» tle marco ds UU. * Aats-
¦U BIm Vasarlas. t ¦

A' venda om toda» as ph-irmacias »
•iroj-arias. — Depositarioj Bruasl A t_.'Rua du ll.i-pl.-tn Ul. *:-'

Mm-u Villaça
t.i -- RÜA WUSI ClWtCA - tst

2.__o — Vm tem psm CT-rw-uisr.
Sl.ua — u taM-cres para mesa. .-{500 — ia cliicar.-is ramaceas para eafí.
4$uoo — 13 dita» para cb*. ...
Síjoo — A-i*ia*«!ho, 34 pecas, i-ra jantar.
!t'<*0 — 11 pra»-* para. «-nos-. .'jlot-i- —• Atoailiailo a lia rn». p—_ 

"mesa.
nttouo — App-reUio, 60 peca», »rara jaurar.- it-oa — An-rHI-n S pe<-.-a, rotUete..

i.iooo — Appaf-ttio ic-illst-br, porci-J. in-rl.
Offkiaa para cencerro» «te fogartlesa, po*-ios e im«i_,.nas de costura. Feiwt-etis. tie-

a*, rdro*, niras^i-a-. eapelhos e, mc_et finos.
\littim«-*-*«"eW s o|o m toúm m mmlm •"<ih-+-». , Mt»

HolestUs ias ci-eaapt
DR. B. BANDEIRA DB MBLLO •*

Clinics exclusivamente dé creança» —
Consultório: na da ÀssemUe-, 43. i*an*
dar, das 3 as 5 horas'. (So attende a daen-

..*** -t. r«prcialidadeV.

O
I
IPEUVOL^Appróvadh-pclã Direcioí >

ria dc Saúde Publica. B' o mcillior re- V
medio da actu.iüdado paf-a bombaU*r ~S
os rlieumalisníos etn geral e _ pre-
senç» do uciilo urico do sangue, bem
cama o tniiior dominador da syphiii*
0 rlteuniiilico sente prompto «fiivio
lago após .i ingestão dr. "i-colhiT. Ce-
dem promptitmenle com o uso de '
Ipcuvol oa rhettma tismos: arliculur
agudo c clironico; 11rlicul.tr dofor>*
niiintc: o Rollpso: o muscular;- o de
fundo syplnlilico; lumbago; o nrlhri*
Üsmo e a dor scialica. **¦

Kticontrii-se cm toda. as pharmar 
'

cias e drogarias. - . . 
'_

Depósitos: Silva A Gr_uado»-Aa*
sembléü-..' .*"

EU BTOICIO DETOrOS

attcs«a-»^

O sr. Joai-in-n Corrêa nac<-i|o J-»l*r. «a»
IM-es.-lo do courni-rrub, _s._lor á rua tíe S.
Cliristovão a. «o, nm«r*--Ht_i!o pelo» resultsv
•io» colkidçs pelo IFEUVOL, "d 

_nou-s»
viar ao tetr tabric-nt» o Kfuoíe

ATTESTO .
nm beneficio d« todos, que. atacado por —•
errivei HHEUMATISMO ba rriai» de quatr»

*nno», não obstante já ter usado muitos eé
metlios para tal- fini, sn eiKoní.r- allivio *
íi-ue eurado, com o uso «b IWiUVOL, d»
sr. pha-rnaceutico José N, Corre». 1 • «jjt'
. SatiisS-imtheio cam %, oura Uo P-ompA' 

"•'
Utut tite maraeiUioso w-i«dia. 'faço.a preseo 

*
te* dwUrai-.oi a_.iiaa_d._- Ris, - actso»
tiro de «1912. Joaquim Corria Bettilo I* â
-iiar. .- . ¦ *.' ,'¦ '•

liste afamado e prodijoso re_i»dia ach-f
tt-.* veada cai tada* a» p_arnia6iaa t iietft 4
rias. ... -

ÔEPOSITÒ GtMil;
SiU-a &' Granado. — AsstmtWa, 34.——

t

0 FDIDH0 lOfEtflUfilIQ
Mme. Sinai, carioiname ' ila -inaxiuuj '-tua»

c5b e. seriedade, com longa pratica na F.u'r*|a
profuados cenhecimeutos «ie seieneUs o-èuA

ias. explica.tudo com c'ares» e fai t)ii3e*.i"ii_»
traballios psa» a ir.itKimlIWad» tr benHeMaf-
rraluaçâo de ealwtenlos, .«efcocÍM felitet '»
eormiiate as vícios e más i_eMa>*ã_l. Aveuid»
Passos p. 44- sobrado. . " ••«' •¦ - '*-¦ , L-'.:.
»—-—-¦—---. n 111 i' 11 -mammmammht

.1

I'

:it
t-v-m

trtíOi U-ilbaatrs, jóia»
Went» <|e -oeeerro. cerapram-w,
Vem;.sa no .mem filiaitii -. sSf,

<¦*#»•

;. Fabrica 011 mina
Vtnicrte om. trrrmtU-te vm f nutde ^re

próprio para uma fatirca oa usina, cera psniaritinio, situado' em uma ilh» da bahiá desl*
capital. Inform-ciSés a rua dei HospUif »,-•*,**
.rmutrm -rism K»t-f«* Pereira * . •'*¦»*•

1

_

Cmt-'.*r rt!o?>. iêmttnèA
A prfrtttçSts

ttmm/ftttt sem angiftfrm
_m 0TKA

tniccssasets» r» itrasU inteira
a LA«av-Mi>

TH£AT O LY^l 0
I-mprcsn Tlse-itral M-raailssira — lMr_«_^_<»,-> &F »_^f_^__t

QUINTA-ÍEIRA,3 de oíitubro, QÜÍKP^FEIRA^
da ttrnnii-

GsJBtrl
800C-i^MnaUa-»-CARAl

Cob a napif-a -ftrtí» m_\ actw do

0-INGARO
tDar »ttp*mmt_r Baront

Acha-se aborta no >>Jórrta! do Brasil» uma assignatura pai» 13 recitas, queserão dadas com 13 nperetas em'primei-a -i»ep-»tSM*n * - •'-:'-' *
em * rsprctaculi'9 de asf-ignatura» »f*Tn>.

HOJ.BL áa 5 horaa, ___*____-_*. a

rriaas, nOfOOf; Camarotes, -VfNÒf .-uteutls e
Cadfinis. 3fW

diTidi-a»'

a,HOJr_3

QJIÇfW THEftTIJ > CHAi-TECLER
__&—¦ »-a-. »«•- »ii.»«r «»r ...m -., „-iv> a ôí*. »-.*Mi|i'r«»rM» Júlio fTaffaaaM C.

Coin-iai-bl- m Op-rt-tt-s, Ma -Icas • KevraUs, «rici-a
- • Biae*tro Cosia .l»»i»-r. m*g nta da orcho»tr»

HOJE — A*S 7-l|i e 9 tf )RAS •»>*-
Primeiras roprcwm.çi>«.i «ta .«peieU.iun 3 •<t«* ds IX. BodansVy a frill- tiriinbaun» - música ds C. M. Ziebrer - A4apto..o do uxt>»italiano da

VALSA DE AMOR
t** t>,

11 

< _ EMPRESA PASCKOÃL*SEGRLTO theatro apÕIlo tmeat^ pídro . f-C- » » +_.* ,..m.__.m '¦ ,ML_-. _...... ___mm. „.«,-«-.«,.. __. r sasm-M» I» *< *,-*¦ *_. v. 
' 

i ¦¦*«_&¦

Wm::'\,r' * M-aj^k^-rAC-ui-o*» pok -«M9-oi.fi \ »•!*».<< •*- !»>»_ inem4 *i _t*ftm_*__. rtt itkm, ri.u.ii"fff;>-«_; »***¦« toa^^'_: a_~_^i^»V 7 _.._«\ b_*#m«__- .-.' -* ,V'__H
|x «o--. -,4--_.--_-- oo d. «««-ío a.iai. .._______ r_^ft^- ' 

_mJZZt_,-**tm BO.B m ______-5___f__ m KOJ-Ò]è* m VBti_\\ IIÜTO l JtiT _4**^-5rv ito w__H_m* __-*____**** hcu-e^ y*XS____m__AJ^ ^v-^w %m
.:.-_?» ' €i**r^*___________W 

" 
jl / Vi__y\ <na,»a»» +-*__*. a» «>p--«m-. ___mm_a a mt». _ —T A'a 1 *t* m A AA iMÜÇOU UB UINBXA -,j«

i_r^''-^--"r_m'„.>i»»i-i -_i««n _" _• t_t •_. ivtrt» a -______/__X- _ **• 6-r»«s*» <-4*sniea. -it ««MUée lUn-r-b ¦ »—--»»<— <» f«a! 1 ms -s«ls« -si—. An --M Jraal»- ! t »-» asS**, «•• —¦ '. - .....---_.¦. .-- "»• .____.- , ¦¦' ..i?__fi

3S&.- ^^^'i^^ViTiLai-^ ^^L *¦__.! ^g\ t-üTOàUsotim! ______ _ 7_T _ • 
 7* «H—aalaaa.LH-ii.-i S__tTÍX ZJ_f •__t__L_____**____ M

* .; » MfU^Oiirj^^^-lt»* y_H_____T t>^/ «-_sj-*ilaal-n_ raatarf. caa I I Ul I |V| k I 1 , ,,. . % w 1 j . • a-gSr- «-¦* »*es. se Sã Wtt»i.r, •
.-.,.-.-.-,£.»..,'." - ' tO i itRITl^ i"-i ulab . £_¦____. >* _/ irsc-aactoa f I r»l ml «IB^ I I 1 7 411 • S _H I !Ba-a____b_-_i__ia«------«a---H-a--si . -,---P

S-"**-! A»«T MIM • á« t« Ilt JH ___k _*-*S __________ ____________k___, II 1|^#| VI 1_^ •mmaam___m_m_______^_______m _ _Bfc..-^fe,
_«í "Sw^stjr--¦»• '¦ aaswa•• «•»»• sr-*»-**™ -*¦ *-*-<-¦ a»*__r_r_r*—_~e ja^n_________l a *._.'¦ ¦*---**•-.----*- -*i'- --js-»l ^HHma -_-__. _. a a __s » -•:•'¦"-:-."«.•jj^r-i^ JP 0 liirafflHP-HW >_-a;ics_A F PAU/ HERA-^rÇAli."
:;/»"JJ2!vifjA5S-.-Irnfe «--^Irtsc^*--- -----------i---^^^ -X1— r.^-«âw,—____r^' • ¦•¦
4 .W". /-^síBSR i£ vg&'* * "r"r\ •*'' ' á-^««"-^a»oo-__^CMse-->^- A_^m^^SS^«T^5vÔ raj.'"1' V ¦* ¦•¦*• "*,to "¦"" •*** • ' •^éui-HA> 

EM PAI-HBtna
".'¦ X. >-» " - . _ .¦ .-.,-—- ¦'- .. ¦ !' ¦ ar';-:' A ¦¦• . .,ij-. ISt "" •rw-jr g, ,¦¦;,¦.
¦^Jtt ¦ -^_*'i .-»¦*'" ''a ,: -^ ¦ ^l^_P'*-' ^^' ''!% **' *-¦ __^-_te-*tf "*_—*< - ¦¦ --a' >-\j. ¦'¦_*__-'*'*

* (l'»la primeira-"roa em porft"j*i»-r •
P-rao-saf-M - lenny, *-»meniá W -ttooi»; Zellar C mchiU nsctider. Cnido' Spinl

ten«r l.«t>! i* t*i»b«i»I: c«>iids Artltur"I. A*r«s; Fiibrii_<«r. Mmdança; K-t*». Marta
&>na«K ÃiiHdií, tali C*r..o_a; Paulo d» Mr-ilsin. A. W..a: MaU«ion., I.. "__--«; «K^tt. S,
Barbo*». Creada.-"..rrido: 1- Chauffeur, P«*s<i8; J* dito. J#Miiy*n-«; 3* dt»o, rinarcho.
Veraiiiãtas, Crendo». Convida-toi, etc, — ¦!•*-»-••*••¦« -* *!•¦••• J*sa'-»». .

•« *srl*>->->l"acto.*deL_nry —8- rU>, d»B £tiir-..-». a<tto, úa iufma^mta.
A4arav.ri.de i. tSmatm. «t-aarda roab* cut-eccii-n-da ito •aieiter» da oapreaa. Uriibantt
laMaüaçao electrtca ds A- Leia. Cii-sitaira» da ("asa Mortoo. * • .

A •'ii-pn'»«i «itiiUiiíin-, Tiieairo Chaiiincler tem o pr«_orrt« firwrseier aot seu» a»
j peetMd-rc* «taa Mvldaée «ia v.il.» srU»ii«_i loUi-cuüvel. A opsret» WaiM ém mmsm,

ajéiü «lo arUc-<ip e beta uritijo lil>reit:>. lera a nat» d*»liíl'>*«* niar^a-n- trt\_ts>, flua
tot prM_iM«Mro»atos-a-i-da,c««ii« todas aa jibasas « efletios. eaifidra ma pactilara
cnguiai ilUasS. . .__ " 

' • '. ¦ ' 
.'¦'-.-

Aaffifc

_—B?'

Aveaida Gomes Preilra as. lh» at•Km-N-gM» Wttllam»« Ci- /. \
H0J_2-leirt, Wdf^akraROjl»
U asaUr isrruM ihralral 4* nt-a-tta-»»! Kalto eeevrW-tot »aU-tol _ãJSSt.•Hksaal -3 ' . *ÃSfs

, S-s»s-i_és-;ás- 7M, »"*•-*» t?.
U- !»• a %_• r»pr--»»_t-.ç«V ila. «nn-ptite 

'
aa r--*f-.tt em í »<to«, 7ejuadr.ia • t^ErV-Ih m* aptMbeo.*, arlir*a-i 400 ÃttUmmm*
eit-nfistoret Cnrlo» niusneoiirt. » «írdéaa '
d« _*«•**»• *»««¦ » nume o» tfe musica .
j*l«_h»l 4o Inspirado Mestra bratilan»
Pauli-o ir, -Mf-f-marto. : ,

'¦* ' * ' ¦ *t- -' \*__ii1 *-.-*''._ - '>*'j|SB

,. *' ^m

*''í M
(*¦ *mSÈ

'Ja
' • " j_l

' •' ri ,'"Í_I'"A
' V '

' _^1___
^_fc~aw~í*,____É; Irül !_£_-____tf_,-í •- .tT-i

(MIL E <HIATIt0t1!N1tKI>
Ts-ns-rr para o» »rtt-*ss ttr_m___, .tmttm

Granai *s ttvm+n at-m.-i i-iouí-ri^*
«g^n-iu» mJein rapr»-sentido «_- 1»»^.^
•»o«. ptrTíios p»li aUrr.i/i -a»aíHmS4»,, jJ«ra M<««. (%_nto raupa ooeaantula <T
«im.. «1* pr ¦• .fHrt ttt e"*.-*»-». j.rí_rm. . .
«_>» «a <fcMssHm«~»»ss «saaUatraa d»«á»..__ . _,, » _ — M ' * *»»»" ¦. **a_^«****i¦¦*.»_»•• *"ii"a *w»a^»^^~" *ntiec-da t—f. __ta_A___.
ta snscM-, • BU rfslM-_-««, deltbtf

fadernèlra». . **., ».,*' ¦'*'

1-Ii.'ui|'.íilmíIb %

-_SÍ: !¦

MB •

¦'?"''«-^Jj
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Empresa PASCHÔALSEGRETO
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4t> bmimmi- ••' pateal
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m ÍÜJCAiairifel e Artútk» Png?ammaNiTi
Tela 14 Film* Novos'

Escolhidos entr#-m» *BlUm»» • meltorti produeçijaa du PRINCIPAES FABÜICÀS'4 -:;*aw:lJ'^X.eo di cMftFtarei ttaatii ;;
•EMACK>aAL ESTRÉA

THE GftEAT YIYIANS
•- -.,."'•' NOTÁVEIS ATIRADORES RÁPIDOS

numero quo maicurá. mais nm juccetlo para o Porque
y -j-p.WÈMÃ ULTIMA TU ./ .- ,

@S TRSS ãMami
tt*.tt»*t4l»ail» BaBCr* rmremtaéo pat ires «»ll«t«« cn naklitfl* »a 8 cfte*--¦ p»MWfcn wwfc«H—, ¦»H»<»>f é \»gmémttt» ém t'a„tml*m*l

H,«a em t kmmm^ FVt. FABRICA DE RKNDaS EM VENEZA n^
DaJLiWaIMB P'ru A HERANÇA DE TOM a» om**m^

. 
CUjME INÜTllj m Dram. sensacional^ 

metro$
ym BKIfK' ÓHANAI3KÍRO ~ sce^comu»
5' «S??. il» precet*. de Manoel - SceM 8ent_??ln„tga1Japh.

âM 7,[f Ig i K11|2 horas da noite
Grand ioso festival

artístíop
da actriz brasi lei ra

¦«"

Alegr*

Com à 1* e ünica representação
da opereta

•J\.
:¥,.

'¦*'.-.:-?
| _iX.li
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Surpresas! Attractivos!

Mtiísíu' •/¦ ÜH2 ein profusão!
Flores!

j«-p.ru GAWMONT JORNAL, - Hebdomada^„,versai
|7 ^* ÍNTREPtOO TAMBOR - ü"^iL&rsr
i8iPMt* M£NIN^\ TEHU1VEL -, Comcdia deE,LAm
rpart- ^t^%« ffo« Anjo* - * ""teiaFilms"
lopam tERBIVEL SUSPEITA - nMrAiS-
$$» AM&K E A Vro mt *"tj.ATIIB, FnERES13 r9 "¦JK.tf-r PATKÊ' JORNAL -AcornK08

.f^t
Mhbatre

Slmm»

f ' «*o
d* seUrobro d* ittl HOJE

_ . À»S O HUHAS EM PüNTp' GRANDIOSO ESPEÇTACULQ
¦mm ''-"'¦¦•' 
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__' *-'¦8uceeiso!q - -BE- Sucoetaol
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N ' T'A WJJJkttm Z Cffei
Ultlmoa •¦pootaftulo* d* .^

« wwOOD! • :^* -' «.
* 

0 tccumulador humino. _ . * - ¦ - * - ¦' ' —vv ^ÜLETTA PERSIXJi
. .-. ' Cantora ittlit.i* A Tot, ¦-,

. HING LUÍS A PARTNER
Acrobitas da torça ' '.

Maria pratM:-:^. i
^4^/rA MANIIELÜ¦ 

•#• eto, »to ##.# .V »;

r "u
.-

¦recos. ooB-tuxxxe

Theatro recreio
Tornèa-PALMVRA BASTOS

Companhia Portugueza da operetas
TAVEHA do Tfctatro Municipal da

Lisboa
J10JE 

*"do*machinU?a " * HOJE
a. B.lKNnü, da costumièra *. " '?"

SEQUKIB*. dncontra-ragr.1 J.«>EQl'EIKA
e dos actore.4 F<•«¦•» e ¦•po«« a >

celetire opereta de Fraas Lehar .

ilGM-IHlIifÚiUi HKS
'¦• " ...  "¦». ' '¦'

Com ti bonitteaçaa» d»i entradas -
"• vendidas na aaeçto *

RAH ROI.H, d» Malsón Hoilcrno
; Easpreia Paaekeal Smgtmta

COMO EXTRA. O FILM
BVA »»»1—«v» B «»tO"

A DANSA DA MORTE
1.S00 metros - lia qnadroa - 3 actos"A INTEUPRETADO 

POR

ASTA NIELSEN
A grande traaloa dliiamm-quezn no arrcbatadór drama

. ... ^| de UHBN GAO

ií ajÚOS AOS. JOSÉ' T ODOS AO S. JOSÉ' de jsssSRSafi.1^ "w ao A,vo> rrapeiíü- »^°r^-je • ^a° num"°
\mty Ji'-'~-r„ .;¦•¦:: :•:'• 'a*'??*!* _ '¦¦ '"¦ '¦ . ¦¦'*¦.  * 

Aã ¦ -

ToMA PaHTKTOUA A tÜMI'MNlilA
Ca m peça è praprledade eseln*

irata en

HOJE •2ifeira,30 deSèUj|nbro-HOJB
Magnífico progfnmmtOqanstitutdo,- pelos seguinte-i, «fllms»:

VMa em Aiem-Natunl. ' 
^ .A- »

Saerlleta de ¦iAe-.tàuq%' V
Philtrs ém aatar-Cain^a^ ,t _
Vieeate qaer arr fe|||—Comlfla.

alva
Iraçà» 4

NOTA-As entradas ds 1' classe são va.
ia tmprr-aa m a «rrhes- lidas por dez dias e terio gratuitamentforig aal da aaiar. direito ao premia qua lhas correspondei

pela combinação vencedora do
RAM-BNU»I HOS INT.-.ltVAIXOS

A Irtsie eançàa da tné» pela atriz-ean
tora Madinu de Souza: ¦•¦laniai.

pelo tenor A. Fenail

A'a • li^ant ponto

da W lt eobre a importância total dl
venda.

fl

| f

Os torneio* do RA.M-BOT.TC co«AMANHi: Recita d» actor Mario Pedro ^çaiZl.* hÔrí^uído.

¦m:~ ^H E Af RO M AISON >' O PE R N E

fí

*>

r-

¦Vk ¦•

\\*\Wa%.í 'i*a__&____m~Srm*m[. »:'tjÂ er^Lm,.. Ittfi

msiffi??'* 
'- 
r"

'¦> v. .1* K^P*1*8» JPawchopl ^egi-eto —TouinéeBegreto"
J^OJB Saguntlé-felra, 30 éa t^támikn HOJEi V ' trEspçctàçülp sensacional t—
i?g ^-Orando desafio de SOZ-^^

r Entro oo campeões i
^XJmXlJ)L1^ americano, 90 kilos

BILL JACK30N, da Jamaica, 93 kilos
¦" • " ¦¦'iL ¦ i¥i ¦ i'i'" '; i '¦ ¦' ¦*¦.

Spôrt de desfr^a e força!
V>; ê-.'. ,. ;^ ,: -J»ELA1¦», E^cirp extraordinário
AZÇLINSKI TROUPE

¦*'Ai* _*><'"> ' N* «UtlllíTC IIUGNnNa
.-.k ' feconns aoirentinns de cantos o dansns

• Exilo dos afamados ductlistas italianos *'

NI

.VEZ NESTA CAPITAL

THEATRO MUNICIPAL
JtOinpreaa subvencionada DOÜAHUO -ViUruUiNUmAPENAS 1

50, Praça Tiradentes, 50 /^IMCIUI A DJIDTO Empresa Conto Pereira AC
Telephone 131 — Vjll\£MYl/\ rnnlD Telephone IUI

ikíO^E — Novi* e monumental programma —
Sensacionaes novidades — Arrebntadorjw composições

-.4

A-'

L.,.n..i.-rt

IlilHE A TEHNIAM. ttMP »fV MGIKHL
Com a peca en 3 acios de D. Jaiia Lopas íie klmii

. 
'¦•¦ I .-.>.-' : Ài

nnKVRMF.NTEaniiigninca REVISTA Fruncd^Brasilcira. em 2 netos o i» nuadros
•LTHPK>BBCS1L, do sr. ALEXIS TIMAUD, coupl .ts de MAUC_.C DELFORCES. j

mim

Os bilhet«p á vendn no «Jornnl d» BrasiliJi Preços Frlzas
é Camarotes de 1' ordem 309000 — i* matute* '£¦ ordem
309000 - Cadeiras 59000 - Balcões A B, 4#OüO-0utras illas
39000 -Galeria-» A B,«9000- Outras filas, 1850Í).

00
___P^^'*^tB ______!

m\\\\ \\m\\?'l' 
'••*^-m^H'iãí-mmmm\ \*\la^&$!m\m\ 

\e\\\

m\\\\\\ ^K ifOT' ImmmM \\m\\

_\WÁMWkm m^*<-"-Ám ____«%^

- . T i' p^nmH_K__H IA

ife- "^ • iiiÈtJWi NI

Mais um retumbante suecesso da fãbriõü Norilisk. — 0 fllw do Arto n. 4!^ .
com 309 quadrou, l.£0i) metros dividido em 3 actos smociananli&simos „

Acostiuuiidus já no arrojo ,' a & confecçio. -
.Arte da Nor1 «

__,  ¦ isso nos sen-
timos-mennsatrociomidos ao ver neste illm um d,ií mnls completos
trabalhos que a cineintitocrnphiii tum nprnsont ><li. Principalmente a
Siiena de incêndio nu moinho, é de causar calafrios, pur quo se vè de *
quanto 6 c ipnz o imior do uma mao para raivar seu fllho, fruto dt .
uma (alta que um g ande amor occusionnu.

Sohoi-Go (lim dranntlco da ncrnlíta-
da fuiiflc.i ltal.,«KUiii. K- tnmhom ura
tr.i liai lio iiiani-stuso e moiiti.i qua
existem ainda h,uuens que proferem

morrer a sacrificar alguém. As scenas impiossiniantes deste illm dos- ¦
tinam-se a gr.mde suecesso.

AMODAQUEIiABALAROA Sl±
tra a moda doa cliapios das scnhortis. Scenas orlglnaes e impa-
gaveis. . .

0 Lago Lamoiis na Escossia ^^fl^^ife
Paisagens admiráveis e instruetivas.

tu'JUk OUV (|UUU1U9| é.mvv UlCfciU.l uiviuiuvuiu o ntiui Vmviuuiii»

I J* II II * I AcostuiuudusSegredo do velho Moinho •%&&,
timos-menosemocionados an ver ' — ¦-- - - ¦--¦¦
trabalhos que a cineinatocraphiii
Suena de incêndio nu moinho, é
quanto o c ipnz o amor do uma r
uma falta que um g ande amor o

Juramento Piedoso

ONEMA IDEAL COMPANHIA INTERIÍACIONALCINEMATOGRAPHIGA

*¦>.

V

¦^^^ca^iaWgMy«3i, ->^"-*;- *''r'teiiifi^éi^/a^^OTO 
^ **'* Telephone 1937

t 3 Someaoleneoe filmo *lo 1,000 mottmm ******** um'SACRIFÍCIO 0E MÃE Grando o doloroso dra na realista, fllm com
l.OOO metros dividido cm 2 partos. Prodiio-
ç»o artiitlca di» fabrica nllcmS MESSTEH.

m HOWfí POR HONRA Sensacional drama da vida real. oom 1.200
metros, dividido em 3 partes o 170 quadros,
film da fabrica italiana 311 LANO-I1LM.

a

_* v' . COMO EJCTRA -NA MATlKfB»EA CON DESSA CARLOTA ¦«*-« com l.OOO metroa
cm 8 Mftcs

tM.Ut
"*¥¦ Qoarta-relra -»¦ CADEIA DE OURO, drama SOO metros - Olnns. TAVGRR D9% 81ÍÍOt, drama

•OO metroa - «aiimont. MAX UNDKR llOXKl/U l>OU AUOlt. MISTINOUEIf NO A.MOlt AGITADO.
M1CK WIMTRK EM SUA» PROEZAS. , "w*

^.Stot^l» r^AJWOtt SACRIFICADO, drama romântica colorido, l.OOa metros, por Napter-
k<%aka. NOITE TRÁGICA ou o desastro do TITANIC, 4.OU0 motros. NA T^BttA Dtti LEdEi «u.o-
•lonantlaslmo drama l.OOO metroa - Gaumont.
li

Ja
%

Rnado.Ou-|jdGrl27 'CllSlSiyi A OUVIDOR 0 ponto preferido pela elite carioca
UflBÍC' Novo í artístico progrà:r.ilu\ rim q w mais'um do-i tratialios da Serl Brilhante du» Illm-. D'»nc liullanon ser.1 dado 1 ii|irocii\aà-i do Ufl È_& ..am-matam „a, publico. l'ara nos nada mais tem vulorcomo reclamo do que o iiropiio julgamenio dos<iiie •• virem, liis, pois, o nosso _» nVm Or-¦¦•>"""' ;.. ..-.;P"-'"'¦ preconlclo! vinde, vedo e julgue. Serio brilhante do Ouvidor-O rtliDALISMO ,.r ... - . "T" '" -*-^l

1* parte ~ i^OCIO g^ffl»mJor<i0llffinrtllt0r1em"niaff.e'ía realisada no Sanio Sepulchro em Jírusalem, com assistência do cndlenas ís milharos doxeli» "^

o FEUDALIS "ML O
Interpretado porA. Ropisardi c Mariano Bottino—Drama commovcnle dc assumpto Siciliano

•i Fllm d'art Itall^te, com 1.200 metros em tres partes e 135 mutações do quadros.>Commoiente drama, ora que so vô o predomínio do «ra senhor feudal «obro fç>3 %*a_»vnasilos, que nao v»^ ^tjolosaujioderlo, macular » dignidade do. uma infeliz, pagu mnls caro a sua affronta, pois o marido pronta a sons pés o nissallid «i infnítia.5-parte— FANTASCA,A~
Ai'Ar -..A,, pedbms. ¦

¦ • **¦.

'¦¦ ' 
íf1

paulilOSllGrandioso tRemii, em que se evidencia quanio póile'o nmor dovotaílo do tun ¦ "«ana, 
que itilv»imalpnocente criança de terrível sorto qua lhe dariam os dons companiioiroa do bandJ doi

BJtEVEMENTE, GRANDIOSA NOVIDADE
4*e^ feira ssooÉsiTMeoteMAe Desconhecida e CoraçAoe Arte' Ií '•

FÍIbs d'irte italianos, cada nm con 1.200 metros e em 3 partes o 3'

A'<-

mfe-:
COMPANHIA QNEMATQBRÃPHICÃ BRASILEIRA

v <(ií!«.r.ís

c.í-
iÚ

?.-.-* ¦,*m

fl* %*

Í^^ÉaM*.

9, *H*tU -. Sede social, rn* Brigadeiro tòblós S3 Saccursal, rua 8. Jo»é 112; Rio de Janeiro. ^ Enderef|Tolefrnphlco Clnetheatro. Proprietária dos Principaes cinemas de 80o'Paulo, Santos. Rio do Janeiro
Po» os elementos qne dlspOo, eom exeellente organlzaçüo assegura nm pcrfolto serviço de forneciment.S em todo o Brasil. Fundada exclusivamente para explorar e desenvolver a Industria cínemaiogKapiih:ie *

CAPITAL REALISADO- • - . - • . 4.0O0:0O0*<><W - . 
'FUNf".O 

OE RESERVA 1.0ftO»OOi>tÔ&Ír i
jMnÁ. ~' a^âm ^». ___h _ _____.__. *'^PLii_íf

- •-_)-*,¦ mm
Jl*J_K- 2

OJE
PATKE'

fumptuoso progranuna HOJE
«ovld*do I •• Matinée • Molrés da Moda •- Novldadao!

*am*t\n «fe graade metragem, trabalho primor^t *\t fcbrica alleml MESSTER*"'"" ' dè Mãe
Grandioso drama baseado om acenas da vida real* * vv•¦¦*¦-¦•••«*¦ ¦mmrat, y«l*ag>««. ilie«» t* éeaamfrmha lmy«««avrl , .

I.IOd inotroa.SY qaadr«f* • dato «atoa

Sacrnicio

AVE IDA
Atfraento pri ram mu iioto HOJEdo qual se destapa o grandioso

Drama Realtata de alto
eni costun es antigos «

I^ÍLTRO
MU s' Mai,1/.

i'w.

BOAMOR
COMOdla •- SCLA1R - COLORIO

afílm ee naturVl t«* doaaad^ emm* mete laalraa-lva affferaoa o looal' ' míà i. ni'
Pat***» Ve-a da d. «falo danaria — O • naao»«

feira
Wm

•• B«xista por Amor
m*Ut** ¦èmeaM IfcAw -

^Se^Mra --Na Ttrra do» Letes ^*yy* ÍÜLTIMA"DAMA
WMgum i

¦^

GONDESSlGARLOTA
•OOa meira* Vh l **l» «ela*

interresse, àprajentado

__. __ *aaclamiata«M« laicri¦r. SyaMca
¦Ue. A* mp CkrUieaara,
¦r. >nM a>Mk«"
Saal* Wtlaam

rs. HOJE
ODEON WTa

Attracnte nrogranmia novo
DCSTAOám

HOJE
-se

41

krlft.
* * • a » a mt\

a a m \ * *

>ilM«*»V*I.KLL
¦¦ "J

m peta* hIíMm :
 tia*» k*it*tmém RMal^a

....... tmmérama. aam »«r*«a
. .-. . . r«»4->«a rarl«*.i •¦• Mlkit
..... Ca». ¦•¦! tktj» é» hykalla'X'» «acaiclN

. OOMI't,t2.M«.N'IX)

A MARINHA
DO 1'RUGRAMMA

AMERICANA
Masaltloaa axaraletae a toardtdoa naviaa dosas podaross

CMsan

QUBBEMBEMEIA
SaU—4a fila acwíiaalal m mmtmmrn twalaa

ri-KSBERTHOLDO E O FRESTIDIGITADOR
' aa^flUan accaaamtatm *a

OwaHa-feira - A ÇADEIáls£ OÜBO • CBATJPPEUBfl
POEAMOB.

•fera Ia aaoeti
AI.OR SACRIFICADO

HONRA POR HONRA .
*,. *

t.Soo metroa, loB rnuoému* mm troa mótmm .Paiiii piiBfiti t fibraau li vida qiotidtui. A iidoceia tfi ami modistioperirii.a|içi]?i|iiçi tftssa irn«,qasrsiazoseduct r l .ula cutflçaili daihura: k%m»mVêm oooejooooo, arrastandj-o as suítídia. tta '

l* *1

fim» ét e islaerarti filric* Mil iw-FHms. ísainio tri-
t>.Ah.

As duas maiores cidades de Portugal ,' /
% LISBOA E PORTO f?%

Cinematographia em cores.oaturaea *
fila li utinl. iartiii. pra»». ¦iiiaiatot. idíficiat importastiri lua*miitttrasoi lat lut imptrUatai cilalu, íwa.iOi Mj oam aiaiira aa-ravllliMli rii Itart.tra at tut ijitit. imbartaçéis. piquiiai uiat. lic.il^

Patrão Atiradiço
prevecta /aferdeamüa **

4

fS»cxt*t*yfclrm:
A^crandaa oataatrophaa

TSttíkB TRIVAS

È m*M- '€

¦ ¦.-vem: - . ••'; '•:' --".i-..*^^ HstDÉll
PEHÜliS NO.IE'0 Dl CEW

P4Í *' m

IUITA-nitâ^O 

«aaoMarada arte!!•*-AÜOR SACRIFICADO
Pmrtm*tm**_L atmmWÃãmpdte
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